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Introdução

	 

	O que é a China?

	 

	A resposta pode parecer óbvia. Ao olhar para um mapa, uma grande massa de cores uniformes aparece na parte oriental da Ásia, do centro do continente ao Oceano Pacífico, sobre o qual a palavra “China” se espalha. Um conceito que parece fácil e evidente. No entanto, se, em vez de usar um mapa feito em 2006, pegarmos um mapa em português de dez anos atrás, provavelmente veríamos que, no extremo sul do país, uma pequena porção fica fora da massa da “China”. Seria a colônia portuguesa de Macau, recuperada pelos chineses apenas em 1999, após quase 450 anos de ocupação e posse portuguesa. Se fosse um mapa inglês de dez anos atrás, descobriríamos que a área da “China” seria novamente interrompida em uma pequena parte de sua faixa sudeste; seria o enclave britânico de Hong Kong, recuperado pela China apenas em 1997, após quase 150 anos nas mãos dos britânicos. Se o mapa fosse de Taiwan e um pouco mais antigo, encontraríamos uma China que se estende muito mais ao norte, quase até a taiga siberiana, porque, em Taiwan, a independência da Mongólia Exterior não foi reconhecida e ainda é incluída nos mapas da China. Por outro lado, se o governo tibetano no exílio o tivesse publicado, veríamos que falta toda a parte sudoeste do que estamos acostumados a ver. Ou, se a publicação tivesse sido realizada pelos independentes do Turquestão, faltariam todo o extremo oeste. Se nos afastássemos mais no tempo, essa definição de “China” mudaria a cada dinastia ou mesmo a cada imperador, expandindo-se e se contraindo de acordo com o vai-e-vem de suas conquistas ou fracassos militares. 

	 

	A resposta, então, não parece tão óbvia. Se todos os países e nações são o resultado de um processo histórico, que às vezes nos parece estabilizado até a eternidade, na China, parece que esse processo ainda hoje está longe de estar completo, mostrando-nos um exemplo vivo de fragilidade e temporalidade dos Estados (apesar dos esforços dos políticos de cada país). Neste livro, usaremos o conceito mais amplo de China, que inclui e compreende não apenas a China de 2006, mas também a China de 1998, a de 1888 e a de 1588. Nosso objetivo, em vez de tentar endossar qualquer uma das reivindicações político-geográficas mais ou menos justas, visa explicar a origem das diferentes "chinas", para que o leitor possa entender sua situação atual. 

	A República Popular da China, com uma extensão de quase 9.600.000 quilômetros quadrados, é o terceiro maior país do mundo, depois da Rússia e do Canadá. Uma vista aérea da China mostra seu território como uma série de níveis descendentes, de Oeste para Leste. O mais alto é o planalto Qinghai-Tibete, com uma altitude média de cerca de 4.000 metros acima do nível do mar. O segundo nível é constituído pelos platôs, que se estendem da Mongólia Interior, pelos platôs de Loess e Yunnan e Guizhou, entre 1.000 e 2.000 metros acima do nível do mar. O terceiro degrau é formado pelas planícies do nordeste e norte da China e das faixas média e baixa do rio Yangtze, com uma elevação entre 500 e 1.000 metros acima do nível do mar. A China é um país eminentemente montanhoso. Os principais sistemas montanhosos da China estão orientados na direção Leste-Oeste, dividindo o país em diferentes regiões de difícil comunicação. 

	Para entender a geografia da China, basta pensar em três grandes sistemas de montanhas, que atravessam toda a superfície do país, de Oeste a Leste. Ao Norte, estão as cadeias de montanhas Tianshan, em Xinjiang, e Yinshan, na Mongólia. No centro, a cordilheira Kunlun - entre Xinjiang e Tibete - e Qinling. Ao Sul, estão os Himalaias, no Tibete, e as Montanhas Nanling, que separam Hunan e Jiangxi de Guangdong e Guangxi. A China é um país com recursos hídricos abundantes. Estima-se que 50.000 rios fluam através de suas terras, e alguns deles estão entre os maiores e mais caudalosos do planeta. Os rios na China são utilizados desde tempos imemoriais para transporte, pesca e irrigação. Se as cadeias montanhosas correm de Oeste para Leste, os rios precisam, necessariamente, seguir a mesma direção. 

	Os rios do sul da China são muito diferentes dos do Norte. Enquanto os primeiros, alimentados regularmente por uma longa estação chuvosa, possuem numerosos afluentes, vegetação abundante ao seu redor e um fluxo relativamente constante, os do norte, onde a chuva é tão escassa quanto a vegetação, carregam grandes quantidades de sedimentos e têm um fluxo escasso e tremendamente variável, de acordo com as estações do ano. Os dois maiores rios da China são o Yangtze, com 6.300 quilômetros de extensão, e o rio Amarelo ou Huanghe, com 5.464 quilômetros. Ambos os rios são considerados o berço da civilização chinesa, embora sua situação atual seja muito diferente, pois, enquanto o Yangtze, que atravessa todo o país, do platô Qinghai-Tibete até sua foz perto de Xangai, é o verdadeiro coração da China, o rio Amarelo se tornou um rio mais virtual do que real, em cuja desembocadura não chega água em mais de cem dias por ano. Outros rios importantes são, de Norte a Aul: o Heilong Jiang (também chamado Amur), na fronteira com a Rússia; o Liaohe, o Haihe (que desagua em Tianjin), o Huaihe, o Qiangtang e o rio Zhujiang (que deságua em Cantão). Três outros rios de grande importância para o sul da Ásia nascem e têm grande parte de seu curso na China: o Brahmaputra, chamado na China de Yarlung Zangbo; o Mekong, chamado Lancang, e o Salween, chamado Nu Jiang. 

	A importância das montanhas e dos rios na história da China é decisiva. As montanhas, como regra, separam; os rios, por outro lado, comunicam. A expansão da civilização chinesa a partir de seu ponto de origem na atual província de Henan segue o curso dos rios, onde a comunicação é mais fácil. As áreas separadas por montanhas, ainda relativamente próximas, permanecerão desconhecidas por muitos anos. Mas os rios não são apenas rotas de comunicação. Sua natureza caprichosa e violenta os torna uma ameaça contínua. A sociedade chinesa se baseia, em parte, no domínio dos rios. Alguns autores até consideram que a longa permanência do sistema imperial está relacionada à necessidade de realizar e manter as grandes obras de canalização e controle de rios para evitar inundações desastrosas. Não é por acaso que, em tempos de caos, as inundações aumentam o flagelo da população. Quando os diques não estão conservados, o rio Amarelo explode e muda de rumo. Às vezes, com consequências trágicas. Na história, essas mudanças de curso do rio Amarelo foram a principal causa da queda de várias dinastias. Antes da história, ainda não sabemos como esses transbordamentos influíram na ascensão e na queda dos primeiros Estados na China. Montanhas e rios são uma parte fundamental da cultura chinesa. 

	A Grande Muralha e o Grande Canal, as duas obras hercúleas que melhor caracterizam o povo chinês, são seus equivalentes na esfera humana. Atualmente, a China está dividida em 34 entidades administrativas, que correspondem basicamente às divisões administrativas históricas. Como elas não foram sempre foram as mesmas nem sempre foram chamadas da mesma maneira, ao longo deste livro, para facilitar a localização, nós as chamaremos pelo nome atual. Assim, temos quatro cidades diretamente subordinadas ao poder central: Pequim, a capital; Xangai, o grande porto industrial e comercial na foz do rio Yangtze; Tianjin, o porto do norte; e Chongqing, perto da grande barragem das Três Gargantas. Cinco regiões autônomas, nas quais a maioria da população não pertence à maioria étnica han, foram recentemente incorporadas à China, onde a influência da cultura chinesa ainda hoje é menor do que a das culturas locais tradicionais: Tibete, Mongólia Interior, Xinjiang, Guangxi e Ningxia. As províncias do noroeste, conhecidas no Ocidente como Manchúria, são Heilongjiang, Jilin e Liaoning. Também estão no Norte: Shandong, Hebei e Shanxi. Shaanxi, Gansu e Qinghai se encontram no noroeste da China. O leitor deve prestar atenção para não confundir as províncias de Shanxi (a oeste das montanhas) com a de Shaanxi (a oeste dos desfiladeiros), pois os nomes são perfeitamente diferenciados na escrita chinesa, mas quase idênticos em português. No centro estão Henan, Anhui, Jiangxi, Hunan e Hubei. No Sul, Guangdong, Guizhou, Hainan. No Sudoeste, Sichuan e Yunnan. No Leste, Jiangsu, Zhejiang e Fujian. 

	Cada uma dessas províncias é do tamanho de um país europeu. Suas populações originais, seu clima e suas características geográficas e climáticas as tornam entidades igualmente diferentes. Sua história e o momento da incorporação à cultura chinesa seguiram processos independentes que, neste trabalho, podemos apenas esboçar. Ainda assim, esperamos ter contribuído para apresentar as características comuns e os diferenciais do mundo chinês.

	 

	



	

A história enterrada

	 

	 

	Nem homens nem macacos

	 

	A China pode ser considerada um dos berços da humanidade, porque, apesar do desenvolvimento tardio das pesquisas sobre sua pré-história, foram encontrados muitos vestígios da presença em seu território dos ancestrais mais remotos dos seres humanos. De vez em quando, aparecem novos restos de pré-dominicanos na superfície da China, cada vez mais antigos, o que faz com que especialistas acreditem que este país foi um dos cenários da evolução do homem.

	Até agora, os restos mais antigos que foram encontrados são os do chamado Homem de Renzidong, na província de Anhui, que deve ter vivido há mais de dois milhões de anos. Outros testemunhos da presença pré-humana em tempos igualmente remotos são: o homem de Yuanmou, da província de Yunnan, de quem foram encontrados dois dentes fossilizados e que deve ter vivido há um milhão de setecentos mil anos; o Homem de Lantian, na província de Shaanxi, que deve ter vivido quase seiscentos mil anos atrás; o Homem de Nihewan, do qual foram descobertos apenas dois restos de ferramentas de pedra feitas por hominídeos há um milhão e quinhentos mil anos; e o Homem de Nanjing, do qual, segundo a análise de dois crânios encontrados, deve ter vivido nas proximidades dessa cidade há meio milhão de anos. 

	 

	O Homem de Pequim

	 

	O mais famoso dos homens pré-históricos encontrados na China é, sem dúvida, o chamado “Homem de Pequim”. Seu nome decorre de seus restos mortais terem sido encontrados nas cavernas de Zhoukoudian, nos arredores da capital chinesa. Sua fama se deve principalmente ao fato de que, no momento em que foi descoberto, em 1929, era o primeiro hominídeo que podia ser claramente identificado como o “elo perdido”, descendente do macaco e ancestral do ser humano, justificando, com sua existência, da teoria da evolução. Devido a terem sido encontrados vestígios da presença humana na área por um longo período, pesquisadores asseguram que o Homem de Pequim é uma peça fundamental no estudo da evolução das mudanças fisiológicas que tornam possível o aparecimento do homem moderno. O aumento da capacidade craniana (que atinge 1075 cc, 80% menor que a do homem atual, mas muito maior que a do homem lantiano, que atinge apenas 780 cc) e as mudanças que decorrem disso, relacionadas ao uso linguagem, o andar ereto e uso especializado das mãos, puderam se desenvolver nesse período de 200.000 anos de separação do Homem de Pequim.

	O Homem de Pequim é um caçador-coletor, que se alimenta principalmente de cervos que captura, após persegui-los com paus e tochas; ele usa instrumentos de pedra para fazer outros instrumentos de osso e madeira e cortar a carne e a pele dos animais que caça; ele sabe como manter o fogo, que usa para cozinhar e para se proteger do frio; ele corta lenha e come outros homens quando nada melhor está à mão.

	As descobertas de restos de hominídeos e épocas mais recentes se multiplicaram nos últimos anos. Seu estudo nos permite ter uma ideia geral de uma série de processos migratórios pelos quais, ao longo de muitos milhares de anos, um ou mais tipos de hominídeos se espalharam pelas diferentes regiões da China, adaptando-se às condições locais. No extremo norte, o chamado Nihewang Man, na Mongólia Interior, tornou-se famoso por confirmar a capacidade dos humanos primitivos de se adaptarem às mudanças climáticas sazonais, já que, naqueles anos, a Mongólia, mesmo desfrutando de um clima mais quente do atualmente, sofria importantes variações climáticas. Ao Sul, foram encontrados o Homem de Dali, na província de Yunnan, que viveu entre 230.000 e 180.000 anos atrás; e o de Maba, no Cantão. No Leste, o Homem de Fujian deve ter vivido há cerca de 200.000 anos. E, a oeste, o Homem de Dingcun, descoberto na província de Shanxi, viveu há cerca de 100.000 anos. Este último já é muito mais evoluído física e culturalmente do que os anteriores, e suas ferramentas, ainda feitas de pedra, são revolucionárias quando comparadas às do Homem de Pequim. Fisicamente, teria grandes semelhanças com o Homem de Neandertal. Todos eles são considerados pertencentes à espécie homo erectus.

	Todos eles seriam vestígios da mesma linhagem, que vagava no ritmo estabelecido pelas glaciações e fenômenos naturais, ou são os ancestrais dos povos que mais tarde habitarão essas regiões? Ainda não há resposta para essa pergunta.

	O lapso de tempo entre o desaparecimento do último homo erectus e o aparecimento do primeiro homo sapiens é a última fronteira da paleoantropologia. Enquanto uma escola garante que todos os seres humanos modernos, homo sapiens, vieram da África; outra afirma que o homo erectus evoluiu independentemente em cada continente para se tornar homo sapiens. A análise genética dos restos humanos encontrados nessas datas-chave espera fornecer uma resposta definitiva em um futuro próximo. Alguns experimentos analisaram o material genético de inúmeras populações na China e garantem que todas elas pertencem ao mesmo tipo desses primeiros homo sapiens que saíram da África. Por outro lado, há evidências de que o Homo sapiens arcaico aparece nos registros fósseis de vários locais da China datados de uma época que os arqueólogos chamam de Paleolítico Médio (entre 125.000 a 40.000 anos atrás), o que poderia indicar uma evolução independente do Homo sapiens na China. Como você pode ver, o debate ainda está aberto, em meio a conotações políticas e raciais. 

	De fato, há cerca de 40.000 anos, há mais vestígios da presença humana no norte e no sul da China. Seu desenvolvimento tecnológico e cultural é muito mais rápido que o de seus antepassados, os instrumentos e ferramentas, mais desenvolvidos, e os primeiros vestígios de um sentimento religioso aparecem neles. Um dos locais mais ricos é a chamada Caverna Superior, em Zhoukoudian, perto de onde o Homem de Pequim foi encontrado. O “Homem da Caverna Superior”, como é chamado, viveu há 18.000 anos e dedicava-se principalmente à caça e à pesca, completando sua dieta com a coleta de frutas silvestres. Seus trabalhos de pedra são mais evoluídos, ele conhece as técnicas de polimento, perfuração, escultura e tingimento. Entre seus restos mortais, foi encontrada uma agulha de osso com a qual costuraria peles para vestir, restos de moluscos do mar, o que revela relações comerciais ou expedições a regiões um pouco distantes, bem como os primeiros vestígios de um sentimento religioso, pois eles pintam de vermelho algumas de suas ferramentas e espalham pó de hematita sobre os cadáveres de seus mortos. Nos tempos do Homem da Caverna Superior, as diferenças entre as culturas do norte e do sul da China começam a se acentuar, sendo que as primeiras alcançam uma maior complexidade. 

	O período Mesolítico é a transição entre o Paleolítico e o Neolítico. Na China, considera-se que teve início após o final da última era glacial. Naquela época, embora a caça e a pesca ainda fossem atividades fundamentais, o cultivo de plantas e a domesticação de animais começaram a ser experimentados. Em locais dessa época, como Wuming, na província de Guangxi, Djalai Nor, na Mongólia Interior, ou Guxiangtun, em Heilongjiang, há vestígios de atividades agrícolas. Esse período dura aproximadamente do ano 10.000 ao 7.000 a.C.

	 

	Culturas Neolíticas

	 

	Cerca de dez mil anos atrás, os cereais foram cultivados pela primeira vez no solo da China. Possivelmente, a agricultura se origina pela observação, feita pelas mulheres que se dedicam à colheita, de que, quando um grão cai no chão, acaba germinando. Os vestígios mais antigos do cultivo de arroz foram identificados no curso intermediário do rio Yangtze com data daquela época, sendo um pouco posteriores os primeiros rastros de cultivo de milho no Norte, encontrados ao norte da província de Henan.

	Progressivamente, uma série de comunidades assegura sua subsistência com a agricultura, que logo se torna a principal atividade, complementada pela caça, pela pesca e pela coleta. Calcula-se que a primeira domesticação de animais ocorreu pouco depois, por volta do ano 7.000 a.C., tendo surgido, possivelmente, da captura de animais feridos e bezerros abandonados, que, trancados nas proximidades de assentamentos humanos, permitem ter sempre um estoque de carne à mão. 

	A agricultura se desenvolve rapidamente na região ao norte do curso médio do rio Amarelo, que na época era muito mais quente e úmida do que hoje, com florestas abundantes, lagos e pântanos e montanhas bem arborizadas, cheias de animais selvagens. 

	Entre os anos 6.000 e 5.000 a. C., as primeiras civilizações neolíticas surgem na China, como as descobertas em Peiligang e Cishan. Seus habitantes, que demonstram realizar atividades típicas da vida sedentária, desenvolvem simultaneamente a agricultura e a pecuária. Cultivam milho, colhem nozes selvagens e criam cães, porcos e galinhas como animais domésticos. Caçam veados e outros animais menores. Produzem tripés de cerâmica não decorados. Vivem em aldeias com casas redondas ou quadradas, possuem armazéns subterrâneos e cemitérios com sepulturas simples, nas quais peças de cerâmica e ferramentas simples acompanham o cadáver. Essas culturas são consideradas ancestrais da cultura Yangshao, que mais tarde se desenvolveu em uma área semelhante.

	Na mesma época, a cultura Dadiwan (5.300 a. C.) surgiu em Gansu, mas, apesar de seu elevado desenvolvimento, ainda não se sabe de que maneira poderia ter influenciado nas culturas que se seguiram. Em Dadiwan, um bom número de vasos de cerâmica colorida foi descoberto, o mais antigo desse tipo descoberto até agora na China, alguns deles com sinais que poderiam preceder uma escrita primitiva. O principal assentamento de Dadiwan conta com 240 casas, divididas em três zonas. Um para os chefes, um para os chefes de clã e a terceira para as pessoas comuns. Na primeira zona há os restos de um “palácio”: uma estrutura de 420 metros quadrados, possivelmente usada para cerimônias ou rituais públicos.

	 

	Cultura Yangshao

	 

	A primeira cultura neolítica espalhada por um amplo território é a cultura Yangshao, da qual foram descobertas numerosas aldeias em uma grande área do centro, norte e noroeste da China, que existiram entre os anos 5.000 e 3.000 a. C. Essas aldeias, geralmente localizadas nas margens dos rios, são um grupo de casas semienterradas, às vezes organizadas de acordo com os diferentes clãs que as habitavam, cercadas por um pequeno muro. Para seus moradores, a agricultura, geralmente rotativa, já é a atividade econômica fundamental. Embora a caça e a coleta ainda sejam atividades importantes. Acredita-se que quando a fertilidade de um pedaço de terra se esgotava, eles deixavam suas aldeias e se mudavam, limpando novos campos nas regiões próximas. Eles cultivam especialmente milho e cânhamo, com os quais tecem seus vestidos, usando ferramentas de pedra. Seus animais domésticos são o porco e o cachorro, embora em algumas áreas também tenham vacas, cabras e ovelhas. Bichos-da-seda já são criados em algumas aldeias da cultura Yangshao.

	Com a cultura Yangshao, começa o uso de cerâmica de formas variadas para cozinhar e armazenar alimentos. Feitas a mão, algumas das vasilhas têm inscrições que muitos entusiastas insistem que poderiam ser precursoras da escrita chinesa. Na verdade, são sinais muito primitivos, que curiosamente têm alguma semelhança com a atual escrita dos Nuosu (uma minoria chinesa) de Liangshan. As pessoas de cada aldeia trabalham juntas e consomem o fruto de seu trabalho juntas. Quando morrem, são enterradas com alguns objetos de uso diário: um sinal de crenças religiosas antigas, que consideravam que o falecido terá uma vida em outro mundo. Na sociedade, não há diferença de classe. O papel econômico das mulheres é mais importante que o dos homens. 

	Yangshao tem sido considerada uma sociedade matriarcal que se encaixa perfeitamente nas teorias marxistas da evolução da humanidade. No entanto, análises recentes dos restos ósseos realizadas por M.K. Jacques detectaram um número anormal de feridas, especialmente nos ossos das mulheres, que poderiam revelar elevadas doses de violência doméstica contra elas. Por outro lado, um maior desgaste das vértebras das mulheres confirma que elas realmente faziam a maior parte do trabalho agrícola. 

	No Livro dos Ritos, um dos clássicos compilados por Confúcio muitos séculos depois, há uma passagem que diz: “As pessoas amavam não apenas seus próprios pais, mas também os pais dos outros. Criavam não apenas para seus próprios filhos, mas também para os dos outros”. Muitos pesquisadores chineses dizem que a passagem se refere a esse período.

	Em Bampo, nos arredores de Xian, encontram-se algumas das ruínas mais conhecidas da cultura Yangshao. Os restos de uma área residencial, de outra industrial e de outra funerárias bem diferenciadas podem ser diferenciados. No centro da vila, há uma grande sala comum de 160 metros quadrados. Em torno dela, um fosso protege de ataques de inimigos e animais selvagens. Seus habitantes usam cerâmica abundante, na qual a cor vermelha predomina.

	Dentro do aspecto geral da cultura Yangshao, desenvolvem-se outras semelhantes, com diferenças locais. Talvez a mais impressionante seja a chamada cultura Majiayao, que se estende pelas atuais províncias de Gansu e Qinghai. Desenvolve-se mais lentamente que a cultura Yangshao, permanecendo nessa região até tempos mais recentes, de tal forma que se acredita que poderia ter dado origem aos povos Rong-Qiang da região, que influenciarão decisivamente a formação da cultura chinesa posteriormente. 

	 

	Culturas de Hongshan e Dawenkou

	 

	Simultaneamente à presença da cultura Yangshao no centro da China, outras culturas aparecem ao leste, nas quais se vê um desenvolvimento humano mais complexo e original, cujo rastro se perde em datas posteriores, sem saber se deixaram contribuições importantes à que emerge como corrente principal da civilização chinesa. São, de norte a sul: Hongshan, Dawenkou e Liangzhu. 

	A cultura Hongshan, na bacia do rio Liao, se estende entre os anos de 4.000 e 2.500 a. C. por uma área muito ampla. Combina, como Yangshao, a agricultura com a caça e a coleta. Seus habitantes vivem em casas semienterradas, usam ferramentas de pedra e fazem cerâmica. 

	Pelas escavações realizadas em Niuheliang, um dos centros mais importantes da cultura Hongshan, sabemos que, por volta de 3.500 a. C., essa sociedade é radicalmente transformada, aparecendo as classes sociais, como pode ser observado pelo grande desenvolvimento do ritual fúnebre. Em Niuheliang, foram encontrados altares, templos com estátuas e pirâmides de pedra, além de grandes pedras funerárias alinhadas no topo das montanhas. O surpreendente complexo chamado Templo da Deusa tem ao seu redor numerosos fragmentos de grandes estátuas femininas. Isso sugere a existência de artesãos especializados, bem como personagens poderosos capazes de empregá-los e de dirigir o trabalho dos camponeses. Em Hongshan, haveria pelo menos três classes sociais: chefes, artesãos e camponeses.

	Inúmeros objetos de jade, usados em forma ritual, foram descobertos em Niuheliang. Sua popularidade era tanta que praticamente todo mundo era enterrado com um pedaço de jade. Como esse mineral não era comum na área, sua presença aponta para a existência de comércio com outras regiões. Um dos motivos mais curiosos da arte da cultura Hongshan é um tipo de porco-dragão. 

	O grande desenvolvimento alcançado pela cultura Hongshan intriga os historiadores. Seu desaparecimento repentino também. A ausência de notícias sobre as populações que herdaram a cultura Hongshan leva alguns pesquisadores a pensar em um desaparecimento repentino devido a alguma catástrofe natural. Cho-yun Hsu, no entanto, sugere que, dada a extensão alcançada pela Cultura do Baixo Xiajiatian, que a sucede no mesmo território, e a descoberta entre elas de uma série de fortificações que constituem uma linha defensiva, de certa forma semelhante à Grande Muralha, poderia haver uma série de proto estados herdeiros da cultura Hongshan no vale do rio Liao, dos quais a história não tem notícias. 

	Dawenkou, na atual província de Shandong, destaca-se principalmente por sua cerâmica vermelha, artesanal e com formas muito variadas e por seus eixos de pedra polida com um orifício no centro da lâmina. É uma sociedade mais complexa e cada vez mais estratificada, que cultiva milho e domesticou porcos, vacas e galinhas. Também captura veados, tartarugas, crocodilos, guaxinins e texugos, além de moluscos e caracóis. Os mortos já não são enterrados encolhidos, como na cultura Yangshao, mas estendidos de bruços, com pó de hematita vermelho espalhado sobre eles. Em seus túmulos, há uma presença crescente de artefatos rituais que demonstram a consequente estratificação da sociedade.

	Nos estágios posteriores da cultura de Dawenkou, à medida que se desenvolvem a agricultura e as pesadas tarefas decorrentes dela, o papel dominante das mulheres gradualmente cede lugar ao dos homens. Os excedentes agrícolas criam diferenças sociais e possibilitam a fabricação de bebidas a partir de restos de grãos.

	 

	Culturas do Yangtze: Hemudu e Liangzhu

	 

	No delta do Yangtze, a cultura agrícola mais antiga é a de Hemudu, que se desenvolveu entre os anos 5.000 e 3.000 a. C. Trata-se de um matriarcado igualitário ao qual se atribui o início do cultivo de arroz, com casas de madeira sobre palafitas, vasos e vigas laqueadas. Hemudu é uma civilização relativamente complexa, que usa instrumentos de madeira, osso, pedra e barro. Seus habitantes têm cães, porcos e búfalos domesticados; capturam numerosas espécies de mamíferos, pássaros e peixes; constroem barcos para pescar e esculpem delicadas decorações de marfim. Existem evidências que sugerem que os habitantes de Hemudu eram capazes de navegar no oceano, como a descoberta de ruínas do tipo Hemudu nas ilhas Zhoushan, em uma costa próxima, a presença de cerâmica "fu", típica de Hemudu, ao norte, na costa da província de Shandong, e a presença de um tipo de enxofre, inventado em Hemudu, em toda a costa da China, ao norte e ao sul, e até nas ilhas da Polinésia. De fato, um número significativo de arqueólogos rastreia a origem das culturas do Pacífico até as costas do sudeste da China. 

	A herdeira de Hemudu é a cultura de Liangzhu, que se desenvolveu entre 3.200 e 2.200 a. C. na área do Delta do Yangtze e da Baía de Hangzhou, expandindo consideravelmente sua influência nas regiões próximas. Liangzhu foi, possivelmente, o cenário do surgimento de uma daquelas federações tribais nas quais os líderes, instalados em uma capital, Mojiaoshan, iam acumulando cada vez mais riqueza e poder, direcionando a vida de outros centros secundários, que, por sua vez, tinham poder sobre as diferentes aldeias. Essa poderosa elite, cujas ricas tumbas e pequenas pirâmides foram encontradas em diferentes escavações, usa trabalho escravo e realiza sacrifícios humanos. Enquanto isso, a população cultiva arroz, produz cerâmica de qualidade e já usa barcos para pescar em larga escala rio adentro. Há artesãos com uma habilidade especial na escultura em jade, especialmente peças redondas chamadas "bi" (que simbolizam o céu) e outras peças quadradas chamadas "cong" (que simbolizam a terra). O fim da cultura de Liangzhu se deu possivelmente devido a contradições internas entre suas classes, acentuadas por um período de fortes inundações. 

	A abundância de objetos de jade descobertos nos principais locais dessas culturas, geralmente usados com um sentido ritual, sugere uma sociedade imbuída de um profundo senso religioso, no qual os xamãs desempenham um papel importante. Para alguns autores, poderia ser chamada de Idade do Jade, paralela àquela progressão política que iria da sociedade comunista à liderança dos xamãs e depois à dos primeiros chefes. Corresponderia, no campo material, ao uso de pedra polida, o jade e o bronze. Neolítico, Idade do Jade e Idade do Bronze.

	 

	Cultura de Longshan

	 

	Acredita-se que essas culturas do sul não tenham influenciado o processo civilizatório que se desenvolveu no centro da China, onde, por volta de 4.000 a. C., as culturas de Yangshao, Dawenkou e Hongshan tendem a se expandir e se interconectar. Essa interação se cristaliza no surgimento da cultura Longshan, por volta de 3.000 a. C., na qual se manifestam influências de todas as culturas do norte e que influencia o sul. Desse modo, vai sendo criada no centro da China uma cultura a partir da qual se inicia o processo de formação do Estado, que, nos séculos seguintes, levará à unidade territorial.

	Na cultura Longshan, fica evidente um aumento da riqueza e do poder político, com maior importância do ritual, maior violência nas relações externas e internas, maior desenvolvimento da agricultura e da pecuária, bem como do artesanato em bronze, em que aparecem as figuras monstruosas chamadas “taotie”, de significado desconhecido, e de jade, com uma popularização dos desenhos “cong” (terra) e “bi” (céu). Restos de paredes de terra prensada foram encontrados ao redor de algumas de suas aldeias. Sua cerâmica é muito mais desenvolvida, e nela aparecem os tipos que serão usados posteriormente entre os chineses. A adivinhação começa aquecendo os ossos, pois eles creem na existência de espíritos da natureza, aos quais veneram como deuses. As pessoas estão enterradas com a cabeça para baixo. O boi e a ovelha passam a fazer parte dos animais domésticos.

	Há várias centenas de localidades no norte da China onde foram descobertos restos da cultura Longshan, o que nos faz pensar em comunidades camponesas que têm algum contato umas com as outras, que enfrentam os mesmos desafios materiais e que se inter-relacionam por comércio, troca de esposas ou maridos e, ocasionalmente, guerra. A sociedade desse tipo era liderada por um chefe, geralmente um dos mais antigos do clã que compõe a aldeia. Com o tempo, a sociedade se torna hierárquica, e às vezes se constroem muros que separam a área dos nobres e a dos plebeus. 

	As últimas fases desta cultura Longshan, entre o ano 2400 e 1900 a.C., são a base das culturas dinásticas que surgirão nos séculos seguintes. Na verdade, a cultura camponesa de Longshan permanece praticamente inalterada durante as dinastias Xia (século XXI - XVI a.C.) e Shang (século XVI - XII a.C.), em que plantações, casas, animais de estimação e a maneira de construir são praticamente os mesmos. O que mais se transforma são os centros de poder. 

	 

	Surgimento das primeiras entidades políticas

	 

	O processo de transformações políticas que deram origem aos primeiros estados da China central parece ter se desenvolvido nas aldeias culturais de Longshan. Inicialmente, supõe-se que algumas aldeias se reuniam encontrado ocasionalmente para realizar uma tarefa juntas. Poderia ser para se defender de um inimigo comum, proteger-se das inundações do rio Amarelo, como sugere a mitologia, ou outro trabalho mencionado nos textos clássicos. Poderiam até se formar confederações ocasionais por qualquer desses motivos, que se dissolveriam logo depois, uma vez que a tarefa para a qual elas foram criadas fosse concluída. Também é possível que algumas dessas tarefas tenham tornado necessário, pelo menos aos olhos de seus próprios habitantes, manter essas federações de aldeias. 

	As recentes escavações de Longshan mostram uma hierarquia de assentamentos humanos, com a existência de centros primários, cercados por centros secundários e estes, por sua vez, pelas aldeias. Os chefes temporários estão assumindo o controle do poder e da produção excedente. As federações das aldeias tendem a se tornar permanentes sob o controle desses chefes. Os excedentes agrícolas também permitem a manutenção de escravos, geralmente inimigos da guerra, cujo trabalho esses chefes aproveitam para seu benefício. Nos centros primários, onde residem os chefes, foram descobertos restos de paredes, estruturas sacrificiais, bronzes, escrituras, artefatos oraculares, jade etc. O surgimento do bronze, nas últimas fases da cultura Longshan, acelera o surgimento dessa aristocracia inicial, que consolida seu poder pelas armas.

	O sul da Mongólia, que era uma área eminentemente agrícola naqueles anos, sofre uma série de mudanças climáticas que o tornam cada vez mais árido e frio. Essas mudanças climáticas acabam com a agricultura na área, que mais tarde testemunhará a migração de populações nômades dedicadas à pecuária.

	As descobertas arqueológicas nos mostram que a competição entre os diferentes grupos parece ter sido a causa do aumento do tamanho dos assentamentos humanos, que continuaram a se desenvolver até terminar com a criação dos primeiros Estados, centros de artesanato e comércio. Esses primeiros Estados, resultado da federação de aldeias, já se tornavam um fenômeno permanente no norte da China, criando um ambiente propício ao surgimento de estruturas políticas mais complexas, como a mais tarde denominada dinastia Xia.. Embora ainda existissem muitas aldeias que mantêm seu estilo de vida simples à margem das federações, parece que a tendência é encontrar relações mais próximas entre as aldeias de uma determinada área, possivelmente com base no parentesco, na identificação étnica ou cultural, embora também possa se basear na proximidade e na identidade de interesses.

	 

	O Imperador Amarelo

	 

	Os historiadores chineses consideram que, no quadro da crescente hierarquização da cultura de Longshan, em um determinado momento, por volta do ano 2600 a. C., uma federação mais ou menos estável de tribos organizadas surgiu em torno de um líder conhecido como Imperador Amarelo (Huangti), considerado o pai da nação chinesa. Essa consideração não deixa de ter fatores políticos, e o próprio governo, que deseja consolidar a existência da China na mais remota antiguidade, lançou um projeto que visa identificá-la até o mais remotamente possível. Ainda existem muitas dúvidas sobre a real existência do Imperador Amarelo, mas, como a maioria dos feitos que as lendas atribuem a ele aconteceu de fato em uma época que coincide mais ou menos com o que se diz ter vivido, pode-se falar da existência do conceito "Imperador Amarelo", referindo-se a uma pessoa, um grupo de pessoas ou mesmo uma época. Alguns autores sugerem que ele procedia das montanhas Kunlun, a oeste, ainda reverenciadas pelos chineses como o local de residência dos deuses, o que o tornaria um invasor das planícies centrais. Um líder de um povo guerreiro que, depois de invadir as planícies centrais e subjugar seus habitantes, permaneceria em seu papel dominante sobre uma grande massa de camponeses. 

	O Imperador Amarelo, de acordo com lendas ungidas com poderes especiais desde seu nascimento, é reverenciado por ter sido capaz de pacificar e unir as tribos do norte da China e expulsar seus inimigos, os Miao, construindo assim o primeiro conceito de identidade chinesa. As lendas narram como Huang Di e seu irmão Yan Di acabam derrotando Chiyou, o rei dos Miao, expulsando-o para o sul. Os Miao migram para o curso inferior do Rio Amarelo, onde serão derrotados e forçados a emigrar novamente pelo Imperador Yao, iniciando seu longo período de migração, que não terminará até o século XX. Nas lendas atuais dos Miao, a memória dessas batalhas ainda está viva. 

	Também se atribui a Huang Di, sua esposa e seus ministros a invenção da seda e sericultura, dos caracteres chineses, da primeira bússola, de obras médicas e do enunciado de alguns dos primeiros conceitos filosóficos que a escola taoísta desenvolveria mais tarde. Obviamente, são atribuições muito posteriores, que refletem mais o pensamento da época (vinte séculos após sua possível existência) do que a realidade histórica.

	Outros líderes tribais tiveram sucesso em algumas tarefas mais práticas e acabaram sendo deificados, primeiro por seus descendentes e depois por todos os chineses. É o caso de Fuxi, o primeiro a tecer uma rede de pesca, Nuwa, criador da humanidade que reconstrói os pilares da terra, ou Shennong, deus da agricultura e da medicina. Após uma série de anos durante os quais outros líderes alcançaram algumas das primeiras conquistas da civilização chinesa, os livros clássicos registram o aparecimento de três soberanos: Yao, Shun e Yu. Este último será o fundador da primeira dinastia Xia.

	 

	Os três soberanos: Yao, Shun e Yu

	 

	Os maiores sucessos desses três soberanos giram em torno da organização da sociedade gerada por essa confederação de aldeias, pois estabelecem o calendário, básico para uma sociedade agrícola como a China, lutam contra as enchentes e reorganizam as nove tribos sob seu governo. Eles também estabelecem as regras para uma sucessão pacífica na liderança da federação, chamada nos livros clássicos de “sucessão por abdicação”, que na realidade parece corresponder ao governo por turno dos líderes das várias tribos federadas, possivelmente por escolha entre os outros líderes. Um sistema que vemos em uso em tempos históricos entre as tribos Donghu, do nordeste da China, e seus sucessores, os Khitan do século X. Essa escolha geralmente implicaria em governar a federação de tribos por um período limitado, uma vez que os três soberanos mencionados abdicam antes de sua morte, e incluiria algumas regras destinadas a evitar que uma única tribo monopolizasse o poder, como a exclusão da liderança dos sucessores do último líder.  

	Por outro lado, essa sucessão tem certas semelhanças com a descrita por James Frazer em “O Ramo de Ouro”, em que cada rei-sacerdote foi morto por seu sucessor; o que nos levaria a pensar em verdadeiros modelos de sucessão comuns a toda a humanidade ou uma comunicação maior do que se conhece até agora entre Oriente e Ocidente.

	Segundo as histórias, Yao, em vez de nomear seu filho herdeiro, lega o governo do império a Shun, um homem de origem humilde que se destaca por sua piedade filial. Dado que o filho de Yao se rebela contra essa decisão e que Shun mais tarde se casará com as duas filhas de Yao, pode-se pensar que a sucessão matrilinear ainda não estava tão longe naquela época, sendo usada para reforçar a sucessão revolucionária por turnos. Ou que, na realidade, a sucessão foi matrilinear, para as filhas de Yao, e que os narradores patriarcais da época de Confúcio transformaram a tradição matriarcal. Com Yao já teria havido um importante desenvolvimento da sociedade. Sua união de tribos faz com que as aristocracias de diferentes federações de aldeias abandonem os laços cada vez mais fracos de consanguinidade que as prendem às suas cidades de origem para criar laços sociais que as unem aos nobres das cidades vizinhas, abrindo perspectivas muito mais ambiciosas. para os povos e seus líderes. 

	Shun, por sua vez, quando chega a hora de se retirar, deixará o poder para Yu, que tem se destacado por seu trabalho revolucionário na luta contra as enchentes que assolam a China há muitos anos, substituindo a construção de barragens pela de canais que permitem a drenagem das inundações. Sua capacidade de trabalho e dedicação ao povo são tidas como proverbiais, pois, segundo as histórias, durante treze anos ele se dedicou a lutar contra as enchentes, sem entrar em sua casa para conhecer o filho que nasceu após sua partida, apesar de ter passado três vezes pela porta da casa. 

	Esses fatos não podem ser considerados verdadeiros do ponto de vista histórico, uma vez que o que sabemos sobre eles chegou até nós principalmente em obras editadas por Confúcio. Como aponta Chen Huan-Chang, “Confúcio não consegue encontrar dados históricos nos quais basear suas doutrinas, as descrições de civilizações antigas fornecidas por ele são um produto apenas de sua própria mente... nos tempos de Confúcio, não havia história autêntica das civilizações Xia e Shang". E, como o próprio Confúcio diz, "Falo humildemente para evitar o perigo e me refiro aos reis antigos para pegar emprestada sua autoridade”. Chen Huan-Chang vê que é evidente que Confúcio criou essas histórias "fruto de sua própria mente, para seus ensinamentos religiosos".

	A maioria dos chineses pensa nelas como verdadeiras, embora, de fato, não se saiba com base em que substrato histórico Confúcio trabalhou. Joseph Campbell, por outro lado, vê algumas semelhanças com a mitologia de outras latitudes: "A analogia óbvia dos dez reis sumérios, patriarcas bíblicos e monarcas chineses, bem como a lenda do dilúvio compartilhada que chega ao final desta série... não é curioso que Noé e o grande Yu, no curso de seus trabalhos durante o dilúvio, tornem-se coxos? ...isso é baseado na ideia de que o rei, anteriormente assassinado, era, em rituais posteriores, apenas deixado coxo ou castrado... tanto Yu quanto Noé se embriagaram... assim como Noé sobreviveu ao dilúvio e, portanto, representa o fim do antigo e o início de uma nova era, o mesmo acontece com o grande Yu. No que diz respeito à época após o dilúvio, tanto na Bíblia quanto nas antigas listas de Reis Sumérios, ela se aproxima gradualmente do plano da história, como acontece nas crônicas da China, após o período de Yu."

	Fora da lenda, a arqueologia nos mostra que certamente aumenta a hierarquia dos assentamentos, a concentração das populações em núcleos maiores, a concentração do poder político, os objetos de luxo, enquanto os tipos de cerâmica diminuem. O comércio é realizado em grande escala, como evidenciado pelo aparecimento de conchas de cauri e motivos decorativos típicos da Ásia Central.

	Dessa forma, surge na China o primeiro Estado de que a História nos dá notícias. O Estado de Xia, apesar de ser o mais conhecido, não é o único nas terras centrais da China. Nem todos os chefes dos centros políticos aliados reconhecem sua preeminência e, embora suas numerosas vitórias o tornem cada vez mais poderoso, os Xia nunca estendem seu domínio a mais do que sobre uma área limitada de território na China central. Possivelmente naqueles mesmos tempos já existiam as linhagens Shang e Zhou, que governariam o leste e oeste dos primeiros Xia, bem como outras que não alcançaram tal destaque histórico e que compartilham um grande número de características comuns, mas mantendo algumas diferenças locais. Do desenvolvimento de outras entidades políticas mais distantes que falaremos mais tarde, há apenas notícias fragmentadas. 

	 


O nascimento do Estado nas dinastias Xia e Shang

	 

	A dinastia Xia

	 

	Não se sabe muito sobre a dinastia Xia. Apenas as descrições de seu tempo nos livros de História compilados muitos séculos depois e as descobertas feitas nas escavações de Erlitou, uma antiga capital descoberta nas proximidades da atual cidade de Luoyang. Há historiadores que até duvidam de sua existência. Uma vez que as informações fornecidas pela literatura se apoiam basicamente nas descobertas arqueológicas de Erlitou, sua existência parece comprovada. 

	De acordo com a Dra. Ford, "A cultura de Erlitou (1900-1500 a.C.) foi postulada como a primeira evidência da existência de um Estado na China". Em Erlitou, foi descoberta uma cidade na qual deve ter vivido um povo de organização complexa. Com dois grandes palácios de cerca de 10.000 m2, que possuem vários edifícios importantes no seu interior, inúmeros objetos de jade, ossos usados na adivinhação e, acima de tudo, grande quantidade de bronze: armas, vasos e instrumentos musicais. Dado que, de acordo com a cronologia dos livros clássicos chineses, estima-se que a dinastia Xia tenha existido entre o ano de 2070 e 1600 e que foi a primeira dinastia a governar um Estado na China, é razoável pensar em identificar os restos de Erlitou com os da Dinastia Xia. Alguns vestígios que mostram uma continuidade cultural com a cultura Longshan e que são apresentados como um passo entre a cultura Longshan e a dinastia Shang.

	Os Xia surgiram em uma região que inclui a parte oeste da província de Henan e a parte sul da província de Shaanxi, uma área rica em cobre e minério de estanho. Possivelmente, alcançaram papel de destaque entre as confederações tribais da época pelo conhecimento da fabricação de objetos de bronze, do controle de suas minas ou ambos, o que lhes teria proporcionado superioridade econômica e militar necessárias para enfrentar as demais tribos na criação de uma monarquia hereditária. 

	Como já mencionado, os indícios que subsistem até hoje sugerem que a rotatividade no exercício do poder supremo havia sido estabelecida dentro da confederação de tribos chinesas. Em tempos anteriores à fundação da dinastia Xia, essa rotação foi de fato reduzida a uma alternância de poder entre os Xia e os Yi, um povo de arqueiros habilidosos que ocupavam a atual província de Shandong. Após a morte de Yu, o Grande, aproveitando sua fama, os nobres Xia elevam seu filho Qi ao trono. Deslocando o herdeiro designado Boyi, da tribo Yi, quebram o ciclo de rotação no poder. A atuação de Xia continua com o início das hostilidades. Não apenas os Yi enfrentam os Xia pela nova distribuição de poder: outras tribos menores que viram seus direitos prejudicados por este golpe de estado enfrentam os Xia, que, no entanto, acabam vencendo e estabelecendo a primeira monarquia hereditária na história da China. 

	Esta interpretação dos escritos confucionistas é endossada pela arqueologia, como aponta Liu Li: "A dinastia Xia, se existiu, deve ter começado como uma sociedade de chefes em seu período inicial e depois se desenvolvido em um estado territorial durante seus últimos dias".

	A imposição da monarquia pela força, resultado da vitória de Xia, acaba com o governo pela harmonia entre os diferentes povos. A militarização generalizada definitivamente transforma as sociedades antigas. As novas sociedades do período Xia são baseadas na opressão do povo por uma aristocracia todo-poderosa que dirige uma sociedade escravista em seu auge, no topo da qual está o rei. Seu poder é logo consolidado adquirindo conotações religiosas, criando rituais complicados para confirmar seu poder e agindo como xamãs capazes de se comunicar com os espíritos. No plano material, redigem leis que os ajudam a se perpetuar no poder e a construir as primeiras prisões e muros para proteger as cidades onde vivem os reis.

	Para manter o domínio sobre as tribos, domínio político e religioso ao mesmo tempo, não são necessários apenas tributos, geralmente em espécie, mas aceitar a semideificação dos ancestrais do imperador, bem como sua infalibilidade no estabelecimento do calendário, a notícia mais importante para os camponeses. Na verdade, o estabelecimento da monarquia hereditária enfatiza o culto aos ancestrais, uma vez que o poder de cada soberano é dado justamente pelos méritos de seus ancestrais.

	A história da dinastia Xia está repleta de eventos que refletem a resistência dos povos sujeitos a aceitar a usurpação do poder pelos Xia. Crônicas antigas referem-se continuamente às numerosas guerras e rebeliões que marcaram o período Xia. Os prisioneiros nessas guerras quase contínuas foram os primeiros escravos da China. Apesar dessa concentração de poder, única até então, o "império" dos Xia abrangia apenas uma pequena parte da China central. Embora este seja o único documentado pela história clássica da China, sempre interessada em estabelecer uma linha de continuidade desde o passado mais remoto, não há dúvida de que em outras localidades se formaram outras entidades políticas nas quais a civilização seguiu caminhos diversos. Temos muito pouca informação sobre elas. 

	 

	Outras culturas no período Xia

	 

	Cultura marítima na costa de Fujian. De acordo com os dados fornecidos pelas escavações realizadas em Huangguashan, entre 2000 e 1500 a.C., vivia na costa de Fujian um povo voltado às atividades marítimas, capaz de fazer viagens de longa distância, que mantinha contatos regulares com outros municípios da costa da China. Alguns autores sugerem que entre eles poderiam estar os ancestrais dos austronésios, que teriam migrado para suas casas atuais a partir da costa do sudeste da China.

	Mas, enquanto alguns chineses deixavam o país para o leste, um novo povo vinha do Oeste. Os ancestrais dos chamados tocharianos, um dos ramos dos indo-europeus, vindos do sul da Rússia, penetraram pelo Oeste, ocupando os oásis do Tarim até chegar à província de Gansu. Descobriram-se múmias deles na área, com características físicas um tanto semelhantes às ocidentais, bem preservadas pelo clima seco, e restos de tecido de caxemira de boa qualidade. 

	Escavações recentes na Ásia Central mostram que, até o ano de 2.000 a.C., surgiu uma certa homogeneidade cultural entre as cidades que habitavam as estepes que ficam entre os Urais e a bacia do Tarim. Possivelmente devido à introdução nessa área de vacas e ovelhas como animais de pastoreio e à introdução de veículos de rodas puxados por cavalos, permitindo a utilização ideal de uma região de recursos escassos. Isso tornava necessário manter o povo e seus rebanhos em constante movimento, o que transformou aquela região pela primeira vez em um efetivo canal de comunicação entre a Ásia e a Europa. De tal forma que “entre os anos 2.000 e 1.700 a.C., os povos das estepes foram relativamente unificados, com a adoção em um amplo território de estratégias de subsistência semelhantes, tipos de cerâmica e armas, tipos de casas e assentamentos, bem como práticas rituais” (Anthony). 

	Mais tarde, formam-se uma série de culturas que fazem parte de uma área compacta, com contatos com a Sibéria, Ásia Central e China. A presença desses povos indo-europeus a oeste da China, e seus contatos quase certos com as monarquias gaguejantes da China primitiva, torna necessário repensar a questão das relações culturais entre a China e o Ocidente, porque, se em diferentes períodos históricos existem inúmeras semelhanças, estas se tornam mais evidentes quando a cultura chinesa antiga atinge seu primeiro esplendor, com a dinastia Shang. Um esplendor que, como veremos, mantém muitas semelhanças com os da Suméria ou do Egito.

	O declínio dos Xia, atribuído nas sempre moralizantes crônicas confucionistas à degradação moral de seu último rei, Jie, deve ter respondido ao desenvolvimento crescente de seus concorrentes Shang. Na verdade, as escavações realizadas em Erlitou mostram um declínio devido aos anos em que Erligang e Yashi (os primeiros centros dos Shang) emergiram como os principais centros de poder, o que parece mostrar um longo processo pelo qual os Shang alcançaram a supremacia sobre o Xia. 

	 

	Dinastia Shang

	 

	Ao contrário do que acontece com a dinastia Xia, onde a escassa documentação disponível faz com que alguns autores duvidem de sua real existência, há abundante documentação sobre a sociedade Shang. Primeiro, pelas fontes escritas em séculos posteriores; depois, pelas inscrições encontradas em seus próprios bronzes, que forneceram muitas informações sobre sua vida e cultura; em terceiro lugar, pela descoberta de numerosos fragmentos de cascos de tartaruga e escápulas de bovinos utilizados para adivinhação, nos quais foram escritas informações sobre o assunto em questão, bem como o resultado da adivinhação; e em quarto lugar, pelas escavações realizadas nos últimos anos, especialmente em Anyang e Erligang.

	A linhagem real dos Shang, e talvez seu próprio status, pode ter se originado na mesma época que a dinastia Xia. Na verdade, de acordo com suas tradições, seu primeiro ancestral, Xie, filho do imperador Tiku e do jovem Jiandi, ajudou Yu, o Grande, a lutar contra as inundações. 

	Os primeiros Shang se moviam pelo território localizado ao sul da província de Shandong, na época, uma terra de pântanos pantanosos com poucos lugares secos. Talvez a cooperação necessária entre as aldeias para limpar essas terras tenha favorecido a criação de um Estado. A verdade é que os Shang foram conquistando cada vez mais poder entre as diferentes tribos do leste da China, genericamente chamadas de Yi, com as quais mantinham alianças estreitas, de tal forma que, quando o regime Xia enfraqueceu, Shang já era seu rival mais poderoso. 

	É importante mencionar que a existência dos três Estados, Xia, Shang e Zhao (que sucederá Shang 500 anos depois), é mais ou menos simultânea, sendo que cada um alcança a hegemonia em um período histórico diferente; comparável, talvez, à posição hegemônica alcançada por Espanha, França e Inglaterra em períodos sucessivos da história moderna da Europa. Mas, além destes, existem muitos outros Estados mais ou menos poderosos, que muitas vezes são decisivos na ascensão e manutenção do poder dessas dinastias, bem como em seu declínio quando sua lealdade é transferida para novos pretendentes; como acontecia na Europa, na mesma época, com Holanda, Alemanha, Itália ou Suécia.

	A era do domínio Shang se estende por cerca de 600 anos, a partir, aproximadamente, do ano 1700 a.C. até 1100 a.C. Embora existam duas fases de desenvolvimento bem diferenciadas, uma em sua primeira capital, Erligang, e outra em Anyang, e entre elas um período de crise de que temos poucas notícias, motivado por lutas dinásticas, ataques externos ou desastres naturais. 

	Tradicionalmente, considera-se que o rei Tang, aproveitando o descontentamento das tribos que apoiavam Xia, substituiu definitivamente o poder dos Xia pelo dos Shang. Tang é considerado pela história um governante capaz e virtuoso. Estabelece sua capital em Erligang, sob a atual cidade de Zhengzhou, desenhando o que será o governo dos Shang. A Erligang de onde os Shang governam entre 1500 e 1300 a.C. já é uma grande cidade de 25 km2, com uma parede de taipa de 7 km de perímetro, 9 metros de altura e 22 de largura. Dentro dela ficam os palácios, e fora, as oficinas. Uma escavação completa de Erligang é por enquanto impossível, porque sobre suas ruínas ergue-se a grande cidade de Zhengzhou, capital da província de Henan.

	 

	A sociedade Shang

	 

	A sociedade Shang é uma sociedade classista e militarizada, no topo da qual está o rei; sob ele, uma aristocracia de nobres, camponeses e escravos. A agricultura e a pecuária desenvolveram-se muito devido aos trabalhos de irrigação que geraram excedentes cada vez maiores pela utilização de novas ferramentas e pelo cultivo de um maior número de espécies vegetais. Mas o padrão de vida dos camponeses não mudou durante séculos. Na verdade, as aldeias desenterradas dessa época mantêm as características da cultura Longshan, o que parece mostrar que esse excedente de riqueza estava nas mãos da aristocracia. Sob os camponeses ainda estavam os escravos, a maioria capturada nas guerras contra inimigos, que cultivavam os campos ou cuidavam dos animais dos senhores e eram sacrificados, como vacas, ou enterrados vivos, acompanhando os funerais dos poderosos.

	O rei é a mais alta autoridade política e religiosa; ele exerce ação política por meio de uma série de ministros; ação religiosa com o auxílio de xamãs e adivinhos; e ação militar por meio de um poderoso exército, dotado de armas de bronze, capacetes, escudos de pele e, posteriormente, carros de guerra, liderados pelos nobres dos clãs aliados, que às vezes têm o comando sobre os guerreiros de seu próprio clã.

	Como o professor Chang apontou, a linhagem real era composta de dez clãs divididos em dois segmentos rituais, que se revezavam no exercício do poder. O rei era assistido por um ministro pertencente ao segmento ritual oposto, que de certa forma mantinha o equilíbrio de poder entre aquela aliança primitiva e preparava a sucessão do rei por alguém próximo ao seu segmento ritual. Esses primeiros-ministros, que às vezes corrigem o rei ou o aconselham sabiamente, representam o poder de metade dos clãs da linhagem real, interessados em que o rei governe bem e deixe como legado um estado próspero ao representante de sua própria metade ritual, que se tornará o próximo rei; com isso, eles inauguram o papel que intelectuais e advogados desempenharão nos séculos posteriores com o imperador. 

	Tanto as cidades como seus cemitérios foram perfeitamente projetados, com as áreas onde as duas metades rituais viviam perfeitamente separadas. Os nobres viviam no centro, enquanto os camponeses e artesãos tinham seus próprios bairros, separados deles. A cidade inteira era cercada por uma muralha.

	De fato, a vida das classes dominantes tornava-se cada vez mais complexa, com o uso de inúmeros itens de luxo que levaram ao desenvolvimento do artesanato, especialmente da metalurgia do bronze, e ao estabelecimento de rotas comerciais com países distantes, de onde chegam as moedas, conchas de búzios das costas ao sul do Yangtze e de lugares ainda mais remotos; as tartarugas para usar na adivinhação; cobre e estanho para fundir bronze; e outros bens já necessários no cotidiano da nobreza, como o jade. As necessidades das classes dominantes por itens de luxo não só levam ao desenvolvimento do comércio, mas também do artesanato. Nas cidades há um bom número de artesãos que se dedicam a produzir os artigos de luxo que os nobres exigem: jade, bronze. 

	 

	Nascimento da escrita chinesa

	 

	O bronze se torna o item de luxo por excelência. A riqueza dos nobres é medida mais por seus bronzes do que por seu dinheiro. É por isso que, durante essa dinastia, a metalurgia do bronze se desenvolveu tremendamente, atingindo níveis estéticos altamente elaborados, que não serão alcançados novamente em tempos posteriores. Alguns autores acreditam que o desenvolvimento prévio da cerâmica tem grande influência no esplendor desses bronzes, pois muitas peças e motivos apresentam grande semelhança. A existência de culturas como a de Sanxingdui, praticamente contemporânea aos Shang, com uma metalurgia igualmente avançada, também sugere a possibilidade da existência de elos nessa evolução ainda desconhecidos. Os bronzes Shan são o auge da metalurgia da China antiga. Às vezes, eles carregam uma inscrição que descreve sua função; seu uso frequente para libações rituais sugere que a bebida ajudaria no transe dos xamãs.

	É nessas inscrições em bronzes e nas feitas para fins divinatórios em cascos de tartaruga ou escápulas de bovinos que a escrita chinesa como tal é descoberta pela primeira vez. Pode-se dizer que a escrita chinesa surge com a dinastia Shang, ou, mais propriamente, com a transferência da capital para Anyang, quando é usada continuamente nas práticas de adivinhação. Hoje, ainda não sabemos em detalhes o seu desenvolvimento, porque antes de Anyang foram encontrados apenas alguns conjuntos de signos que não se aproximam de uma escrita, nem mesmo rudimentar, enquanto em Anyang já aparece uma escrita bem desenvolvida. Uma escrita que, embora partindo de alguns pictogramas que descrevem de forma simples os fenômenos da natureza, como a água, o sol, a lua ou as montanhas, já evoluiu o suficiente para ser capaz de descrever conceitos, sentimentos e ideias abstratas. 

	Embora o nascimento da escrita chinesa pareça ter surgido no contexto dessa adivinhação religiosa, seu uso posterior para regular o comércio e estabelecer as regras que governam as relações entre as pessoas é o que realmente promoveria sua disseminação e, eventualmente, transformaria a cultura Shang no germe da cultura chinesa: desde o surgimento da escrita, os povos pertencentes à esfera cultural chinesa são claramente diferenciados daqueles de fora dela. 

	 

	A religião Shang

	 

	A religião Shang postulava que Xie, o primeiro ancestral imperial, era filho de Shangdi, deus do céu e senhor todo-poderoso que governava o universo. Afirmava que os imperadores se tornavam deuses após sua morte, enquanto em vida eles tinham a capacidade de contatar seus ancestrais deificados, pedindo-lhes que intercedessem pelo povo. Essa capacidade de mediação entre homens e deuses torna o imperador o sumo sacerdote dessa religião, o que, por sua vez, justifica e perpetua seu poder. 

	Esse céu, governado pelos ancestrais dos Shang, era para onde as pessoas iam depois de morrer. O culto aos ancestrais que se desenvolve nesses anos é gerado em parte por tê-los deificado e feito habitantes do céu. Na verdade, as famílias nobres traçaram sua genealogia até algum deus mediano. Quando os poderosos morriam, eram enterrados com inúmeros pertences: objetos de bronze, dinheiro de cauri, animais, carruagens e escravos que eram decapitados ritualisticamente. Nos últimos tempos, quando seu poder estava se espalhando como nunca e as riquezas estavam se acumulando em Anyang, havia reis que foram sepultados entre o sacrifício de centenas de escravos.

	A principal obrigação do rei, aquela que justificava sua divindade perante o povo, era o controle do calendário, básico para uma sociedade agrícola. Devido a isso, observações astronômicas são desenvolvidas, eclipses do sol e da lua são registrados pela primeira vez e o calendário dos Xia é aprimorado. Não é por acaso que os nomes rituais dos dez clãs da linha real coincidem com os dos dias de sua unidade de calendário básica. Para os Shang, o ano era dividido em seis meses, cada um compreendendo seis períodos de dez dias. Como o ano tinha apenas 360 dias, quando necessário, acrescentavam um período de cinco dias para ajustá-lo ao ciclo solar.

	Paralelamente à religião oficial, existia uma série de religiões populares, com deuses locais, como o deus da Terra (Tu) e o do milhete (Gu), que possuíam pequenos templos em cada aldeia e eram servidos por sacerdotes xamânicos chamados wu, além de outra série de divindades relacionadas aos fenômenos da natureza, como o deus do Rio Amarelo, o das montanhas e de outros rios e florestas, que eram cultuados com diferentes rituais sazonais.

	Na fase posterior (de Anyang), o sentimento religioso dessa dinastia se desenvolveu notavelmente, a adivinhação era usada continuamente com a interpretação das rachaduras que surgiam em cascos de tartaruga ou escápulas bovinas quando aquecidas. Isso fez com que um corpo de padres e videntes fosse criado. Nos cascos de tartaruga e escápulas bovinas, já não se pergunta apenas sobre a chuva de primavera ou a vitória na guerra; mas também sobre o sucesso em campanhas de caça ou expedições comerciais. 

	A influência dos Shang nos Estados contemporâneos é especialmente cultural e ritual, embora, como o centro ritual dos Shang ainda não tenha sido descoberto, existam muitas lacunas no conhecimento de sua religião. A conquista e absorção de povos ainda nômades que vivem em seus territórios se reveste de caráter religioso, justificado pela falta de respeito aos ritos Shang.

	 

	O Estado Shang

	 

	O Estado Shang era fortemente militarizado. A organização de seu exército em companhias de cem soldados, com armas de bronze e o uso dos carros de guerra (nos quais lutavam os aristocratas), deve ter facilitado a manutenção de sua supremacia sobre os demais Estados. O exército não servia apenas para defesa externa. Abundavam as cidades fortificadas no país, cujo governo era confiado a nobres aparentados com a linhagem real, que tinham certa autonomia para dominar o povo em seu território e arrecadar impostos entre os camponeses. Na verdade, suas obrigações para com o rei eram apenas contribuir com os impostos e ajudar na guerra. 

	A articulação do Estado Shang é baseada no comércio (conchas de tartaruga, conchas de cauri usadas como moeda), na guerra (com campanhas contínuas contra povos vizinhos) e na religião (articulada em torno do culto aos ancestrais e algumas linhagens que vivem em cidades muradas).

	Os Shang se organizam em aldeias em torno de centros cerimoniais, dos quais o mais importante é a capital, onde reside o rei. Ou seja, Shang são vários estados diferentes, que reconhecem a superioridade ritual dos Shang. Mas ainda existem muitos povos bárbaros dentro de suas fronteiras, considerados como tais por não reconhecerem a cultura ou religião Shang. 

	As terras eram governadas por parentes do rei nas localidades mais próximas da capital. Em outros locais mais distantes, os governantes eram apenas aliados não relacionados, que, sem depender politicamente dos Shang, ainda assim reconheciam sua superioridade ritual. Ainda mais longe, havia uma série de feitorias que mantinham comunicação regular com a capital Shang. Portanto, vemos que os Shang não eram os reis de um mundo unido sob eles, mas os governantes mais poderosos de um mundo multicêntrico e multicultural. As dinastias posteriores, em seu desejo de legitimar o domínio da China central, atribuirão aos Shang um controle político que talvez nunca tenham exercido. 

	 

	Os Shang em Anyang

	 

	A primeira capital dos Shang, Erligang, foi abandonada por motivos ainda desconhecidos. A mudança da capital para as proximidades de Anyang é feita pelo rei Pan Geng. Os grandes esforços que, segundo relatos posteriores, teve de fazer para convencer o seu povo da necessidade de se instalar ali, na margem de um rio, parecem indicar que uma série de inundações catastróficas levaram à destruição desta primeira fase da dinastia Shang e ao estabelecimento de capitais em áreas montanhosas, protegidas dos caprichos dos rios. Apenas quando se estabelecem nas proximidades de Anyang, onde os Shang manterão seu poder pelos próximos 263 anos, é que vemos o verdadeiro florescimento de sua cultura: criam a escrita chinesa, alcançam o zênite na fundição de bronze e alcançam maior desenvolvimento político e econômico. 

	Até agora, duas capitais Shang foram descobertas nas proximidades de Anyang. O primeiro, Huanbei, foi localizada há apenas alguns anos. Algumas das maiores construções dos Shang foram desenterradas ali. É uma cidade murada, com um centro político cerimonial composto por mais de 25 prédios que ocupam um total de dez hectares, dos quais sai pelo menos uma rua de oito metros de largura, com calçadas de quase dois metros nas laterais. Acredita-se que esta seja a capital fundada por Pan Geng.

	A segunda, Yinxu, deve ter sido fundada por Wu Ding, pois, apesar de ser conhecida desde as primeiras décadas do século 20, nenhum vestígio foi encontrado de antes de seu reinado. Durante os 59 anos em que Wu Ding manteve o poder, realizou inúmeras campanhas militares que ampliaram o domínio Shang sobre um território em constante expansão. A cultura atingiu seu apogeu e, com ela, a autoridade real. Detecta-se mais bronzes, mais sacrifícios humanos e mais concentração de poder no rei. Diz-se que um de seus melhores generais foi Fu Hao, uma de suas esposas. Sua tumba é precisamente a única tumba imperial dos Shang descoberta intacta, já que as outras foram repetidamente saqueadas ao longo dos séculos. Nela foi encontrado um tesouro fabuloso com várias centenas de artigos de bronze, bem como um bom número de animais e escravos sacrificados de forma ritual. Fu Hao liderou várias expedições militares contra os povos do norte e, posteriormente, ocupou o governo de algumas das principais cidades. 

	O papel das mulheres nobres é, com os Shang, praticamente semelhante ao dos homens, embora não possam atingir o auge do poder político. No início desta dinastia, a sociedade ainda era muito matrilinear. Há testemunhos de reis que oferecem sacrifícios a vários pais e de homens que se juntam ao clã da mulher. Isso sugere que as mulheres não são apenas donas da casa, mas também da família. Naquela época, os sacrifícios ainda são feitos às rainhas antigas, e os filhos são considerados descendentes de suas mães. O sentido amplo dos termos "pai" e "mãe", que incluem tios da mesma geração, pode muito bem refletir uma sociedade em que pertencer a uma certa linhagem é mais importante do que o relacionamento com certos pais biológicos. 

	Após a morte de Wu Ding, interrompe-se a expansão externa, que é substituída pela expansão interna. Isso leva ao desmatamento de novas terras e à eliminação de povos não agrícolas dentro das fronteiras do império Shang, reforçando a burocracia estatal e provincial. 

	Com os últimos reis dos Shang, há um aumento da atividade militar –as campanhas contínuas contra os Qiang do oeste e os Yi do leste só alcançam vitórias parciais– e um enfraquecimento da aliança tribal que os mantém no poder. Durante a época de Di Yi (1191-1155 a.C.), os derrotados Yi do leste atacaram os Shang, forçando-os a estabelecer uma capital secundária a leste, na atual Qixian, província de Henan. 

	 

	Decadência Shang

	 

	O último rei Shang foi Zhou Xin (1154-1122), a quem a História considera um governante cruel e dissoluto. Os historiadores clássicos atribuem a sua queda, e com ela o fim da dinastia Shang, a uma vida dedicada aos prazeres, citando como exemplo a construção de um enorme jardim com uma piscina de vinho, com carne cozida pendurada nas árvores, onde o rei brincava nu com suas favoritas. Mas a chave para seu fim preferiria ser encontrada no assassinato de seu próprio primeiro-ministro Bigan. Com isso, ele quebra definitivamente a aliança entre as dez linhagens divididas em duas metades rituais e o equilíbrio entre os clãs Shang, instituído há centenas de anos: Bigan não é apenas seu tio, conselheiro e primeiro-ministro, mas a autoridade máxima dos clãs que devem se revezar no poder. É possível que em sua grande história de amor pela Rainha Daji, ele quisesse legar o poder a seu filho e tenha lhe ocorrido transformar a monarquia por rotação em uma monarquia hereditária, privando metade dos clãs do poder que correspondia a eles. Isso também pode explicar por que seus próprios homens o abandonaram na batalha final. 

	Zhou Xin tentou compensar o colapso da aliança de poder com as linhagens reais entregando algum poder aos chefes das principais tribos ocidentais, entre as quais estavam os Zhou, que haviam se desenvolvido fortemente nos últimos anos. Mas possivelmente também não deve ter respeitado seus acordos, pois esses chefes tramaram a rebelião, alguns deles sendo assassinados, e outros, presos. Segundo a lenda, o rei Wen dos Zhou aproveitará sua estada na prisão para compor o I Ching - Livro das Mutações. Ele só será libertado quando seu filho, o rei Wu, pagar uma grande quantia em dinheiro como resgate. 

	Wen e Wu criarão um exército cada vez mais forte no Oeste, enquanto os Shang vão se enfraquecendo pelo descontentamento popular e pelos ataques Yi do leste. Assim, quando o rei Wu finalmente ataca Zhou Xin, ele alcança uma vitória quase sem luta na Batalha de Muye, encerrando a dinastia Shang. 

	Mas ainda há muito que aprender sobre a China dos Shang. Nem mesmo se pode dizer com certeza que se trata de uma única dinastia. As diferenças entre os primeiros Shang e os dos tempos posteriores são óbvias; quase nada se sabe de sua história durante o período de tempo imediatamente anterior ao seu estabelecimento definitivo nas proximidades de Anyang, e ainda não foram localizadas e escavadas suas outras capitais políticas nem sua capital religiosa e ritual, a chamada cidade de Shang, onde ficavam os templos dos ancestrais e as maiores construções religiosas. É possível que nossa ideia sobre essa dinastia seja completamente modificada nos próximos anos.  

	 

	Relação da cultura Shang com outras culturas antigas

	 

	Durante anos, diferentes autores notaram as semelhanças entre a cultura Shang e as antigas culturas do Oriente Próximo, especialmente na Mesopotâmia e no Egito. Na verdade, seja qual for o campo da cultura e da sociedade que abordemos, as semelhanças notadas são tão grandes que é difícil pensar que não houve influência externa na fundação da cultura Shang. Como em outros aspectos da história, os interesses nacionalistas às vezes impedem uma investigação objetiva. No próprio Ocidente, há uma ampla divisão de opinião entre os chamados difusionistas e os isolacionistas.

	Os difusionistas afirmam que todas as grandes culturas da humanidade foram criadas pela difusão de seus principais elementos, desde os mais antigos da Suméria, em uma rota que seria aproximadamente: Suméria - Egito - Vale do Indo - China e Índia - Culturas pré-colombianas. Os isolacionistas, por outro lado, pensam que cada uma das grandes culturas evoluiu de forma independente, sendo uma criação de suas populações locais. 

	Certamente as notícias recentes que nos mostram uma continuidade cultural na Ásia Central já em 2000 a.C. e as evidências de contatos comerciais e culturais entre a Europa e a Ásia pelo menos desde aquela data sugerem que alguns elementos da cultura chinesa, especialmente dos Shang, podem ter sido transmitidos do Ocidente. Tanto na dinastia Shang quanto nas culturas da Suméria e do Egito, encontramos uma classe sacerdotal que governa o Estado chefiada por um rei sacerdote, alguns rituais fúnebres desses governantes que incluem o sepultamento de centenas de pessoas com seus soberanos; o desenvolvimento de dois sistemas numéricos, ainda usados no mundo desenvolvido, o decimal e o sexagesimal, sendo um usado para negócios e o outro para rituais; a construção de grandes capitais como centros políticos e religiosos, cercadas por um muro, em que se cria uma arquitetura impressionante com esculturas de pedra e colunas bem desenvolvidas; o uso generoso de ferramentas, armas e objetos rituais de bronze; um sistema de escrita bem desenvolvido; e a introdução de carros de bronze.

	Vemos também que, tanto no Egito quanto na China, o rei era coroado nas quatro direções, e que em ambos os países ele desaparecia nos dias intersticiais, pois, como o ano tinha 360 dias, cinco dias tinham que ser acrescentados ao final de cada ano para manter a precisão. Já vimos as semelhanças que Joseph Campbell aponta no plano mitológico.

	Pulleyblank aponta como sinais de importação evidente do Ocidente o trigo, a cevada e a carroça puxada por um cavalo, que ele une ao fato de que culturas que interagem pacificamente por 4-5.000 anos agora o fazem de forma violenta, concluindo prudentemente: “parece provável que um estímulo do Ocidente desempenhou um papel significativo na inauguração da Idade do Bronze chinesa”.

	Para a transmissão desta série de inovações políticas, religiosas e técnicas que podem levar um reino a dominar os que o rodeiam, não é necessário um grande movimento de povos difícil de imaginar, mas bastaria a presença de um pequeno grupo de intelectuais, sacerdotes ou missionários. Veremos um exemplo disso com a presença dos jesuítas nas cortes dos imperadores Ming e Qing, onde, apesar de atingirem uma sociedade bem desenvolvida, introduziram mudanças políticas, econômicas e militares de longo alcance.

	 

	Povos da periferia de Shang: Qiang e Yi

	 

	Fora das regiões controladas pelos Shang, no norte da China continuam a viver muitos povos que permanecem à margem dessas transformações sociais e políticas. Sociedades nômades de agricultura, caça ou pastoreio com as quais os Shang mantêm relações comerciais, políticas e militares. Muitos dos povos cujos nomes aparecem nos ossos do oráculo, como os Yang, possuindo uma cultura simples de caça e pesca, são absorvidos durante esses anos.

	Entre os povos que vivem na periferia dos Shang, aqueles que exercem maior influência em seu desenvolvimento político são os Qiang e os Yi. Os Qiang habitaram a parte ocidental da província de Shaanxi, possivelmente se espalhando para as províncias vizinhas. Esses Qiang devem ter sido muito numerosos e ter uma força militar respeitável, pois as guerras contra eles ocorreram ao longo de toda a história Shang. As repetidas vitórias sobre os Qiang, com a captura às vezes de vários prisioneiros, até 30.000 em uma única batalha, sugerem sua importância econômica e humana. Na verdade, apesar de sofrer os contínuos ataques dos Shang ao longo dos séculos, as crônicas das últimas dinastias continuam a mencioná-los como um povo poderoso que se estabeleceu em uma região próxima àquela que habitavam durante a dinastia Shang. Posteriormente deslocados para o sudoeste, alguns de seus descendentes sobrevivem até hoje.

	Os Yi, por outro lado, viviam a leste de Shang, na província de Shandong. No início, os dois povos devem ter sido aliados. No final da dinastia Shang, as guerras contra os Yi enfraquecerão o exército e a sociedade, facilitando a derrota nas mãos dos Zhou. 

	Em um raio mais distante, havia uma série de cidades sobre as quais atualmente temos muito pouca informação; algumas delas mantinham relações comerciais com os Shang ou com os povos que as mantinham com eles. O consumo de grandes quantidades de cascos de tartaruga, búzios, bronze, jade e outros itens de luxo pelos Shang deve ter estimulado a criação de importantes centros comerciais, mesmo longe de sua própria esfera econômica ou política. Esses centros comerciais manteriam uma relação no Sul com centros políticos que seguiram uma evolução cultural independente. 

	Restos de outras culturas ainda pouco estudadas continuam a aparecer, estabelecidas em diferentes partes da China moderna, de Pequim a Gansu e na bacia do Yangtze, permanecem fora do domínio Shang. O modelo clássico da evolução histórica da China cambaleia, como diz Jettmar Karl: "Foi confirmado que um grupo de culturas importantes muito ativas existiu por muito tempo e que sua interação deu origem à civilização chinesa".

	 

	A civilização de Sanxingdui

	 

	Numerosos vestígios de cidades antigas foram descobertos na Bacia do Yangtze, apontando para a existência de civilizações contemporâneas, se não anteriores, às conhecidas no Rio Amarelo. Especialmente interessantes são dois sítios descobertos perto de Chengdu, capital da província de Sichuan, que ainda não se sabe se estão relacionados. Em Longma, existem restos de uma construção piramidal, possivelmente um templo, no centro de uma cidade murada, aparentemente construída por volta de 2500 a.C. 

	As descobertas foram mais ricas em Sanxingdui. Seu estudo está transformando completamente o conceito que existia na história chinesa naqueles anos, uma vez que foram descobertos em alguns fossos, possivelmente usados para trabalhos de sacrifício, objetos de bronze perfeitamente moldados. Entre eles, destaca-se uma grande figura de 2,5 metros de altura do que se acredita ser um rei sacerdote (com um dragão em seu cocar) e um bom número de enormes máscaras, que também parecem representar reis. A presença de uma cidade murada e numerosos objetos rituais sugere um estado bem estabelecido sobre o domínio de um amplo território.

	Pensa-se que Sanxingdui começou a ser um centro político e cultural da região por volta de 2.800 a.C. Sua existência estender-se-ia durante dois mil anos, sendo substituída até o ano 800 a.C. pelo reino de Shu. Jades lindamente polidos foram encontrados nessas primeiras fases da cultura Sanxingdui, que parece relacioná-las com outras culturas Yangtze. A composição de seus objetos de bronze sugere o mesmo. 

	Embora Sanxingdui possivelmente tivesse relações com as culturas que florescem no Norte, não é possível notar uma influência delas. Ao contrário, o tema de suas esculturas não apresenta nenhuma semelhança. A descoberta de um grande cetro dourado de 130 centímetros de comprimento e 3 de largura sugere um poder monárquico bem estabelecido. Sobre sua religião, só se pode conjeturar, embora os especialistas acreditem que ela combinava o culto da natureza e dos ancestrais com a crença em um deus supremo. 

	Suas cidades eram muradas. Mas, do resto de sua vida, muito pouco se sabe. Sanxingdui levanta tantas questões que a capacidade de as responder mudará completamente o conceito da História da China e do Leste Asiático. Sanxingdui é considerada precursora da cultura Shu primitiva, que mais tarde floresceu nessas regiões, com uma grande população espalhada por um amplo território e tendo desenvolvido um sistema político avançado. Mas as datas exatas em que a cultura Sanxingdui floresceu nem mesmo são conhecidas. A sua origem, as causas do seu desaparecimento, o desenvolvimento de técnicas avançadas de fundição do bronze, o papel que a cidade desempenhou no sistema político da região, ou a escrita pictográfica por eles desenvolvida. São muitas perguntas que não têm resposta até agora. 

	Como observa Dolors Folch, após as descobertas dos últimos anos, começa-se a considerar que os Shang são apenas "um dos muitos Estados de bronze espalhados pela geografia chinesa".

	 


Feudalismo e expansão na dinastia Zhou

	 

	Os imperadores da dinastia Zhou também são considerados descendentes de um contemporâneo de Yu, o Grande, um tal Qi, que, em alguns mitos, é considerado o deus da agricultura. Seus domínios ficavam na atual província de Shaanxi, onde progressivamente formavam um Estado no qual a influência dos povos tibetanos e turcos que viviam em suas fronteiras é apreciada. No final da dinastia Shang, os Zhou já dominavam a maior parte da província de Shaanxi. O próprio rei Wen de Zhou é nomeado duque das regiões ocidentais pelo falecido rei Shang, embora nos anos depois ele seja preso por sete anos por criticar sua política. Ele só sairá quando seu filho, o rei Wu, o resgatar, dando uma boa quantia de riquezas em troca. 

	Após a morte de Wen, o rei Wu, aproveitando a força do Estado Zhou gerada pelas reformas de seu pai, declarará hereges aos Shang, por terem quebrado a relação entre os clãs, com os ancestrais, e por terem modificado o ritual. Assim, ele consegue o apoio de boa parte dos nobres, em um ataque final que põe fim a uma dinastia Shang enfraquecida pelas guerras contra os Yi. Na batalha de Muye, os próprios soldados Shang se voltarão contra seu rei, que se suicidará queimando-se em seu palácio. 

	A Batalha de Muye acaba com o último rei Shang. Mas isso não dá aos Zhou domínio sobre seu Estado. O rei Wu mantém sua capital em Hao, perto da atual Xian, onde reúne ao seu redor alguns dos poderosos senhores dos Estados anteriormente aliados dos Shang. Quando ele morre, dois anos depois, não se pode dizer que sua conquista tenha acabado. Na verdade, uma rebelião estourou na capital Shang, promovida por seus próprios irmãos e alguns nobres Shang. Somente sob o reinado de seu filho, o rei Cheng, cujos primeiros anos foram marcados pela regência de seu tio, o duque de Zhou, o Estado Zhou se consolida e organiza verdadeiramente. 

	 

	O duque de Zhou organiza o Estado

	 

	A primeira tarefa do duque de Zhou é derrotar a aliança dos povos orientais que ainda apoiam os Shang. Após sua vitória, para cimentar seu domínio nas áreas tradicionalmente Shang, ele constrói uma capital secundária em Luoyang, fortemente guarnecida. Para lançar as bases morais que justificam a substituição da dinastia Shang pelos Zhou, formula o "Mandato do Céu", toda uma revolução religiosa que legitima a dinastia e se torna o núcleo da ação religiosa imperial.

	De acordo com esta teoria do Mandato do Céu, o imperador é obrigado, como intermediário entre o céu e os homens, a cumprir os ritos e garantir o bem-estar do povo. Quando uma dinastia não cumpre esse mandato, sua derrubada não é apenas justificada, mas é inevitável, pois ela perdeu o favor dos céus para governar. Na verdade, os homens são apenas um instrumento nas mãos dos deuses para efetuar essa derrubada. Se aqueles que acabaram com a dinastia receberem o mandato do céu, eles serão capazes de substituí-lo. O imperador, portanto, governa pela virtude, perdendo o direito de continuar governando quando não a tem. Com esse conceito simples, não só será possível justificar a derrubada de uma dinastia considerada aparentada ao céu, mas também que os novos imperadores são tão filhos do céu quanto os destituídos. Essa ideia seguirá vigente até o século XX.

	Para organizar o império, o Duque de Zhou começa concedendo feudos a parentes próximos e aliados em campanhas de guerra, até mesmo mantendo os descendentes da dinastia Shang, conhecidos a partir de então como duques de Song, em outro feudo. O objetivo é não cortar os sacrifícios aos ancestrais e, assim, evitar que os espíritos de seus poderosos reis atuem como fantasmas em suas terras; mas não há dúvida de que isso garante a colaboração dos súditos Shang na construção do novo Estado, já que, como os Shang tinham, na época de sua queda, um desenvolvimento cultural maior do que os Zhou, seus homens têm maior experiência na administração, no comércio e na produção de artesanato. De acordo com a importância dos feudos, eles recebem diferentes títulos, uma graduação semelhante ao que seria, em português, duque, marquês, conde, visconde, barão. 

	Nos anos seguintes, continuarão sendo concedidos feudos menores, apenas uma cidade murada e os campos circundantes, a seus generais, aliados e outras figuras importantes, alguns pelo próprio soberano, outros pelos nobres que receberam os maiores feudos, que repetem processo idêntico para conceder a seus seguidores o governo de unidades administrativas menores. No final do processo de entrega dos feudos, terá sido alcançado um número entre 1.000 e 1.500 entidades políticas subordinadas ao rei Zhou. Os eventos políticos mais importantes dos séculos seguintes, no entanto, terão como protagonistas uma longa dúzia dos maiores ducados.

	Precisamente veremos esses grandes ducados aparecerem como protagonistas nas primaveras e nos outonos. Não se originaram da ação dos reis Zhou. Cada um era um centro político, econômico e comercial de relevância antes do estabelecimento do Estado de Zhou, que reconhece sua importância e consegue ser reconhecido como "primus inter pares" por eles. Temos menos dados sobre as entidades menores, mas elas podem ter seguido um processo semelhante, reconhecendo o papel central do Zhou.

	A relação do soberano, o rei Zhou, com essas entidades políticas se materializa em três aspectos. O primeiro é a aceitação da soberania do rei Zhou e do sistema religioso, que o torna ao mesmo tempo o chefe do culto ao céu; a segunda é o reconhecimento de sua condição de cobrador de tributos, e a terceira é a assistência militar. 

	O rei, por sua vez, além de entregar ou confirmar seu domínio sobre um território a esses nobres, os apoia com funcionários, geralmente da administração Shang, que os ajudam a governar aquele feudo. No terreno militar, estabelece duas grandes guarnições, uma na capital, Hao, e outra em Luoyang, onde uma capital secundária foi estabelecida para controlar os vastos territórios a leste, garantir o controle político do centro do país e aprender em primeira mão a administração política dos Shang. As guarnições dessas duas cidades vêm em auxílio de nobres necessitados. Não podemos esquecer que naquela época muitos ducados eram cercados por povos nômades ou seminômades, que ainda não participam da cultura chinesa, e que a expansão política e cultural dos nobres Zhou sobre suas terras leva a confrontos frequentes, aos que devemos adicionar os ataques das cidades fronteiriças.

	Para governar aquele vasto império com sua complexa rede de Estados tributários, o rei Zhou cria uma administração em sua própria capital, com quatro ministérios principais: Terra, Guerra, Construção e Justiça, cujas despesas crescerão à medida que aumentam as necessidades de serviços administrativos e militares que oferece aos seus nobres, o que, por sua vez, vai transformar a obrigação de pagar impostos de algo meramente simbólico, destinado a reconhecer a sua primazia, em uma contribuição necessário para manter as despesas da administração, gerando as primeiras tensões entre o poder central e os poderes periféricos. Ao mesmo tempo, cria-se uma nova classe social: a dos funcionários públicos, que terá muita importância no futuro. 

	Com a distribuição em feudos, os Zhou são o centro de um território muito maior do que o dos Shang, que também se expande à medida que os principados mais poderosos estendem seu território. No longo prazo, dada a natureza hereditária desses ducados e o pouco controle imperial, uma sociedade semelhante à Europa feudal é criada, com numerosos senhores semi-independentes que mantêm lealdade nominal ao rei. Essa estrutura política será a causa da grande fragmentação que ocorrerá ao longo dessa dinastia, pois, à medida que o poder imperial se enfraquece e os laços familiares ficam cada vez mais distantes, esses principados recuperam sua autonomia passada, mantendo apenas o respeito ritual pela figura do imperador. Por outro lado, a enorme fragmentação do poder do território Zhou levará ao estabelecimento de centros regionais de poder, onde os feudos menores, em vez de depender da ajuda do rei distante para resolver seus problemas, contam com o apoio dos grandes duques mais próximos, aumentando também seu poder. 

	 

	A sociedade dos Zhou

	 

	A sociedade dos Zhou é piramidal, com o rei, proprietário nominal de todas as terras, no topo. Abaixo dele estão os aristocratas. Tanto o rei quanto os nobres possuem numerosos escravos, capturados em guerras, condenados por vários crimes ou vendidos por suas famílias, cujas vidas não valem nada. Um pedaço de seda e um cavalo eram trocados no mercado por cinco escravos. Abaixo dos nobres estão os letrados. O resto da população está dividida entre camponeses e cidadãos livres; estes últimos são, na sua maioria, artesãos, que realizam trabalhos cada vez mais especializados, e comerciantes. 

	O patriarcado e o culto do céu são reforçados. As diferenças sociais são aguçadas, criando duas leis, religiões e sistemas familiares, uma para os nobres e outra para o povo. Cria-se um sistema penal em que alguns conceitos bastante avançados estão presentes. 

	Como a cultura dos Zhou era mais atrasada do que a dos Shang, quando chegam ao poder, eles adotam a maior parte das facetas da cultura Shang, mantendo-as e desenvolvendo-as. Na verdade, à medida que novas cidades são fundadas, serão trazidos artesãos das regiões dos Shang, que habitualmente vivem separados dos Zhou. A casa real Zhou possivelmente também utiliza os turnos de governo entre as duas metades rituais de uma linhagem imperial, assim como o culto aos ancestrais, regulando o número de antepassados e a forma como serão adorados de acordo com as diferentes classes sociais. A escrita é a dos Shang, mas seu uso é popularizado em bronzes e objetos do cotidiano. A agricultura evolui com a irrigação, o uso de novas ferramentas e mais variedades de plantas. 

	A religião assume muitas das formas Shang. Além de Shangti (deus do céu), substituído por Tian (céu), existem os deuses das montanhas e rios, campos e outros fenômenos naturais. Os sacrifícios humanos se tornam muito mais raros, embora a cada ano uma donzela seja sacrificada ao deus do rio Amarelo. Tian (o céu) é aquele que legitima os imperadores, mas também legitima sua derrubada quando eles governam mal. 

	Durante o reinado do rei Cheng, as políticas iniciadas pelo duque de Zhou se desenvolveram até serem concluídas. Cheng é sucedido por King Kang, com quem se pode dizer que o sistema desenhado por seus ancestrais atinge pleno desempenho e, simultaneamente, mostra suas primeiras fissuras. Na sua morte, ele é sucedido por reis menos capazes, que reinam em meio a lutas de sucessão. O poder central começa a se enfraquecer, em um processo que se tornará mais agudo nos próximos séculos.

	O mundo chinês cresce graças às campanhas militares dos reis Zhou e de outros Estados cada vez mais poderosos sobre os povos que cercavam a China da época. Um território cada vez mais extenso, que se torna mais difícil de governar, principalmente devido ao desenvolvimento das comunicações da época. O declínio já se manifesta com o rei Zhao, (1053-1002 a.C.) que realiza inúmeras expedições militares ao sul, morrendo durante uma delas perto do rio Yangtze. 

	A situação piora com o Rei Mu (956-918 a.C.), um personagem um tanto misterioso, sobre quem são contadas muitas lendas. Ele realizou várias expedições militares ao oeste e, durante uma delas, as histórias contam que conheceu a Deusa Mãe do Oeste (Ximuwang), rainha de um país mítico habitado apenas por mulheres. Em seus últimos anos, diz-se que ele deixou o governo, dedicando-se às ciências ocultas. Após sua morte, começa uma série de mudanças, com grandes cerimônias públicas e batalhas crescentes, principalmente contra os povos do noroeste. Até agora, a causa é desconhecida, mas, de fato, após o reinado do rei Mu, os ataques dos nômades do oeste se multiplicam. Em breve, os Qin serão encarregados da proteção daquela área de fronteira. 

	 

	Além da fronteira

	 

	Como explicam Yap e Cotrell, a história das cidades ao norte e ao sul da Grande Muralha seguiu um desenvolvimento paralelo, mas cheio de confrontos. Isso porque, apesar da proximidade, as condições de vida são basicamente opostas. Não apenas entre a vida nômade e a sedentária; entre espaços densamente povoados e espaços vazios, entre a vida do agricultor e a vida do pecuarista. Na verdade, no sul, as ricas terras banhadas pelo rio Amarelo permitem uma agricultura intensiva, em que cada vez mais, em seu entorno, produz um maior número de artesãos especializados na fabricação de artigos de luxo; ao norte, terras secas, sem chuvas sazonais ou capacidade de irrigação, permitem a sobrevivência de povos nômades, em movimento contínuo, para aproveitar as melhores pastagens de cada estação do ano. Como na China, o aparecimento do bronze dá origem a centros de poder. No norte, o bronze reforça a autoridade das lideranças locais, mas a ausência de cidades e vilas, e, com elas, o estabelecimento de artesãos, faz com que a única maneira de os nobres nômades do norte adquirirem itens de luxo seja por meio do comércio e, acima de tudo, atacando e saqueando as cidades do sul. Desde essa época até a Dinastia Qing, a tensão entre as duas formas de vida será contínua. 

	Ambas as economias podem ser consideradas complementares, de modo que em tempos de paz se desenvolva um comércio estável entre esses povos; os chineses entregam grãos, tecidos, vinho, que os nômades trocam por cavalos, gado e artigos de couro. O aumento da riqueza que ocorre durante a dinastia Zhou permite a proliferação de cidades. À medida que a prosperidade das populações sedentárias que vivem na área dos Zhou aumenta, também aumenta a tentação de obter itens de luxo dos líderes nômades localizados nas fronteiras dessa área. Por outro lado, os seminômades que cultivavam alguns alimentos, dada a facilidade de comércio com os chineses, vão abandonando essa prática, tornando-se nômades, cada vez mais dependentes do comércio com as cidades chinesas, o que pode forçá-los a atacá-las se não conseguem por meio de comércio as provisões necessárias.

	Essa relação, já tensa, se agrava à medida que os ducados das áreas de fronteira multiplicam suas relações com os povos localizados fora da esfera chinesa. Alguns desses povos serão integrados à cultura chinesa, mas aqueles que preferem preservar suas culturas serão continuamente perseguidos, e suas terras serão invadidas por vizinhos ao sul. Alguns historiadores, como Incola Di Cosmo, situam a construção das primeiras muralhas nesse contexto de agressão aos povos da fronteira: "A construção das primeiras estruturas de defesa estáticas serve para estabelecer bases sólidas a partir das quais os exércitos de ocupação chineses podem controlar o território não chinês circundante”.

	 

	A queda dos Zhou

	 

	No ano de 841 a.C., começam os registros históricos na China. Precisamente nesse ano, o rei Li, que governou com opressão e punições cruéis, sofre a primeira revolução da História chinesa. Um exército rebelde de camponeses e escravos ataca seu palácio, forçando-o a fugir. Os duques de Zhou e Zhao assumem o poder, permanecendo como regentes até 828 a.C. O poder dos Zhou continua diminuindo. Enquanto sofrem os constantes ataques dos nômades do exterior, internamente, as lutas pelo poder são cada vez mais intensas. 

	A dinastia Zhou cai definitivamente no ano 771 a.C., quando sua capital Hao é atacada e saqueada pelos Quan Rong, um dos povos nômades que vivem a oeste, possivelmente instigado por membros da própria família real e dos ducados mais poderosos. O rei You é morto no ataque, e a cidade, completamente devastada, forçará seu sucessor, King Ping, a deixar para sempre o local de nascimento de seus ancestrais. O historiador chinês Sima Qian descreve em poucas palavras: “o poder da Casa Zhou diminuiu; os grandes senhores feudais usaram sua força para oprimir os fracos. As terras de Qi, Chu, Jin e Qin começaram a crescer em magnitude".

	Os Qin, descendentes de um parente distante da família imperial, receberam como feudo as terras a oeste da capital, de onde partiram os ataques dos nômades. Seu sucesso em proteger a fronteira onde derrotaram os nômades em várias ocasiões, levou os reis a nomeá-los "Guardiões das Fronteiras Ocidentais", onde se tornaram cada vez mais poderosos. Na queda de Hao pelo ataque de Quan Rong, foram eles que protegeram o rei Ping em sua fuga para a nova capital, Luoyang. Permanecendo desde então como senhores das terras a oeste do rio Amarelo, em ambas as margens do rio Wei.

	Mais uma vez, parece que as diferenças entre a própria classe dominante e as lutas pela sucessão por parte da linha real têm tanto a ver com a queda dos Zhou quanto com o ataque dos Quan Rong. Segundo as histórias, o duque de Sheng, aliado da imperatriz, indignado com o fato de o rei ter dado o poder à filha de uma concubina, favoreceu ou instigou o ataque dos Quan Rong. Na realidade, a situação política havia se transformado completamente. Os Qin, cada vez mais poderosos, já dominavam indiscutivelmente a bacia do rio Wei. A presença dos últimos representantes decadentes dos Zhou do Oeste em seu território era um anacronismo que refletia uma situação já desaparecida. O ataque dos Quan Rong parece apenas o pretexto usado pelos Qin para acompanhar o rei Ping para fora de suas terras.

	Com a transferência da capital para Luoyang pelo rei Ping, no ano seguinte, o chamado período dos Zhou o Leste é inaugurado, mas a verdadeira fraqueza se manifesta à medida que o poder dos feudos aumenta sem cessar. O poder Zhou acaba, de fato, com a queda de Hao. De Luoyang, eles dominam apenas um pequeno território ao redor da cidade. Seu declínio é inevitável, e, embora eles permaneçam nominalmente imperadores até 256 a.C., seu poder é praticamente inexistente. O papel de seus sucessores será puramente ritual e religioso durante os séculos seguintes, algo semelhante ao do Papa na Idade Média europeia. 

	Na verdade, o poder dos Estados cresceu muito para ser controlado por reis distantes. Militarmente temperados nas contínuas escaramuças com os povos do exterior, eles não estão dispostos a apoiar uma monarquia fraca que não os beneficia. Das cerca de 1.500 entidades políticas estabelecidas no início dessa dinastia, apenas um pouco mais de 100 permanecem após a queda de Hao, e apenas um punhado delas é politicamente importante.

	No final da dinastia Zhou do Oeste, a China ainda é um amálgama de diferentes povos, nominalmente dominados por senhores que vivem nas capitais muradas como delegados do imperador e que, por sua vez, delegam o governo a seus fiéis de forma piramidal.

	No início da dinastia Zhou, o crescimento territorial do mundo chinês é produzido precisamente pela expansão realizada por numerosos grandes e pequenos Estados e pela incorporação a sua cultura de povos anteriormente estrangeiros. No final desse período, começam os confrontos entre Estados já estabelecidos, que seguem regras de conduta na guerra, o que se deve muito ao sentido ritual dado a essa conduta pelos primeiros reis e que se desenvolverá no período seguinte.

	Com o fim da dinastia Zhou, termina o período denominado na História clássica chinesa como as Três Dinastias, conceito que, como vimos, se conforma mais a uma visão romântica da História do que à realidade dos fatos.

	



	

Longo caminho para a unidade

	 

	Primaveras e outonos

	 

	A época que começa com a retirada de Hao e a transferência da capital para Luoyang é chamada de dinastia Zhou do Oeste. Como já comentamos, após a queda de Hao, a dinastia Zhou gradualmente foi perdendo o pouco poder que ainda tinha. Então, os historiadores preferem dividir esse período em duas épocas: o período de Primaveras e Outonos (771-479 a.C.) e o Período dos Estados Combatentes (479-221 a.C.).

	O primeiro leva o nome do livro com o mesmo título, que fornece a maior parte das informações que temos sobre esses anos. 

	No entanto, o processo que ocorre em ambos os períodos é muito semelhante. Pode-se dizer que narram as intrincadas relações entre quatro reinos fundados na periferia do império Zhou e seus conflitos contínuos para um se impor sobre os outros e, eventualmente, alcançar o domínio de toda a China. Esses reinos são chamados de Qin, Jin, Qi e Chu. Todos eles foram fundados no início da dinastia Zhou, sem dúvida com base em entidades políticas anteriores, já que alguns até traçam a genealogia de seus reis até serem aparentados com imperadores míticos. Sua característica comum, aquela que os diferencia das centenas de entidades políticas existentes durante a dinastia Zhou, é a situação periférica que ocupam em relação ao centro ritual da China estabelecido em Luoyang, o que lhes permite uma integração gradual em seus domínios das populações nômades que vivem além das suas fronteiras, enquanto vão aproveitando seus exércitos e absorvendo os pequenos principados chineses que estão nos arredores. Essa situação de fronteira, com sua capacidade de crescimento sem limites, é a causa de sua grandeza. 

	Esse processo de concentração de poder é um longo jogo político em que intervém tanto a relação com as populações bárbaras quanto com os próprios chineses. Algumas dessas populações vão se integrando lentamente à corrente da cultura chinesa por meio desses Estados, outras, resistem e lutam. Muitas vezes, no lento processo de formação dessas entidades políticas, um mesmo povo será inimigo e aliado em momentos diferentes. No final, os que não se integrarem acabarão sendo expulsos, e suas terras serão conquistadas, obrigando-os a se distanciar cada vez mais de sua fronteira. A influência, por outro lado, das populações bárbaras nesses Estados irá diferenciá-los cada vez mais dos estados ortodoxos da China central, onde a essência da cultura Zhou permanece inalterada. Entre um e outro, cria-se uma rivalidade que raramente chega ao confronto aberto. Uns representam a tradição, outros, a novidade; uns o centro da cultura, outros, o centro da força; uns podem ser considerados chineses puros, outros se misturam às numerosas populações das fronteiras; uns assumem o papel estático que lhes corresponde após a distribuição dos feudos dos primeiros reis Zhou, outros, em contínua expansão, há muito questionam a validade desses feudos. 

	Com os outros Estados propriamente chineses, a relação se concentra em três aspectos. Por um lado, há a conquista e absorção dos pequenos principados com pouca base territorial, estabelecidos em suas proximidades. De tal forma que as fronteiras dos principais Estados logo se encontram, ou sejam separadas apenas pela existência de pequenos Estados que sobreviverão apenas por sua função de escudo entre duas potências. Então começa a rivalidade entre os grandes Estados. O terceiro aspecto é tentar legitimar, por meio de suas relações rituais com os imperadores Zhou, a situação política resultante das campanhas militares. Esse processo contínuo de concentração política faz com que, dos quase duzentos principados que existiam no início desta época, apenas vinte permaneçam no ano 500 a.C., dos quais apenas sete são verdadeiramente importantes. 

	As breves campanhas militares que se realizam durante as primaveras e outonos proporcionam aos vencedores uma conquista que não é aceita automaticamente por todos, nem pelos conquistados, nem pelas outras potências. O que leva à contínua guerra sazonal.

	 

	Os principais ducados em Primaveras e Outonos

	 

	Qin, localizado na bacia do rio Wei, na província de Shaanxi, era um estado semiturco e semichinês, estabelecido desde os tempos antigos na região. Seus príncipes, que primeiro foram incumbidos de criar cavalos para os imperadores e mais tarde de proteger a fronteira ocidental contra ataques de povos de fora, realizaram seu trabalho com tanto zelo que transformaram seu título no cargo hereditário de Guardiões das Fronteiras. Povo de origem nômade, eram parentes de outra série de povos de origem turca que habitavam as estepes localizadas ao norte e oeste da China e possivelmente de outros de origem indo-europeia que, como os yuechi ou tocários, viviam nas proximidades. Os Qin já tinham praticamente se tornado os donos daquele território ancestral dos Zhou, e assim que os imperadores Zhou foram forçados a abandonar sua capital pelos Rong (com a aquiescência do Qin), eles tomaram seu lugar. 

	Jin, localizada na atual província de Shanxi, tem suas origens na fundação da dinastia Zhou, quando um ramo da família imperial foi enviado para governar a região, um dos lugares onde sua conquista encontrou mais resistência. Lá, durante séculos, os duques de Jin desempenharam um papel fundamental no controle das tribos turcas e tártaras que ameaçavam o coração do império. Os Jin também estavam ampliando sua base territorial graças a numerosas alianças com os povos nômades das fronteiras, à integração de territórios habitados por outros povos e à absorção de alguns pequenos Estados com população chinesa, até que tivessem uma fronteira com Qin a Oeste. Uma de suas principais riquezas é obtida da criação de cavalos. 

	A leste de Jin ficava o reino de Yan, mais ou menos na região onde Pequim está atualmente localizada. Havia sido entregue como feudo a um amigo íntimo do imperador quando a dinastia foi fundada; estava em contato com as tribos manchu e coreanas, que estavam se retirando para sua península, bem como com outros povos nômades, aos quais fechava o acesso ao coração do império. Muito longe do centro ritual do poder, durante esses anos, concentra-se em garantir seu domínio entre as tribos da região. 

	Ao sul de Yan, na atual província de Shandong, ficava o Estado de Qi. Havia sido concedido como um feudo para recompensar os serviços de um conselheiro do primeiro imperador Zhou, que era originalmente dessas terras. O que no início da dinastia era uma região remota com uma pequena população chinesa cercada por povos bárbaros, tornou-se no final dela o mais próspero e avançado dos Estados que lutavam pelo poder. Em Qi, foi criado um Estado que, combinando a cultura chinesa com as tradições locais, a violência da conquista com a tentação do comércio, foi integrando numa única cultura mais ou menos homogênea povos dos quais já não havia notícias, entre eles, esses famosos Yi, que desempenharam um papel tão importante durante as dinastias Xia e Shang. A fronteira norte dos Qi logo se tornou o terceiro ponto de discórdia para os nômades externos, forçando-os a se fortalecer na área militar. Economicamente, conheceu um grande desenvolvimento graças ao domínio da siderurgia, ao comércio de sal marinho e à expansão territorial às custas dos povos situados ao norte e ao sul de suas fronteiras. Por isso, mesmo antes do final da dinastia Zhou do Oeste, Qi já era considerada praticamente independente. 

	Protegidos por essa barreira de reinos, no norte estavam os Zhou, cujo domínio era quase limitado à região próxima à capital, Luoyang; os herdeiros Song da dinastia Shang, a leste da capital; e outros pequenos Estados governados por membros da família imperial, como Cheng, Zheng, Wei, Ji e Lu. Eram Estados considerados ortodoxos com a tradição Zhou em que o desenvolvimento cultural estava à frente do militar, que logo ficaram às custas dos mais poderosos. Sua localização central também não os livrou dos ataques dos bárbaros, pois ao seu redor continuava existindo vários povos que não participavam da cultura chinesa, habitantes de terras menos produtivas, florestas, montanhas e pântanos, cujos ataques são registrados ao longo de todo esse período.

	Ao sul de Henan se estendia uma região úmida e de selva habitada por miríades de diferentes tribos. Entre elas, certamente alguns descendentes de Miao, cujos restos ainda estão espalhados ao sul do Yangtze, e sobre os quais apenas um líder tribal, investido de autoridade sobre terras nas quais o imperador não tinha nenhum tipo de controle, estava conseguindo certas alianças que lhe permitiam impregná-los com um verniz de cultura chinesa. Era o país dos Chu, e, embora seus governantes tenham consolidado seu poder alegando serem parentes da linhagem real, eram considerados bárbaros pelos Estados mais ao norte. Na verdade, sua população era diferente da dos chineses do norte na aparência física, na língua, nos costumes e nas crenças religiosas. Chu era para os demais o reino selvagem e exótico, das selvas e da magia, da música e dos xamãs. Porém, após conquistar a paz em suas terras e estender a fronteira da cultura chinesa para abranger toda a margem norte do rio Yangtze, no século 7 a.C., os Chu já se consideravam fortes o suficiente para participar das lutas pelo poder que aconteceriam durante os séculos seguintes. É importante notar que, enquanto as populações bárbaras do norte da China eram ferozes guerreiras, que plantavam feroz resistência a qualquer tentativa de conquista, no Sul viviam povos muito menos militarizados, que ofereciam menos resistência à expansão dos Chu. O ambiente diferente em que ambos os grupos de povos se moviam pode ter sido decisivo em suas atitudes guerreiras, pois, enquanto no norte o abandono de suas terras tradicionais obrigou os povos conquistados a emigrar para terras áridas e com condições climáticas extremas, no sul, o as condições de vida eram muito mais propícias à retirada. 

	Essa pequena descrição segue, em linhas gerais, a descrição claramente sinocêntrica, presente nas obras clássicas chinesas. É nesse contexto que aqui deve-se aceitar o termo "bárbaro", que se aplica a populações que não participam no mundo cultural e ritual dos chineses, que não consideram o imperador como governante supremo e que possivelmente não utilizam os caracteres chineses. Pouco se sabe de suas culturas, já que esse termo "bárbaro" abrange um bom número de povos diferentes, mas, em alguns casos, não deveria ser muito atrasada, já que justamente o contato com esses povos estimula o desenvolvimento dos Estados que vão disputar a hegemonia.

	 

	O tempo das hegemonias

	 

	A crescente debilidade dos imperadores em Luoyang fez com que logo precisassem de um protetor. No início do século 7 a.C., Qi ajudou o imperador para livrá-lo do ataque dos tártaros; logo depois, no ano 679 a.C., o duque Huan de Qi (683-643 a.C.), cujo pai já havia atuado como protetor imperial durante uma disputa hereditária, se autoproclama protetor. Começa então o tempo das hegemonias, em que os diferentes Estados, sob o pretexto de se tornarem protetores do imperador, afirmam seu poder hegemônico, convocando encontros periódicos com os reis dos outros Estados, em que se pactuam uma série de políticas comuns, pelas quais o destino da China é de alguma forma decidido.

	O maior mérito do duque Huan são suas repetidas vitórias sobre os tártaros do norte que ameaçam a China; na verdade, ele resgata Yan de seus ataques em 662 a.C., corrige a situação hereditária de Wei em 658 a.C., que havia sido expulso de seu país pelos nômades, e protege repetidamente o imperador dos ataques dos tártaros. Internamente, promove o comércio e resolve disputas entre Estados. Durante seus quase quarenta anos de hegemonia, ele é auxiliado no desenho de suas políticas por Guan Zhong, cujo livro, o Guanzi, um tratado sobre o governo correto, é um precursor das obras posteriores de Confúcio e outros filósofos. Ao criar com Guan Zhong um Estado no qual o governo do rei é assistido por um burocrata esclarecido, ele permite que os recursos intelectuais de famílias não nobres comecem a funcionar no governo do Estado.

	As políticas de Guan Zhong trouxeram prosperidade para Qi. Desenvolve a agricultura, o comércio e a indústria do sal. Qi é o estado chinês mais rico e importante. Comerciantes de todos os Estados chegam à sua capital. Para que parte de seus lucros fiquem lá, Guan Zhong funda as primeiras casas de prostituição ao seu serviço. Também estabelece um fundo de ajuda aos pobres.

	Com a morte do duque Huan, uma década de guerras e escaramuças para alcançar a preponderância se seguiu até 636 a.C., quando o duque Wen de Jin preside um conselho de todos os príncipes em nome do imperador, declarando-se hegemônico. Este é um dos personagens mais curiosos da época. Alcançando o trono de Jin após 19 anos vagando pelos diferentes cortes de outros Estados e de algumas tribos tártaras, ele tem um conhecimento preciso da realidade da China. Mas, apesar de ter o respeito dos outros Estados, ele não tem o Mandato do Céu, ou seja, não tem força militar suficiente por trás nem ambição imperial.

	Ele é sucedido pelo duque Mu de Qin, que embora nunca tenha presidido oficialmente os conselhos em nome do imperador, durante seu reinado (659-621 a.C.) foi o homem mais poderoso da China. Talvez seu maior mérito tenha sido a expansão do território Qin para o Oeste, possivelmente alcançando até Dunhuang, e suas repetidas guerras com seus vizinhos Jin.

	O último dos hegemônicos é o duque Zhuang de Chu. Domina a China de 597 a 591 a.C. e estende os territórios Chu em todas as quatro direções, alcançando partes das atuais províncias de Sichuan e Guizhou. 

	 

	Conferência de paz

	 

	A era das hegemonias não traz paz à China. A inimizade quase contínua entre Jin e Chu, as disputas territoriais entre Qin e Jin e as políticas para influenciar Lu de Qi e Jin levam a um estado de confronto contínuo, que transforma os acordos alcançados nos conselhos em letra morta. Precisamente o confronto entre Jin e Chu marcará a história do século 6 a.C. na China, apenas interrompido pela conferência de paz convocada por Song em 546 a.C. 

	Dado que as rivalidades entre os grandes Estados acabaram por deixar sofrimentos aos pequenos, na referida conferência de paz procura-se o equilíbrio, para o qual se chega a um acordo de que os oito pequenos estados, Song, Lu, Zheng, Wei, Cao Xu, Chen e Cai pagam impostos a Jin e Chu; enquanto os poderosos Estados de Qi e Qin, inimigos tradicionais de Chu e Jin, tornam-se aliados de Jin e Chu, respectivamente. 

	A paz externa apenas revela contradições internas. Em cada um dos Estados, as famílias nobres e os militares estão monopolizando o poder às custas dos duques do passado, chegando, em alguns casos, como em Jin, à desintegração que veremos mais tarde. Não se trata apenas de uma luta pelo poder, é o fim da concepção de um mundo, em que o poder político detido pelo rei e pelos nobres, pela obra divina do Mandato do Céu, é contestado por famílias poderosas. O ritual que havia preenchido as relações políticas dos anos anteriores se esvazia. Embora muitas de suas formas externas permaneçam, a corrida pelo poder parece aberta a todos. 

	Os excedentes de produção, o desenvolvimento da agricultura e a prosperidade alcançada pelas entidades políticas levam a um aumento das trocas comerciais, tanto dentro dos ducados e condados como entre eles. Os comerciantes se tornam uma classe poderosa, cuja influência vai sendo notada na sociedade. Numerosas cidades são fundadas: são os centros onde se realizam as trocas comerciais, onde se encontram os artesãos e onde se prestam os primeiros serviços. O comércio e os contínuos intercâmbios culturais fazem deste um momento de efetiva fusão dos povos para formar o que se chamará China, pois, no início desses anos, na maioria dos ducados, conviviam pessoas de diferentes etnias, culturas e línguas, que gradualmente vão se fundindo.

	 

	Esplendor do reino de Wu

	 

	No século VI, o reino de Wu, estabelecido nas proximidades de Suzhou, entra na cena política chinesa pelas mãos de Jin, que, desde 584 a.C., considerava o rei de Wu ( que já havia conseguido subjugar e unificar as pequenos tribos da região) um aliado precioso na retaguarda de seu tradicional inimigo Chu. Os instrutores militares de Jin ensinam os soldados de Wu a usar bigas, arcos e flechas. De acordo com a lenda, Wu foi fundada por um tio do rei Wen de Zhou, que marchou para as selvas do sul para evitar a criação de conflitos hereditários, e participou por quase cem anos na vida política da China central. 

	Os Wu falavam uma língua diferente dos chineses e dos Chu. Muitos povos selvagens ainda viviam em suas terras. Sua capital, na atual cidade de Suzhou, cercada por um muro de oito quilômetros, era uma das cidades mais magníficas da época. No ano de 506 a.C., sob o reinado do rei He Lu, um exército liderado por Sun Wu (Sun Tzu), autor do famoso A Arte da Guerra, derrotou Chu repetidamente, chegando a tomar sua capital. Ele será derrotado em Chu com a chegada de seu aliado Qin. Wu, no entanto, manterá suas aspirações de controlar os reinos de Qi e Lu na atual província de Shandong. Para o transporte conveniente de suas tropas, ele construiu um dos primeiros canais da história chinesa, que conectou a bacia do rio Yangtze com a do rio Huai pela primeira vez. 

	Mas seu esplendor durou apenas alguns anos, pois os Chu contra-atacaram. Erguendo o reino de Yue, nominalmente vassalo de Wu, que habitava a região de Shaoxing, em Zhejiang, contra os reis de Wu, eles levaram a guerra para sua retaguarda. Wu conseguiu derrotar Yue em seu primeiro ataque, em 484 a.C., mas acabou desaparecendo como entidade política após um segundo e definitivo ataque, em 473 a.C. Há autores que afirmam que alguns príncipes de Wu fugiram de barco para o Japão, introduzindo naquele país pela primeira vez a influência da cultura chinesa. 

	Os próprios Yue, que se diziam parentes de Yu, o Grande, fundador da dinastia Xia, que segundo a tradição foi morrer em suas terras, eram apenas uma pequena porção de uma família de povos que habitou a região costeira da China até Cantão (atualmente conhecido como Yue) e Vietnã (chamado, em chinês, Yue do Sul). Os Yue conseguiram estender seu domínio sobre a região costeira ao norte de suas terras natais, sem alcançar qualquer penetração significativa no interior. Depois de seu breve esplendor político, eles foram derrotados, e as tribos voltaram à vida independente em suas regiões originais. Mais tarde, eles serão conhecidos como Baiyue (os Cem Yue).

	 

	As guerras de Primavera Outono

	 

	As contínuas guerras desse período seguem regras um tanto cavalheirescas que, às vezes, as transformam em combates quase ritualísticos, durante os quais a vitória é tão importante quanto alcançá-la por meio de um comportamento honrado. Geralmente, evitava-se ferir o duque inimigo, não se atacava quando um Estado estava de luto por seu príncipe e desordens internas não eram aproveitadas para lançar um ataque.

	A carruagem era o principal meio de guerra. Cada carruagem era tripulada por três homens, e outros 72 de infantaria iam ao redor. Os exércitos dessa época não eram muito grandes e não permaneciam em campanha por muito tempo. Estima-se que os maiores exércitos alcançaram 1.000 carruagens ou 75.000 pessoas no campo de batalha. 

	Durante esses anos, o ferro começou a ser usado. Primeiro no Estado de Qi, onde seu comércio é causa de uma prosperidade imediata. É usado inicialmente para a fundição de armas. Pouco depois, sua abundância permite que seja utilizado para a fundição de alfaias agrícolas, o que leva à utilização de animais de tração para arar a terra e ao consequente aumento da produção. Ao mesmo tempo, os camponeses escravos são substituídos por camponeses independentes, com a família como unidade de trabalho. Os primeiros impostos para os camponeses são introduzidos no Estado de Lu no ano 594 a.C., onde se estabelece que eles devem dar ao duque 10% do rendimento das terras. A medida é logo seguida nos demais Estados. Os aristocratas escravistas de antigamente são transformados em latifundiários, a cuja classe se juntam os militares, que recebem grandes extensões de terra como recompensa por seus méritos, camponeses capazes de acumular terras e mercadores enriquecidos pelo tráfico de gado, cereais, cavalos, seda, sal, ferro ou pedras preciosas.

	 

	Construção das muralhas 

	 

	Desde as primeiras confederações de aldeias, os líderes chineses têm feito uso massivo de mão de obra para conseguir melhorias na canalização, irrigação e controle de enchentes, que geralmente se refletem quase imediatamente no aumento da produção agrícola. As primeiras cidades surgem como centros de poder a partir dos quais a classe militar protege e controla seus camponeses, e onde não só os tesouros dos latifundiários são mantidos atrás de um muro, mas também os excedentes agrícolas do povo. Quase todas as cidades dessa época são cercadas por um muro, geralmente construído com a adição de camadas de terra prensada.

	Por muito tempo, pensava-se que o início da construção de muralhas no norte da China teve um caráter eminentemente defensivo. Hoje, há dúvidas sobre essa teoria. Em muitas ocasiões, a construção das muralhas segue o estabelecimento de novas colônias nas terras recentemente conquistadas aos povos do norte. O que os torna um elemento de defesa das colônias estabelecidas em terras conquistadas. As notícias da primeira construção de muralhas entre Estados indicam que no século 7 a.C. uma foi construída para deter os bárbaros do Norte. Desde então, as construções de muralhas se multiplicaram. Muitas vezes não apenas para se defender de inimigos externos, mas de outros Estados, ocorrendo justamente nos anos subsequentes, durante o período dos Estados Combatentes, um furor de construção de muralhas sem precedentes. Assim, Qin construiu no início do século IV uma muralha no território recentemente conquistado de Gansu para protegê-lo das tribos aliadas de Wei, à qual seu vizinho Wei responde, em 353 a.C., construindo uma na grande curva do rio Amarelo; Zhao construiu uma logo depois (em 333 a.C.) na fronteira de Shanxi para se defender de Wei, e outra no leste (291 a.C.) para se proteger de Yan; enquanto isso, Qi ergueu uma muralha de mais de 500 quilômetros, no século 5 a.C., para se proteger de Chu, que, por sua vez, construiu suas muralhas no noroeste de Hubei para se proteger dos Estados centrais.. 

	A relação entre os chineses e esses povos nômades era, no entanto, bastante estreita. Ao longo das histórias chinesas desses anos, a presença de nômades vizinhos é contínua, não apenas como inimigos e/ou aliados em tempos de guerra, mas também desempenhando diferentes papéis na sociedade dos reinos fronteiriços. Tanto Qin quanto Jin são parcialmente povoados por esses nômades, gradualmente absorvidos, geralmente pacificamente, na área cultural chinesa e sinizados dessa forma. No entanto, dificilmente sabemos a identidade dos povos que viveram nessas fronteiras, uma vez que a maioria das crônicas chinesas atribui a eles um nome genérico. Os historiadores ocidentais também não especificam muito. Segundo eles, de Leste a Oeste, é possível contar com a presença de coreanos, tungos, turco-mongóis, turco-tibetanos e tibetanos.

	Enquanto os chineses se protegiam com muralhas contra os bárbaros externos, foram lentamente assimilando as populações dos bárbaros internos, integrando-as efetivamente à corrente do mundo chinês. 

	 

	A vida cotidiana durante Primaveras e Outonos

	 

	A unidade social era a família extensa, que vivia junta em uma aldeia, rodeada por uma cerca. Composto por um número variável de moradias unifamiliares, com um furo no centro da cobertura para a saída de fumaça, uma porta a leste e uma pequena janela a oeste. Cada casa tinha um pequeno recinto no qual eram plantadas amoreiras. As plantações ficavam nas partes mais baixas. Nelas, às vezes, havia outras construções simples, de onde os homens vigiavam suas plantações. Durante os meses de atividade agrícola, os homens residem quase que permanentemente nelas, e as mulheres lhes levam alimentos.

	Após a colheita, os homens voltaram para a aldeia para descansar. Por outro lado, começa o momento de maior atividade para as mulheres, dedicando-se à tecelagem de seus vestidos. Dessa forma, a alternância das estações marca a rotação da atividade das pessoas e o ritmo produtivo dos dois sexos. 

	“Todas as tias são chamadas mais mães, das quais a mais importante não é aquela que dá a vida, mas a mais velha”. A aldeia é representada pelo membro mais velho da geração anterior, considerado o pai, que dá o nome à família e à aldeia. 

	Durante a maior parte do ano, as pessoas têm um relacionamento apenas dentro da família, mas, dada a proibição do casamento entre membros da família, metade dos jovens de um mesmo sexo deixa sua aldeia para se casar em uma aldeia próxima. No início, por ser a mulher a dona da casa, eram os homens que iam para as aldeias vizinhas, onde não gozavam de nenhum direito. Depois, com a consolidação do patriarcado entre os chineses, foram as moças que passaram a partir para as aldeias vizinhas, de onde as meninas virão para sua aldeia, proporcionando uma troca de casais entre as famílias. 

	As relações entre as aldeias são cimentadas nas orgias que acontecem nessas épocas festivas. São grandes festas sexuais em que se realizam as trocas matrimoniais. São os momentos que quebram a monotonia do dia a dia e que estimulam fortemente a capacidade criativa dos indivíduos. Para encorajar os moradores a conhecerem estranhos de outras aldeias, o local de encontro era sagrado. Depois de uma primeira união nas festas da primavera, o casamento era celebrado após o outono. (Granet)

	A religião que se impõe é o culto aos ancestrais. Enquanto o povo continua a venerar as forças da natureza, das quais dependem suas safras e sua própria sobrevivência, as classes nobres mantêm um culto aos ancestrais, cujo maior expoente é o do próprio rei para os seus.

	O desenvolvimento econômico é enorme. O comércio entre os estados cria maior integração do que tratados e alianças. Entre a nobreza aristocrática e uma massa de servos sempre no limite da sobrevivência, surge uma classe cada vez mais numerosa de artesãos, comerciantes, funcionários e intelectuais.

	Nesse estado de guerra quase perpétua, com uma situação caótica da sociedade, apenas os letrados, que permanecem nos tribunais dos diferentes senhores como conselheiros, administradores e funcionários, procuram corrigir os defeitos da sociedade. As crônicas da época, especialmente os Comentários de Zou ao livro de Primaveras e Outonos, apresentam-nos um número significativo de filósofos que postulam diferentes formas de regenerar a sociedade. De alguns, como Zichan ou Yenzi, permanece apenas a menção de suas obras nas de filósofos posteriores. Outros, como Lao Zi e Confúcio, transformarão para sempre a vida da China, marcando o pensamento das futuras gerações.

	 

	Lao Zi

	 

	Um nativo do reino de Chu, dizem que trabalhou na biblioteca imperial de Luoyang. Talvez seja o seu conhecimento da História, com seus altos e baixos contínuos, que o leva ao desenvolvimento de sua filosofia, na qual defende tomar a simplicidade como princípio orientador da vida. Sem nutrir muitos desejos, o homem deve se adaptar às leis da natureza. Para Lao Zi, o melhor governo é aquele que não exerce nenhuma atividade, em que o sábio governa pela não ação. Suas teorias se materializam no Taoteking (Daodejing), livro escrito, segundo as lendas, quando, ao final de sua existência, cansado da vida na China civilizada, viajou para o Oeste montado em um boi. Na fronteira, ele foi reconhecido por um guarda, que pediu que colocasse seus ensinamentos por escrito. O Taoteking, ou Livro do Caminho e da Virtude, é uma pequena coleção de aforismos um tanto esotéricos nos quais estão os princípios básicos de seu pensamento. Enquadrando a filosofia de Lao Zi nos tempos conturbados em que ela se manifesta, entendemos o desejo do povo de ficar fora daquelas ambições políticas dos governantes, que só trazem sofrimento à população. Rejeitando a vaidade, as riquezas e o poder, ele nos exorta a seguir as leis da natureza para alcançar a plenitude da existência. Dessa forma, a pessoa consegue agir dentro da não ação, ou seja, deixando as coisas seguirem seu próprio curso. Lao Zi defende um retorno a uma vida simples, pura, calma e pacífica, a uma infância primitiva longe da vaidade e das preocupações do momento.

	 

	Confúcio

	 

	Confúcio iniciou a sua carreira pública como assessor do rei de Lu, seu Estado natal, mas, dada a escassa atenção que o rei dispensava aos seus conselhos, mudou-se para o Estado vizinho de Wei, onde continuou a desenvolver os seus ensinamentos. Outros conselheiros realizam tarefas semelhantes com outros príncipes, mas só mais tarde ele se torna um professor.

	Confúcio queria acabar com a desordem da sociedade voltando ao estado de relações primitivas do início da dinastia Zhou, uma série de relações idealizadas por ele mesmo na reinterpretação dos livros de História. Segundo ele, na antiguidade, um grande povo convivia em paz e harmonia graças ao respeito pelos ritos e às normas sociais e à aceitação por cada uma das classes sociais de seu papel imutável naquele mundo. Nele, o poder do soberano emanava de sua própria virtude, tornando seu governo um efeito natural dela. Embora proponha alguns conceitos revolucionários para a época, como a igualdade dos homens e a promoção dos mais qualificados para cargos de funcionários públicos, sua teoria é idealizadora e conservadora. A importância que Confúcio dá às relações entre soberano e súdito, pai e filho, marido e mulher, em que o segundo deve estar sempre subordinado ao primeiro, constitui um dos pilares básicos da sociedade chinesa posterior à dinastia Han.

	Na verdade, durante sua vida, Confúcio não foi mais do que um dos sábios iluminados que ajudaram os poderosos no governo de seus Estados. Não será até o estabelecimento da dinastia Han, quando se considera que suas doutrinas são as mais bem-sucedidas para governar um Estado que tem o imperador como superior, que sua deificação começará. 

	Aposentando-se do serviço da política, Confúcio se tornou o primeiro educador. Diz-se que ele teve mais de 3.000 discípulos, dos quais 72 eram avançados. Essa característica de educador mais tarde o tornará o "santo" dos letrados, alcançando uma proeminência espiritual sem igual na sociedade chinesa.

	 

	Reinos combatentes

	 

	Embora a divisão desse período em duas épocas diferentes possa ser um tanto arbitrária, uma vez que a vida política da China tenha sido governada durante ambos pelos mesmos atores (um imperador com um papel ritual cada vez menos importante, e os quatro Estados mencionados e seus herdeiros em constante luta pelo poder), as transformações sociais iniciadas nos anos anteriores configuraram uma sociedade completamente diferente durante os Estados Combatentes. 

	Como já dissemos, durante este período, os reis de Zhou continuam a manter seu mandato nominal de Luoyang, mas, entre os Estados hegemônicos, os conflitos pelo poder se intensificam, culminando na unificação da China sob o governo de Qin, em 221 a.C. 

	O primeiro fenômeno que caracteriza esses anos é o desrespeito ao ritual, que de certa forma regia as relações entre os Estados desde a fundação da dinastia Zhou. Ele se manifesta de várias maneiras. Por um lado, o Rei Zhou vai perdendo importância religiosa e ritual, até se tornar uma figura meramente decorativa. Por outro lado, os duques dos Estados mais poderosos veem sua autoridade questionada pelas famílias nobres que têm alcançado o poder a sua sombra; alguns perderão a coroa para novos governantes, que logo ousarão usar abertamente o título de rei (wang), até então reservado para o rei dos Zhou, usado nas páginas anteriores apenas para facilitar a compreensão das complexas relações entre os Estados.

	O Estado de Jin é possivelmente o que mais cedo sofreu com as lutas pelo poder entre as famílias nobres. Já a trégua acordada no século VI com seu principal inimigo, o Estado de Chu, é causada pelo desejo de poder lidar com desordens internas. A concentração de poder nas mãos de três grandes famílias significa que, desde os primeiros anos do século V, o duque de Jin era apenas uma figura decorativa. O território de Jin é efetivamente dividido em três reinos, Wei, Han e Zhao, e corresponde aproximadamente à parte dominante das províncias de Shanxi, Henan e Hebei, respectivamente. No entanto, essa divisão não será formalizada até o ano 403 a.C. 

	O Estado de Qi também é afetado pelas lutas pelo poder entre suas famílias nobres. Na verdade, durante a maior parte dos séculos VI e V, é a família Tian que domina a paisagem política, manipulando os duques de Qi à vontade. Em 391 a.C., a família Tian toma abertamente o poder. No ano de 378 a.C., denominam-se reis, e sua capital se torna uma das cidades mais animadas da China. A partir desse ano, os líderes dos outros Estados também receberão o título de reis. Nem o Estado de Qin nem o de Shu experimentam distúrbios tão dramáticos. Em vez disso, eles continuam sua expansão territorial em direção às regiões populacionais não chinesas, a Oeste e Sul, respectivamente.

	Esses reinos, junto de Yan, que continuou a crescer às custas dos povos coreanos e manchus do norte de Pequim, compartilham o poder a partir do século V. Os pequenos Estados do centro, governados pelos descendentes da família imperial Song, Wei, Lu, Zheng, desaparecem um após o outro, anexados pelos mais poderosos, restando apenas sete Estados no conselho. Assim, vemos que no ano 375 a.C. Han acaba com o Estado de Zheng. Os Yue são derrotados e anexados por Chu em 344 a.C., que também anexou Lu em 249 a.C., enquanto Qi assumiu Song em 286 a.C. Finalmente, em 256 a.C., os Qin acabam com o último dos imperadores fantoches de Zhou.

	 

	O reino de Zhongshan

	 

	Os últimos bárbaros internos também acabam se fundindo na grande corrente do mundo chinês. Povos que foram deixados à margem da corrente histórica por viverem em florestas, montanhas e pântanos, ou que se recusaram a se integrar ao ritual chinês e ao mundo cultural, são conquistados e absorvidos. Um dos casos mais interessantes é o do reino de Zhongshan, na província de Hebei, ao sul da atual Pequim. Fundada em 414 a.C. pelo rei Wu da minoria nômade chamada Di do Norte, ela reflete as tentativas de um povo nômade de se adaptar aos tempos de mudança. Foi destruída em 409 a.C. por um ataque dos Wei. Será reintegrada alguns anos depois por uma nova dinastia real, alcançando certo desenvolvimento, especialmente no campo da metalurgia, como demonstram os ricos tesouros encontrados em seus túmulos reais, antes de desaparecer para sempre em um ataque conjunto de Zhao, Yan e Qi. A única coisa que resta de sua população, fundida com os vizinhos chineses, é uma certa especialização em alguns tipos de artesanato. 

	Não resta dúvida de que, durante esses séculos que levaram à unificação da China, numerosas comunidades nômades, frequentemente mencionadas no início da dinastia Zhou, sofrem destino semelhante; integrando-se mais ou menos violentamente à grande corrente da China, dificilmente deixam qualquer peculiaridade local para a História.

	Esses séculos são uma época de grande desenvolvimento econômico, social e comercial, bem como tecnológico, científico e filosófico. O aprimoramento da irrigação e das técnicas agrícolas com o uso de ferramentas de ferro, arados, fertilizantes e o aumento da lavoura leva ao aumento da produção. O aumento da riqueza no campo leva ao desenvolvimento do comércio e da população das cidades, que se tornam centros artesanais, industriais e comerciais. Entre eles, o comércio é cada vez maior. Para facilitar, as estradas são melhoradas e aparecem as primeiras moedas. São realizadas grandes obras de irrigação, o que aumenta o poder dos reis, capazes de organizar essas obras e colonizar as novas terras com seus súditos. 

	A guerra se transforma radicalmente. Não são mais batalhas entre cavaleiros que duram um tempo limitado e fazem poucas vítimas, mas uma guerra total, da qual participam exércitos sustentados pelos ricos recursos de um Estado, capazes de passar muito tempo no campo, semeando destruição por onde passam. Não é por acaso que vários estrategistas surgem neste momento. Um intelectual parece ser apenas um especialista na arte da estratégia. No século V, a carruagem de guerra estava sendo substituída pelo uso da cavalaria, em imitação aos vizinhos turcos, o que facilita uma mobilidade muito maior. A cavalaria é apoiada pela infantaria, que usa armas de ferro e bestas. 

	A guerra total leva a um aumento do poder do Estado, que tributa os camponeses e os leva quando precisa deles, e a uma queda da aristocracia, que vai sendo gradualmente substituída por letrados que governam em nome do Estado. De fato, a necessidade dos reis, em guerra constante por todos os recursos à sua disposição para manter e aumentar seu poder, dá ênfase especial às teorias de estrategistas, filósofos e reformadores sociais. Por isso, surgem inúmeras escolas filosóficas que competem entre si para mostrar à sociedade a correção de suas abordagens. Elas se denominam as Cem Escolas. Entre elas, algumas estavam interessadas em problemas lógicos, dialéticos ou ontológicos. As mais conhecidas são, no entanto, aquelas que se interessavam por assuntos políticos.

	 

	A escola de Mo

	 

	Se denominam moístas aos seguidores de Mozi, cuja política é brevemente definida como a política do amor universal. Em geral, ele acredita na bondade natural do homem e na necessidade de tratar os outros como gostaríamos de ser tratados. O governo deve se concentrar na realização de ações úteis para o povo, que se manifestem de forma óbvia para todos no aumento da riqueza e da população do Estado. Por isso, as ações que mais prejudicam a sociedade são as relacionadas com a guerra. Os moístas são pacifistas fervorosos, muitas vezes se tornando grandes estrategistas de defesa, na esperança de fazer o inimigo abandonar seus planos de ataque. Eles também defendem a frugalidade e atacam a ostentação dos nobres e as grandes cerimônias em que os recursos do povo e do Estado são esbanjados, além de música e quaisquer atividades que não produzam um aumento evidente da riqueza do povo.

	Aplicando o conceito de utilidade para seguir os mandamentos do céu, ele acaba fundando uma religião do céu, à margem do Estado, com monges e rituais próprios. Uma religião que desaparecerá com a unificação dos Han e possivelmente formará a base eclesiástica para o taoísmo religioso, que foi fundado naquela época.

	 

	A escola dos legalistas. 

	 

	Shang Yang e Han Fei são filósofos que pertencem à chamada escola legalista. Para eles, as teorias de Confúcio são falsas, especialmente sua idealização da história das dinastias passadas. Os tempos atuais são melhores que o passado. Eles afirmam que o homem é um lobo para o homem, e somente quando ele sente medo do castigo é que não ousa violar as leis. Por isso, propõem leis rigorosas para todos, com as quais pretendem acabar com os privilégios dos nobres e incentivar o povo a agir de maneira correta. Seu objetivo final é alcançar a grandeza do Estado, de onde o bem-estar das pessoas possa emanar, mesmo que elas tenham que se sacrificar no processo. Não são necessários homens sábios para governar o país, bastam leis sábias, porque nelas todas as relações se definem perfeitamente, com uma objetividade que não permite interpretações pessoais. 

	Ambos os filósofos serviram a Qin, ambos ajudaram a realizar a transformação que acabaria por dar a Qin o domínio sobre a China. Ambos serão executados como recompensa por seus serviços. Se Shang Yang tem uma visão prática da política que lhe permite realizar uma pequena revolução que acaba com os privilégios da aristocracia ao fazer dos camponeses a base do Estado; Han Fei, em seu livro, Hanfeizi, desenvolve como ninguém as bases teóricas dessa escola filosófica.

	 

	A escola confucionista

	 

	Mencius, por sua vez, tenta dar uma visão prática dos ensinamentos de Confúcio. Segundo ele, como o soberano governa pelo seu exemplo, mantendo a sabedoria, poderá fazer avançar o seu povo. O ponto central de seus ensinamentos é a benevolência. A ação do Estado não deve ter como objetivo aumentar o seu próprio poder ou o do rei, mas sim gerar maior bem-estar para o povo. Nesse sentido, justifica a ditadura que beneficia o povo, mas também justifica o regicídio quando o soberano injusto não dá ouvidos às advertências de seus ministros. A sociedade está claramente dividida entre aqueles que governam e aqueles que são governados.

	Um dos filósofos confucionistas menos conhecidos no Ocidente é Xunzi, embora suas teorias sejam muito interessantes. Ele segue em alguns pontos as doutrinas de Confúcio, mas vai além e levanta o conceito de "contrato social", pois, segundo ele, a sociedade surge como produto de um pacto entre homens, que concordam em pertencer a ela na posição que lhes corresponde pelos benefícios derivados de sua vida em sociedade. Dessa forma, justifica as classes sociais, bem como a existência de ritos e leis destinadas a regular essa vida em sociedade. 

	Zhuangzi, por sua vez, é o maior expoente da escola taoísta e um dos melhores escritores da História chinesa. Como Lao Zi, ele propõe se afastar da política e se aproximar da natureza. A realidade é totalmente subjetiva, e o homem deve se afastar dos fantasmas do poder para retornar a uma vida simples de acordo com as leis da natureza. Sua linguagem, cheia de metáforas, cria uma obra magnífica, por meio da qual ele mostra ao leitor a realidade que está além das palavras.

	As diferentes teorias políticas e econômicas marcam as etapas de um novo desenvolvimento econômico, administrativo e social. Buscando a maneira de conseguir a integração mais adequada de seus súditos sob sua bandeira e controle, cada Estado inicia reformas diferentes. No Estado de Jin, são criadas administrações militares, que, dependendo diretamente do rei, reforçam seu poder em detrimento dos nobres. Quase simultaneamente, no reino de Chu uma administração civil é posta em movimento baseada, pela primeira vez, em uma divisão administrativa à margem dos nobres. Anos mais tarde, Qin fundirá os dois sistemas e, adicionando um elemento de controle, alcançará a administração mais eficaz.

	Os reinos de Qin e Chu, os mais bárbaros e maiores, com mais terras para conquistar e ao mesmo tempo menos vinculados à tradição, avançam nesta China que fervilha de ideias. Sua rivalidade logo marcará a história dessa época. Chu continua a estender sua fronteira ao Sul, entrando em contato com povos de diferentes culturas. Qin, entretanto, estende-as para Oeste. Entre eles, logo ficam os dois reinos que existiam na atual província de Sichuan: os Ba e os Shu. 

	 

	Sichuan entra para a história: Os reinos de Shu e Ba

	 

	O reino de Shu e o de Ba eram dois reinos rivais que dominavam a área central da atual província de Sichuan, com suas capitais nas proximidades de Chengdu e Chongqing, respectivamente. Tanto os Shu quanto os Ba e os Yi, mais ao sul, consideravam o tigre, e não o dragão, seu animal totêmico. Embora os Ba e os Shu tivessem várias características em comum, eles mantinham uma inimizade contínua. Os Yi, provavelmente originados de um ramo do Shu que emigrou para o Sul no século IV a.C., também estavam em guerra perpétua contra o Ba. Em seus bronzes estão gravadas memórias de batalhas, prisioneiros escravizados e outros decapitados. Enquanto os Shu e os Ba caíram sob o domínio Qin, os Yi, em uma região montanhosa com pouca produção agrícola mais ao sul, evitaram a conquista e de fato mantiveram sua independência em suas montanhas escarpadas até meados do século XX.

	O reino de Shu, que ocupava o território próximo à cidade de Chengdu, é possivelmente o herdeiro da misteriosa civilização Sanxingdui, que terminou no ano 900. Alguns autores afirmam que o reino de Shu já mantinha relações com a China central desde os tempos antigos, uma vez que esse nome é mencionado nos ossos usados para adivinhação na dinastia Shang, bem como na coalizão de povos que levou o rei Wu a estabelecer a dinastia Zhou. Outros pensam que, muito longe da China central, outro reino com o mesmo nome pode ter existido nas regiões centrais. Parece mais claro que tanto os Ba quanto os Shu tinham uma certa relação com os Chu, que em sua expansão para o Sul havia alcançado as fronteiras de seus territórios. 

	O reino de Ba foi estabelecido por volta do ano 1000. De sua capital, em Chongqing, estendia-se pela bacia do Yangtze, tendo alcançado um certo domínio do trabalho em bronze. Desenvolveu muito a navegação fluvial. Eles penduravam seus mortos em penhascos ou os deixavam em barcos no rio. Suas relações com os Chu datavam de vários séculos antes, quando ocorreram numerosos confrontos bélicos entre eles. A paz foi finalmente alcançada por meio de alianças matrimoniais, e depois disso os Chu os auxiliaram em várias ocasiões. Tanto Ba quanto Shu acabaram se tornando um campo de batalha entre Chu e Qin, que viram em sua conquista uma oportunidade de encurralar seu inimigo. Finalmente extintos por estes últimos, alguns de seus costumes ainda se refletem nas minorias étnicas da área. 

	 

	O reino de Yelang

	 

	Um pouco mais ao sul do território Ba, havia uma série de cidades com menos desenvolvimento político. Elas se organizavam em torno de dez confederações tribais, das quais a mais poderosa era a de Yelang, que ocupava a atual província de Guizhou.  Esta aliança de tribos, estabelecida no século 7 a.C., compartilhava algumas características culturais com os Ba. Eles alcançaram grande desenvolvimento na metalurgia do bronze, cujos desenhos possuem características próprias. Enterravam seus mortos com as cabeças enfiadas em um recipiente de bronze. Vivendo em terras montanhosas de menor valor estratégico, mais distantes e pouco produtivas, eles escaparam dos ataques dos Qin. Em vez disso, serão vítimas dos ataques dos Chu, que enviam expedições ao Sudoeste da China para evitar serem cercados pelos Qin. Os Yelang, no entanto, não serão derrotados e continuarão a ser os donos de suas terras até o ano 26, quando os exércitos dos Han impõem seu domínio. Seus descendentes formarão mais tarde várias minorias no Sul da China.

	 

	O reino de Dian

	 

	Durante esses anos, entra para a história o reino de Dian, que havia sido estabelecido em tempos remotos na atual província de Yunnan. Lá se desenvolveu uma complexa cultura do bronze, da qual alguns dos produtos possivelmente chegaram à corte dos Shang. Nos anos anteriores à conquista de Sichuan por Qin, o general Zhuang Jiao deixou Chu para explorar e conquistar o território dos Dian. Depois de derrotá-los militarmente, ele partiu para retornar a Chu, mas seu caminho de volta foi interrompido pelos Qin, que já haviam conquistado Ba e Shu. Zhuang Jiao refez seus passos, estabelecendo-se em Dian, onde se autoproclamou rei e se adaptou aos costumes locais. 

	Pouco se sabe sobre o reino Dian. Mencionado em algumas crônicas da dinastia Han, desapareceu repentinamente no ano 110, talvez devido a um cataclismo natural. Somente na década de 1950 algumas tumbas reais foram descobertas perto de Kunming; e em 2001 foi descoberta no fundo do lago Fuxian, um pouco mais ao norte, o que possivelmente seria sua capital: uma cidade cercada por uma muralha com oito bairros bem definidos e uma longa avenida entre eles. 

	Os especialistas estimam que se eles desenvolveram uma complexa metalurgia do bronze no século VIII a.C. e que haviam fundado seu poder nas tribos aborígenes de Yunnan, com quem lutavam frequentemente, escravizando mulheres e crianças. Usaram as conchas de cauri como moeda, organizavam lutas entre touros e adoraram a cobra como um totem.

	Após a conquista de Sichuan no ano 318 a.C., Qin começa sua colonização com camponeses livres. Pouco depois, no ano 270 a.C., coloca em operação algumas impressionantes obras de canalização e irrigação, conservadas até hoje. Colonização e canalização em meio a uma longa paz fazem dessa região uma importante área agrícola. Agora, Qin é o reino mais rico e extenso, pois não apenas dobrou sua base territorial, mas também tem a possibilidade de atacar os Chu do flanco ocidental. 

	 

	A irresistível ascensão de Qin

	 

	A partir do século IV, a história da China é a da rivalidade entre Qin e Chu, cada um governando cerca de um terço do território, para obter o controle do país. As guerras, nas quais vastos exércitos participam, tornam-se cada vez mais sangrentas. Todos os recursos do Estado são repassados para elas. Como relata Sima Qian, nos cem anos anteriores à unificação da China pelos Qin, mais de um milhão de soldados inimigos morreram em suas mãos. Os outros reinos são mantidos em um jogo contínuo de alianças variáveis, que geralmente são direcionadas a parar a expansão dos cada vez mais poderosos Qin. Mas não há dúvida de que os Qin são os que melhor adaptam seu governo aos tempos que chegam. Para evitar a corrupção que pode ocorrer entre os funcionários, eles criam uma administração tripartite, com um civil, um militar e um elemento de fiscalização, que se estende desde os conselheiros do rei até as prefeituras em que o reino está dividido. 

	Durante o reinado de Xiao Gong, os ensinamentos do filósofo legalista Shang Yang, que chegou à capital em 361 a.C., foram colocados em prática no Estado Qin. Com isso, os nobres são definitivamente afastados da administração da terra, sendo substituídos por um corpo de funcionários. Aliviados da pressão, os camponeses progridem. Os habitantes de cada aldeia são responsabilizados pelos crimes dos outros e, em poucos anos, apesar da dureza das leis, o povo vive feliz. Reformam-se os sistemas fiscais e a escala de prêmios no exército. Shan Yang, que divide o país em condados governados por magistrados, diminui impostos, legaliza a propriedade privada de terras, libera a venda de terras, cria um corpo de funcionários responsáveis perante o rei e inicia a unificação de pesos e medidas. Com camponeses mais ricos e fortes e, portanto, soldados mais numerosos e bem alimentados, o reino prospera. Shang Yang definitivamente transforma a base do poder real, trocando a abstrata investidura celestial de antigamente por uma base muito concreta de camponeses ricos e fortes para sustentá-lo.

	Dessa forma, com a morte do Rei Xiao Gong, o reino de Qin já é o mais poderoso da China, embora seu filho, Hui Wen, pague ao sábio por seus serviços à pátria condenando-o à morte, instigado pelos nobres, que, assim, se vingam pelos privilégios perdidos. Ao poder econômico e administrativo, Qin une um poder militar único, resultado de suas contínuas campanhas contra os inimigos de além das fronteiras; com quem se exercitam continuamente e acabam adotando muitas de suas táticas de guerra.

	Han Fei, um seguidor das teorias de Shan Yang e o maior expoente da escola legalista ou jurídica, também esteve a serviço de Qin. Embora, como Shan Yang, tenha acabado executado, a maioria de suas teorias políticas acabaram sendo aplicadas. Aos esforços dos filósofos para conseguir uma China unificada novamente, juntam-se os dos comerciantes, que sonham com a possibilidade de fazer negócios em um único mercado, sujeitos às mesmas leis, em que os costumes odiosos estejam abolidos, povoados por pessoas com gostos e necessidades semelhantes. Sua influência será grande, como veremos mais tarde. Na verdade, Lu Buwei, um próspero comerciante, será um dos principais impulsionadores do projeto de unificação da China.

	As relações entre os Estados são cada vez mais intensas. O comércio se desenvolve enormemente. Os comerciantes de alguns produtos, como sal e ferro, tornam-se espetacularmente ricos. A astronomia avança. É publicado o primeiro Livro das Estrelas, que localiza com precisão mais de 120 estrelas e menciona várias centenas mais, permitindo prever com exatidão o início de cada estação. Na medicina, ocorrem grandes avanços. O médico Bien Que, do Estado de Qi, lança as bases para a medicina tradicional chinesa.

	 

	A origem dos eunucos

	 

	Na época de Primaveras e Outonos, crimes que não fossem tão graves a ponto de justificar a pena de morte eram punidos com castração, amputação de um pé, amputação do nariz ou marca no rosto. Os criminosos punidos dessa forma passavam a realizar diferentes tarefas: Os que sofriam amputação de um pé eram colocados nos cuidados dos parques e jardins imperiais, onde não tinham a possibilidade de se dedicar à caça; aqueles que perdiam o nariz eram enviados para guarnições distantes, para evitar a ridicularização das crianças e o sofrimento contínuo; aqueles marcados no rosto eram geralmente enviados para defender os portões da cidade, para fazê-los sentir vergonha dos crimes cometidos; finalmente, os castrados eram colocados a serviço do palácio, por serem considerados mais dóceis do que o resto dos homens, e não havia perigo de que se envolvessem com as mulheres dos príncipes. No entanto, ao longo da História, os eunucos não foram um grupo tão dócil como se esperava, envolvendo-se em assassinatos e conspirações desde os primeiros tempos. Durante a época imperial, especialmente quando imperadores fracos ocupam o trono, seu privilégio de lidar diariamente com o monarca os tornará os verdadeiros detentores do poder. Trabalhando à sombra da legalidade institucional, eles destituirão ministros, eliminarão adversários e farão tremer até o próprio imperador.

	 

	Unificação da China

	 

	O poder dos Qin é incontestável; os outros reinos apenas se defendem da melhor maneira que podem. Sua confiança é tanta que, em 256 a.C., o rei Zhuang Xiang faz com que o último imperador da dinastia Zhou abdique em seu favor. Zhuang Xiang, quando era apenas um príncipe, era um prisioneiro no reino de Wei. Ele foi resgatado de sua prisão por Liu Buwei, um rico comerciante que se torna seu amigo, protetor e conselheiro. Liu Buwei terá um papel de liderança na política de Qin nos anos seguintes. Ele consegue influenciar a vontade do pai de Zhuang Xiang, que o nomeia herdeiro, ignorando os direitos de seus irmãos mais velhos. Uma vez no trono, ele também o apresenta a sua concubina favorita, de acordo com as más línguas, já grávida, com quem tem seu filho e sucessor Ying Zheng, que mais tarde se tornará o Primeiro Imperador. Talvez, portanto, seja filho de Liu Buwei, e não do rei.  

	Ying Zheng ascendeu ao trono em 246 a.C. Na época, tinha apenas treze anos, e Lu Buwei atuará como regente até que seja proclamado rei, em 238 a.C. Logo ele se livra de Lu Buwei, partidário de uma conquista gradual dos outros reinos, substituindo-o por Li Si, também da escola legalista, que propõe uma ação militar rápida. Em apenas uma década, ele acabará com os Estados que lutavam pelo poder há quase um milênio. 

	Por que os Qin triunfam sobre os outros reinos após três séculos de guerras contínuas? É verdade que entre os Qin havia boas condições para se imporem sobre os outros reinos. Eles tinham um exército disciplinado e endurecido nas guerras de fronteira, uma economia desenvolvida, com uma agricultura próspera e rico comércio, uma ampla base territorial, aumentada com a anexação dos reinos Shu e Ba, em Sichuan, estava localizada em uma situação estratégica difícil de atacar, e, acima de tudo, uma administração eficiente, que colocava todos os recursos do Estado à disposição do soberano e de seus interesses políticos. Na verdade, outros Estados tinham exércitos disciplinados, como Zhao, economias desenvolvidas, como Qi e Chu, ou ampla base territorial, como Chu. Mas, sem uma administração eficiente, o destino do Estado era administrado por aristocracias corruptas, que olhavam mais para o seu próprio benefício do que o do Estado. Aproveitando essa situação, Qin usa seu poder econômico para subornar os nobres dos Estados inimigos, enquanto sua força militar derrota os exércitos dos outros reinos. 

	No ano 230 a.C., Ying Zheng começa suas conquistas. Derrota primeiro o reino Han, destruindo seus reis. Sua campanha vitoriosa continua com a derrota sobre Zhao, cujo poderoso exército é decapitado pelo próprio rei no momento decisivo. Em seguida, Wei, Chu, Yan e, por último, Qi, cujos nobres, subornados por Qin, promovem uma rendição sem luta. Dessa forma, no ano de 221 a.C., Ying Zheng é o mestre de toda a China, autoproclamando-se imperador, título até então reservado aos primeiros governantes míticos do povo chinês, com o nome de Qinshihuangti (Primeiro Imperador da Dinastia Qin).

	



	

A construção da China com as dinastias Qin e Han

	 

	Dinastia Qin

	 

	Com o estabelecimento da dinastia Qin, o longo processo de gestação da China culmina no nascimento de um país unido muito maior e mais homogêneo do que as entidades políticas estabelecidas até então. A China do Qin abarca a maior parte da China atual. A dinastia Qin, no entanto, é uma das dinastias que permaneceram no poder por menos tempo, apenas quinze anos, de 221 a 207 a.C. Porém, em tão curto espaço de tempo, causou tão grandes transformações que sua influência se faz sentir até o presente.

	O Primeiro Imperador, tendo derrotado os reinos rivais, começa a tarefa de fazer cumprir a unidade da China ao seu redor. Para evitar rebeliões dos Estados conquistados, ele confisca as terras de seus reis e príncipes, distribuindo-as entre os camponeses; destrói as fortificações das cidades e muralhas do interior; acaba com o regionalismo, por meio de transplantes de população em massa, e com o feudalismo, removendo os nobres do governo de seus territórios, forçando-os a se mudar para a capital, Xianyang, onde os torna seus cortesãos, construindo luxuosos palácios para eles. Assim, ele transfere 120.000 nobres dos Estados conquistados para os arredores de Xiangyang. Mantém a estrutura de governança que tornou o reino Qin tão bem-sucedido, assistido por três ministros, que representam os três canais de administração que abrangem o país: civil, militar e supervisor ou censor. O governo está nas mãos de funcionários nomeados por ele. Dessa forma, realiza uma divisão administrativa da China com 36 prefeituras, nas quais exercem seu poder um comandante militar, um governador civil e um inspetor imperial. As prefeituras são, por sua vez, divididas em condados, governados por um magistrado.

	Depois de organizar a administração de acordo com o modelo Qin, ele unifica os caracteres chineses, já que caracteres diferentes eram usados em cada região, para que os funcionários pudessem ser compreendidos em todas as prefeituras do império. As leis também são unificadas, assim como moedas, pesos e medidas, para poder quantificar o pagamento de impostos de maneira uniforme, e até mesmo a largura das estradas, para que funcionários e comerciantes possam circular sem barreiras por todo o reino. Na verdade, são criadas duas grandes rodovias lisas e arborizadas, que vão para o Sul e para o Leste de Xianyang, e muitas outras menores, conectando as principais cidades de cada prefeitura.

	 

	Extensão do império Qin

	 

	Uma vez unificado o espaço da China, dá-se início a uma série de campanhas destinadas a expandi-lo e defini-lo. 

	No Norte, os Xiongnu, com seus ataques contínuos, haviam se tornado uma ameaça constante para os chineses. Antes da unificação, os reinos de Qin, Zhao e Yan já haviam construído muralhas para tentar contê-los. Qinshihuang dirige os Xiongnu para o Norte, forçando-os a abandonar as ricas pastagens do planalto de Ordos, que rapidamente coloniza com condenados deportados de outras regiões da China. Mas, ao privar esses povos nômades de suas melhores pastagens e dos benefícios do comércio com a China, causa uma situação de angústia que leva ao surgimento de líderes militares. O chefe Doumen começará a unificar, sob seu comando, as diferentes tribos Xiongnu, que continuarão a guerra contra os chineses. Isso os forçará a manter grandes guarnições na fronteira Norte e a unir as muralhas defensivas construídas no passado para criar uma Grande Muralha, que se estende perfeitamente do deserto ao mar e divide para sempre os de dentro, chineses, e os de fora, bárbaros. O general Meng Tian é o encarregado de defender o Norte, manter as guarnições e construir a Grande Muralha.  

	O primeiro imperador envia outro grande exército para o Sul. Incapazes de cruzar as montanhas escarpadas que separam a bacia do Yangtze do rio Xijiang com seus suprimentos pesados, os soldados constroem um canal. O canal Lingqu terá um grande impacto no desenvolvimento do Sul da China, pois será a única forma de comunicação com o Norte. Na atual província de Guangxi, os exércitos de Qinshihuang travaram uma guerra fantasma. Enquanto o calor, os parasitas e as doenças tropicais dizimavam as tropas, os ancestrais dos Zhuang, emboscados no labirinto de montanhas que tornou famosa a região, eram sujeitos a contínuos assédios. Quase não houve batalhas, pois os Zhuang enfrentaram esse inimigo superior na guerra de guerrilhas atacando de surpresa e desaparecendo nas montanhas em seguida. Os chineses conseguirão cruzar as províncias de Guangxi e Guangdong até o rico porto de Cantão e o norte do Vietnã, dividindo a região em três comandantes. Para garantir a presença chinesa, mais de 500 mil condenados serão deportados para o Sul nos anos seguintes. O canal Lingqu permanecerá até o início do século XX como uma das principais vias de comunicação com o Sul.

	Sob os auspícios de seu ministro Li Si, após a unificação política, econômica e jurídica, Qinshihuang inicia a unificação cultural. Por isso, tendo em vista que as críticas dos intelectuais, mais próximos de Maquiavel do que de Descartes, podem colocar em risco seu império, ele ordena a queima dos livros de filosofia e de história (que permitem comparar o regime vigente com o do passado) e acaba com as críticas ao seu governo. Pouco depois, 460 intelectuais são enterrados vivos, acusados de espalhar boatos difamatórios. Esse é um dos acontecimentos que mais serviu para ilustrar sua personalidade despótica na boca de seus detratores, mas cabe esclarecer que ele nem mesmo destruiu os livros, pois guardava cópias deles na Biblioteca Imperial, queimada posteriormente pelas tropas de Xiang Yu quando destruiu a capital. Nem os intelectuais eram, como já dissemos, puros pensadores, mas uma mistura entre o político e o criador de impérios, o que podia representar um perigo real. 

	O imperador se responsabilizava pessoalmente pelo peso do governo de seu império. Tinha uma grande capacidade de trabalho, dizem que todos os dias revisava vários quilos de relatórios escritos em tábuas de bambu. Obcecado pela morte e pela possibilidade de ser assassinado, construiu o Palácio Efang, sua residência, com tantos quartos que ninguém sabia onde ele dormia; ele fez inúmeras viagens às montanhas sagradas e enviou várias expedições aos confins de seu império em busca das ervas da imortalidade. 

	Nas obras que realiza, a Grande Muralha, os seus palácios imperiais, o seu magnífico túmulo e o sistema vanguardista de estradas que liga todas as regiões da China, trabalharam quase dois milhões de pessoas: condenados, deportados e camponeses em prestações de trabalho obrigatório. Uma elevada porcentagem da força produtiva da época. Os camponeses se sentiam exaustos e esgotados. A China se empobrecia. As leis rígidas mantinham uma calma tensa.

	 

	Fim da dinastia Qin

	 

	Qinshihuang morreu em 210 a.C. durante uma de suas viagens de inspeção pelas províncias. Após sua morte, o ministro Li Si e o eunuco Zhao Gao conspiraram para induzir ao suicídio o príncipe Fu Su, seu legítimo herdeiro, e substituí-lo por Hu Hai, um fantoche facilmente manejável por eles. A crueldade com que Zhao Gao, que logo se livrou de Li Si, governou o país foi a cereja do bolo do povo chinês. Quando Zhao Gao ia eliminando os membros da família imperial e quaisquer oponentes políticos que encontrava, começaram a eclodir rebeliões por toda parte. 

	Um dos primeiros levantes foi protagonizado por 900 soldados que iam substituir a defesa do Norte e encontraram o caminho bloqueado por graves inundações. Vendo que não chegariam a tempo de assumir seus cargos e sabendo que a demora era punível com a morte, decidiram se rebelar. Por onde passam os soldados rebeldes, os camponeses se alistam em seu exército. Logo, há vários milhares de rebeldes formando um reino camponês, que poucos meses depois ousa atacar Xiangyang. A vitória ainda não está madura e, embora seu exército seja derrotado pelos generais Qin, o pavio da rebelião está aceso na cidade e só cessará com o fim da dinastia.

	A próxima onda de rebeliões que varre a China não demora a se enquadrar em torno dos antigos reinos, levantando o espectro de uma nova fragmentação. A desconfiança entre os governantes é usada pelos generais mais inteligentes para aumentar seu poder. Nos últimos dias da dinastia Qin, apenas Liu Bang e Xiang Yu continuam aspirando a se tornar seus sucessores. 

	No ano 207 a.C., na presença de Liu Bang nas proximidades da capital, o Ministro Zhao Gao mandou assassinar o Segundo Imperador, propondo a Liu Bang que dividissem o Império Qin. Liu Bang rejeitou a oferta. O Terceiro Imperador subiu ao trono. Durante os escassos 46 dias em que foi capaz de se manter antes de entregar o poder ao próprio Liu Bang, ele ordenou a execução de Zhao Gao. 

	Liu Bang não se proclama imperador nem saqueia a capital Qin. Xiang Yu, seu principal oponente, encontra-se nas proximidades com um exército quatro vezes maior. Diante dessa situação desfavorável, ele salva sua vida dando a Xiang Yu os frutos de sua conquista. As tropas de Xiang Yu serão justamente aquelas que arrasarão a cidade, saqueando suas riquezas, incendiando seus palácios e bibliotecas e exterminando a família imperial.

	É assim que, no ano 206 a.C., a dinastia Qin sucumbe, vítima do enorme ódio que despertou entre a aristocracia, os militares e o povo. O regime legalista que, pela aplicação de leis rigorosas a um povo próspero e pacífico, havia proporcionado a hegemonia do reino Qin, agora fracassa diante de um povo explorado pelas contínuas arrecadações para as grandes obras imperiais, roubado por impostos que tendem a ser em torno de dois terços colheita, e em que leis rígidas não podem conter o ódio e o desejo de rebelião. 

	 

	Dinastia Han

	 

	No final da dinastia Qin, havia tanta chance de a China permanecer unida quanto de voltar à fragmentação anterior à unificação de Qinshihuang. Na verdade, os exércitos rebeldes que se levantaram contra os Qin prontamente dividiram títulos e feudos enquanto recuperavam o controle de algum território, reorganizando o espaço político chinês em torno dos reinos recentemente desaparecidos. O próprio Xiang Yu, depois de exterminar o último imperador Qin, conferiu títulos e feudos a mais de vinte nobres. Afinal, era a forma tradicional de dividir o país. Talvez o maior defensor da manutenção desse modelo de China unificada proposto pelos Qin tenha sido Liu Bang, que, após cinco anos de luta, conseguirá derrotar os outros combatentes e estabelecer a dinastia Han. Foi a chamada Guerra Chu-Han, que durou de 207 a 202 a.C. entre Liu Bang e Xiang Yu pelo controle do território chinês, resultando na derrota e morte de Xiang Yu e na entronização de Liu Bang como imperador Taizu. 

	Quando Liu Bang subiu ao trono, encontrou um país devastado pela guerra, com campos abandonados, cidades saqueadas e administração quase inexistente. Mas, nos escassos sete anos em que reinou, implementou uma série de políticas que definiriam a dinastia Han e a China que conhecemos. A dinastia Han, ao longo de seus quase 400 anos de governo, marcou o caráter do que seria a China do futuro. Na verdade, muitas das instituições sociais que foram concebidas durante essa dinastia permanecerão em vigor, com suas transformações lógicas, até o início do século XX. Os chineses, para se referir a si próprios, ainda se denominam Han.

	 

	Os generais de Liu Bang

	 

	Quando um grupo de homens luta durante anos contra um inimigo comum, compartilhando durante suas campanhas alegrias e tristezas, vitórias e derrotas e, eventualmente, superando todos os obstáculos em seu caminho, conseguindo derrotar o inimigo e fundar uma nova dinastia, pode-se dizer que laços estreitos são estabelecidos entre eles. Mas a partir do momento em que a dinastia é fundada, um dos camaradas, o líder, destaca-se acima de todos os outros ao conquistar o poder absoluto do império. Sua natureza humana até mesmo parece repentinamente se transformar, pois, colocando-se acima do resto dos mortais, ele se torna o filho do céu. É difícil para os homens que dormiram, comeram, beberam, lutaram e amaram ao seu lado aceitar imediatamente sua repentina divinização. Uma das primeiras ações que o fundador de uma nova dinastia deverá tomar será se livrar, por bem ou por mal, daqueles generais que a qualquer momento podem se transformar em perigosos competidores.

	Para consolidar seu poder, Liu Bang usou a forma tradicional de recompensar seus generais, concedendo-lhes vastos territórios como feudos. Assim, das 54 províncias em que dividiu seu estado, 39 foram entregues aos seus ex-companheiros de armas. Mas, para evitar a possibilidade de secessão, ele limitou seu poder, colocando-os sob a supervisão de funcionários que dependiam da administração central dirigida por ele. Por outro lado, desmobilizou o exército, diminuindo a importância militar de seus antigos generais, prevendo que, em caso de guerra, um exército imperial seria recrutado e novos generais seriam nomeados.

	Essas medidas só conseguiram estabilizar a situação por um tempo. Com sua morte, de fato, surgirão pequenas rebeliões nas províncias. Se já é difícil manter a lealdade ao imperador, é ainda mais difícil mantê-la à esposa, a imperatriz Lu, que atua como regente em nome de seu filho. Dessa forma, os feudos que Liu Bang havia dado a alguns de seus seguidores aumentam seu poder, formando reinos quase independentes, com cada vez menos respeito pelo poder imperial. Antes de sua morte, o próprio Liu Bang ordenou o assassinato de alguns dos generais mais poderosos, substituindo-os por seus filhos à frente dos feudos mais importantes. Mas isso não resolverá o problema. Na época do imperador Wen Di (179-157 a.C.), a tensão entre o centro e as províncias eclodiu, na chamada Guerra dos Sete Estados. Derrotados pelas forças imperiais, a unidade é restaurada. O problema só teve solução definitiva na época de seu sucessor, Wu Di, que promulgou leis contra a primogenitura, com as quais, ao obrigar a divisão das propriedades dos nobres entre seus filhos, evitava uma concentração excessiva de poder em suas mãos. Isso não acaba com o poder das famílias, mas diminui tanto que torna impossível para elas competir com o Estado. 

	 

	A Administração Han

	 

	O segundo desafio que Liu Bang enfrenta é conseguir uma equipe de funcionários capaz de administrar o império recém-fundado. Para isso, ele não tem escolha a não ser aproveitar os únicos que têm experiência nesta atividade. Ele usa muitos dos funcionários que serviram à dinastia Qin, mantendo sua divisão administrativa e seu código penal. Para funcionar com eficiência, ordena a reconstrução de estradas, canais e muralhas, conseguindo fazer da China uma entidade territorial unificada. O próprio Liu Bang, à frente do governo central, dirigia a política externa e interna e as finanças, enquanto as administrações provinciais lidavam com transporte, comércio, justiça, educação e higiene. Essa autonomia permitirá que, apesar dos grandes períodos de lutas palacianas que se seguem à morte de cada imperador, a administração do país permaneça quase inalterada.

	Ele mantém quase todas as leis dos Qin propostas pela escola legalista, mas sua aplicação não é tão severa ou estrita. Na verdade, seu primeiro-ministro já ocupava um cargo importante na administração Qin. A famosa proibição de livros decretada por Qinshihuang continuará até depois da morte de Liu Bang, sendo revogada apenas em 191 a.C.

	Deixa a administração do Estado nas mãos de um corpo de funcionários letrados. Como esses funcionários precisam de um nível de educação básico e só as famílias ricas podem pagar, a administração é feita de fato por uma nova classe de proprietários de terras que, alugando suas terras aos camponeses, têm tempo para se dedicar à cultura e à política. Esse conluio de interesses públicos e privados por parte de funcionários imperiais acabará criando sérios problemas durante a dinastia. 

	De fato, a necessidade de contar com um corpo de funcionários capaz de levar o governo do país até os últimos cantos do território nacional se desenvolverá até que esses funcionários se tornem os verdadeiros detentores do poder. Como Balazs escreve, “Essa elite improdutiva deriva sua força de sua função, socialmente necessária e indispensável, para coordenar, monitorar, dirigir e enquadrar o trabalho produtivo dos outros e, assim, fazer todo o organismo social funcionar. Os funcionários letrados são aqueles que assumem todas as funções de mediação e administração: cuidam do calendário; organizam transportes e trocas; monitoram a construção de estradas, canais, diques e represas; ordenam que todos os trabalhos sejam realizados (...) São, ao mesmo tempo, arquitetos, engenheiros, instrutores, administradores e dirigentes da sociedade (...) refratários a qualquer especialização, conhecem apenas uma profissão, a de governar”. 

	Embora posteriormente seja adotada uma ideologia confucionista adequada para a manutenção da ordem social, ela herdará dos legalistas a primazia do interesse público sobre o privado, bem como uma legislação intervencionista em que “nada escapa à regulamentação oficial: As minas, a construção, os rituais, a música, as escolas, toda a vida pública e grande parte da vida privada”.

	Abaixo dos funcionários, os camponeses são o verdadeiro pilar do Estado. Sua vida segue o modelo em que “o homem trabalha na terra, a mulher costura em casa”, dando a cada ano uma parte de sua colheita e uma quantidade de tecido a título de imposto ao Estado, e ainda servem ao Estado vários dias de trabalho não remunerado. Isso cria uma sociedade agrária e burocratizada, que vai caracterizar a realidade da China nos séculos seguintes. 

	 

	O império Xiongnu de Modu

	 

	Os Xiongnu, expulsos pelo Primeiro Imperador ao Norte da Grande Muralha, aproveitaram o caos em que a China é engolfada após sua morte para reocupar as ricas terras da planície de Ordos, ao Sul da Muralha, de onde começam a pilhar as populações chinesas. Liu Bang prepara um grande exército com o qual ataca os Xiongnu, tentando empurrá-los de volta para o Norte; mas ele é derrotado pelo chefe de guerra Modu, que acaba sitiando-o em uma colina perto da cidade de Datong. Liu Bang só consegue escapar graças a um estratagema inteligente. A paz será alcançada com um tratado, pelo qual os chineses concordam em entregar periodicamente seda, cereais, sal e outros produtos aos Xiongnu. O acordo é selado com a entrega a Modu de uma princesa chinesa. A desmilitarização da sociedade cobra seu preço quando se trata de enfrentar ameaças externas. 

	As relações entre os Xiongnu e os chineses respondem mais a interesses específicos do que a alinhamentos baseados em caráter étnico. Dado o longo contato entre os dois povos, não existe uma diferenciação tão clara entre chineses e bárbaros, nem um alinhamento político uniforme, de acordo com a identidade étnica. Muitos chineses servem aos Xiongnu, alguns por dinheiro, alguns porque pensam que serão capazes de progredir melhor no governo Xiongnu e outros para salvar suas vidas após cometerem crimes na China. É por isso que há numerosos chineses nos exércitos Xiongnu que atacam os chineses (assim como há aliados Xiongnu nas expedições para atacar os inimigos Xiongnu).

	Os Xiongnu são possivelmente os antepassados dos Hunos, que saquearão a Europa cinco séculos depois. Segundo as crônicas chinesas, eles viviam a cavalo, movendo-se continuamente com seus rebanhos em busca de novas pastagens. Cada família possuía um pedaço de terra para seu uso exclusivo. Quando crianças, aprendiam a montar em ovelhas e a atirar em ratos ou pássaros com seus pequenos arcos. Assim que conseguiram sacar um arco, eram considerados soldados. Eles se alimentavam de carne e leite, vestindo-se com peles de animais. Os soldados recebiam as melhores partes da comida, negligenciando-se os velhos e os debilitados. Quando um homem morria, seu irmão ou seus filhos ficavam com sua esposa. Eles não consideravam o recuo diante do inimigo uma vergonha, já que sua guerra era uma soma de emboscadas, estratégias e truques. Porém, as escavações realizadas no território antes habitado pelos Xiongnu trouxeram à luz fortalezas e assentamentos permanentes que nos mostram uma sociedade mais avançada do que se acreditava, em processo de urbanização e com importante divisão de atividades.

	Na época de Liu Bang, Modu (209-174 a.C.) era o Chanyu ou imperador dos Xiongnu. Modu completou o processo de confederação tribal entre os Xiongnu iniciado por seu pai. Assim que o sucedeu na liderança das tribos, começou sua expansão. Primeiro, dirigiu seus ataques para o Oeste, onde viviam os Yuechi. Esses Yuechi que moravam em Gansu são um povo realmente interessantes. Pouco se sabe sobre sua história e suas relações com os reinos chineses vizinhos, mas não há dúvida de que mantiveram relações estreitas com eles, tornando-se uma ponte nas primeiras relações culturais entre Oriente e Ocidente. O mais oriental dos povos pertencentes à família indo-europeia ocupará o centro das atenções precisamente após sua derrota contra os Xiongnu. Enquanto, seguindo o costume xiongnu, Modu bebe licor no crânio do chefe Yuechi derrotado, eles fogem para o oeste, em direção à região de Ili. De lá, serão expulsos pelos Wusun, encerrando sua longa migração na região oriental do atual Afeganistão, onde, impondo-se sobre os últimos reinos gregos, terão um protagonismo singular nas trocas culturais entre Índia, Irã e China.

	Após suas conquistas no Ocidente, Modu iniciou a expansão para o Oriente. Lá, seu principal inimigo são os Donghu ou Tunguses, que, facilmente derrotados, são deslocados para regiões mais distantes. Dessa forma, no decorrer de alguns anos, Modu conquista um império que se estendia do Lago Baikal ao Oceano Pacífico, subjugando outras pequenas tribos que se opunham a ele em sua expansão. Modu não é apenas um grande general. Excelente governante, ele está criando uma administração semelhante à da China em seu império, apoiada por funcionários emigrados do norte da China. 

	Após sua vitória em Datong, os chefes Xiongnu têm a conquista da China em suas mãos. Em um conselho entre os principais chefes tribais, surge o dilema entre iniciar a conquista de um país densamente povoado, cuja administração os obrigará a mudar seu modo de vida tradicional, ou explorar sua fraqueza com tratados vantajosos que lhes permitam manter sua cultura e tradições. Eles escolhem o segundo plano e aproveitam suas vitórias sobre os chineses para chegar a acordos pelos quais recebam pacificamente e de graça o que antes obtinham por meio do comércio ou saque: sedas, vinho, grãos e as ocasionais princesas para selar sua amizade. Com isso, embora os ataques não parem completamente, uma paz relativamente estável é alcançada. Os ataques não param por completo, pois os benefícios da vitória sobre os chineses são monopolizados pelas tribos mais próximas da fronteira, mais bem relacionadas com Modu, enquanto outras tribos Xiongnu, mais distantes, que não obtêm nenhum benefício da paz, mantêm o recurso da violência para obter a riqueza dos chineses.

	 

	O poder das imperatrizes

	 

	Com a morte de Liu Bang, começa mais um dos processos que serão constantes ao longo da dinastia Han: a interferência de princesas e concubinas no governo da China. Numa sociedade em que o imperador está acima de todos os mortais, atingindo uma semideificação, não é fácil encontrar uma fórmula de sucessão estável. Já vimos que na própria China, nos tempos antigos, a sucessão por abdicação não durou muito, enquanto a sucessão por rotação entre os diferentes clãs reais dera certa estabilidade aos primeiros Estados. Em outros países, a linhagem real mantém sua pureza pelo casamento entre irmãos, ou, como na Europa, onde há uma série de monarquias de igual categoria, pelo casamento com casas reais de outros países. Na China, antes da unificação, os casamentos eram arranjados entre as famílias reais. Mas, nessa China repentinamente unificada, não haverá fórmula capaz de garantir a sucessão estável dos imperadores, que, desde a morte do primeiro imperador Han até a derrubada de a última dinastia Qing, se tornará a principal fonte de conflito interno. 

	Na China, como o imperador permanece acima de todos os nobres, sem famílias de igual categoria entre as quais procurar uma esposa e sem famílias reais de outros reinos com quem negociar em pé de igualdade, a família da mulher escolhida pelo imperador como imperatriz torna-se automaticamente a segunda família. Geralmente, as famílias que recebem esse privilégio, que geralmente é temporário, procuram aproveitá-lo para acumular poder, dinheiro e cargos oficiais. Se a imperatriz sobreviver ao imperador e o herdeiro não tiver atingido a maioridade, durante seu período de regência, ela tentará manter os privilégios obtidos para sua família, reinando em nome do herdeiro primeiro e, em alguns casos, obrigando-o a desaparecer ao atingir a maioridade, nomeando então um novo imperador completamente fiel ao seu clã ou até mesmo estabelecendo uma nova dinastia, chefiada por ela mesma.  

	Liu Bang é nominalmente sucedido por seu filho, embora seja a imperatriz Lu quem governe em seu nome, tentando, mais tarde, criar sua própria dinastia. Ela distribuiu feudos entre seus aliados e perseguiu alguns seguidores do falecido imperador. A imperatriz Lu impulsionou o crescimento econômico, abortou as tentativas separatistas dos nobres e manteve a paz com os Xiongnu, cujo próprio imperador, Modu, propôs um casamento que teria criado um grande império de chineses e Xiongnu. Mas a imperatriz rejeitou a proposta, considerando-o inferior. Embora seu governo tenha tido bastante sucesso, não conseguiu impedir a restauração Han.

	A paz começa a dar frutos com o imperador Wen Di (179-157 a.C.). Durante seu reinado, a China experimentou grande progresso econômico. Á medida que novos campos eram arados e as técnicas agrícolas melhoradas, a população e as safras cresciam. Os camponeses vivem bem, e os aristocratas, cada vez melhor. Seus costumes imitam os dos nobres de outrora. Eles revivem antigas tradições, fazendo de Confúcio seu mestre e modelo. A política de Wen Di é benevolente. Abaixa impostos, organiza o cuidado dos idosos pelo Estado, inicia a reforma criminal, publicando leis claras para que o povo possa entendê-las e permitindo críticas ao governo, abole quatro das cinco punições aplicadas desde a dinastia Shang (marcar o rosto, desnarigar, amputação de membros e castração), que substitui por penas de chicotadas, mantendo a decapitação por ofensas graves. Também acaba com a punição dos três clãs, já que antes a responsabilidade penal de uma pessoa estendia-se ao clã de seu pai, de sua mãe e de sua esposa. Em seu túmulo, que começou a ser escavado no início do século 21, não foram encontradas figuras de guerreiros ou armas, mas sim de cidadãos comuns, vestidos de seda e com inúmeros animais domésticos.

	 

	O imperador Wu Di, a idade de ouro dos Han

	 

	Com o imperador Wu Di (141-86 a.C.), alcança-se a Idade de Ouro da dinastia Han. A paz acaba. Ao longo de seu reinado, um dos mais longos e importantes da história chinesa, a paisagem do país mudou completamente. Seus domínios se estendem como nunca antes, alcançando regiões até então desconhecidas. Mas, como qualquer aventura imperial, não demora muito para afetar a situação econômica do país. E, embora suas medidas fiscais consigam controlar a deterioração do Estado, é possível que o germe do declínio subsequente dos Han possa ser encontrado em seus anos de maior esplendor. 

	A paz com os Xiongnu é instável, porque eles sempre pedem mais presentes, porque continuamente chegam tribos de áreas mais distantes, não afetadas pelos tratados de amizade, sobre os quais essa China cada vez mais rica atua como um poderoso ímã, e porque suas terras vão se tornando um refúgio para criminosos e oponentes ao regime Han. 

	 

	Abertura da Rota da Seda

	 

	Antes de iniciar suas campanhas militares, Wu Di envia o general Zhang Qian para o Oeste, em 139 a.C., para forjar uma aliança com os Yuechi e organizar um ataque simultâneo aos Xiongnu a partir das duas direções. Zhang Qian é capturado pelos Xiongnu. Ele só consegue escapara dez anos depois, e finalmente chega ao país Yuechi. Mas seu rei já está mais interessado pela política da Ásia Central, onde está criando um poderoso império, do que no que acontece na China, e se recusa a estabelecer uma aliança militar. No entanto, Zhang Qian ganha um conhecimento preciso dos países a Oeste da China, bem como da existência de uma rota comercial mais ao Sul, pela qual os produtos de Sichuan chegam através do reino de Dian e da Índia até o reino de Xinjiang. 

	Após o fracasso da aliança com os Yuechi, os chineses continuam seus ataques contra os Xiongnu sozinhos. Tentando dar estabilidade à fronteira Norte e evitar sua aliança com os Qiang, que vivem na fronteira Oeste, entre os anos 133 e 119 a.C., Wu Di lança várias campanhas contra eles. Depois de batalhas sangrentas intermináveis, durante as quais a vitória sorri para ambos os lados, ele consegue expulsá-los mais ao Norte, para a região próxima ao atual Ulan Bator, encerrando temporariamente sua ameaça. Após a vitória, ele coloniza as terras ao norte do rio Amarelo com mais de um milhão de camponeses.  

	Com a notícia da existência de uma rota comercial no Sul da China, entre Sichuan e a Índia, várias expedições são enviadas ao Sul, colocando os chineses Han em contato com o reino de Yelang e o de Dian, em Yunnan. Mas eles não conseguem estabelecer uma rota segura para a Índia. Pouco depois, uma segunda expedição de Zhang Qian à Rota da Seda é preparada. Ele sairá de Chang'an em 115 a.C. Durante o avanço, Zhang Qian falha novamente em suas tentativas de alcançar uma aliança com os Wusun contra os Xiongnu, mas abre a chamada Rota da Seda para os chineses. Seu relatório destaca a recomendação de atrair com presentes os reinos da Rota da Seda e as descrições dos famosos cavalos voadores de Fhergana, com os quais ele espera aprimorar a cavalaria Han.

	Os Wusun, que tradicionalmente habitavam o Oeste dos Qin, migraram para o Oeste após serem continuamente derrotados pelos Qin em sua expansão. Possivelmente, eram de origem Di, mas, após se misturarem com as populações locais, apresentam feições arianas e mongoloides. Eles são descritos com olhos azuis e barba ruiva.

	Antes das viagens de Zhang Qian, já havia uma comunicação indireta entre a China e os países ocidentais, por meio da qual quantidades limitadas de seda chegavam aos países do outro lado do deserto. De fato, desde a dinastia Zhou, a seda chinesa já havia chegado à Grécia pela região de Xinjiang, então habitada por povos de um ramo da grande família indo-europeia, pois falavam uma língua de tipo iraniano, batizada de tochariana no início do século XX em homenagem aos Yuechi, conhecidos no Ocidente como Tocários. A China já era conhecida como o país da seda. O comércio, porém, foi tremendamente prejudicado pela instabilidade política dessas rotas. Os dois mais importantes, que fazem fronteira com o deserto de Taklamakan ao Norte e ao Sul, atravessam várias dezenas de Estados que, centrados nos ricos oásis que permitem a agricultura e a pecuária, estavam presos em um jogo instável de alianças políticas. 

	Após as expedições de Zhang Qian, a estrada se torna mais segura e as saídas comerciais se multiplicam. A cada ano, de Chang'an, a capital da China, entre cinco e doze missões partirão para o Oeste, cada uma delas composta por várias centenas de pessoas, que levam seda e outros produtos chineses para comercializar com os povos da área. 

	O interesse chinês na região é mais militar do que comercial. Alguns autores analisaram meticulosamente o valor das mercadorias que entravam e saíam da China, os gastos com presentes imperiais que eram concedidos aos embaixadores que chegavam a pagar tributos, bem como os gastos militares ocasionados pela sua defesa, concluindo que as atividades na Rota da Seda eram tremendamente deficitárias para os chineses. Algo evidente durante a própria dinastia Han, quando antes de fazer qualquer intervenção política na área, seus custos são cuidadosamente calculados. Entre 30 e 40% das receitas do Estado são usadas para doações generosas aos reinos da Rota da Seda e às tribos aliadas da Mongólia. A concessão de títulos chineses e a educação de príncipes na corte imperial acabarão por trazer esses reinos para a esfera cultural chinesa, mantendo seu relacionamento próximo muito depois da queda da dinastia Han.

	A necessidade militar compensará todas as despesas. Essa busca de alianças que motivou as primeiras expedições tornou conhecida na China a existência dos famosos cavalos celestes de Fhergana, muito mais fortes e mais aptos para a guerra do que os chineses. A recusa do rei de Fhergana em entregar cavalos provoca uma expedição militar em 104 a.C. liderada pelo General Li Guangli, que, após sitiar a cidade de Kokand, retorna com vários milhares deles. Muitos morrerão no caminho. Com pouco mais de 1.000 equídeos, começa a renovação do garanhão militar dos Han. 

	 

	Os reinos da Rota da Seda

	 

	Essa expedição de Li Guangli conseguiu colocar os muitos reinos do vale do Tarim e do Turquestão na órbita chinesa. Com eles, começa a política de troca anual de “homenagens” por “presentes”, por meio da qual, embora os chineses vejam seu poder reconhecido, nem sempre obtêm benefícios. Dada a generosidade com que os imperadores entretêm os embaixadores que chegam apresentando o tributo, muitas das consideradas missões diplomáticas entre os chineses são nada mais do que aventuras mercantis organizadas por comerciantes astutos, que, ajudando a manter a imagem da China como grande país central rodeado de estados tributários, distorcem a realidade política do momento, com consequências que se fazem sentir até hoje. 

	Com os cavalos de Fhergana, os chineses esperam derrotar os Xiongnu. Com a rede de relações diplomáticas estabelecidas com os reinos do Turquestão, eles querem garantir que seus inimigos não os ataquem pelo Oeste. 

	Os principais reinos estabelecidos na região durante o período Han foram: Khotan (atual Hetian), Shache (atual Yarkand) e Shule (atual Kashgar), no Sul e Oeste do deserto de Taklamakan; Loulan em Lop Nor, Qiuci, Quli, Luntai e Yanqi, no Norte. Com o aumento do comércio produzido depois que os chineses assumiram o controle dessa rota comercial, esses Estados mantêm a agricultura e pecuária, mas fazem do comércio e do artesanato suas atividades mais importantes. Na verdade, cada um deles é um importante ponto de parada para caravanas de troca de mercadorias, onde várias moedas diferentes eram trocadas. Seus habitantes praticavam diferentes religiões, como xamanismo, zoroastrismo e budismo, dependendo da época. Eles usavam vários tipos de escrita, geralmente derivadas dos Tocários, com as quais escreviam em madeira, couro ou papel, nos últimos tempos.

	Um dos centros comerciais mais movimentados durante esses anos é o Reino de Khotan. Um dos mais populosos e que, além da capital com o mesmo nome, tinha uma série de cidades ao seu redor. Fundado por um povo de origem indo-europeia, foi um dos primeiros lugares onde o budismo chegou, já no século I a.C., estendendo-se de lá para Oeste, até Kashgar, e para Leste, para Kroriana. Foi uma das cidades que mais floresceu com a intensificação do comércio transcontinental; os primeiros templos budistas da China foram construídos em sua capital, onde abundavam as influências grega e romana.

	Mais a leste, nas ruínas de Miran, foram encontrados templos um pouco mais recentes, dentro dos quais ainda existem alguns afrescos que intercalam motivos gregos com os temas clássicos do budismo. Certamente o autor era um romano que fora para essas terras remotas.

	O comércio terá um efeito de longo prazo, pois logo será criada uma rota comercial que unirá as duas civilizações mais poderosas do momento: a chinesa e a romana. A notícia do poderoso império Han chegará ao Ocidente, e, com ela, suas sedas, que, revolucionando a moda dos romanos, criarão uma pequena crise econômica. Ambos os mundos serão mantidos em relacionamento por meio de terceiros países, especialmente os Partas, que se beneficiam muito do comércio que atravessa suas terras. Eles se encarregarão de desmoralizar os viajantes romanos e chineses com histórias aterrorizantes sobre o que se encontra além de seus mundos conhecidos. 

	 

	A conquista do Sul: Nanyue e Vietnã

	 

	Desejando continuar abrindo rotas comerciais, Wu Di segue primeiro para o Nordeste. Lá, em 128 a.C., ele derrota Donghu e anexa a parte meridional da Manchúria. Mais tarde, no ano 108 a.C., ele conquista o Oeste da Coreia e estabelece relações com o Japão. Wu Di também envia numerosas expedições ao Sul do Yangtze, onde existem povos mais pacíficos, organizados em torno da caça, pesca e coleta, sobre os quais, durante essas primeiras expedições, ele mal consegue impor seu domínio sobre as estruturas políticas mais avançadas e abrir algumas rotas de penetração utilizáveis para o futuro. Citando Jacques Gernet “A expansão chinesa para o sul do Yangtze constitui um dos grandes fenômenos da história do Leste Asiático, tanto por sua duração, que se estende por quase três milênios, quanto pelas transformações que a acompanharam: movimentos populacionais, misturas étnicas, desaparecimento ou adaptação de culturas antigas, influências recíprocas...”.

	Em Yunnan, obtém a vassalagem do rei de Dian, no ano 109 a.C., um Estado estabelecido na planície onde atualmente se encontra a cidade de Kunming, para onde convergiam as rotas comerciais que comunicavam Sichuan com a Índia e a Birmânia. O rei de Dian aceita a soberania dos Han e recebe um cetro real. Logo depois, seu status desaparecerá misteriosamente para sempre. Os chineses estabelecem na região uma administração na área, mas realmente muito longe dos principais centros econômicos e políticos. E, sem um incentivo claro para sua exploração, Yunnan continuará governada por seus chefes locais, que manifestam sua lealdade oficial ao império chinês. Um pouco mais ao norte, na província de Guizhou, foi criada uma confederação tribal conhecida como Reino Yelang, que também se submete aos exércitos Han. Pior destino têm os soldados imperiais no reino montanhoso de Qiongdu, possivelmente habitado pelos ancestrais dos Yi, onde não fazem grandes progressos.

	Muito mais interessante do que o remoto e mal conectado Sudoeste da China é o Sudeste. Embora o primeiro imperador Qin Shihuang já tivesse conquistado Cantão, com o colapso da dinastia Qin, Zhao Tuo, o general encarregado do governo daquela região remota, declarou-se independente. Seu poder foi reconhecido pela dinastia Han na época de sua fundação. Lá, longe dos focos da cultura chinesa, ele se adapta aos costumes locais, organizando um Estado poderoso em torno de si, baseado em confederações tribais pré-existentes. Da cidade de Cantão, estende seu domínio tanto ao Norte, incorporando alguns territórios chineses, quanto ao Sul, em direção ao norte do Vietnã. Na cidade de Cantão e nas planícies fluviais baixas do delta do Rio Xijiang, bem como no vale do rio Vermelho, ao redor de Hanói, vivem os Yue. Esses Yue eram alguns dos habitantes primitivos das planícies do Leste da China. Grandes navegadores que praticavam a agricultura intensiva de arroz nos vales irrigados dos grandes rios, que se estendiam desde a foz do rio Qiantang (na cidade de Hangzhou) até p norte do Vietnã. Já vimos seus parentes do Norte entrarem na política dos Estados centrais com força no século 5 a.C., encerrando o reino de Wu. Aqueles que viviam na região de Cantão e ao norte do Vietnã eram conhecidos como Yue do Sul ou Nanyue, porque "Nan" significa "Sul" em chinês (o próprio nome Vietnã nada mais é do que a pronúncia local de Yue = Viet do Sul-nam). Enquanto os Yue do Sul prosperam graças a seu comércio ativo e à riqueza agrícola dos vales que habitam, eles impõem apenas sua soberania formal, deixando as populações aborígenes governadas por vários reis que gozam de total autonomia. 

	Embora ao fundar a dinastia o primeiro Han não tivesse se importado muito com esse regime que governava terras distantes e que não poderia colocar em risco seu domínio, quando este se consolida, Wu Di não pode ignorar que Cantão havia se tornado o principal porto do Sudeste da Ásia, comercializando regularmente com regiões tão distantes quanto a Índia e a Arábia. E um pouco mais a Oeste, na mesma costa, Hebu é o centro onde grandes quantidades de pérolas são obtidas. Dessa forma, a riqueza de Nanyue encoraja o imperador a enviar um exército, em 114 a.C., para conquistar Cantão. Depois de cumprir seus objetivos, no ano 111 a.C., os soldados chineses seguem em direção ao norte do Vietnã, que pelos próximos dez séculos permanecerá integrado ao império chinês. No Vietnã, os chineses governam o rico delta do rio Vermelho e as terras vizinhas, já que no sul do atual Vietnã foi estabelecido o reino de Champa, que não será conquistado pelos chineses. A civilização chinesa mais avançada penetra nos diferentes aspectos da vida vietnamita. Em seus mitos, a atividade civilizadora de alguns governantes chineses ainda é lembrada. O controle chinês sobre essa região, apesar da distância, será mais rígido do que o exercido sobre algumas regiões montanhosas centrais. No Vietnã, estabelece-se uma burocracia dirigida por mandarins ilustres, semelhante à chinesa. Os caracteres chineses são usados pela classe culta, que domina, como seus colegas da capital, as obras básicas do confucionismo. 

	Nem todos os vietnamitas recebem com o mesmo entusiasmo a presença chinesa. A chegada dos primeiros colonos e seu estabelecimento nas terras dos Yue trará os primeiros conflitos, que culminarão no levante das irmãs Trung, no ano 40 d.C., que receberá apoio do outro lado da fronteira, na China atual. Sendo esse o mais importante, não conseguirá acabar com a presença Han na região, nem o conseguirão as longas dezenas de revoltas que eles farão até o final da dinastia. Somente no ano 939 o Vietnã recuperará sua independência, não voltando a ser província chinesa, exceto por breves períodos, mas, até o final do século XIX, continuará reconhecendo formalmente a soberania chinesa e entregando periodicamente homenagens simbólicas.

	Para continuar enfraquecendo os Xiongnu, seu principal inimigo, estabelece alianças com outros povos, que, deslocados durante a expansão do império Xiongnu, agora estão em sua retaguarda, como os Wusun, os Dingling e os Wuhuan. Coloniza as áreas recuperadas, Hexi e Ordos, e estabelece comandos na bacia do Tarin.

	 

	Confucionismo como religião oficial

	 

	A guerra e as expedições militares ao Turquestão, com seu enorme consumo de recursos econômicos e humanos, criam uma crise financeira, que se tenta controlar por meio da venda de títulos de nobreza aos comerciantes, a emissão de notas de couro de veado branco (não vem chega a prosperar), o monopólio do ferro, do sal (este último constituirá até muito recentemente um percentual significativo da receita do Estado) e das bebidas alcoólicas, além de mecanismos de nivelamento de preços (o estado compra cereais baratos quando há abundância e os vende em tempos de fome). Os nobres veem seus sinais de riqueza serem tributados por novos impostos: sobre seu patrimônio, suas carruagens, seus navios e seus títulos de nobreza. No entanto, são os camponeses que sofrem uma progressiva e constante deterioração da sua situação, com imposições forçadas, impostos elevados ou confisco dos seus cavalos.

	Para evitar desordens sociais, Wu Di reforça ideologicamente o poder imperial. Sob a influência de seu primeiro-ministro, Dong Zhongshu acaba oficialmente com a influência legalista, decretando em 140 a.C. o confucionismo, que até então era mal considerado, como religião oficial. Dong Zhongshu enfatiza as três relações ideais do confucionismo. O soberano governa os súditos; o pai, os filhos; e o marido, a esposa. Pouco depois, ele institui a primeira Universidade Imperial na capital e várias escolas nas províncias. Nelas, a formação gira em torno dos ensinamentos de Confúcio, especialmente aqueles que servem para justificar filosoficamente o poder absoluto do imperador. A Universidade Imperial, que tinha apenas cinquenta alunos no ano de sua fundação, chegará a 3.000 no ano 50 a.C., e, a partir dos primeiros anos de nossa era, será capaz de fornecer todos os funcionários necessários à administração do império. Com isso, inicia-se a seleção dos funcionários por meio de exames, embora uma posição oficial também possa ser alcançada por indicação das autoridades locais. 

	Sima Qian (149-90 a.C.) escreve seus Registros Históricos, a primeira história da China desde os tempos míticos até o reinado do próprio Wu Di. Com ele, começa a historiografia moderna na China. Suas informações são verdadeiras, precisas, detalhadas e fundamentadas. Seguindo a ideologia imperial do momento, estabelece uma continuidade histórica entre o Imperador Amarelo e o próprio Wu Di, colocando também a China, desde o início de sua História, como um grande país cercado por povos selvagens. Sua qualidade como historiador fez com que o aspecto sinocêntrico de sua História modificasse o pensamento dos chineses nos séculos vindouros. Na verdade, Dong Zhongshu e Sima Qian são os verdadeiros construtores do pensamento chinês posterior, embora, em teoria, eles coletem sua autoridade (como Confúcio o fez) de autores anteriores.

	Enquanto o Confucionismo se torna a ideologia do Estado, o Taoísmo se mistura com crenças xamânicas e cultos locais, transformando-se em uma religião capaz de satisfazer as necessidades do povo. 

	O bom desenvolvimento do comércio interno, com um tráfego fluido de ferro, sal, gado, seda e cereais, permite que os comerciantes acumulem grandes fortunas; enquanto isso, a natureza deficitária do comércio exterior gera uma saída real de capital chinês para o exterior. A indústria se desenvolve fortemente durante esses anos. Nas principais cidades, existem grandes fundições de ferro e grandes teares de seda, às vezes, com milhares de operários.

	As guerras dos primeiros anos de Wu Di supõem um empobrecimento da economia Xiongnu, que, junto das dissensões internas promovidas pelos chineses e os novos inimigos que surgem na retaguarda, enfraquece sua confederação, de tal forma que, no ano 58 a.C., um número significativo de chefes das tribos do Sul se submete ao poder chinês. 

	O Estado também se deteriora irremediavelmente. Os camponeses empobrecidos vendem suas terras, que são acumuladas pelos latifundiários, o que faz o Estado perder impostos; obras públicas são negligenciadas, reduzindo a produção; o poder do Estado diminui, e aumenta o das famílias nobres, que vão formando partidos ou panelinhas que controlam as fontes do poder em seu benefício. As diferenças sociais são cada vez maiores, os desastres naturais empobrecem milhões de camponeses. Com a morte de Wu Di, a regência de Huo Guang, que se preocupa apenas em elevar seus familiares aos cargos mais altos do governo, marca o início de um evidente declínio na sociedade Han. Após a morte de Yuan Di (48-32 a.C.), o declínio é imparável. A corrupção na corte e a concentração de terras nas mãos de proprietários de terra impedirão qualquer reação efetiva. A imperatriz governa como regente em nome do imperador Cheng Di (32-7 a.C.), colocando membros de sua família em todas as posições de poder. Assim, Wang Mang, seu sobrinho, inicia sua carreira como funcionário público.

	 

	O golpe de Wang Mang

	 

	Wang Mang logo começa a controlar os meandros do poder imperial, de tal forma que, com a morte de Cheng Di, em 7 a.C., ele é o amo virtual da China. Ele se aposenta, talvez estrategicamente, durante o reinado do jovem Ai Di (6-1 a.C.), para reaparecer após sua morte, após nomear uma criança como imperador Ping Di (1-8). Quando este morre, ele se sente qualificado para assumir o título imperial. 

	Wang Mang é um personagem controverso, um gênio da ambiguidade. Ele fundou uma nova dinastia, chamada Xin, que os historiadores posteriores não reconhecem. Alguns dizem que ele é o primeiro socialista, outros o chamam de oportunista. Embora suas reformas pareçam interessantes na teoria, seu desenvolvimento é catastrófico. É difícil pensar que um homem com a experiência administrativa que ele possuía não pudesse ter previsto isso, embora a reação dos nobres contra a perda de seus privilégios não possa ser subestimada. Para melhorar a situação do povo, decreta que os latifúndios não ultrapassem 150 hectares, distribuindo o restante entre os camponeses, de forma que cada família obtenha cinco hectares de terras aráveis, pagando 10% de imposto para o Estado. Obriga o cultivo das terras; quem possui terra e não a cultiva terá que pagar o triplo de imposto. Institui o monopólio estatal do ouro, forçando os nobres a dar o ouro ao Estado em troca de moedas de bronze. Diminui os juros nos empréstimos. Estende o monopólio estatal à mineração, silvicultura, caça e pesca. Essas medidas, cumpridas à risca, teriam favorecido os camponeses empobrecidos, mas, dada a situação do país, só contribuíram para seu esgotamento. Ele poderia ter conseguido melhorar as finanças do Estado, mas a corrupção de seus funcionários tornou o custo social muito alto. Como sugere Montenegro, “a própria improvisação e o desejo de colocá-las em movimento imediatamente só aumentaram a desordem geral e o desequilíbrio existente (...) As reformas de Wang Mang não corresponderam à boa vontade que as ditava e, à força de ações utópicas e constritivas, provocaram resistência geral”. A situação piora a cada dia. Todos ficam contra Wang Mang. Revoltas estouraram em toda parte 

	O rio Amarelo transborda no ano 6, e novamente no ano 11. Camponeses da região de Shandong, desesperados, organizam e iniciam rebeliões. Uma das mais importantes foi a dos Red Eyebrowns (Sobrancelhas Vermelhas) (cujos membros tingiam as sobrancelhas de vermelho para destacar seu compromisso), que imediatamente teve um exército de milhares de seguidores. No Sul, os camponeses rebeldes se juntam ao exército dos Lulin (Florestas Verdes).  Mas não são apenas eles que se opõem ao imperador. Os príncipes organizam seus próprios exércitos para reconquistar o poder imperial; os proprietários de terras, as suas, com o único objetivo de acabar com Wang Mang; até mesmo os generais da fronteira veem que podem tirar mais proveito da situação das revoltas da China do que lutando contra os Xiongnu.

	Por vários anos, os exércitos dos vários candidatos ao poder arrasaram a China. As batalhas foram poucas, pois todos se concentravam na destruição e no saque de populações civis indefesas. 

	As campanhas de Wang Mang contra os rebeldes camponeses no ano 20 d.C. são desastrosas. No ano 21, ele é derrotado novamente. Entre todas as forças que lutam pelo poder, Wang Mang é morto em 23 d.C. Apenas no ano 25, quando Liu Xiu, um parente distante da família imperial, consegue se impor às outras facções lutadoras, que o poder dos Han é restabelecido. O que eles têm diante de si é um país despovoado pela fome e pelas guerras. 

	 

	A dinastia Han Oriental

	 

	Com Liu Xiu, conhecido postumamente como Guang Wu, a dinastia Han é restabelecida. Como Chang'an foi devastada por guerras civis, a capital é transferida para Luoyang. É por isso que eles são conhecidos como Han do Leste (Han oriental) ou Han Posteriores. 

	Durante as primeiras décadas dessa nova dinastia, a China mais uma vez experimenta grande prosperidade. Os primeiros dez anos de seu reinado são dedicados à reconstrução nacional e à reunificação do país. Primeiro, decreta a emancipação dos escravos, distribui terras aos camponeses pobres, a quem chega a emprestar grãos e ferramentas para iniciar a produção. Restaura obras de controle de enchentes; na verdade, os diques que constrói no rio Amarelo impedirão que ele mude de curso nos próximos 800 anos. Para a reunificação da China, derrota definitivamente os rebeldes Sobrancelhas Vermelhas. Em meio a uma repressão cruel, captura 80.000 prisioneiros, que serão perdoados e até incorporados ao exército imperial. Os Sobrancelhas Vermelhas, na verdade, estavam lutando pela restauração Han (o vermelho é a cor dessa dinastia). Ainda realiza inúmeras campanhas militares até integrar gradualmente à China, pela negociação ou pela guerra, os diferentes senhores militares que surgiram durante os tempos conturbados, que culminaram no ano 36 com a reconquista de Sichuan.  

	Assim que a unidade foi restabelecida, no ano 40, surge uma rebelião em Cantão, assim como no Vietnã, onde as irmãs Treng lideram os povos indígenas, que tentam se libertar do domínio chinês. A partir do ano 43, o general Ma Yuan inicia uma grande campanha para o Sul, subjugando temporariamente Hainan, Tonkin e Anam. Também incorpora à China alguns territórios do Sul e do Sudoeste do país, habitados por povos menos desenvolvidos economicamente, para os quais os camponeses chineses migraram durante os anos turbulentos das guerras. O próprio Ma Yuan morrerá de febre anos depois, durante a campanha para reprimir as rebeliões indígenas em Wuling, na atual Hunan. Os aborígenes de Wuling serão derrotados mais tarde. Dispersados, eles não causarão problemas ao governo chinês recém-estabelecido naquela região novamente até 160 d.C. As operações militares serão seguidas por esforços educacionais, que tentam integrar os bárbaros à corrente principal do mundo chinês por meio da transmissão da cultura confucionista. 

	O controle sobre Nanyue é fortalecido, e os Min-Yue são derrotados na atual província de Fujian, que, depois de ter estado sujeita à dinastia Qin, com seu colapso, havia recuperado sua independência. Os nobres Min-Yue serão enviados para o Norte, embora suas terras montanhosas não sejam efetivamente colonizadas pelos chineses até vários séculos depois. 

	Com os Xiongnu, segue uma política muito diferente, baseada principalmente na contenção e na redução dos gastos públicos para campanhas militares, deixando que os pequenos reinos que surgiram na Rota da Seda cheguem ao equilíbrio com esses nômades.

	Wang Mang seguiu uma política agressiva para com os Xiongnu, que só levou à quebra da paz dificilmente alcançada no final da dinastia Han. Na verdade, a grande concentração de tropas estacionadas no Norte para enfrentá-los impede o sucesso no enfrentamento das revoltas que inflamam o país. A ascensão de Guang Wu ao poder é seguida por um bom número de expedições destinadas a conter os avanços dos Xiongnu, que, na verdade, não têm muito êxito. No ano 46, eles controlam um território semelhante ao de seu antepassado Modu, chegando a atacar até as proximidades de Chang'an algumas vezes. Nesse mesmo ano, a morte de Chanyu Yu, "será seguida por um conflito interno que levará à divisão e à destruição do Estado Xiongnu" (De Crespigny). Os conflitos de sucessão enfraquecem os Xiongnu quando os Xianbei e Wu Huan, ainda nômades, os perseguem pelo Leste e suas terras são assoladas por secas e pragas. No ano 50, os Chanyu Bi se instalam em Ordos, onde, aliados aos chineses, concordam em defender a fronteira Norte. Eles são chamados de Xiongnu do Sul. Os do Norte, seus inimigos, manterão seu poder independente na área da Mongólia até o final do século, um império cada vez mais enfraquecido por sucessivas secas e pragas, pelos ataques dos Xianbei e dos Wu Huan (bem recompensados pelos chineses) e por divisões internas. Quando eles se dispersarem, sua posição logo será ocupada pelos Xianbei e pelos Wu Huan (que logicamente terão um número significativo de Xiongnus entre seu povo), que esperarão apenas até que sejam fortes o suficiente para se voltar contra os chineses.

	Talvez a única crítica feita a Guang Wu seja que sua política de descentralização, que restabelece os reinos e marquesados, acabará por ser a causa da desintegração do país.

	Após a morte de Guang Wu, no ano 58, ele é sucedido por seu filho Ming Di (58-75). O fato mais relevante de seu reinado é a introdução do Budismo na China e seus esforços para reafirmar o culto a Confúcio, já que "ordena que Confúcio seja venerado na Universidade Imperial e em todas as escolas do governo de cada distrito" (Chen Huan-Chang). As primeiras notícias sobre o budismo chegaram à corte chinesa após as campanhas ao Oeste durante o reinado de Wu Di, e alguns monges já pregavam doutrinas budistas na China. Segundo a lenda, o imperador sonhou com gigantes, e seus ministros lhe disseram que era Sakyamuni, o fundador do budismo. Por isso, o imperador enviou funcionários à Índia para aprender sobre essa religião, e eles voltaram à China com dois monges e numerosos escritos religiosos. Após sua chegada, em 67 d.C., é fundado o Templo do Cavalo Branco nos arredores de Luoyang. 

	 

	Ban Chao na Rota da Seda

	 

	Na Rota da Seda, Ming Di tenta manter a política de seu pai, segundo a qual, usando as rivalidades dos pequenos reinos dos oásis em seu próprio benefício, ele evita que chineses tenham de arcar com as despesas para garantir o comércio. Mas, com a morte do rei de Yarkand, os Xiongnu reocupam os territórios ao Norte dessa rota comercial, ameaçando novamente essas cidades-estados. Na verdade, os Xiongnu, enfraquecidos pelos ataques contínuos dos Xianbei e dos Wu Huan no Leste, estão se movendo para o Oeste, tentando estabelecer um grande império no Turquestão. Os chineses temem se aliar aos Qiang, mostrando-lhes uma frente inimiga em todo o Norte e Oeste da China. Em 73, o imperador envia o general Ban Chao para recuperar o controle da importante rota comercial; ele é acompanhado por um pequeno número de homens, seguindo a máxima de "usar bárbaros para atacar bárbaros", com a qual obtém retumbante sucesso militar. Ele derrotou os Xiongnu no Norte, estabelecendo colônias militares em Hami e Turfan. Ele continuou a Oeste, derrotando os reis de Khotan, Yarkhand e Kashgar. Com o controle das principais rotas comerciais, ele se estabelece em Kashgar, de onde controla as políticas dos reinos dos oásis, e envia patrulhas ao Mar Cáspio e ao Mar Negro. Após a morte do imperador Ming Di e a ascensão ao trono de seu sucessor, Chang Di (76-88), o grupo anti-imperialista assume o poder. Ban Chao mantém o domínio chinês de Kashgar com seus recursos limitados, reprimindo violentamente as frequentes revoltas com a ajuda dos exércitos dos reinos aliados. Somente com a ascensão ao trono do imperador He Di (88-103), parente da família de Ban Chao, a atenção da corte se volta ao Turquestão e o general recebe alguns reforços, com os quais continuará a dominar a região até sua morte, no ano 102. 

	Enquanto os chineses e os Xiongnu disputam o controle da Rota da Seda desde o início de nossa era, os Yuechi, estabelecidos no Leste do Afeganistão, são mais uma vez unificados pelo clã Kusana. Os reis Kusan se espalham pela Índia, conquistando o Punjab e se tornando uma ponte entre as culturas chinesa e hindu. Com Kanisha, talvez o mais importante de seus reis, as relações comerciais com a China aumentaram. E não apenas o comércio. O budismo, que se espalhou fortemente entre os Yuechi, transformou o país em uma plataforma a partir da qual se espalhou para os reinos da Rota da Seda e até mesmo para a China.

	 

	O declínio dos Han do Oeste

	 

	Como a dinastia Han Oriental chegou ao poder graças ao apoio dos proprietários de terras, até as leis mais favoráveis aos camponeses são neutralizadas por um processo contínuo de concentração de terras e poder nas mãos de algumas famílias numerosas, que acumulam riquezas enquanto os camponeses vão se empobrecendo. Muitos deles acabam vendendo suas terras, tornando-se assalariados ou arrendatários dos proprietários. Conforme os proprietários aumentam suas terras, criam exércitos para protegê-las. As autoridades locais logo passam a depender deles e, às vezes, alguns da corte também. Suas propriedades são como um Estado dentro de outro Estado. 

	Começa o declínio da dinastia Han Oriental. Os interesses do Estado são precedidos pelos das grandes famílias, lutando pelo controle por meio das imperatrizes, concubinas, eunucos e funcionários próximos ao imperador, o aparelho de estado. O poder dos eunucos aumenta drasticamente, pois são usados por He Di para acabar com uma rebelião na corte.

	Desde a ascensão ao trono do imperador He Di, no ano 88, as intrigas da corte moldam a política do país. Como o imperador tem apenas 10 anos, a imperatriz viúva atua como regente, levando sua família ao poder. Para neutralizar sua influência, quando o imperador atinge a maioridade, busca o apoio dos eunucos, que aproveitam para fortalecer sua posição na corte. Do ano 88 até 146, a política é marcada por tensões entre as famílias das imperatrizes, os eunucos e os governadores militares. No ano 135, eles conseguem ter reconhecido o direito de adotar, o que lhes dá a possibilidade de terem herdeiros para suas fortunas. Fortunas cada vez maiores, incluindo terras e palácios, joias, ouro etc.

	As primeiras rebeliões camponesas, reação de um povo que empobrecia, começaram no ano 107. Nos anos que se seguiram até o final da dinastia, houve mais de 100 rebeliões. Nesse mesmo ano, a grande rebelião dos Qiang ocorre na fronteira Noroeste do país. Os Qiang, bons guerreiros, que haviam participado como aliados dos chineses em inúmeras campanhas contra os Xiongnu, rebelam-se em parte por causa da opressão que sofrem nas mãos dos governantes chineses locais, que os forçam a realizar trabalhos forçados e ocupam uma parte cada vez maior de suas terras. Sua situação contrasta com o envio contínuo de presentes às tribos ainda não submetidas. Os Qiang continuarão sua rebelião pelos próximos onze anos, levando a China novamente à falência. Os resultados não serão, entretanto, conclusivos, e os Qiang se revoltarão novamente em 147 d.C., em uma nova rebelião que dura vários anos e bloqueia o acesso dos chineses à Rota da Seda por um tempo. Algumas tribos Qiang migrarão para o Sul para fugir das guerras, em um longo processo que acabará levando-as às regiões montanhosas acidentadas do noroeste de Yunnan, onde ainda podem ser localizadas hoje.

	 

	Imperadores entre eunucos e concubinas

	 

	No ano 150, a família Liang assumiu o poder graças às suas boas relações familiares, Liang Na é o regente que eleva o imperador Huan Di (146-168) ao trono, que mais tarde torna sua irmã Liang Nuyin imperatriz, enquanto Liang Ji, irmão de ambos, monopoliza os principais cargos da Administração do Estado. A família Liang chegou a acumular tanto poder que, quando Liang Ji é executado, 20 anos depois, seus bens confiscados permitem que os impostos da população sejam dispensados por um ano. O imperador Huan Di, por sua vez, incapaz de se aproximar do poder real, dedicou-se aos prazeres. Dizem que ele tinha 6.000 concubinas, colocando em risco a estabilidade econômica do império. Não tinha filhos homens, possivelmente porque concubinas grávidas foram induzidas a abortar pela imperatriz, que não queria herdeiros homens que pudessem colocar em risco sua posição. Após sua morte da imperatriz, porém, praticava jogos sexuais com nove concubinas, na esperança de que o número, mágico para os chineses, finalmente lhe desse um herdeiro. 

	Durante o reinado desse imperador, no ano 166, o primeiro embaixador do Império Romano chega à China. Seguiu a rota marítima, através da qual relações comerciais regulares foram mantidas durante anos através da Índia e da Pérsia.

	A fraqueza dos imperadores havia sido institucionalizada em favor da força da família da imperatriz, com várias regras não escritas, mas aceitas por todos:

	Se o imperador morresse sem um filho homem, a imperatriz viúva tinha o direito de nomear o novo imperador entre os homens da família imperial. Para essa eleição, geralmente contava com o conselho de seus parentes. Normalmente era nomeado um menino, para que ela pudesse usufruir do cargo de regente por mais tempo. Se mais tarde se considerasse que esse menino não estava à altura do esperado, ele muitas vezes morria em circunstâncias estranhas. O posto de chefe do principal exército Han era geralmente atribuído a um membro da família da imperatriz. 

	O imperador é pouco mais que um fantoche nas mãos da imperatriz, em primeiro lugar, e depois de seus eunucos. Seu uso dos eunucos para frear as famílias dos poderosos se tornará um perigo mais tarde, já que, a partir do reinado de Huan Di, eles aumentam tremendamente seu poder e acabam saindo do controle do imperador. Na verdade, desde a morte de Liang Ji, os eunucos já tomaram o poder na corte. Confiando em sua habilidade de manipular a vontade imperial, eles não hesitam em confrontar oficiais e militares. Sua ousadia chega ao limite no ano 189, quando assassinam o general He Jin, que havia pedido ao exército que controlasse o poder dos eunucos. O assassinato de He Jin levará a uma matança geral de eunucos, na qual mais de 2.000 serão mortos por soldados enfurecidos. 

	 

	Os Xianbei

	 

	Descendentes dos Donghu, derrotados por Modu, o imperador dos Xiongnu no século II a.C., os Xianbei eram um povo com estruturas sociais e políticas bastante avançadas. Entre elas, as mulheres desempenhavam um papel importante, já que as casas pertenciam a elas, a herança era transmitida por meio delas e elas eram consultadas em todos os assuntos da sociedade, exceto na guerra. Tinham uma sociedade igualitária, em que nenhum homem servia a outro e em que os chefes não tinham cargos hereditários, mas eram escolhidos para o comando entre famílias importantes. 

	Os Xianbei se mantiveram afastados da China até o ano 45 da nossa era. Na verdade, eles começam a progredir à medida que os Xiongnu se enfraquecem, ocupando os territórios que abandonam, de tal forma que, em meados do século II, os substituem por completo. Criando sob a liderança do chefe Danshihuai um império que se estendia do Lago Baikal ao Pacífico, eles começaram seus ataques às fronteiras chinesas. As expedições enviadas pelos imperadores contra eles são derrotadas em 146 e novamente em 177. Mas uma única geração de paz e prosperidade produz um rápido aumento da população, que logo encontra dificuldade para se alimentar, pois nem a caça nem o gado são suficientes para todos. Tentando resolver essa crise, eles transferem mais de mil pescadores japoneses para um grande lago no leste da Mongólia, onde permanecerão até o século V. 

	Talvez seja a falta de liderança hereditária entre os Xianbei que faça que, com a morte de Danshihuai, seu império desmorone tão rápido quanto foi criado. No entanto, diferentes tribos continuarão um desenvolvimento independente, criando os Estados que marcarão a história do Norte da China nos próximos séculos. Um ramo migra para o Oeste, para Gansu, onde formará o reino dos Qin Ocidental, que dura 46 anos; outros criarão o regime dos Liang do Sul; outro ramo dará origem aos Toba, que mais tarde fundam a grande dinastia Wei do Norte. Os migrantes Xianbei também são aqueles que formam o reino dos Tuyuhun em Gansu e Qinghai. Os que permanecem mais ligados à História da China são o ramo que fundou o estado de Yan, que dominará o Norte da China por algumas décadas e recuarão, após sua derrota, para suas terras ancestrais, de onde voltarão para a China pelas mãos dos Khitan para formar a dinastia Liao. 

	Na região de Hunan, os bárbaros de Wuling se rebelam contra os chineses que colonizaram suas terras no ano 157 d.C. Eles não serão derrotados até o ano 164. Não é uma vitória final, já que o reino de Wu será capaz de subjugá-los anos depois. As rebeliões minoritárias respondem à pressão crescente da população chinesa, que cresceu de apenas 2 milhões de pessoas no ano 2 em sua região para mais de 7 milhões no final da dinastia Han. 

	A dinastia Han oriental testemunha inúmeras inovações técnicas. Zhang Heng inventa um sismógrafo capaz de prever terremotos no ano 132, cerca de 1.700 anos à frente dos inventores ocidentais. Consistia em uma urna com oito dragões localizados nas oito direções, cada um com uma bola na boca. Quando a terra tremia em uma direção, a bola caia sobre um sapo de metal, causando um aviso de alarme. Diz-se que, no ano 138, a partir de Luoyang, conseguiram detectar terremotos que ocorreram na província de Gansu, localizada a centenas de quilômetros de distância. O papel é inventado no ano 100, o que facilita muito a administração e traz mudanças na escrita.

	 

	A rebelião dos Turbantes Amarelos

	 

	Desastres humanos e naturais no final deste século trazem pobreza e banditismo. À medida que a situação econômica se deteriora, as revoltas camponesas se intensificam. A mais importante é a dos Turbantes Amarelos, chamada assim pela forma como seus seguidores se identificavam. Liderada por um xamã carismático do tipo taoísta, conseguiu conciliar as demandas sociais com um milenarismo que traz esperança às classes oprimidas. Surgida com força total no ano de 184, os revoltosos se dedicaram a assaltar as prefeituras, matar ou expulsar funcionários, abolir impostos e reparar estradas. A chama da esperança se espalha entre os camponeses oprimidos. Os Turbantes Amarelos logo estão presentes em oito províncias, onde seus seguidores somam milhões. A luta pelo poder entre funcionários e eunucos foi deixada de lado perante a ameaça deste exército, que, defendendo os direitos dos pobres, passou a pôr em perigo todo o sistema social baseado no poder imperial. Todos concordaram com a repressão. Foi cruel, implacável e exemplar. Só naquele ano, causou mais de 500.000 mortes. 

	Depois de encerrar a rebelião dos Turbantes Amarelos e dos Cinco Alqueires, que resistiram com seu Estado em Sichuan por 30 anos, os militares tomaram o poder. Não há outra razão além da imposta pelas armas. Os generais estabelecem regimes locais independentes em seus territórios. O imperador é apenas uma marionete nas mãos dos generais mais ambiciosos, que só o mantêm vivo enquanto esperam a chance de se proclamarem imperador.

	Dong Zhuo, após massacrar os eunucos, saqueia a capital, queima os palácios, profana os túmulos e captura o imperador. Então, os generais da repressão se enfrentam para alcançar o poder imperial. Luoyang foi incendiada, assim como sua biblioteca. Nas palavras de Gernet, "Uma perda muito mais grave do que a causada pela famosa queima de livros do Primeiro Imperador". Pouco depois, os chefes da guerra, liderados por Cao Cao, derrotam Dong Zhuo, e o próprio Cao Cao assume o governo. 

	A repressão ao levante dos Turbantes Amarelos colocou no cenário político numerosos exércitos sob o comando de potentados locais, que, após reprimirem os rebeldes, enfrentaram guerras contínuas com o objetivo de expandir sua base de poder. Após dez anos de turbulência, Cao Cao e Yuan Shao continuam sendo os únicos combatentes. O último imperador Xian Di sobe ao trono em 189. Cao Cao o leva para sua capital e o transforma em uma marionete de seus desejos. Yuan Shao prepara um grande exército para acabar com Cao Cao em 200, mas é derrotado, dando a Cao Cao o controle de todo o Norte da China. Entre suas fileiras, há um importante contingente de Xiongnu, aos quais ele recompensará a lealdade estabelecendo-os ao Norte da província de Shanxi.

	Na bacia do Yangtze ainda existem dois generais que mantêm suas aspirações ao poder. São eles: Sun Quan, no curso inferior da bacia, e Liu Bei, no meio. Em 208, Cao Cao lança um grande exército contra as tropas de Liu Bei e as derrota. Liu Bei sobrevive, reagrupa os restos mortais de suas tropas e, em aliança com Sun Quan, se prepara para resistir a um novo ataque. Enfrenta o exército de Cao Cao enquanto cruza o rio Yangtze, destruindo sua frota com navios incendiários e massacrando os sobreviventes.

	Após a morte de Cao Cao, seu filho Cao Bei abdica do último imperador Han, estabelecendo a dinastia Wei no ano 220, com capital em Luoyang. No ano seguinte, Liu Bei estabelece a dinastia Han na região de Sichuan, sob seu controle, e logo depois Sun Quan se autoproclama imperador de Wu, com capital em Nanjing. Com isso, começa a era dos Três Reinos. Uma época em que continua a degradação política e social anterior, com o desaparecimento do prestígio imperial, e os generais e latifundiários travam uma luta contínua pelo poder. 

	 

	



	

Três Reinos

	 

	Essa divisão real da China em Três Reinos perfeitamente diferenciados, com seus próprios imperadores, capitais e governos, como a que se seguirá nos três séculos seguintes, não dá lugar a um desmembramento real do império, uma vez que as diferentes entidades políticas que surgiram durante esses séculos turbulentos se consideram apenas uma parte daquela grande China dos Qin e dos Han, mantendo em seu horizonte político a possibilidade de uma reunificação sob sua hegemonia. Na verdade, é possível que algumas das 30 entidades políticas que surgiram na China durante esses três séculos pudessem ter seguido uma existência independente, mas o anseio imperial que permeia esses anos torna isso impossível. 

	Esse anseio imperial, essa aspiração por alcançar o trono imperial torna esse período um tempo de guerra contínua, devastação permanente das vidas e cultivos da população. Assim, vemos desde o início desse período, chamado de Três Reinos, os reinos de Wei, Wu e Han enfrentando-se continuamente em inúmeras batalhas destinadas a reconquistar o poder imperial. As histórias e a literatura popular lembram os heróis e suas façanhas. Posteriormente, serão compiladas por Luo Guanzhong na novela intitulada "Romance dos Três Reinos". Alguns poetas ainda se lembram do sofrimento das pessoas comuns. 

	Nesse tempo, vemos como a multiplicação dos centros de poder, à espera de resultados militares definitivos, forçará uma expansão para o Sul, que, com o passar dos anos, acabará integrando ao mundo chinês territórios até então pouco conhecidos. A expansão para o Sul é a política natural tanto do reino de Wu quanto do de Han, que, vendo sua fronteira Norte pressionada pelo poderoso Wei e sabendo que é inferior a seus inimigos no aspecto demográfico e militar, começam sua expansão para o Sul selvagem e desconhecido na esperança de incorporar novas populações que lhes permitam superar suas fragilidades. No entanto, a natureza montanhosa dessas regiões permitirá apenas um sucesso relativo. 

	O Reino de Wei já era o mais poderoso, o mais rico e o mais populoso. Também obteve um sucesso considerável desenvolvendo rapidamente sua economia, organizando os camponeses em estruturas quase militares e realizando numerosos trabalhos de irrigação. Eles também contribuíram para a integração dos povos do Norte à cultura chinesa, como muitos nômades que por muito tempo estiveram em estreito contato com a cultura chinesa, e colaboraram com Cao Cao durante as guerras civis. Foram se instalando nas áreas de fronteira, sendo assimilados, em alguns casos, pela população chinesa e, em outros casos, tornando-se perigosos centros de poder militar dentro das fronteiras do reino de Wei.

	No Reino Han estabelecido em Sichuan, Liu Bei, que se considerava o herdeiro legítimo da dinastia Han (razão pela qual continuava chamando seu reino de Han ou, às vezes, Shu-Han ou Han de Sichuan), ainda estava determinado a reunificar o país sob seu governo. Liu Bei aproveitou sua boa situação defensiva, já que a penetração em seu território só pode ser realizada em duas etapas, para consolidar o domínio de Sichuan, lançando ataques esporádicos contra seus inimigos quando a situação era favorável. Para desenvolver a economia, deu especial ênfase à conservação das antigas irrigações construídas na época da conquista do Qin, procurando, por outro lado, expandir seu poder entre os numerosos povos indígenas que habitavam os territórios localizados a Sul e Oeste do seu domínio. Para isso, com a ideia de tentar compensar as desvantagens de sua pequena população, Zhuge Liang, famoso na História chinesa por seu domínio da arte da estratégia e sua lealdade a seu senhor, liderou uma grande expedição de conquista ao Sul, que cruzou o abrupto sul de Sichuan, alcançando Yunnan e subindo ao norte da Birmânia. Zhuge Liang teve que abrir seu caminho, combatendo entre povos que defendiam ferozmente sua independência, até alcançar e subjugar os descendentes do Reino de Dian, na região da atual Kunming. Ao longo de sua jornada, colocou a cultura chinesa em contato com as tribos nativas do noroeste de Yunnan pela primeira vez. Mas, apesar de suas inúmeras vitórias sobre as tribos dessas regiões, ele só conseguiu provocar uma contínua guerra de resistência, que o impedirá de alcançar seus objetivos. Diante da dificuldade em impor o domínio chinês sobre as regiões mais remotas, que, por outro lado, dada sua pobreza, as poucas riquezas poderiam proporcionar aos cofres do Estado, ele tentou uma política que combinava a exibição de seu poderio militar com seu controle para fazer com que as tribos reconhecessem a soberania chinesa, enquanto mantinham seu autogoverno.

	Esse reino de Han, apesar de sua fraqueza, deixou uma marca profunda na memória do povo chinês. Não apenas Zhuge Liang foi quase deificado após sua morte. Outro de seus melhores generais, Guan Yu, que foi morto na luta contra o Reino de Wu no ano 220, foi mais tarde deificado como o Deus da Guerra para os chineses. Até o início do século XX, havia vários templos em sua homenagem. 

	Liu Bei manterá suas aspirações ao trono até sua morte, em 226. Seu filho só manteve algum interesse em tarefas do governo enquanto Zhuge Liang estava vivo. Quando ele morreu, em 234, devido a uma doença durante sua última tentativa de reconquistar o Norte da China, o rei Han se dedicou a uma vida dissipada no prazer e no vinho, deixando o governo nas mãos dos proprietários de terras. A partir desse momento, Han perde toda a importância, escorregando por um lento declínio que culminará com sua conquista por Wei no ano de 263.

	No entanto, o conhecimento adquirido dos povos que vivem no Sudoeste da China, bem como as rotas comerciais que conectavam com a próspera Índia, serão herdados pelos regimes políticos dos próximos séculos. Por outro lado, alguns dos povos dessas regiões aprenderão sobre a cultura chinesa pela primeira vez por Zhuge Liang, artista, inventor, filósofo e estrategista.

	O Reino de Wu também inicia um desenvolvimento econômico que acabará tendo um grande impacto no futuro da China. Com suas fronteiras ao Norte bloqueadas pelo poderoso Wei, teve que iniciar uma expansão para o Sul, naquela época quase desconhecido. Esse reino, por outro lado, era pouco povoado. Suas terras apenas recentemente haviam sido colonizadas pelos chineses, que mal se adaptavam ao seu clima úmido e seus terrenos quase pantanosos, e seu desenvolvimento agrícola ainda não estava muito avançado. Além disso, grande parte de seu território era habitado pelos povos originais: tribos de língua Tai nos vales e Yao nas montanhas. A penetração dos chineses nessas novas terras produziu diferentes respostas. Enquanto alguns povos deixaram um espaço para os chineses e depois se uniram a eles no desmatamento de novas terras, impregnando-se aos poucos de sua cultura, outros iniciaram um longo processo de migração para o Sul, que os levará, nos séculos seguintes, a ocupar grandes territórios nos vales e montanhas do Sul da China e em países do Sudeste Asiático.

	Foi com esse Reino de Wu que se criaram os primeiros centros políticos e comerciais do Sul, já que, a partir de sua capital, Nanquim, gera-se um importante desenvolvimento econômico, comercial, intelectual e industrial. Sua expansão marítima representa um avanço sem precedentes na história chinesa. Envia grandes expedições a Taiwan e à Península de Liaotong (no Nordeste da China); abrindo também rotas marítimas que facilitam o comércio com os países de Indochina, Indonésia e Sul da Ásia. Marinheiros de lugares tão distantes como Índia, Pérsia, Arábia e até mesmo o Império Romano logo chegam aos seus portos. Essa expansão marítima facilitará a integração das regiões costeiras da China à corrente cultural do centro do país. 

	Mas esse desenvolvimento comercial não traz nenhuma vantagem militar. A ameaça de Wei é uma constante na existência de Wu. Para tentar se livrar dela, tenta forjar uma aliança com o efêmero reino de Yan, que surgiu nas proximidades da atual Pequim, com a ideia de fortalecer um inimigo que possa atacar Wei por sua retaguarda. Mas o Reino de Yan tem uma existência muito curta, e o Reino de Wu será derrotado por um Reino de Wei que já não é mais Wei. Já que Wei, apesar de seu poderio militar, sucumbiu alguns anos antes devido a suas desordens internas. 

	Desde a morte de Cao Pi, seus sucessores ao trono tornam-se cada vez mais incapazes, perdendo rapidamente sua influência em favor da família Sima. Em 267, o último imperador Wei será forçado a abdicar em favor de Sima Yan, que estabelece a dinastia Jin. É, portanto, Jin quem derrota Wu em 280, reunificando uma China maior do que a de seus antecessores Han. Mais extensa, mas muito menos povoada. Segundo Jean Duche, “a população, que em 157 era de 56 milhões de pessoas, caiu para apenas 16 milhões no ano 280”.

	 

	A breve dinastia Jin

	 

	Sima Yan, o primeiro imperador Jin, iniciou políticas voltadas para a reconstrução nacional. Para acabar com os gastos militares, ele decretou a desmobilização geral do exército. Para evitar possíveis levantes, proibiu a posse de armas. Mais uma vez, medidas governamentais interessantes foram frustradas por interesses particulares, pois, depois dessa lei, enquanto os nobres mantinham seus exércitos privados e os soldados desmobilizados vendiam suas armas e serviços aos povos nômades do Norte, o exército imperial desapareceu. 

	Para evitar o poder excessivo dos nobres, ele dividiu seu império em feudos, que concedeu a 27 de seus parentes. A ameaça veio então de sua própria família, pois, quando ele morreu, no ano 290, as famílias de duas de suas imperatrizes iniciaram uma disputa pelo poder, da qual a primeira vítima foi o próprio imperador. Esse episódio é chamado de rebelião dos oito príncipes. Mergulhou o Norte da China de volta à guerra e ao caos. Nos dezesseis anos seguintes, oito imperadores diferentes foram proclamados. Além disso, como cada um dos interessados, disposto a usar todos os recursos ao seu alcance, envolve membros dos povos não chineses que vivem ao seu redor nas lutas dinásticas, é semeada a semente para uma nova fragmentação do Norte da China e a aparição de Estados minoritários. 

	 

	Os Dezesseis Estados

	 

	Essa época é chamada de Dezesseis Estados, já que, nos 120 anos que se seguem até a reunificação do Norte da China pelos Wei do Norte, 16 Estados diferentes são estabelecidos, todos eles de curtíssima duração e que se sucedem nos mesmos territórios por guerras contínuas. Esses anos são caracterizados por uma enorme fragmentação do poder político no Norte da China e pela participação ativa das minorias chinesas na política nas regiões centrais. Na verdade, apenas três desses 16 Estados foram estabelecidos pelos chineses. É importante notar que muitas dessas minorias já tinham um longo contato com os chineses, participando de sua política como aliados militares de facções rivais. Mas neste tempo, em vez de lutar por outros senhores, eles lutam por si mesmos. Essa participação ativa das populações do Norte na política da China central resulta em uma enorme fusão de povos. 

	Pode-se dizer que essa época começou no ano 304, com o estabelecimento do reino de Cheng Han na província de Sichuan, liderado pelos nobres Di e Qiang, embora, dada a situação periférica de Sichuan, alguns prefiram afirmar que começa com o estabelecimento do reino Han Posterior, em 311 d.C.

	O reino de Han Posterior, no Norte da China, foi estabelecido por Liu Yuan, um príncipe dos Xiongnu que alegou ser descendente do mítico Modu e da dinastia Han por meio de uma daquelas princesas dadas em casamento aos chefes de seu povo. Não é de admirar que Liu Yuan finalmente tenha decidido obter poder para si mesmo. Na verdade, um bom número de Xiongnu, estabelecidos na margem norte do rio Amarelo desde o início da dinastia Han Oriental, vivia uma vida sedentária semelhante à dos chineses. Nos últimos anos da dinastia Jin, uniram-se a eles numerosas tribos Xiongnu que fugiam de desastres naturais e de seus novos inimigos no Norte. 

	Essa dinastia teve vida curta, pois Liu Yuan tentou impor maneiras à nova corte que não respeitavam os privilégios dos nobres Xiongnu, que aproveitaram a fraqueza de seu filho e sucessor, Liu Song, para se rebelar e acabar com a dinastia. Em seguida, são substituídos pelos Jiehu, que na verdade são apenas mais um ramo dos Xiongnu, também assentados por gerações nas terras ao Norte da província de Shanxi. Eles serão chamados de Zhao Posterior, e seus escassos 21 anos de existência veem apenas rivalidades, lutas e massacres contínuos, 

	Maior sucesso tiveram os Xianbei, que se aproveitaram das guerras que precederam a época dos Três Reinos para estabelecer um poder efetivo no Noroeste da China. A partir daí, mesmo jurando lealdade aos sucessores de Cao Cao, a quem ajudaram em suas lutas pelo poder, eles governam suas terras com total independência. No início do século IV, estavam em uma excelente posição para aumentar os territórios sob seu controle. Durante os próximos cem anos, eles fundarão vários Estados, denominados: Yan Anterior, Yan Posterior, Yan do Sul. Todos têm vida curta, mas contribuem para o estabelecimento definitivo dos Xianbei naquela região, onde gradualmente se fundem na grande corrente dos chineses. Dois ramos dos Xianbei, no Oeste, alcançarão grande destaque durante os séculos seguintes. Um deles será os Toba, que fundaram a dinastia Wei do Norte. Outros se fundirão com os povos Di para dar origem aos Tubo, ancestrais dos tibetanos. 

	Os Qiang, aquele vizinho que desde a dinastia Shang ocupava as terras localizadas a oeste da província de Shaanxi, mencionadas por suas frequentes guerras contra os Han do Leste, também aproveitam o caos que prevalece na China central para estabelecer seu próprio Estado. Além de suas terras originais, abrangem a região do rio Wei, estendendo-se até a cidade de Luoyang. Durarão apenas meio século antes de serem derrotados por um novo Estado, fundado pelos Xiongnu. 

	A diferença entre os Qiang e os Di ainda não está muito clara. Possivelmente, os dois grupos tiveram a mesma origem, pois, nas crônicas antigas, eles são frequentemente mencionados juntos, ocupando um território semelhante. Além do Estado de Cheng Han, que, como já foi mencionado, os Di estabeleceram no ano 304 na atual província de Sichuan, ao longo desses anos, vão estabelecer mais dois Estados, conhecidos como Qin Anterior e Liang Posterior. 

	 

	Os povos Lao

	 

	As crônicas da época atribuem a fraqueza do reino Cheng Han ao súbito aparecimento em seu território de cerca de 100.000 Laos, que ocupam vales e montanhas, desgastando os Di em inúmeras campanhas das quais não saem vitoriosos. Os Lao, organizados em torno de chefes tribais, tinham uma série de costumes bastante curiosos. Eles mantinham escravos, usavam tambores de bronze em suas cerimônias, bebiam pelo nariz com bengalas de bambu, enterravam seus mortos pendurados em precipícios ou penhascos, quebravam um dente por luto ou na maioridade, tinham o costume de que o marido descansasse após o parto da mulher e não conheciam arcos ou flechas. Isso tornou mais fácil traçar o curso de suas migrações ao longo dos séculos, que, seguindo Inez de Beauclaire, resumimos a seguir por seu valor ilustrativo. 

	Os Lao possivelmente se originaram na fronteira entre as províncias de Sichuan e Shaanxi, de onde migraram para o Sul no século 5 a.C., estabelecendo-se na atual província de Guizhou. Em algumas ocasiões, enfrentam as tropas do reino Wu durante o século III. Não se sabe por que eles migraram novamente para o Norte, ocupando grande parte da região oriental de Sichuan, onde causaram a queda do Estado de Cheng Han. Lá, permanecem nominalmente sujeitos aos chineses, mas gozando de independência virtual. No século VI, dominam tantos territórios que tentam, sem sucesso, organizar uma entidade política independente. Durante a dinastia Tang, eles ainda são mencionados em Sichuan, de onde desaparecem sem motivo aparente. Alguns deles migram para Yunnan, mas a maioria se move para o Sudeste pelas montanhas de Hunan e Guangxi. Durante a dinastia Ming, eles teriam retornado à província de Guizhou, de onde haviam saído há mais de mil anos. Eles são considerados famosos mercenários e comerciantes. Mas a pressão dos chineses, que estão emigrando em números cada vez maiores, e de outros povos, como os Miao, que também fogem dos chineses, os forçará a se integrar à sociedade majoritária ou a se retirar para áreas cada vez mais pobres. Hoje, alguns milhares de Lao isolados (chamados de Gelao) ainda sobrevivem nas áreas mais inóspitas da mesma província.

	 

	O Reino Tuyuhum

	 

	Dos vários ramos do Xianbei que estabeleceram Estados durante essa época, os mais afortunados são os chamados Tuyuhun, que emigraram para o Oeste e fundaram seu próprio reino na fronteira entre as províncias de Gansu e Qinghai no ano 350. Os primeiros reis dos Tuyuhun, que, segundo o costume Xianbei, tomam o nome do chefe tribal que organizou a migração para o Oeste, eram pessoas de grande educação e capacidade administrativa, o que, somado à sua situação longe do centro da China, onde os conflitos territoriais são contínuos, permitirá que eles se desenvolvam, criando um Estado poderoso. Ocupando uma posição de destaque na Rota da Seda, enriquecem imediatamente com o comércio realizado nessa rota, sobretudo como intermediários entre o Sul da China e os países ocidentais. Com sua presença na área bem estabelecida, enviam expedições militares, com as quais chegam a conquistar Khotan e a estender seu domínio até o Pamir. Pode-se dizer que a prosperidade dos Tuyuhun está ligada à fraqueza chinesa, já que, assim que uma nova dinastia unificada é estabelecida, como a dinastia Sui, em 581, os Tuyuhun são derrotados e subjugados pelos chineses. Eles serão libertados após a queda dessa dinastia, mantendo sua independência por algumas décadas. Até que, em 635, são derrotados novamente pela dinastia Tang. Os próprios Tang tentam revitalizá-los em 670 para se opor aos tibetanos cada vez mais belicosos, mas é tarde demais. Eles não conseguirão resistir aos tibetanos que se lançam para controlar os Estados da Rota da Seda, para os quais o reino de Tuyuhun é o principal obstáculo. Eles manterão seu Estado, porém, até o início do século X, primeiro em Qinghai e depois no Norte de Shanxi, onde eventualmente se fundirão com seus primos Khitan.

	 

	Os Jin do Oeste

	 

	Um príncipe Jin, após sua derrota e expulsão de Luoyang pelos Han Posteriores, foge para Nanjing, onde, com a ajuda de proprietários de terras locais, é proclamado imperador de um novo regime, conhecido como Jin do Leste, que de certa forma dará continuidade à tradição comercial e marítima iniciada com os Wu. A situação de relativa paz que reinava no Sul os fez receber grupos de emigrantes do Norte, que escaparam das guerras contínuas, da destruição de plantações e saques e assassinatos. Muitas vezes, eram famílias de nobres que se mudavam com todos os seus servos para o Sul, o que pressionou fortemente não só os aborígenes, mas também os chineses que emigraram no século anterior e já haviam se adaptado às condições locais. 

	Os grandes latifundiários vivem no luxo, e seus palácios se transformam em refúgio de músicos, pintores e poetas. “As famílias competem nas despesas e na pompa de seus casamentos, funerais e túmulos (...) Os aristocratas perfumam as roupas, fazem a barba e pintam o rosto”. Esses nobres criam um círculo fechado que, graças à sua riqueza, logo se torna o verdadeiro ostentador do poder. As dinastias imperiais se sucedem e só terão certo sucesso enquanto suas políticas forem destinadas a favorecer essa classe social. Com esses Jin e seus nobres do Norte, a luta pelo poder que estava levando o Norte à ruína também atinge o Sul e, embora o povo nunca chegue a participar dela, e foi um sério entrave ao desenvolvimento do país. .

	 

	Esplendor do Budismo

	 

	O budismo foi penetrando na China desde o século 1 d.C. Os monges e as doutrinas budistas chegam pelos dois caminhos de comércio entre os dois países: pela rota de oásis da chamada Rota da Seda, na qual o império Kushana dos Yuechi desempenha um papel fundamental; e pelas rotas marítimas que conectam a China com o Sul da Ásia.

	A primeira comunidade budista conhecida foi estabelecida em 191, em Pancheng, ao Norte da província de Jiangsu. Não é por acaso que o budismo se firma precisamente nesses tempos difíceis. A harmonia social que o confucionismo defendia havia desaparecido completamente. Num mundo que parece não oferecer esperança aos homens, a promessa de salvação, senão na vida presente, pelo menos nas próximas reencarnações, é muito atraente. Com o budismo, muitos missionários chegam de diferentes países, trazendo para a China notícias de culturas distantes. Um dos mais influentes é o monge Kumarajiva. Nascido em Kuqa em uma família budista de origem hindu, em sua juventude viajou para a Caxemira para receber instrução religiosa. Quando ele retorna ao Turquestão, sua fama é tanta que os governantes dos reinos de Kashgar, Yarkhand e Kuqa o disputam. Em 383, o general chinês Lu Kuang, que conquistou Kuqa, o levará consigo para a China. Lá, realizará um imenso trabalho de tradução de obras budistas, o que contribui decisivamente para a expansão da nova religião. 

	Outro dos monges com maior influência na época foi o chinês Fa Xian, que em 399 viajou para a Índia em busca das escrituras budistas. Num livro publicado na volta de sua viagem, 14 anos depois, ele conta em detalhes a situação no Paquistão, na Índia e no Ceilão, bem como nos muitos pequenos países por onde passa, dando uma ideia de como o conhecimento do mundo chinês está se expandindo durante esses anos. 

	Como vimos, os oásis da Rota da Seda, livres da ameaça dos poderosos inimigos de outrora, enriquecidos por um comércio que não para, tornam-se importantes centros de religião, cultura e civilização. Dizem que o general Lu Kuang ficou pasmo com a majestade dos palácios que encontrou em Kuqa. Os vestígios de suas cidades, descobertos enterrados nas areias do deserto por exploradores europeus no início do século XX, despertaram a mesma admiração.

	O budismo se expande na China, estabelecendo vários mosteiros. Logo, sua importância religiosa se soma a uma influência crescente na vida social e econômica, principalmente por três aspectos: no cultivo da terra, que em poucos anos os tornam os maiores latifundiários da China; nos seus empréstimos, que, como aconteceu nos oásis da Rota da Seda, lhes conferem a força de uma autoridade monetária; e no campo da instrução e da educação. 

	 

	Os Toba da dinastia Wei do Norte

	 

	A dinastia Wei do Norte foi fundada pelos Toba em 439 com sua capital na atual cidade de Datong. Os Toba eram um ramo dos Xianbei que se estabeleceu no Norte da província de Shanxi no início do século IV. Eles aproveitaram as contínuas guerras que assolavam a China para espalhar seu poder, de tal forma que, ao constituir sua dinastia, tiveram o domínio indiscutível do Norte da China. Com a fundação dessa dinastia, numerosas tribos de origem turca e mongol se reuniram em torno dos Toba, o que lhes permitiu derrotar os outros reinos do Norte da China e unificar toda a região sob seu comando em 440 DC. Com a dinastia Wei do Norte, a China mais uma vez controla a Rota da Seda. Por meio dela, os contatos com a Índia se multiplicam, dando o impulso definitivo para o estabelecimento do budismo no Norte da China. Na verdade, os Wei deixarão em suas duas capitais, Datong e Luoyang, algumas das mais magníficas representações da arte religiosa budista: as cavernas de Yungang e Longmen, respectivamente. A ascensão do budismo foi tal que se diz que no ano 477 já havia cem templos em Datong, enquanto no ano 515 Luoyang tinha mais de 1.300 templos budistas.

	Os Toba, como tantos outros povos nômades antes e depois deles, perceberam que, para administrar um império tão densamente povoado, precisavam organizar uma administração no estilo chinês. Desse modo, o governo dos Toba caiu nas mãos dos chineses, que sabiam como governar os chineses. Com isso, sua cultura foi gradativamente dando lugar à cultura chinesa e logo se tornou o governo de uma aristocracia militar de origem Toba totalmente assistida pelos chineses. No ano de 495, diante dessa realidade, transferem a capital de Datong para Luoyang, de onde esperam poder dominar melhor o país, já que sua posição no centro da China facilita as comunicações e principalmente o transporte de impostos, que ainda é feito em espécie (grão e tecido). Em Luoyang, o processo de sinificação é acentuado. O próprio imperador assume formas chinesas e promulga leis que proíbem estrangeiros, incluindo os próprios Toba, de falar uma língua diferente do chinês em público, adaptando os nomes de chefes e tribos Toba para o chinês. 

	Em reação a essa política de sinificação forçada, no ano 530, os nobres Xiongnu e Toba, cada vez mais marginalizados pelo governo de sua própria dinastia, se rebelam. Eles chegam a tomar Luoyang, onde matam milhares de chineses e Tobas pró-chineses, efetivamente acabando com essa dinastia. Mais tarde, eles se reorganizarão em suas regiões originais ao norte de Shanxi e a oeste da Mongólia, onde fundarão novos Estados de vida curta, conhecidos na História como as Dinastias do Norte. 

	No Sul da China, em 420, os Jin Orientais são substituídos por uma nova dinastia Song. Nas próximas décadas, quatro dinastias e quase vinte imperadores se sucederão no Sul da China, razão pela qual esse período é chamado de Dinastias do Sul. Como quatro outras dinastias se sucederam no Norte, essa época é referida nos livros de História Chinesa como Dinastias do Sul e do Norte.

	Essas dinastias do Norte, incluindo uma de curta duração fundada pelos chineses em Luoyang, sobreviverão apenas algumas décadas antes de serem conquistadas pelo general Yang Jian, que fundará a dinastia Sui. O próprio Yang Jian conquistará a última das débeis dinastias do Sul em 589, unificando a China após quase quatro séculos de separação.

	



	

Esplendor e miséria dos Tang

	 

	Dinastia Sui

	 

	Yang Jian, o fundador da dinastia Sui, torna-se imperador após um golpe no palaciano. Sua ascensão imperial é precedida por uma longa carreira militar, durante a qual numerosas vitórias na fronteira Norte o tornam um dos homens mais populares da China. Tanto é verdade que o penúltimo imperador de Zhou do Norte, temeroso de sua crescente influência, prefere mantê-lo longe da corte. Infelizmente, ele morre antes de Yang Jian deixar a capital, aproveitando a nomeação de seu filho como o novo imperador para se proclamar regente e, alguns anos depois, imperador de uma nova dinastia: a Sui.

	Assim que o imperador assegura seu poder no Norte da China, esmagando os exércitos locais, parte para conquistar o Sul. Em apenas três meses de campanha, os exércitos Sui acabaram com a dinastia Chen, a última das dinastias do Sul, reunindo a China novamente em 589, após mais de 370 anos de divisão. 

	O regime desses Sui da China reunificados tem muitas semelhanças com o Qin, que o unificou pela primeira vez 800 anos antes, e muito menos semelhanças com o Zhou, que fez a unificação 1.600 anos antes. No entanto, alguns autores postularam a existência de ciclos longos, de cerca de 800 anos, que se repetem ao longo da história da China. Durante eles, haveria unificação, surgimento de um regime poderoso, decadência, separação e caos, para recomeçar com a unificação.

	Yang Jian estabelece sua capital em Chang'an (atual Xian), no centro da região na qual estabeleceu mais firmemente seu domínio; mas a Chang'an desses anos não tem nada a ver com a capital da dinastia Han Ocidental. Devido às contínuas guerras entre os chineses e os povos do Norte, a região foi progressivamente despovoada, com muitos de seus habitantes migrando para o Sul. O centro agrícola e econômico do país mudou para Leste e Sul, de onde o transporte de produtos para a capital torna-se pesado e caro. Além disso, a capital distante deixa de fora do governo as famílias de proprietários de terras do Leste da China, que nos últimos anos se beneficiaram da administração das dinastias Chen, no Sul, e Qi, no Norte. Desde o primeiro momento, eles serão inimigos declarados do regime de Yang Jian.

	Wen Di, o nome dinástico de Yang Jian, estabelece uma série de medidas destinadas a estabilizar o império. Isenta de impostos os camponeses da região próxima a Nanjing, empobrecidos pela conquista do regime de Chen. Restabelecendo o poder imperial às custas dos nobres, ele faz uma nova distribuição de terras: confisca terras aráveis dos nobres, que se tornam propriedade do Estado, e depois as distribui entre os camponeses, dos quais cobra impostos relativamente baixos sobre grãos e tecidos, obrigando-os a vinte dias de trabalho anual a serviço do Estado. Ele suaviza as leis e as simplifica, permitindo apelar até três vezes ao imperador em casos de pena de morte.

	Na administração, toma como modelo a dinastia Han. Seu governo consiste em três departamentos, chefiados por três primeiros-ministros (testando, assim, uma certa divisão de poderes) e seis ministérios (pessoal, finanças, ritos, assuntos militares, justiça e obras públicas). 

	Reforma o sistema de exames para livrá-lo do peso da influência de grandes famílias latifundiárias, tentando garantir que apenas homens de mérito tenham acesso ao serviço público, independentemente da classe de origem. E, assim, aos três "homens de talento" que a cada ano os governadores de cada província deveriam recomendar, somam-se os funcionários eleitos após os exames escritos. Volta a unificar as moedas, pesos e medidas, que se diferenciaram durante os anos de anarquia. Com essas medidas, logo há uma grande prosperidade agrícola, industrial e comercial. Diz-se que em seus celeiros armazenava-se trigo para alimentar toda a população da China por vários anos. 

	Reconstrói as seções mais deterioradas da Grande Muralha. O poder mais importante ao Norte da Grande Muralha é, nessa época, o dos turcos, que, descendentes de algumas das tribos Xiongnu, foram se fortalecendo a Nordeste de Gansu durante a primeira metade do século VI, subjugando numerosas tribos mais fracas. Com Mukan Khan (552-573), os turcos empurram os Juan para Oeste e os Khitan para Leste, ocupando a maior parte do território tradicional do império Xiongnu. Wen Di usa seu conhecimento do mundo turcomano para semear a discórdia entre as diferentes tribos, conseguindo a divisão entre turcos ocidentais e turcos orientais. Apoiando posteriormente as tribos mais indômitas, promove a fragmentação contínua desses povos, dificultando alianças estáveis. Somente em 601 Khan Tardu unificou todos os turcos do Norte da China sob seu comando, ameaçando Chang'an, mas os tumultos que surgiram dentro de sua própria aliança o derrubaram em 603.

	Os Sui promoveram o budismo. O próprio Wen Di foi um dos monarcas que mais favoreceu essa religião. Ele ordenou que vários templos e pagodes fossem erguidos em todas as províncias, especialmente no sopé das cinco montanhas sagradas para os chineses. Fez do budismo a religião da China, e a própria China logo se tornou um centro a partir do qual o budismo foi transmitido.

	 

	O imperador Yang Di

	 

	O imperador Wen Di morreu em 604, assassinado por ordem de seu próprio filho Yang Di, que concentrava os interesses dos latifundiários do Sul e do Leste do país, que viram seu poder diminuir constantemente durante todo o reinado de Wen Di. 

	Apesar da má fama que Yang Di alcança pelo assassinato do pai e seu gosto pelo luxo e pelas mulheres, não se pode negar que possuía um grande espírito político, pois as medidas tomadas durante seus escassos 15 anos de reinado irão transformar o cenário político e econômico da China por séculos. De fato, com ele se realiza a verdadeira reunificação do país. Yang Di muda a capital para Luoyang, no centro da zona de maior produtividade agrícola do Norte da China, fundando uma capital secundária em Yangzhou, às margens do rio Yangtze. Posteriormente, constrói o Grande Canal, ligando as duas capitais, integrando definitivamente o Sul e o Norte da China. No campo militar, recupera o domínio sobre terras distantes que antes reconheciam o poder dos chineses. Talvez tarefas demais para um país recém-reconstruído e um governo no qual reinam intriga e traição.

	A construção de sua capital em Luoyang ultrapassou os limites da imaginação mais ambiciosa: em um perímetro de 25 quilômetros, foram construídos os luxuosos palácios imperiais, em torno dos quais existiam 103 bairros para a população e três distritos comerciais. Uma avenida de 4.000 metros de comprimento e 100 metros de largura cruzava a cidade, perfeitamente quadriculada, de acordo com os conceitos urbanos chineses. Na periferia da cidade, ficava o grande jardim imperial, com um perímetro de 100 quilômetros. Possuía em seu interior um grande lago artificial, sobre o qual foram construídas três ilhas, com cavernas, jardins e pavilhões.

	 

	Construção do Grande Canal

	 

	Se a construção das capitais de Yang Di já envolvia um enorme esforço material e humano, a construção do Grande Canal exigia esforços ainda maiores. Apesar de tirar partido dos sistemas de canais construídos nos séculos anteriores, foi necessário o trabalho de mais de três milhões de pessoas, expandindo os canais existentes e cavando novos, para criar um sistema de comunicação fluvial em forma de “Y” que permitia o tráfego de mercadorias de Hangzhou, no extremo Sul, com Luoyang, e de tropas do Sul para a região de Tianjin, perto da fronteira Norte. Um total de mais de 2.500 quilômetros de extensão.

	O Grande Canal tinha uma largura média de 40 metros. Uma estrada perfeitamente arborizada foi construída em cada margem, bem como vários pavilhões para o descanso do imperador quando ele viajasse. As três viagens que o imperador fez ao longo do Grande Canal também foram uma despesa enorme, pois, para não abandonar suas tarefas de governo, ele viajava com toda a sua corte, em uma procissão de navios que se estendia por vários quilômetros e que, para não depender dos caprichos dos ventos, eram arrastados por 80.000 soldados. Seu próprio navio tinha três conveses, com mais de cem quartos. A comitiva imperial deveria ser mantida e entretida pela população local dos distritos por onde passava, o que era, naturalmente, um fardo pesado.

	Existem inúmeros paralelos entre a construção do Grande Canal e a da Grande Muralha, as duas obras mais representativas do mundo chinês. Ambos foram construídos por dinastias de curta duração. É possível arriscar que justamente o enorme esforço envolvido em sua construção tenha contribuído para a queda dessas dinastias. Ambas as obras, ao estenderem os sistemas existentes a nível nacional, quase continental, devido ao tamanho do país, tornaram-se elementos básicos da definição do mundo chinês: a muralha que os separa do mundo nômade ao Norte, o canal que efetivamente integra as culturas do Norte e do Sul da China. De tal forma que, após a construção do Grande Canal, o mundo chinês pode ser definido como o que existe ao Sul da Muralha, comunicado pelo Grande Canal e seus milhares de ramificações.

	Os esforços dos Sui para recuperar para a China territórios que antes haviam dominado começaram com a conquista de Annam, no ano 603, cuja capital é saqueada, avançando os exércitos Sui para o reino de Champa, no Sul do atual Vietnã. Na costa Leste da China, eles conquistaram as ilhas Ryu Kyu, ao que se seguiu a invasão de Taiwan, no ano 610, onde a resistência das tribos aborígenes foi esmagada e vários milhares de prisioneiros foram enviados ao continente.

	No entanto, a atenção prioritária é dada à fronteira Norte, fomentando a desunião entre os turcos, estabelecendo alianças matrimoniais com a entrega princesas chinesas aos seus chefes e conduzindo campanhas militares quando a ocasião se mostra adequada. O general Pei Ju é enviado para reabrir a Rota da Seda. O General Pei Ju usa um jogo calculado de alianças com povos amigos, semeando a discórdia entre os inimigos, o que lhe permitindo recuperar o controle da Rota da Seda com pouco esforço militar. 

	Um exemplo disso é sua derrota para os Tuyuhun, o ramo dos Xianbei que havia desalojado os Qiang e se estabelecido na província de Gansu, para a qual conta com a ajuda dos Tolos. Depois que os Tuyuhun recuam mais ao Sul, para a região Norte do Tibete, Pei Ju se desfaz dos Tolos. Os Tuyuhun aproveitaram as oportunidades oferecidas pelo comércio para desenvolver aspectos de incorporação social da cultura chinesa e tibetana. Durante os séculos seguintes, os Tuyuhun ainda desempenharam um papel de certa proeminência entre os impérios chinês e tibetano. No final, a política da região não deixa espaço para regimes mais independentes, e seu último rei, Nuoxiebo, se refugiará entre os chineses. Sua organização política, no entanto, permanecerá sob o domínio dos tibetanos por mais 350 anos, até que acaba sendo confundida com a de outros povos. 

	 

	A Guerra da Coreia e a Queda Sui

	 

	O principal obstáculo às campanhas de conquistas vitoriosas foi encontrado no pequeno reino de Koriyo, um dos três reinos em que a Coreia foi dividida, onde a expedição enviada para exigir os tributos que haviam sido obtidos nas dinastias Qin e Han foi rejeitada. Depois disso, o próprio imperador liderou o ataque de um exército de mais de um milhão de pessoas, que foi derrotado e dissolvido. Novas tentativas de conquistar o reino de Koriyo só levam a uma maior instabilidade para o regime Sui. 

	Os gastos militares aumentam dramaticamente, especialmente com a construção de uma grande marinha que deve apoiar as forças terrestres. A agitação entre o povo, recrutado por meio de tributos forçados, cresce simultaneamente. Além disso, as contínuas derrotas dos chineses contra o pequeno país coreano encorajam os turcos a renovar suas hostilidades. No ano de 615, o próprio imperador Yang Di foi sitiado com seu exército na planície de Ordos por Khan Shi Bi. Somente a brilhante estratégia de seu general Li Shimin consegue convencer os turcos da chegada iminente do auxílio de um grande exército, permitindo ao imperador salvar sua vida e ao seu exército escapar da aniquilação.

	No entanto, a derrota para os turcos é, na verdade, o fim da dinastia Sui. Depois dela, o imperador se estabelece em sua capital secundária, Yangzhou, enquanto o general Li Yuan, pai de Li Shimin, entroniza um menino como seu sucessor. 

	A verdade é que a prosperidade alcançada pela política benevolente de Wen Di se transformou em miséria pelos gastos contínuos que exigiam as obras públicas e as campanhas militares de seu filho. Desde 611, rebeliões estouraram em diferentes partes do país. Todas seguem o mesmo padrão: assassinato de funcionários e nobres e distribuição de alimentos entre a população. Eles são a resposta ao repentino empobrecimento e repressão em que vivem os camponeses. Uma das mais populares e que passa a dominar mais território é a do conhecido como exército Wagang, que, atuando na província de Henan, assalta naus e celeiros imperiais, distribuindo os grãos entre os camponeses necessitados. Como sempre, as revoltas camponesas são acompanhadas por uma multiplicação do poder militar das famílias nobres, que em tempos difíceis veem a oportunidade de obter novos benefícios. 

	Assim, após o assassinato de Yang Di em 619 por um de seus assistentes, o general Li Yuan, chefe da guarnição de Taiyuan, ocupa Chang'an e se proclama imperador de uma nova dinastia: a dinastia Tang. Só em 622 ele acabará com todos os seus rivais ao trono.

	 

	Dinastia Tang

	 

	Os historiadores consideram a dinastia Tang a mais brilhante da História Chinesa. Isso não é em vão. Durante os quase 300 anos que durou, o império chinês atingiu a maior extensão que já teve sob uma dinastia nativa. Sua influência cultural espalhou-se pela Ásia, as artes e as letras desenvolveram-se prodigiosamente e o povo em geral desfrutou de um longo período de paz, apenas interrompido por guerras de fronteira ocasionais ou expansão imperial. 

	No entanto, um exame detalhado dos eventos que ocorreram durante essa dinastia nos mostra que as tensões entre a coroa e os nobres, os proprietários de terras do Leste e os do Oeste, os povos de ambos os lados da muralha, permaneceram latentes durante o primeiros cem anos do domínio Tang, para aflorar com toda a sua violência durante os anos seguintes, em um longo período de decadência que voltou a mergulhar o país no caos e na fragmentação. Na realidade, como diz Lattimore, "o poder Tang se baseava na combinação da fronteira Norte da China com o coração agrícola do país".

	Para entender claramente o estado da China durante a dinastia Tang, é conveniente dividi-lo, como Bai Shouyi faz, em três períodos:

	Um período de esplendor, resultado das políticas do Imperador Taizong, da Imperatriz Wu Zetian e da primeira parte do Imperador Xuanzong, que duraria da sua fundação até 741. Um período turbulento, caracterizado por lutas contínuas entre os diferentes níveis de disputa pelo poder, que duraria de 742 a 820. E um período de declínio, caracterizado, como no final da dinastia Han, pelo poder dos eunucos e generais da fronteira, que duraria de 820 até o final da dinastia em 907.

	 

	O Imperador Amarelo

	 

	Embora o primeiro imperador da dinastia Tang tenha sido Li Yuan, seu fundador efetivo foi seu filho Li Shimin, que passará à posteridade com o nome imperial de Taizong. Esse brilhante general, que salvou o imperador Yang Di de cair nas mãos dos turcos, possivelmente pertencia a uma família de origem Toba completamente sinizada. E, curiosamente, durante todo o seu reinado, ele alcançou tal prestígio entre seus antigos inimigos que foi reconhecido como o cã de todas as tribos turcas. 

	Com a queda dos Sui, o império que Yang Jian havia unificado com tanto esforço foi destruído. Nas planícies centrais, descendentes imperiais e famílias nobres lutavam pelo poder, enquanto ao sul do rio Yangtze novos regimes independentes se formavam. Até 623, os Tang não conseguiram dominar todo o território chinês, dando início imediatamente às primeiras reformas.  

	A primeira, como sempre, foi efetuar uma nova distribuição equitativa da terra entre os camponeses, posteriormente projetando mecanismos para que eles pudessem mantê-la por gerações. Contar com uma base de camponeses independentes, capazes de pagar grãos e tecidos pelas despesas da administração do império e da família imperial, era condição básica para a prosperidade do país. Por isso, cada nova dinastia realiza uma nova distribuição de terras destinadas a criar uma base econômica sólida. Com Taizong, cada agricultor com mais de 18 anos de idade recebia 100 mu (6,6 ha) de terra, que se tornavam apenas 30 mus para as viúvas, a menos que fossem chefes da família, caso em que seria aumentado para 50 mu. 

	Em troca, cada camponês tinha que entregar ao governo 2 piculs de grãos e 6,6 metros de seda (20 pés), além de prestar serviços pessoais 20 dias por ano. 

	Assim que o poder em torno da família Li se estabilizou, começaram os problemas dentro dela. Li Shimin era, na verdade, o segundo filho de Li Yuan, e seu irmão mais velho, temendo que seu enorme poder e popularidade acabassem por tirar a herança do trono imperial que pertencia a ele como primogênito, arquitetou uma conspiração para assassiná-lo. Mas a trama foi descoberta por Li Shimin e levou à morte seu irmão mais velho, o menino que unido a ele e à abdicação de seu pai, em 627.

	Esse fato é apenas uma pequena amostra da importância que as intrigas da corte e do palácio tiveram ao longo da História da China. O próprio reinado do imperador Taizong, um dos imperadores mais lúcidos, habilidosos e poderosos da História Chinesa, é tremendamente influenciado por essas intrigas. Como vimos, Taizong subiu ao trono após o assassinato de seus dois irmãos; mais tarde, sobreviveu à tentativa de envenenamento por seu filho herdeiro, a quem foi forçado a exilar; e até mesmo seu filho Gaozong, que acabou sucedendo-o no trono, cortejou sua concubina Wu, com quem se casará, tornando-a imperatriz após sua morte. A influência que tantas intrigas têm na história não é desprezível, pois cada um busca seus grupos de aliados entre os nobres que se enfrentam pelo poder, independentemente da saúde do império.

	Taizong não era apenas um militar habilidoso, que gostava de estudar e discutir abertamente assuntos de Estado com seus conselheiros e ministros, ele colocou a China no caminho da prosperidade. A distribuição das terras trouxe um grande desenvolvimento para a agricultura. A invenção de arados mais eficientes, capazes de regular a profundidade do sulco, aumentou o rendimento dos campos. A construção e manutenção de novas obras de irrigação permitiram o cultivo de campos até então estéreis, aumentando a superfície dos terrenos cultivados. O aumento da população e da produtividade dos campos gerou maior renda para o Estado. Uma renda necessária para manter a administração de um grande país, cuja população se aproximava dos 50 milhões de pessoas. O tamanho da China tornou necessária a criação de um corpo de funcionários especializados. Para escolher os funcionários, desenvolveu o sistema de exames iniciado com o Sui, agregando conhecimento dos clássicos, disciplinas atuais e composições originais. Dessa forma, embora obviamente famílias com certos recursos tivessem mais facilidade para seus filhos se dedicarem ao estudo, camponeses ligeiramente prósperos ou com famílias numerosas também podiam conseguir que um de seus filhos se tornasse funcionário público. Assim, o corpo de letrados se afastou um pouco do domínio da classe latifundiária. 

	Manteve as melhorias dos Sui no desenho da Administração, com uma certa divisão de poderes, criando ministérios de natureza técnica que tratavam dos diferentes aspectos do governo. Organizou uma nova divisão territorial, pela qual estruturou a China em dez grandes regiões, colocando os governadores militares acima da administração civil nas regiões de fronteira pela primeira vez. Essa medida, talvez necessária em tempos de guerra, revelou-se muito perigosa em tempos de paz. Para as minorias que vivem nas áreas quase inacessíveis dentro das fronteiras, projeta um sistema de autogoverno que lhes permite manter sua vida tradicional, reconhecendo a soberania dos Tang. Leis claras foram promulgadas na esperança de que todos as entendessem, com um bom corpo de comentários sobre elas. Nessas leis, as penas são graduadas de acordo com a gravidade do crime e a relação social entre os envolvidos.

	 

	Esplendor dos Tang

	 

	A prosperidade que essas políticas geraram foi quase imediata. A população e a riqueza da China aumentaram drasticamente. Na capital, Chang'an, onde viviam quase dois milhões de habitantes, convergiram comerciantes, artistas, estudantes e peregrinos dos países vizinhos. A cidade era cercada por uma muralha de 35 quilômetros e era dividida em ruas quadradas, que separavam a população de acordo com seus sindicatos e ofícios. À medida que a dinastia Tang prosperava, o número de estrangeiros que se aglomeravam na cidade para aprender sobre a cultura e a religião dos chineses aumentava. Chegavam da Coreia e do Japão, dos reinos insulares do Sul da Ásia e daqueles localizados além do deserto, no Oeste. Por trás de seus muros, uma intensa vida cultural se desenvolve, experimentando novas formas na poesia, pintura, música e teatro. A música chinesa é revitalizada com a influência dos pequenos reinos da Rota da Seda, de onde chegam novos ritmos e instrumentos musicais. De Chang'an, a cultura chinesa se espalha por toda a Ásia. No futuro, os bairros chineses em outros países serão conhecidos como Cidade dos Tang. 

	Mas Changan não é mais o único foco de cultura. Luoyang é uma cidade magnífica que continua sendo uma capital secundária; e ao sul do Yangtze florescem numerosos centros urbanos, como Nanjing, Hangzhou ou Cantão, que prosperam graças ao comércio com o Norte ou com os países distantes do Sul da Ásia. 

	A indústria também prospera. Numerosas oficinas estatais e privadas surgem nas grandes cidades, algumas das quais empregam centenas de trabalhadores. Desenvolve-se a porcelana, na qual são utilizadas novas técnicas que coloca na moda a cerâmica tricolor típica dessa dinastia. A impressora de chapas de madeira, que havia sido usada de forma rudimentar pelos Sui, torna-se popular. Calendários, sutras budistas, leis e livros didáticos são impressos para os alunos todo ano. Beber chá torna-se moda entre os cidadãos cada vez mais refinados, e os comerciantes dessa nova bebida logo estarão entre os homens mais ricos do país.

	De Chang'an, a essência da cultura chinesa é transmitida à Coreia e, posteriormente, ao Japão, que encontra nos Tang o impulso adequado para seu próprio desenvolvimento. Durante a dinastia Tang, um total de treze delegações japonesas visitam a China. Cada uma tem 200, 300 ou até 600 pessoas: embaixadores, monges, médicos, artistas e estudantes, que absorvem a cultura Tang. Por meio deles, chegam ao Japão o budismo, a literatura e a arte, a medicina, a arquitetura e as técnicas industriais chinesas, bem como os caracteres chineses, posteriormente adaptados para a língua japonesa.

	 

	As viagens de Xuan Zang e o desenvolvimento do budismo

	 

	O esplendor da Dinastia Tang é o esplendor do budismo na China. Ambos os fenômenos estão intimamente relacionados. Os peregrinos de outros países asiáticos, especialmente o Japão, encontravam na China não apenas um foco de cultura, mas o centro filosófico e religioso a partir do qual as muitas escolas de budismo se espalhavam pela Ásia. Em Chang'an e Luoyang, as duas cidades principais, havia vários templos budistas. Deles, sábios monges de renome mundial criavam numerosas escolas budistas, nas quais diferentes aspectos desta doutrina religiosa eram enfatizados. 

	Das dez grandes escolas budistas que floresceram na dinastia Tang, a mais importante é a escola "chan", conhecida como "zen" no Japão. Essa escola, fundada pouco antes do início da dinastia Sui por um monge da Índia, Bodhidharma, desenvolve-se durante seus primeiros dias no mosteiro Shaolin, perto de Luoyang. O budismo Chan propõe alcançar o estado de Buda não por meio de meditação e oração, mas por meio de uma iluminação para a qual o crente se prepara, desligando-se dos interesses terrenos e seguindo os ritmos da natureza. Se todo o budismo chinês está impregnado da filosofia taoísta, o budismo Chan está ainda mais. A partir do sexto patriarca, Hui Neng, seguirá um desenvolvimento totalmente local, que se espalhará pela China até o Japão, onde eventualmente se tornará o principal ramo do budismo.

	O monge mais famoso desses anos é Xuan Zang, que, após ter alcançado um profundo conhecimento das doutrinas budistas, ainda não se satisfez com as traduções disponíveis na China. Por isso, faz uma longa viagem à Índia, cruzando as regiões da Rota da Seda e as passagens perigosas do Hindukush. Um bom exemplo do nível profundo alcançado pelo budismo chinês é que Xuan Zang é convidado a dar inúmeras aulas de budismo nos templos mais famosos da Índia. Seu retorno a Chang'an, carregado com 1.335 volumes de escrituras budistas, foi um evento que abalou o país. O próprio Imperador Taizong saiu às portas da capital para recebê-lo. Sob sua liderança, uma nova escola de tradutores foi criada em Chang'an, que finalmente conseguiu traduzir com precisão as principais obras da religião budista. Essa escola, em apenas 18 anos, traduzirá um quarto de todas as escrituras budistas traduzidas para o chinês ao longo de seis séculos. 

	A corte favorece o budismo. Templos e pagodes são construídos, e especialmente cavernas magníficas destinadas ao culto budista. Os melhores artistas do momento trabalham lá: esculturas religiosas e pinturas murais representam uma certa revolução. As esculturas mais impressionantes e mais bem preservadas são as das Grutas de Longmen, perto de Luoyang. Quanto à pintura, os mais de 45.000 metros quadrados que podem ser admirados nas Grutas de Mogao, perto de Dunhuang, podem ser considerados o pináculo da pintura Tang. As influências ocidentais são evidentes, um reflexo de um mundo que se torna cada vez menor. 

	 

	As fronteiras do Norte

	 

	A estabilidade das fronteiras setentrionais continua sendo, para os Tang, o principal problema de sua política externa. Assim que a resistência interna é vencida, eles começam a sofrer ataques dos turcos orientais. Embora alguns desses ataques atinjam os portões de Changan, as dissensões entre as tribos enfraquecem sua aliança. Nos anos 629 e 630, Taizong realiza várias campanhas vitoriosas, impondo a paz, e chegará a ser reconhecido como cã de todos os turcos. No entanto, para manter a paz, ele estabelecerá um milhão de turcos ao norte do rio Amarelo, na esperança de que gradualmente sejam sinizados. 

	No Nordeste, consegue impedir os ataques das tribos Mohe ou Bohai, integrando seus príncipes na estrutura administrativa e, ao mesmo tempo, mantendo o governo de seus líderes nativos. No Oeste, aproveita-se da rebelião uigur no seio da confederação turca para tomar a cidade e o reino de Gaochang, que, por ser o lugar para onde convergiam as caravanas vindas do Norte e do Sul, gozava de uma posição estratégica. Com isso, os Tang mais uma vez dominam a Rota da Seda e estabelecem duas províncias no Turquestão. Um domínio que não durará muito, pois um novo império se esconde nos planaltos do Sul.

	Das inúmeras vitórias militares de Taizong, apenas a Coreia resistiu a ele. Um numeroso exército, com o qual ele tentou a conquista em 645, foi derrotado e forçado a recuar. 

	 

	A expansão tibetana

	 

	Durante esses anos, na região de Gansu, os Tuyuhun, derrotados pelos Sui, deram lugar aos Tubo, ancestrais dos tibetanos, que desenvolveram um regime peculiar nos vales férteis do rio Bramaputra (Yarlong Zangpo). E, no processo de integração tribal, eles se espalharam pela província de Qinghai, norte de Xinjiang e Gansu. 

	No planalto tibetano, além dos Tubo, viviam vários povos que, tendo atingido um certo desenvolvimento político, dividiram o país em uma série de pequenos reinos. As crônicas tibetanas falam primeiro da época dos 40 reinos (possivelmente por volta do século 6), que parecem se concentrar rapidamente nos 12 reinos. Neles, além dos Sheboye, que darão origem à linhagem imperial, destacam-se: 

	O reino Zhang-zhung, na região oeste, uma confederação de diferentes tribos de tamanhos variados que existiu do século IV ao século VII, mais ou menos na região onde o reino de Guge surgiria mais tarde, recebendo grande influência da Ásia Central. Possivelmente foi nesta região que o xamanismo tradicional foi transformado na religião Bon, na qual podem ser encontrados muitos elementos do zoroastrismo. O reino Zhang-zhung desempenhou um papel importante nas comunicações entre Sul, Centro e Leste da Ásia. 

	O misterioso Reino das Mulheres no Leste. Desde os tempos antigos, as tradições dos chineses mencionam a existência de tribos matriarcais além de sua fronteira ocidental, como evidenciado pelo relato do rei Mu na visita de Zhao à Rainha Mãe do Oeste. A atual existência de cidades nas regiões próximas, como os Mosou do Lago Lugu, onde a sociedade ainda é matriarcal, sugere que nos dias anteriores à dominação dos Tubo eles haviam alcançado um certo desenvolvimento político, atuando como uma espécie de federação tribal, conhecida no exterior como Reino das Mulheres. 

	Os Tubo foram se formando por tribos do Oeste de Qiang e Xianbei que migraram da bacia do rio Amur. 

	Songsan Gangpo (618-649) é o primeiro rei dos Tubo. Dando continuidade à política de alianças iniciada por seu pai, Namri Lutsam, ele consegue reunir em torno de si todos os príncipes tibetanos. Uma vez alcançada a unidade, seus primeiros esforços visam a construção de um Estado com sua própria escrita, derivada do sânscrito, leis escritas destinadas a perpetuar a nova realidade nacional e uma administração que se estende por todo o país. 

	Uma vez assegurado o controle das ricas terras do Tibete central, começa uma expansão poderosa, justificada, segundo alguns, para obter pilhagem para compensar os nobres por sua perda de poder antes do estabelecimento da monarquia. A direção natural dessa expansão é o Norte, onde o controle comercial da Rota da Seda promete uma riqueza sem precedentes. Lá, atacam o Reino Tuyuhun, que só escapa de ser conquistado graças à ajuda dos chineses. A própria China logo sente a pressão das tropas tibetanas, ameaçando a região do Turquestão e até a capital do país. Em 641, o imperador Taizong, após rejeitar sua invasão, entregará a ele como esposa a princesa Weng Chen. Com a princesa e sua comitiva, chegam ao Tibete o budismo e muitas outras características da cultura chinesa, como papel, seda e chá, que, junto das influências vindas do Nepal pela princesa Bhrikouti Devi, também casada com Songsan Gangpo, proporcionarão um forte impulso ao desenvolvimento econômico e cultural do Tibete. 

	 

	A imperatriz Wu Zetian

	 

	O trabalho de Taizong foi apenas parcialmente continuado por seu filho Gaozong (650-683). Este, de caráter fraco, logo deu as rédeas do governo à Imperatriz Wu Zetian, de personalidade forte. Wu Zetian tinha sido concubina de Taizong, tornando-se freira após sua morte. Ao se casar com Gaozong, ela dirigirá os destinos da China por meio do imperador até o ano 684. Com a morte de Gaozong, ela mandou matar várias centenas de aristocratas, tornando-se imperatriz. A única imperatriz a governar oficialmente na longa história da China e que será a alma política da China por um período de cinquenta anos, até sua morte, em 705.

	No aspecto interno, manterá a prosperidade anterior, sem permitir que as intrigas do palácio influenciem seu governo. Tentou encontrar um equilíbrio com as grandes famílias de proprietários de terras do leste, com as quais tinha boas relações, mudando a capital para Luoyang. Faz do budismo a religião oficial do Estado, razão pela qual muitos templos foram construídos durante seu reinado. Como cada vez que um templo era estabelecido uma boa quantidade de terras isentas de impostos era doada a ele para sua manutenção, que alugava aos camponeses da área, houve um aumento desproporcional das terras pertencentes aos mosteiros, que se transformaram em uma importante fonte de poder. Por outro lado, como apontou Eberhard, os templos budistas, "com o bronze usado nas estátuas de Buda, tornaram-se a autoridade reguladora do mercado financeiro".

	Wu Zetian governou com firmeza, pôs fim aos abusos do exército sem o surgimento de rebeliões, conseguindo finalmente a conquista da Coreia, no ano 660, graças, entre outras coisas, à aliança com um dos reinos em que este país estava então dividido. Mas os chineses virão a encontrar forte resistência: somente em 669, mais de 38.000 "rebeldes" coreanos serão enviados deportados para a China central. 

	A paz na Rota da Seda será interrompida pelo conflito com os tibetanos pelo controle da área. Em 670, os tibetanos, com a ajuda do Reino de Khotan, derrotam sucessivamente os chineses e seus aliados Tuyuhun, o Estado mais poderoso da região, que se tornara seu principal oponente. Os Tang tentam reconquistar sua hegemonia enviando um poderoso exército contra os tibetanos, que sofre nova derrota em 678. Até o ano 692, eles não conseguirão derrotar os tibetanos, recuperando o controle sobre Kuqa, Khotan, Kashgar e Qarachar. Por meio dessa importante rota comercial, chegam os itens de luxo cada vez mais procurados por uma sociedade próspera e pelas religiões do outro lado do deserto: zoroastrismo, maniqueísmo, cristianismo nestoriano, judaísmo e islamismo. Tanto nas cidades do interior quanto nos portos do litoral, estabelecem-se importantes colônias de estrangeiros, que às vezes ocupam bairros inteiros dos grandes centros urbanos.

	Com a morte de Wu Zetian, que havia chegado a estabelecer uma dinastia própria, as lutas pelo poder voltam entre os proprietários de terras do leste e os turcos, que exigem a restauração Tang. A balança pende a favor destes últimos, e, com o Imperador Xuanzong, o poder da dinastia Tang é restaurado. 

	 

	O canto do cisne de Xuanzong

	 

	Xuanzong (713-755) mudou a capital de volta para Chang'an, de onde favoreceu o taoísmo para alcançar um equilíbrio entre as religiões. Durante os primeiros anos de seu longo reinado, ele manteve a prosperidade da China. Um século de prosperidade Tang torna seu reinado um dos tempos mais felizes da China, mas os sinais de um desastre iminente já espreitam. A hegemonia chinesa é contestada em todos os momentos pelos tibetanos, que, apesar de receberem uma princesa Tang, atacam as posições fronteiriças periodicamente. A última tentativa séria dos Tang de estender e manter sua influência na região de Xinjiang ocorreu com a expedição do general Gao Xiaochi, que, apesar de ter tido algum sucesso em seus estágios iniciais, será derrotado nas mãos de uma confederação de povos árabes na Batalha do rio Talas, em 751, que marcou o fim da presença chinesa no Turquestão por centenas de anos. 

	Apesar de derrotar os chineses, os árabes não avançam para o leste. Eles conseguem um prêmio melhor. Entre os soldados chineses capturados, há alguns que sabem como fabricar papel. Em Samarcanda, fundaram fábricas, pelas quais a técnica de fabricação de papel passou para o mundo árabe e, por meio dele, para o mundo europeu. Samarcanda foi por muitos anos o centro de fabricação de papel mais famoso. 

	A partir do ano 740, o caráter do imperador se transforma. Influenciado por alguns ensinamentos taoístas, ele se afasta da realidade cotidiana para se refugiar nos prazeres com a concubina Yang. Entre ela, seu primeiro-ministro, Li Linfu, um político inescrupuloso que só se preocupa com seus próprios interesses, e o general An Lushan (filho adotivo da concubina Yang), o poder escapa de suas mãos. 

	 

	A Guerra Civil de An Lushan

	 

	An Lushan, perdoado pelo imperador de um crime de traição, gradualmente forjará seu poder no comando das guarnições do norte na luta contra o Khitan. Combinando suas intrigas na corte com suas habilidades militares, ele logo obtém todas as províncias do Norte sob seu comando. Ele usará seu poder para marchar para conquistar o império. Toma Luoyang em uma operação relâmpago, proclamando-se imperador em 756. Os generais Tang não conseguiram detê-lo, e An Lushan conquistou e devastou Chang'an, de onde a família imperial já havia fugido. 

	Enquanto Xuanzong fugia de Chang'an com sua concubina e uma guarda seleta. que assassinou a concubina Yang antes que ela deixasse a capital, acusando-a de ser a causa de todo o mal, seu filho, o príncipe Suzong (756-762), iniciou a resistência com a ajuda de seus aliados, os Uigures. Convocando também as tropas estacionadas na Rota da Seda, ele reuniu assim um exército imponente, que derrotou as forças rebeldes e saqueou Luoyang, restaurando a dinastia Tang. Este não é o fim da guerra, que se estende pelas províncias do Norte da China até 764. 

	A rebelião de An Lushan foi, na verdade, uma guerra civil que durante oito anos mergulhou o Norte da China na miséria e na desolação. Embora alguns autores afirmem que An Lushan representava mais uma vez os interesses dos nobres do Leste da China, a verdade é que nem todos os funcionários se submeteram a ele, surgindo resistências por toda parte, e ele não tinha um projeto político que fosse além de sua ambição pessoal. Assim que a maré conquistadora acabou, surgiram as contradições entre seus próprios seguidores. A breve dinastia fundada por ele, chamada Yan, teve quatro imperadores em apenas oito anos. Um Lushan foi assassinado por seu próprio filho, que, por sua vez, foi morto pelo general de seu pai. Este, por sua vez, assassinado por seu filho, que se enforcou antes do avanço das tropas imperiais. 

	Em meio ao caos, os tibetanos arrasam Chang'an, recuperada apenas com a ajuda inestimável dos Uigures. Então, eles se voltam para o oeste. Aproveitando o vácuo militar deixado pelos chineses na Rota da Seda, eles reocupam essas terras com facilidade.

	Esses oito anos de guerra civil destruíram a base agrícola e administrativa da China dos Tang, que também estava à mercê do apoio dos Uigures para manter um poder cada vez mais nominal. A partir de então, há um longo processo de decadência, durante o qual as instituições e políticas que haviam levado prosperidade ao povo vão desaparecendo, levando à miséria. Os nobres lutam para obter mais e mais terras, mais e mais riquezas, enquanto os camponeses mergulham em vidas cada vez mais miseráveis. No final, a rebelião só é sufocada quando a corte imperial oferece perdão aos generais rebeldes, confirmando-os em seus destinos. Os generais passam para o lado imperial, mantendo, porém, até o final da dinastia, o controle sobre suas áreas de influência, geralmente hereditário. Sem remeter os impostos de sua região à corte e escolhendo eles próprios seus funcionários, mostram o prelúdio da desintegração do país.

	 

	O reino de Nanzhao

	 

	Mais ao sul, na atual província de Yunnan, as conquistas de Zhuge Liang já haviam se tornado lendas. Por outro lado, surgiram diferentes regimes locais, que impuseram sua autoridade sobre um território reduzido. Entre eles, os mais importantes econômica e estrategicamente eram os seis reinos ou zhaos, estabelecidos nas terras férteis ao redor do Lago Erhai e da atual cidade de Dali. Ainda hoje existe uma controvérsia acalorada, não sem implicações nacionalistas, sobre a composição étnica dos líderes do Reino de Nanzhao. Enquanto alguns dos estudiosos (muitos deles tailandeses) afirmam que eram de origem Dai, aparentados com a atual população Tai da Tailândia, outra escola (predominante na China) afirma que eram os ancestrais dos Bai e dos Yi, portanto, chineses de uma de suas minorias nacionais. Essa polêmica nos mostra duas coisas: a relativa certeza das verdades históricas, escravas como são das modas e tendências políticas, e o esplendor o Reino de Nanzhao chegou a alcançar, o que faz com que todos queiram ser os responsáveis por sua fundação.

	A verdade é que para a dinastia Tang era mais conveniente lidar com um único reino que reconhecesse sua soberania do que ter de estar ciente dos movimentos de numerosos pequenos Estados e seus governantes. Dessa forma, com o apoio dos Tang, os seis zhao acima mencionados acabaram sendo subjugados e unificados pelo mais forte, que, por ter seu território localizado mais ao sul, ficou conhecido como Nanzhao, que havia estabelecido sua capital na atual cidade de Dali, às margens do Lago Erhai, desde o ano 629. No ano 731, seu primeiro rei, Piluoge, traiçoeiramente descarta seus concorrentes, matando-os durante um banquete, e em seguida jura lealdade à dinastia Tang. A partir de então, sua expansão começa atacando as tribos tibetana e Yi que viviam no noroeste de Yunnan. Como essas tribos eram uma preocupação constante dos Tang, eles o agradecem por seus serviços nomeando-o "Rei de Yunnan" em 738. Em poucos anos, ele domina grande parte da província. Um incidente diplomático nas mãos de oficiais chineses antagonizou Piluoge com seus ex-benfeitores. Em 750, ataca os distritos do oeste de Yunnan e Guizhou e participa do saque tibetano de Chang'an. Em 751, ele derrota um exército chinês de mais de 60.000 homens perto de Dali, pondo fim a todas as tentativas chinesas de dominar a província de Yunnan nos séculos seguintes. 

	Os reis de Nazhao, desta vez aliados dos tibetanos, estendem seus territórios ao Norte às custas dos chineses. No Sul, eles invadem os vales do Irawady, onde derrubam a dinastia Pyu que governava a Birmânia. O Reino de Nanzhao chega a dominar a maior parte da província de Yunnan, o sul de Sichuan, oeste de Guizhou e de Guangxi e norte da Birmânia. Escraviza algumas tribos, outras lhe pagam tributos e o auxiliam em suas expedições de guerra, que às vezes chegam até o norte do Vietnã. Ejusta suas relações externas à turbulência política sofrida por seus poderosos vizinhos. Assim, de acordo com o relato de C.P. Fitzgerald, vemo-los reconhecendo a soberania dos chineses no ano 793, atacando o sul de Sichuan e até ocupando sua capital, Chengdu, em 829, que mantiveram até 873, e atacando o delta do rio Vermelho, no norte do Vietnã, em 861 e 866. A expulsão definitiva de Sichuan no ano 879 foi uma das últimas vitórias militares dos Tang, antes de mergulharem nas rebeliões e no caos que acabariam com a dinastia. O sonho do Reino de Nanzhao de se tornar a grande potência do sudoeste foi frustrado por essa derrota. Mesmo a fraqueza chinesa dos anos seguintes não permitiu iniciar outra rodada de conquistas. As contradições internas em um império tremendamente heterogêneo já ameaçavam seu colapso. O fim sangrento desse regime virá em 902, quando uma revolução terminar com mais de 800 membros da família real. Por alguns anos, várias famílias competem pelo poder. A situação não se estabiliza até o ano 937, quando a família Duan assume o poder, estabelecendo o regime Dali ou a Grande Ordem.

	O budismo do Tibete chega a Nanzhao. Logo se torna um dos principais centros budistas do Sul da China. Ponto estratégico nas rotas que ligam China, Tibete, Birmânia e Índia, alcança grande prosperidade cultural e econômica durante sua existência. 

	 

	Os aliados Uigures

	 

	Os Uigures, intimamente relacionados aos turcos, descendem, como eles, de algumas tribos separadas da grande corrente do povo Xiongnu durante a migração para o Oeste. Desde 649, eles apoiam os Tang do Imperador Taizong nas lutas contra os turcos mais indômitos. Desde o ano 743, após derrotar os turcos orientais, eles assumem o controle da maior parte da Mongólia. 

	No ano de 760, os Uigures tornam o maniqueísmo sua religião oficial. O maniqueísmo é um dualismo que afirma a separação essencial entre matéria e espírito, considerando o primeiro mau, e o segundo, bom. Em suas aplicações mais fundamentalistas, eles podem propor a eliminação do mal negando-se a realizar qualquer tipo de atividade voltada para a criação de matéria: recusando-se a ter filhos, a curar feridas e até a alimentar o corpo material. Embora os chineses também baseassem seu mundo no dualismo, ele era moldado mais pelo equilíbrio do que pelo antagonismo. É por isso que odiavam o maniqueísmo. No entanto, a necessidade que têm da ajuda dos Uigures fará com que permitam que eles construam vários templos maniqueístas no ano 768.

	Os Uigures se mostram aliados perigosos. Em sua perseguição aos rebeldes de An Lushan, eles não hesitam em saquear as cidades que encontram pelo caminho. Estabelecidos em torno de Turfan, eles controlam a rota que segue ao norte do Taklamakan, enquanto os tibetanos dominam o Sul, lucrando muito com as caravanas da Rota da Seda e com os presentes imperiais.

	 

	O império tibetano

	 

	Com a morte de Songsan Gampo em 650, seu ministro Gar Tongtsen assume a regência em nome de seu neto. Ele continuou suas políticas consolidando o Estado tibetano e pressionando os Tuyuhun que detêm a chave para a Rota da Seda. Com sua morte, seu filho o sucede na regência, na tentativa de estabelecer uma nova dinastia Gar, que, com um grande exército de 200.000 homens, consegue derrotar os chineses em Qinghai. Sua pressão sobre a Rota da Seda é interrompida pela maioridade do herdeiro legítimo (já bisneto de Songsan Gampo), que, de 695 a 698, trava uma guerra com a família Gar pelo controle do império. A família Gar é derrotada, seus exércitos procuram abrigo entre os chineses. O novo rei não teve tempo de desfrutar da vitória, porque, em 704, morreu em uma expedição a Yunnan. A tensão entre a China e o Tibete foi dissipada graças ao caráter pacífico da Imperatriz Wu Zetian e do regente Molu Chimarlei, que concordaram que uma princesa chinesa (Jincheng) se casaria com o novo rei do Tibete, Trite Zhotsan, que até sua morte, em 754, em meio a uma rebelião, manteve boas relações com os Tang.

	Com Trisung Detsan (755-797), o império tibetano atingiu seu esplendor máximo. O esplendor tibetano é acompanhado pelo declínio chinês. Seus soldados atacam Chang'an no meio da guerra que assola a China. Embora eles logo se retirem, garantem que o controle da Rota da Seda permaneça sob o poder tibetano, colocando o Reino de Nanzhao, no Sul, sob seu domínio. É a maior expansão territorial tibetana, que é acompanhada, paradoxalmente, pela introdução e disseminação do budismo entre os tibetanos. O próprio rei promoveu o budismo, eliminando ministros que se opunham a essa religião e convidando grandes mestres da Índia. Com ele, foi fundado o primeiro mosteiro, o de Samye, em 779. Logo aumenta o número de mosteiros, aos quais as terras são dadas e sustentadas por impostos cobrados do povo. A partir do ano 815, seu filho e sucessor, Ralpachen, um budista fervoroso, promove a construção de mosteiros e a tradução de obras budistas. “Ordenando que cada sete famílias mantenham um monge, que já são uma classe especial com numerosos privilégios.” Como cada mosteiro possui grandes extensões de terra, logo os padres da tradicional religião Bon, marginalizados e perseguidos, formam uma frente comum com os príncipes tibetanos, cujas terras estão sendo monopolizadas pelos mosteiros budistas. Em 841, um monge Bon assassina o rei, iniciando a repressão contra os budistas. Templos são destruídos, escrituras são queimadas e monges são perseguidos. 

	No ano de 843, um novo rei ascende ao trono e favorece a religião Bon. Ele é assassinado, por sua vez, por um monge budista, em 846. O império tibetano explode, fragmentando-se novamente em vários principados independentes, desaparecendo em 877 em meio à agitação social. Alguns dos príncipes tibetanos participam mais tarde da construção do império dos Xia do Oeste. Os territórios conquistados nos séculos anteriores vão sendo perdidos lentamente. 

	 

	A arte Tang

	 

	Curiosamente, é nessa época que a arte e a literatura florescem com mais vigor. Uma sociedade rica e madura, já em evidente declínio, um império que está se desintegrando, oferece o ambiente certo para a criação artística. Desde a fundação da dinastia e o estabelecimento dos exames para selecionar funcionários para administrar um império cada vez maior e mais populoso, uma grande classe de estudiosos foi criada, familiarizada com a cultura clássica e capaz, ao mesmo tempo, de soluções inovadoras. 

	A dinastia Tang é o século da poesia. Não poderia ser menos do que isso em uma época em que as artes florescem como nunca. Mais de 50.000 poemas dos 2.000 poetas Tang mais famosos foram preservados. Os 300 Poemas Tang são um clássico da cultura chinesa, poemas aprendidos nas escolas, com citações contínuas por pensadores e políticos. Entre eles, os que mais se destacam são: Wang Wei (701-761), elogiando a natureza; Li Bai (701-770), com obras de grande conteúdo social; e Du Fu (712-770), com um conhecimento penetrante da sociedade da época. Um pouco mais tarde, Han Yu (768-824) e Bai Juyi (772-846).

	Os mais importantes são, sem dúvida, os poetas de renome mundial Li Bai e Tu Fu. Eles são os maiores expoentes da poesia Tang e de toda a poesia chinesa. Têm em comum um sentimento trágico pela decadência que está ocorrendo na sociedade da época, conhecem em primeira mão o sofrimento do povo e a indiferença das classes altas. Tentam mudar a sociedade, mas, quando conseguem cargos administrativos, acabam por abandoná-los, decepcionados. Embora a poesia seja o gênero por excelência do período Tang, o teatro dá seu primeiro balbucio, como uma mistura das representações religiosas dos povos do Norte e das tribos do Sul da China.

	A pintura, tremendamente influenciada pelos artistas dos reinos do Oeste, passa por uma importante renovação temática e estilística.

	 

	A decadência dos Tang

	 

	O China Tang já é apenas um fantasma. Um espectro do império construído no século anterior que ameaça desaparecer em meio às contínuas ameaças que o cercam. A corte controla apenas nominalmente o país. À autonomia dos generais, que pelo menos ajudam a manter a ficção de um poder centralizado, acrescentam-se ameaças externas. No Nordeste, os Khitan estão cada vez mais fortes, aproveitando a fraqueza chinesa para ocupar parte da Manchúria; a Leste deles, o reino de Silla unifica uma Coreia independente dos chineses; os uigures, por sua vez, tornam-se amos da Mongólia; as costas são devastadas por piratas, que vagam livremente pelo mar; os tibetanos dominam a Rota da Seda e frequentemente atacam as terras próximas à capital; e o Reino de Nanzhao corta a fronteira Sul da China.

	O reino de Khotan e os outros reinos na extremidade sul do deserto de Taklamakan, governados pelos tibetanos desde a rebelião de An Lushan, não recuperarão sua independência até meados do século IX. O budismo floresce em Khotan. Os mosteiros e os nobres acumulam a riqueza da sociedade. Sua vida cultural surpreendentemente rica deixará contribuições interessantes nos campos da música, dança, escultura e literatura. Sua independência desaparecerá quando for derrotada pelos muçulmanos de Qaraghan, no início do século XI. Os pequenos reinos dos oásis, que vinham se transformando em centros budistas, aos poucos vão se transformando em centros islâmicos, e a cultura chinesa desaparece da região, sendo substituída pela cultura árabe. 

	As guerras contínuas do Norte, das quais Sul, menos interessado nas lutas palacianas do que no desenvolvimento econômico, se livrou, bem como o desenvolvimento do comércio entre o médio e o baixo curso do Yangtze e a introdução de novas variedades de arroz, permitindo alcançar as duas colheitas anuais, transferem definitivamente o centro econômico da China para a bacia do rio Yangtze.

	Após a derrota de An Lushan, parece que a Dinastia Tang não conseguirá permanecer no poder sem o apoio contínuo dos Uigures, já que a luta entre os interesses do Leste e do Oeste mantém a China em perigo contínuo de ser desmembrada. Mas a manutenção desses Uigures em Chang'an e os muitos presentes com os quais sua aliança é mantida representam um dreno significativo dos recursos estatais. Enquanto isso, a base tributária diminui à medida que governadores militares e proprietários de terra aumentam seu poder. 

	No ano de 780, é promulgada a Lei da Dupla Tributação, que responde às transformações pelas quais a sociedade passou nos últimos anos. Dada a mobilidade da população e os deslocamentos causados pelas guerras, é difícil manter a tributação às famílias. Por isso é transferida para a terra e para as lavouras. Os impostos sobre o comércio e os monopólios de alguns produtos básicos são, pela primeira vez, mais importantes do que os impostos agrícolas. 

	Durante os últimos cem anos da dinastia Tang, as diferenças regionais crescem. Cada província paga impostos diferentes e é governada por leis diferentes, reconhecendo o poder imperial apenas nominalmente. Essa regionalização dá origem ao desenvolvimento das capitais provinciais como centros políticos, econômicos, comerciais e culturais. Com isso, o número de cidades na China aumenta consideravelmente. O comércio de sal e chá, produzido principalmente no Sul, gera ainda mais riquezas nessa metade do país. 

	Desde a morte de Suzong, os eunucos da corte nomeiam e destituem imperadores à vontade. Há, portanto, uma longa sucessão de governantes incapazes, preocupados com os prazeres, a magia ou elixires da imortalidade, pelo que alguns deles foram envenenados quando deixaram de servir aos interesses dos eunucos. Rebeliões e lutas pelo poder também acontecem em uma China que está se desintegrando.

	O declínio é palpável. Sete dos últimos oito imperadores Tang foram nomeados pelos eunucos, que eliminavam previamente os concorrentes para o trono. O único que não foi nomeado, acabou assassinado por eles. Somente do ano 840 a 846, o imperador Wuzong tenta recuperar a prosperidade. Esmaga rebeliões internas, derrota ataques externos e proíbe religiões não chinesas, incluindo o budismo. 

	A proibição responde a um sentimento geral de que a política cosmopolita dos primeiros Tang foi um tanto desastrosa, caracterizada por um general sogdiano, An Lushan, destruindo as principais cidades; um exército de Uigures, transformados em amos da China, e alguns templos budistas onde o governo tem cada vez menos controle.

	A verdade é que os mosteiros budistas continuaram a crescer em número e riqueza. Na época da proibição, havia 4.600 templos, 40.000 santuários e cerca de 260.000 monges e monjas. Tinham milhares de hectares de terras agrícolas e mais de 150.000 escravos trabalhando para eles. Os monges não eram tributados, então, muitos mosteiros se tornaram refúgio para pessoas que fugiam de tributação ou dos trabalhos obrigatórios. A ordem imperial é dada pelo desejo de apreender seus bens e, conforme especificam os regulamentos que a acompanham: “as estátuas de bronze dos templos e fiéis serão usadas para cunhar moeda, e aqueles que as mantenham sofrerão as penalidades previstas pela posse ilegal de bronze". A riqueza acumulada pelos templos budistas havia crescido continuamente, sem problemas de herança, neutra em tempos de conflito e isenta de impostos, a um tamanho desproporcional.

	Embora a proibição tenha conseguido fornecer ao governo os fundos de que necessitava por alguns anos, o budismo se tornou novamente a religião oficial do Estado logo depois. Os templos foram reconstruídos, e os monges recorreram a eles novamente. Mas a China, que havia perdido o espírito religioso de tempos passados, não era mais o foco da fé budista.

	Quanto aos outros cultos estrangeiros, nem o zoroastrismo nem o nestorianismo se espalharam além de alguns fiéis estrangeiros nas principais capitais, de modo que sua proibição marcou o fim de sua presença na China. O maniqueísmo, que desde 763 havia sido a religião oficial dos Uigures, espalhando-se pela Mongólia e pelo vale do Yangtze, tem um destino paralelo a esses Uigures, praticamente desaparecendo da vida pública em 843, embora suas práticas ainda sejam mantidas em segredo por mais alguns séculos. Os muçulmanos, que naquela época contavam apenas com pequenas colônias em portos e cidades comerciais, mantiveram sua fé, apesar das inconveniências políticas.

	 

	Rebeliões de camponeses acabam com a dinastia Tang

	 

	As guerras contínuas, bem como os impostos para financiá-las e manter as alianças militares, colocam o povo em situação de miséria. Numerosas rebeliões surgem em todos os lugares. Uma das mais importantes é a dos camponeses famintos de Zhejiang, em 860, embora tenha sido a que surgiu em Hebei em 874 que desferiu o golpe de misericórdia à enfraquecida dinastia Tang.

	Essa rebelião, liderada por Huang Chao e Wang Xianzhi, dois contrabandistas ativos de sal e chá, então um monopólio do governo, surgiu em reação ao sofrimento do povo. Depois de suas primeiras vitórias sobre as tropas imperiais, eles se dedicaram a matar funcionários e proprietários de terras, dividindo as terras entre os pobres. Eles se autodenominavam "Exército da Igualdade", e milhares de camponeses empobrecidos rapidamente se juntaram a eles. O apoio popular fez com que resistissem aos ataques das forças imperiais por quatro anos. Somente quando os turcos Shato passaram a lutar ao lado do imperador, os rebeldes foram derrotados.

	Esses turcos Shato, ou turcos do deserto, eram um ramo dos turcos que habitavam os arredores da cidade de Urumqi desde o início do século VIII. Destacando-se por sua coragem entre essas tribos guerreiras, eles se tornaram um dos mais ferrenhos aliados dos interesses chineses na região. Mais tarde, mudaram-se para o Leste, servindo por alguns anos como uma força de ataque para os tibetanos, até que renovaram sua amizade tradicional com os Tang.

	No entanto, um dos líderes camponeses, Huang Chao, conseguiu fugir para o Sul com os restos de seu exército (cerca de 100.000 pessoas) atravessando Anhui, Jiangxi e Fujian, até chegar à rica cidade de Cantão, em uma Longa Marcha que antecedeu a realizada por Mao Tsé-Tung 1.100 anos depois. De acordo com as crônicas de viajantes árabes, ele arrasou e queimou a cidade, saqueou bens e assassinou mais de 120.000 estrangeiros e um número semelhante de chineses. 

	Como vemos, o comércio em Cantão havia tido um desenvolvimento espetacular. Controlado por funcionários imperiais, era governado por costumes muito particulares. Havia funcionários que cuidavam da recepção das mercadorias, comprando para o imperador o que ele precisava, e pelo que pagavam generosamente. O imposto sobre mercadorias era de 30%. Os muçulmanos de Cantão tinham o direito de serem julgados por um dos seus, investido desse poder pelo governador da província. 

	Com o saque obtido, Huang Chao se voltou para o Norte. Em 880, cruzou o Yangtze novamente, comandando um exército camponês de 600.000 pessoas, que logo capturou Luoyang e mais tarde Chang'an, onde o próprio Huang Chao se proclamou imperador de uma nova dinastia Qi. 

	Apesar de ter tomado a capital, Huang Chao se viu em uma situação desesperada. Isolado em meio a terras improdutivas devastadas por guerras contínuas, ele se agarrava à sua capital, enquanto ao seu redor eram tecidas alianças dos exércitos dos latifundiários que acabariam com ele. O regime desse primeiro camponês que se tornou imperador durou apenas quatro anos, quando Chang'an foi novamente capturada e ele foi derrotado e morto pelos turcos Shato a serviço dos Tang. 

	É o fim dos Tang. A China, então, literalmente explode em vários regimes que agem de forma independente. Em geral, respondem aos interesses dos poderosos governadores militares locais ou dos novos chefes dos povos aliados, desvinculados de seus compromissos com o desmantelamento do regime Tang. É o período conhecido pelos historiadores chineses como as Cinco Dinastias, embora alguns, em busca de um termo que melhor defina a real situação da China, o chamem de Cinco Dinastias e Dez Reinos. Tem duração de 53 anos e separa o tempo das dinastias Tang e Song.

	 

	Cinco Dinastias e Dez Reinos

	 

	Na realidade, começa com a assunção da independência efetiva dos governadores das províncias de Sichuan, em 891, e Zhejiang, em 883. Levará alguns anos até que o último imperador Tang deixe seu trono para a dinastia Liang Posterior (907-923), que foi seguida no curto período de 53 anos (907-960) por quatro outras dinastias, as chamadas Tang Posterior (923 -936), Jin Posterior (936-946), Han Posterior (947-950) e Zhou Posterior (951-960), que, de sua capital, sempre em Kaifeng, só conseguiram dominar a região do rio Amarelo por breves períodos de tempo. Mais uma vez, enquanto o Norte é assolado por guerras entre os senhores, que querem se apoderar da coroa de um império que não existe, no Sul da China, diferentes regimes locais, mais ou menos ajustados ao território em que a jurisdição é exercida pelos governadores militares Tang, contentam-se em manter seu domínio sobre o território controlado e em elaborar políticas que tragam prosperidade ao seu reino. 

	As Cinco Dinastias, na verdade, são apenas uma continuação da situação alcançada durante os últimos anos da dinastia Tang. Seus reinados se sucedem no Norte como resultado da luta pelo poder entre diferentes grupos de interesses políticos. Cada vez mais concentrados em seus próprios interesses privados, dificilmente conseguem exercer um verdadeiro governo sobre o povo: as obras de irrigação são abandonadas e surgem numerosos grupos de bandidos ou rebeldes, que criam seus próprios regimes em áreas distantes das cidades. 

	Cada uma dessas dinastias teve vários imperadores que se sucederam, geralmente com violência, após anos no poder. Ao longo delas, vemos uma crescente intervenção dos Khitan na vida política da China, de tal forma que, no final desse período, os Khitan têm o domínio incontestável de boa parte do Nordeste da China, onde estabeleceram a dinastia Liao.

	A primeira dessas dinastias é a Liang Posterior, estabelecida pelos líderes das rebeliões camponesas que acabaram com a dinastia Tang. Como muitos dos governadores não reconhecem esse novo poder, a fragmentação da China se agrava durante seu reinado. Apesar de suas origens humildes, de certa forma herdeiros dos já longínquos ideais do “Exército da Igualdade” que abalaram a China nos últimos anos do século IX, assim que chegaram ao poder, repetiram os mesmos erros das dinastias anteriores. Cada pessoa se preocupa mais com seus interesses do que com os do Estado e busca apenas o seu próprio benefício. Logo, o povo e os proprietários de terra se uniram contra ele, enquanto as lutas entre a cúpula do poder se multiplicavam e o próprio imperador era assassinado por seu filho. 

	Sua fraqueza é explorada pelo filho de Li Keyong, o general dos turcos Shato e arqui-inimigo do pai do novo imperador, para removê-lo do poder. Evocando a aliança tradicional entre os turcos Shato e os chineses Tang, ele fundou a chamada dinastia Tang Posterior (923-936). Uma dinastia que, apesar de sua curta duração, manteve quatro imperadores no poder. Os Tang Posterior passam sem dor ou glória, até serem substituídos pelos Jin Posterior (936-46), um regime ainda mais cinzento, estabelecido por um sobrinho do último imperador dos Tang Posterior que, para consolidar seu poder, cederá outra boa porção de território no Norte da China aos Khitan, reconhecendo suas aspirações imperiais. Ainda mais curto foi o reinado da dinastia Han Posterior, com apenas quatro anos, de 947 a 951. A última também não manteve o poder por muito tempo. Os três imperadores da dinastia Zhao Posterior ocuparam o trono por dez anos (951-960). 

	Os chamados Dez Reinos, no Sul, surgem nos domínios dos governantes militares, que estão se tornando independentes de um poder central corrupto e ineficiente, como em Sichuan, Zhejiang, Hunan ou Jiangsu. Por isso, em vez de sofrerem o espectro de guerras contínuas, estão desenvolvendo suas economias, com um florescente comércio de sal e chá. Ambos os produtos trazem prosperidade para Sichuan e Zhejiang.

	Assim, em Hangzhou, ainda resta a memória da breve época em que foi a capital do reino Wuyue, fundado em 923 por Qianliu. Desde sua fundação até o ano 978, integrou-se pacificamente à dinastia Song, manteve uma política de paz e prosperidade, promovendo a indústria e o comércio, que, ao final de sua breve existência, fez de Hangzhou, sua capital, a cidade mais próspera do Sudeste da China.

	Em Fujian, será o chamado Reino Min (909-978), estabelecido por Wang Shenzhi. Ciente do atraso que sofria seu reino devido às más comunicações, ele criou o ambiente certo para atrair intelectuais, que desenharam um governo justo. Assim, foram lançados os alicerces do desenvolvimento marítimo que a região terá nas dinastias seguintes. 

	Em Jiangxi, os chamados Tang do Sul (902-975), estabelecido por Li Bian, também seguiram uma política pacífica de promoção da educação e do comércio, que gerou prosperidade até a conquista Song.

	Em Cantão, os Han do Sul (911-971) seguiram uma política pacifista, que só lhes serviu para serem atacados por seus vizinhos.

	Em Sichuan, talvez muito rica e próxima dos centros de poder, dois Reinos de Shu foram fundados em apenas meio século, que nas crônicas são chamados de Shu Anterior e Shu Posterior.

	Em Hunan, foi fundado o reino de Chu (907-951), famoso por suas poucas ambições, que baseou sua política em impostos baixos para camponeses e comerciantes, e o reino de Jiangnan (907-963), que baseou sua prosperidade no comércio. 

	A diferença óbvia entre o Norte e o Sul é a estabilidade política no Sul dos regimes que atuam como transição suave entre o tempo dos Tang e o dos Song; e desordem militar em um Norte onde diferentes exércitos estabelecem breves dinastias na esperança de se tornarem os donos da China.

	



	

A decadente civilização Song

	 

	A dinastia Liao dos Khitan

	 

	Nesses anos de conflitos pelo poder, os únicos que mantêm algo semelhante a um governo são os Khitan, que, de fato, se tornaram os principais candidatos a governar a China. No ano de 947, seu cã se autoproclamou imperador de Khitan e dos chineses e, tomando o nome imperial de Liao, começou a organizar seu Estado à maneira chinesa.

	Os Khitan são um povo que vivia nas estepes do Nordeste da China, na região da atual província de Liaoning. Possivelmente, eram descendentes das tribos Xianbei que, dissolvidas após seus breves períodos de poder no Norte da China, estavam recuperando seu antigo vigor sob a liderança de novos chefes guerreiros. Durante os últimos anos da dinastia Tang, eles formaram uma poderosa organização militar que os tornou, de fato, a potência mais formidável do Norte da China. Em 907, Abaoji é eleito líder da confederação das oito tribos que formam os Khitan; primeiro, acaba com o sistema democrático de eleição herdado dos Xianbei, e depois, com os líderes das outras sete tribos, unificando-as sob o seu comando. Aproveitando os anos caóticos que se vive na China, ele afirma seus direitos ao poder, proclamando-se imperador de Khitan em 916. Logo domina, além da região Nordeste, as atuais províncias de Shanxi e Hebei. Alguns anos depois, em 937, ele renomeará os Khitan com o nome dinástico de Liao. Embora em princípio se contentem com a soberania sobre seu território, sua influência sobre as breves dinastias que se sucedem em Kaifeng é tão grande que eles podem ser considerados os senhores da China.

	O império Liao logo adquiriu alguma prosperidade. Seus longos anos de relações com os chineses lhes permitiram criar um sistema econômico no qual sua estrutura pastoril nômade era complementada pela organização agrícola tradicional da China, permitindo ao país prosperar com essa combinação de agricultura e pecuária. Dentre os animais domésticos, o cavalo naturalmente se destaca, cuja criação lhes permitiu manter o poder militar. Diz-se que chegaram a ter perto de dez milhões de exemplares. A situação financeira deles também era sustentada pelo tributo anual que os Song lhes pagavam. Para transformar uma sociedade tribal e um modo de vida nômade em um Estado sedentário, eles mantiveram uma estrutura administrativa semelhante à da China. Desse modo, o estrato superior da sociedade foi dividido em duas classes: uma casta militar guerreira, composta exclusivamente pelos Khitan, e outra de funcionários chineses selecionados por exames. Com isso, foram geradas as primeiras contradições na sociedade. Mais problemas surgiram da incapacidade dos Liao de expandir seu apoio social. Na verdade, os guerreiros Khitan se apropriaram da vasta riqueza gerada pelo Estado, excluindo as tribos que viviam mais ao norte, das quais haviam sido aliados no passado. Isso gerou disputas desde o estabelecimento da dinastia e criou um ambiente propício ao surgimento de novas lideranças entre os nômades, ambiente no qual os Jurchens terão grande facilidade para desenvolver seu poderio militar. 

	 

	Dinastia Song do Norte

	 

	Em 960, Zhao Kuangyin (mais tarde conhecido como imperador Taizu), comandante da guarda imperial dos Zhao Posterior, fundou a dinastia Song. Em vez de desperdiçar suas energias lutando contra o Khitan, ele aceitou o domínio deles na região Nordeste e se voltou para a anexação dos ricos e pouco militarizados Estados do Sul. Taizu estabelece sua capital em Kaifeng, que já havia substituído Chang'an como centro político durante as Cinco Dinastias. Na verdade, a região de Chang'an, empobrecida pelas contínuas guerras, está quase despovoada: os habitantes que não morreram migraram para áreas mais seguras. 

	Taizu logo anexa todos os reinos independentes. Uma conquista tranquila, na qual respeitou os interesses das populações locais enquanto abria novas portas para o comércio, em uma entidade política maior, rapidamente lhe deu o controle do Sul da China. Com o seu poder bem estabelecido, lança-se contra os Liao, sendo derrotado em 979 e 986. Os Liao, por sua vez, respondem atacando os Song. As campanhas militares entre os Song e os Liao acontecem anualmente. Nas negociações de paz que se seguem às últimas vitórias dos Song, são realizados acordos que, ao livrar o país da guerra contínua, permitirão que prospere em outras áreas. Assim começa a política de pagar tributos aos Liao pela manutenção da paz, que marcará o resto da história dos Song. De acordo com os primeiros tratados, desde o ano 1004, os Song pagam anualmente aos Khitan um tributo pela paz de 100.000 onças de prata e 200.000 balas de seda. Como afirma Eberhard, “o tributo aos Khitan era de apenas 2% do orçamento do Estado, enquanto as despesas com o exército regular totalizavam 25% do orçamento. Custava muito menos pagar pela paz do que manter grandes exércitos para a guerra". Em 1044, os Khitan aproveitaram as tensões entre os Song e os Xia do Oeste para duplicar o tributo pela paz.

	 

	A administração dos Song

	 

	Taizu é sucedido por seu irmão, Taizong, que completa a reunificação chinesa com os pequenos reinos que ainda resistiam. Para evitar os males que acabaram com o Tang, ele projeta um governo em que o imperador controla todas as fontes do poder, já que preside os departamentos de política, guerra e finanças, tentando evitar o surgimento de funcionários muito poderosos. O imperador é assistido por um conselho, no qual são discutidas abertamente as políticas a serem seguidas, e que será, com os imperadores mais fracos, a autoridade máxima do Estado. Dessa forma, eunucos, imperatrizes e suas famílias e outras figuras da corte são deixados de fora da política. Para evitar o poder dos governadores militares, subordina-o ao dos funcionários públicos. Para evitar a excessiva independência das províncias, seus governos realizam tarefas puramente administrativas. 

	Com o objetivo de criar uma administração independente dos grandes proprietários de terra, promove a educação, fundando escolas e universidades públicas, reforma os concursos públicos, que em alguns anos têm 17 mil candidatos, ao mesmo tempo em que populariza os livros impressos, cada vez mais baratos graças à invenção da imprensa móvel.

	O exército se profissionaliza e é colocado sob o comando do governo central, o que também gerou inúmeros problemas, uma vez que, com o passar do tempo, os soldados se transforaram em um tipo de funcionário militar cada vez mais numeroso, exigente e menos eficiente. Na verdade, os 378.000 soldados do ano 975 passam a 1.259.000 no ano de 1045; que exigem cada vez mais gratificações por qualquer trabalho extra ou transferência exigida deles, consumindo 80% do orçamento do Estado.

	Por algumas décadas, a dinastia Song prosperou com suas políticas. Apesar de governar um território menor que o dos Tang, com o controle da Rota da Seda completamente perdido, o desenvolvimento cultural, tecnológico, científico e social está muito mais avançado. Substitui a expansão comercial pela expansão militar e muda o foco da Ásia Central para o Sudeste Asiático, onde os navios mercantes Song são onipresentes. Enormes navios que navegam guiados pelas primeiras bússolas. Neles, viaja uma grande tripulação de mercadores, que aproveitam a viagem em cabines espaçosas.

	O comércio se desenvolveu tremendamente, colocando em circulação o primeiro papel-moeda. Usado experimentalmente por comerciantes de Chengdu no final do século 10, sua impressão tornou-se uma prerrogativa imperial apenas alguns anos depois. Grande parte do capital acabou nas mãos dos proprietários de terras, que o utilizaram para ampliar seus bens. Tendo em vista que, devido ao conluio com os governos locais, tinham maior facilidade para escapar do pagamento de impostos, os déficits orçamentários começaram a se acumular, dando origem ao paradoxo de que províncias empobrecidas como Shaanxi, repovoadas depois das guerras por camponeses independentes, acabaram sendo as que mais contribuíam para a renda nacional.

	O crescimento do exército e do número de funcionários públicos, dos quais, apenas em um reajuste durante o reinado de Renzhong mais de 200.000 foram dispensados, sempre representou uma ameaça para o regime Song; a primeira rebelião camponesa começou em 993 e tomou a cidade de Chengdu antes de ser reprimida de forma sangrenta. A segunda consequência foi o aumento da corrupção: os funcionários apoiaram os proprietários de terras, que continuaram a se apropriar de terras, o que levou a uma diminuição da receita do Estado, levando a uma grave crise de liquidez e estabilidade social. 

	O mito formado em torno do juiz Bao, que viveu na capital Kaifeng durante esses anos, famoso por seu zelo na administração da justiça e sua retidão, já se tornou uma lenda. Reflete as grandes diferenças de classe, a corrupção que se apossou da administração do Estado e a impunidade com que os poderosos violavam as leis.

	Logo, seguem-se novas rebeliões. Uma das mais famosas foi a que surgiu nas margens dos pântanos de Liangshanpo, na província de Shandong, liderada por Song Jian. Em torno desse personagem e da rebelião que ele lidera, surgirá um grande número de lendas, que se cristalizarão séculos depois em um dos grandes romances da China: Á beira da água. Talvez a mais original das rebeliões seja a protagonizada por Feng Lu em Zhejiang. Ressuscitando os ideais do maniqueísmo, ele organiza seus seguidores em torno da igualdade, da ajuda mútua e da queda da dinastia Song.

	 

	As reformas de Wang Anshi

	 

	Para alguns, é claro que as reformas são necessárias. Outros pensam que essa é a ordem natural das coisas. Durante a segunda metade do século XI, reformadores e conservadores, cada um apoiado por engenhoso apoio filosófico, se revezaram no poder. O principal objetivo dos reformadores é controlar a sorte dos proprietários de terras, mas eles são apenas relativamente bem-sucedidos, devido à oposição dos conservadores. 

	O político e filósofo mais importante dessa época é Wang Anshi, que desde o primeiro memorial apresentado ao imperador Renzong, em 1058, propôs reformar uma ampla gama de atividades. Nomeado primeiro-ministro pelo imperador Shenzong (1068-85), ele começará a desenvolver suas ideias. Assim, transforma o sistema de exames, estagnado e cada vez mais distante da realidade do país, abrangendo inúmeras questões científicas diretamente relacionadas à Administração. Cria várias escolas financiadas pelo Estado. Realiza inúmeras obras públicas, a mais importante das quais se destina à canalização do rio Yangtze. Revitaliza o exército, promovendo a criação de cavalos e melhorando o treinamento dos soldados. Mas suas reformas mais conflituosas foram as que afetaram a situação dos camponeses: conceder empréstimos, abolir serviços pessoais, comprar e vender grãos para manter os preços. Eram reformas socializadoras que buscavam recuperar a desejada relação entre imperadores e camponeses, que atacavam diretamente os interesses dos proprietários de terras (que já controlavam 70% das terras produtivas) e dos comerciantes, que monopolizavam o comércio em suas regiões. Wang Anshi finalmente caiu com a morte do imperador Shenzong, e suas reformas serão abolidas em 1086, embora sejam postas em prática novamente em 1093. 

	Tantas pessoas educadas criam um renascimento literário, com inúmeros avanços técnicos e científicos, e um desenvolvimento da pintura, especialmente da pintura de paisagem, que marca o auge da pintura tradicional chinesa. Na filosofia, há um renascimento das ideias confucionistas, dessa vez reformadas, expandidas com influências budistas e adaptadas à situação política atual, formando um novo corpo de ideias denominado neoconfucionismo. 

	Há um grande desenvolvimento tecnológico, com melhorias na fundição do ferro e a criação de novos implementos agrícolas mais eficientes, grande desenvolvimento da indústria cerâmica, bem como da construção naval. No nível militar, a pólvora começou a ser usada pelos exércitos Song. 

	 

	Renascimento religioso no Tibete

	 

	À medida que os Song atingem o esplendor do governo civil, a semente do budismo é reintroduzida no Tibete. Será por meio do reino de Guge, uma fortaleza inexpugnável localizada a Oeste do Tibete, onde o budismo sobreviveu, apoiado pela realeza local. O principal divulgador da religião é o monge Atisha, que em 1042 prega em Guge e em 1045 em Ngari. Aos poucos, novos mosteiros vão sendo fundados no centro do Tibete, os quais novamente concentram em torno deles uma quantidade cada vez maior de território e poder, acentuados desta vez pelo nascimento das primeiras escolas religiosas, como Kardam, fundada pelo discípulos de Atisha, Nyungmapa ou antiga escola, estabelecida por Soiboche no mosteiro Wobalhung, Sakyapa ou da terra cinza, estabelecida por Kun Gobggar Gyibo em torno do mosteiro Sakya, e Kagyupa ou de transmissão oral, à qual pertence o famoso monge Milarepa. 

	O fervor religioso é tal que, em poucos anos, o budismo penetra novamente em todas as camadas da sociedade. Novos mosteiros são construídos, com mais e mais monges. Logo o poder temporal é novamente associado ao religioso, e em apenas um século encontramos uma série de lamas eminentes com influência sobre uma ampla rede de mosteiros pertencentes a sua escola religiosa. 

	 

	O império Xia do Oeste

	 

	Durante o século 9, na região de Ningxia e nas províncias vizinhas, tribos tibetanas se juntaram, lideradas por alguns príncipes que retornaram às suas regiões originais após a desintegração política do Tibete, com outros de origem Toba que permaneceram quase independentes na região de Gansu, governando as tribos turcas e tibetanas que povoavam a área e reforçando seu domínio sobre um território em crescimento. Dessa mistura de povos, surgem os Tangut. No ano de 990, seu chefe se autoproclama rei de Xia. Em 1028, eles tomam Wuwei e Zhangye em Gansu, importantes centros comerciais no início da Rota da Seda. Em 1038, um novo líder se proclama imperador dos Xia do Oeste, que, aproveitando-se da fraqueza dos Song, realiza uma série de ataques de guerra na província de Shaanxi. Não conseguindo nenhum progresso definitivo com sua política de guerra, a partir do ano 1044 reconheceu a autoridade dos Song, recebendo em troca um tributo de paz em forma de prata, seda e chá. O império Xia chegou a se estender por um vasto território, dos Ordos a Gansu e da Mongólia a Sichuan. Os Xia ocidentais logo desenvolveram uma cultura rica, baseada principalmente na China. Seu sistema administrativo foi praticamente calcado no dos Song, mas com influências uigures, tibetanas e khitan. Eles criaram sua própria linguagem e escrita, ainda não decifradas, e houve um grande incentivo à educação. 

	A florescente cultura dos Xia terminará brutalmente quando sua capital for devastada pelas tropas de Genghis Khan, que quis dar a este povo uma punição exemplar, porque, depois de ser submetido em um de seus primeiros ataques, em 1209, declarando-se vassalo dos mongóis, ele se recusou a ajudá-los em suas campanhas militares para o Oeste, chegando a acordos de defesa mútua com os Jurchen. Isso fará com que, no final das campanhas ocidentais, no ano 1227 o estado Xia seja completamente destruído, seus habitantes sistematicamente exterminados e seus campos deixados estéreis.

	Além dos Xia, dos Liao e dos tibetanos, ainda existem outros regimes políticos autônomos nos primeiros anos da dinastia Song. De fato, além do Império Xia Ocidental, em grande parte da atual província de Xinjiang, o reino Gaochan está tomando forma. Fundado pelos Uigures, tinha sua capital nas proximidades da atual Turfan. Um reino voltado para a agricultura dos ricos oásis, com uma indústria bastante desenvolvida e que, devido à sua localização estratégica, tornou-se um importante centro de intercâmbios econômicos e culturais. Transformado em vassalo do Estado Karakhitan estabelecido pelos últimos príncipes Liao, ele será incorporado ao império Mongol em 1209.

	Em Yunnan, o reino de Dali estabelecido sobre as ruínas do reino de Nanzhao, com uma classe dominante da minoria Bai, realizou extensas obras de irrigação, o que permitiu um grande desenvolvimento agrícola na região do lago Erhai. Sua cultura experimentou importantes avanços na literatura, pintura, escultura e arquitetura. Especializados na criação de cavalos, sua exportação tornou-os famosos em toda a China. Em 1253, foi conquistado por Kublai Khan, que integra pela primeira vez a atual província de Yunnan no governo de sua China unificada.

	Na vizinha província de Guangxi, a grande rebelião de Nong Zhigao estourou em 1049, estabelecendo com os Zhuang o regime do chamado "Paraíso Meridional", de onde avança para o Leste, pronta para destruir a dinastia Song. Chega às portas de Cantão. Embora os exércitos Song acabem por derrotá-los, não serão capazes de dominá-los.

	 

	O surgimento dos Jurchen

	 

	Os Jurchen, um povo de origem Tungu que tradicionalmente vivia nas florestas da bacia de Amur, foram súditos dos Liao em seus primeiros dias e se livraram deles assim que tiveram a chance. Quando começarem sua expansão militar, logo terão o apoio de numerosas tribos. Suas primeiras campanhas dão a eles uma vitória fácil na província de Jilin, onde tomam a cidade de Ninjiang, massacrando o Khitan em vingança por ofensas passadas. Os Liao lançam um grande exército de mais de 100.000 soldados, que é derrotado e dissolvido pelos Jurchen de Aguta no ano de 1114. Após sua vitória, Aguta funda a dinastia Jin, com sede em Heilongjiang, em 1115. O Imperador dos Liao, Yanxi, foge para o Oeste. Em 1120, os Jurchen tomam a capital norte dos Liao, destruindo suas tumbas imperiais. Alguns dos nobres dos Khitan se aliam aos Jurchen. Os Song também reconhecem o poder dos Jurchen, dando-lhes o tributo de paz que antes entregavam aos Liao. Um tio do imperador Yanxi é proclamado imperador em Pequim. Os próprios Song, dispostos a tirar vantagem da aparição de um inimigo pelas costas de seus inimigos Liao, chegam a uma aliança com os Jurchen em 1122. Unidos, começam a guerra contra os Liao. Durante a guerra, os Song tentam tomar Pequim em duas ocasiões, sem sucesso. Em vez disso, a cidade cairá em 1125 nas mãos de Jin, que acabou com o império Liao, capturando seu último imperador. 

	 

	O império dos Karakhitan

	 

	Alguns dos príncipes Khitan que sobreviveram à invasão de Jurchen, sob a liderança do príncipe Yelu Dashi, fazem uma grande migração que os leva por mais de dois mil quilômetros de estepe ao extremo Noroeste da atual província de Xinjiang. Naquela época, essas terras eram povoadas pelos Uigur, que dão boa acolhida aos Khitan. Com sua ajuda, entre 1128 e 1133, eles fundam o império dos Karakhitan, ou dos Khitan negros. Os Khitan são bem recebidos pelas populações que resistem à crescente islamização da região. Dada a cultura avançada dos Khitan e suas proezas guerreiras, o império Karakhitan logo se torna o mais importante da região. Ele assume o controle dos reinos Qarakhanid e domina a política dos sultões seljúcidas, a quem derrota perto de Samarcanda, intervindo ativamente em suas políticas. Na verdade, o sexto desses sultões seljúcidas, Takash, deve seu poder ao apoio recebido pelos Karakhitan. Enquanto seu domínio se estende a Bukhara e Samarcanda, no Oeste, no Sul, inclui os oásis da bacia do Tarim: Khotan, Kashgar, Hami. Para a administração do império, eles usam o modelo e a língua chineses. Não apenas o idioma. Até seu desaparecimento final nas mãos dos mongóis, o império Karakhitan será o posto avançado mais ocidental da cultura chinesa na Ásia Central.

	Mas seu domínio é tão breve quanto extenso. No início do século XIII, às vésperas da conquista por Genghis Khan, já estava sob ataque dos mongóis Naiman e do xá de Jorezn. Os Khitan são derrotados pelos mongóis naimamos, que em 1218 serão derrotados por Jebe, um dos generais de Genghis Khan, que, assim, ocupa o império Karakhitan. Após a morte de Genghis Khan e a divisão do Império Mongol entre seus filhos, essas terras farão parte da herança de seu segundo filho, Chagatai.

	Sua vitória sobre os Seldyúcidas e seu status não muçulmano, bem como possivelmente a presença de alguns nestorianos entre seus súditos, darão origem à lenda do Preste João, um poderoso senhor cristão cujas terras ficavam na retaguarda do mundo islâmico.

	 

	Estabelecimento dos Song do Sul

	 

	Após a derrota dos Liao pelos Jurchen e a queda de Pequim, sua capital, os Song, teoricamente aliados dos vencedores, reivindicam sua recompensa pela contribuição para a vitória. Mas os Jurchen, considerando que eles não apenas não deram nenhuma contribuição prática, mas expuseram sua fraqueza militar, continuam sua caminhada conquistadora contra os Song, chegando alguns meses depois à sua capital, Kaifeng. No governo Song há uma divisão entre os partidários da capitulação e os que defendem a resistência. Eles rejeitarão os Jurchen, seguindo esses últimos, mas, quando forem retirados do poder pelas mãos dos partidários da capitulação, a cidade será conquistada no ano seguinte sem qualquer resistência, levando o imperador e toda a sua corte a serem feitos prisioneiros, um total de 3.000 pessoas. Agora, os Jurchen são os donos da metade norte da China, e seu exército pressiona a rica bacia do Yangtze.

	Dos Xia do Oeste, o terceiro regime que dividiu o norte da China, os Jin tiram boa parte da província de Shaanxi, mas não conseguem conquistá-la. Tanto os Liao quanto os Song basearam sua defesa na diplomacia e caíram de uma só vez diante dos ferozes guerreiros Jurchens. 

	Após a conquista de Kaifeng pelos Jurchen em 1127, um irmão do imperador capturado, mais tarde conhecido como Gaozong, foge para o Sul. Ele se instala primeiro em Nanjing, de onde logo foge com medo dos ataques dos Jurchen. Após uma década de fuga e realocação, em 1138 ele se estabelece provisoriamente em Hangzhou, que seria a capital da dinastia Song do Sul até sua queda, em 1275: um império que perdeu metade de sua população e território, o grande complexo industrial e comercial de Kaifeng e uma parte importante da administração do Estado e das grandes famílias.

	Os Jin, por sua vez, devastam as cidades da bacia do Yangtze até o ano 1130, retornando às suas bases com grandes saques, não tendo nenhum interesse, pelo menos por enquanto, em permanecer nessas terras quentes e insalubres. Mas nem todos os chineses aceitam esse domínio estrangeiro, organizando resistência em muitos lugares. Durante uma década, os Jin e os Song se enfrentaram em inúmeras batalhas que desestabilizam a balança militarmente do lado dos Song. 

	O próprio governo imperial, mais uma vez, está dividido entre os partidários da resistência e os da capitulação. As tremendas campanhas que os Jurchen lançam sobre as cidades do Sul provocaram um rastro de destruição e uma grande perda econômica. É por isso que os representantes dos proprietários de terras, liderados pelo ministro Qin Kai, acham que a capitulação é mais conveniente. Os partidários da resistência encontram sua esperança mais forte no general Yue Fei. Estrategista habilidoso e lutador incansável, em suas campanhas no Norte ele por diversas vezes faz o exército Jin retroceder, conseguindo reconquistar grande parte do território perdido. No auge de seus sucessos militares, Yue Fei é forçado a retornar à corte, onde, após uma série de processos baseados em calúnias, é executado. Outros generais são licenciados ou transferidos. Alguns autores acham que o Sul rico vive melhor sem as guerras do Norte. Outros, que se Yue Fei continuasse com suas campanhas e acabasse com os Jin, libertaria o imperador preso, forçando o atual imperador a abdicar. A verdade é que a decomposição da dinastia Tang pelo crescente poder dos governadores militares criou entre os Song um grande desprezo pelos heróis militares, que, no ambiente antimilitarista reinante, também têm origem sobretudo nas classes mais baixas e mal educadas. Na verdade, os Song preferem uma paz segura e barata a uma guerra de resultados variáveis e futuro incerto. Como diz Eberhard: “A literatura popular descreve Yue Fei como um herói e Qin Kai como um traidor, embora a paz tenha sido alcançada com um tributo de apenas 500.000 fios de moedas".

	Com Yue Fei, a última esperança de uma reunificação nacional chinesa desaparece, o que não será alcançado até três séculos depois com a dinastia Ming.

	 

	A dinastia Jin dos Jurchen

	 

	Depois de assumir o controle do Norte da China, já vimos que os Jin não se estabeleceram na fronteira de Liao, estabelecida no rio Amarelo, mas continuaram avançando para o sul. Sem muito interesse pelas terras quentes da bacia do Yangtze, eles mantêm a fronteira com o rio Huai, desfrutando do tributo de paz dos Song. Com uma pequena população entre muitos milhões de chineses, eles se dedicaram a aproveitar o saque obtido no Sul. Criaram uma sociedade multiétnica na qual Jurchen, Khitan e chineses viviam juntos, com eles no topo, estabelecendo um governo que poderia ser chamado de ocupação no norte da China, pois, enquanto suas guarnições estavam estacionadas em cidades importantes e pontos estratégicos , desconfiando de suas próprias habilidades, deixaram alguns nobres chineses governarem em nome dos Jurchens nas regiões onde tradicionalmente exerciam seu poder. Aproveitando tudo que tivesse valor, eles levaram os chineses a vidas mais miseráveis. Mas eles próprios vão se sinizando. Mudaram a capital para Pequim em 1153, e é possível considerar que já são uma dinastia chinesa. O Governo está se transformando pelos modelos tradicionais das dinastias anteriores. Sua adaptação a essa cultura é tal que o imperador Shizong (1161-89) proíbe o uso de nomes e vestidos chineses, mas é tarde demais. A cultura de seu povo está desaparecendo. Logo eles também são afligidos pelos males das dinastias chinesas, e as intrigas palacianas vão enfraquecendo seu poder, enquanto a cultura chinesa experimenta um certo renascimento em seu território.  

	Os Jin e os Song ainda enfrentarão uma nova guerra durante os anos 1161 e 1162, resolvida com a capitulação dos pacifistas Song e um novo tratado que aumenta o tributo pela paz, e novamente em 1206, quando são novamente reconhecidos como vitoriosos.

	 

	O requinte de Hangzhou 

	 

	Os imperadores Song estabelecem definitivamente sua capital em Hangzhou. A cidade, espremida entre o rio e as montanhas, não tem a majestade de outras capitais imperiais, porém, está bem protegida dos ataques da cavalaria Jin por uma região de pântanos e arrozais pouco propícia à movimentação de cavalos. Hangzhou é uma cidade movimentada, fora do amplo calçadão que leva ao palácio imperial. A população se amontoa em ruas estreitas, em casas de madeira e bambu de vários andares. A população desfruta de uma série de serviços comparáveis aos de algumas cidades modernas. Existe um sistema de coleta de lixo e limpeza urbana baseado na rede de canais que corta a cidade, e um serviço de bombeiros para prevenir a propagação de incêndios frequentes. Apesar disso, a cidade sofre graves acidentes, como o incêndio de 1137 que destruiu 10.000 casas. Seus habitantes já usam escovas de dente e papel higiênico para higiene pessoal. Em Hangzhou, existe uma sociedade refinada voltada para os prazeres da vida, as artes e as letras. Possui centenas de restaurantes, casas de chá, teatros e bordéis, onde a noite parece não ter fim. Um comércio ativo com o Sul da Ásia continua a partir de Hangzhou, trazendo muitos viajantes de países estrangeiros para a China. Na verdade, esse comércio marítimo adquire proporções cada vez maiores. Na metade dessa dinastia, os impostos sobre o comércio e as taxas alfandegárias superam os impostos sobre os camponeses, a base tradicional da riqueza chinesa. Para proteger esse comércio, é criada uma marinha imperial que mantém a segurança das costas chinesas. Nos portos, são criados bairros inteiros, como cidades independentes, onde se alojam os marinheiros de outros países. Os pobres vivem nos subúrbios, à medida que mais e mais pessoas vêm do campo, já que os proprietários de terra ocupam cada vez mais terras, obrigando muitos camponeses pobres a viverem na cidade.

	O Estado também obtém receitas do sal, do chá e da alfândega, assim como de restaurantes, tabernas e até de bordéis abertos na capital, com as quais tenta equilibrar o orçamento. Parte dessa receita vai para a criação, pela primeira vez na história, de uma série de serviços sociais, com a abertura da primeira casa de repouso em Hangzhou, do primeiro hospital, do primeiro orfanato e da primeira farmácia estatal. A dinastia Song do Sul, tal como se vive em Hangzhou, é a sociedade mais desenvolvida de acordo com nossos conceitos atuais. Uma sociedade pacífica, com um exército subordinado ao poder civil, que depende para a sua defesa dos últimos avanços da ciência, com um extraordinário desenvolvimento da cultura e do gosto pela vida; em que as classes altas percebem a necessidade de estabelecer uma série de serviços sociais para manter a estabilidade social, à qual quais chegam mercadorias exóticas de todos os países conhecidos. 

	O desenvolvimento ocorrido durante a dinastia Song do Sul tem certas semelhanças com o capitalismo desenvolvido durante o século XX. O imperador se torna uma figura nominal, deixando o poder nas mãos das grandes famílias, que fazem os imperadores abdicarem à sua vontade. Em torno dos imperadores e dos nobres, cria-se um círculo de poetas e artistas. Uma sociedade focada no luxo, na qual os ricos têm muitas diversões, e é fornecido alívio às necessidades básicas dos pobres para manter a paz social. É moda entre as mulheres nobres enfaixar os pés para evitar que cresçam. Um costume que logo se populariza entre amplos setores da população.

	O governo das grandes famílias parece buscar apenas o seu próprio benefício. As diferenças sociais são cada vez maiores, a porcentagem de pobres cresce de forma alarmante. A última tentativa de reverter essa situação é feita pelo ministro Jia Sutao, que tenta introduzir reformas que proporcionem algumas terras aos camponeses, aumentando assim o poder do imperador, em detrimento dos proprietários de terras. Está destinado ao fracasso. Os nobres começam a colaborar com os mongóis, precipitando a queda do regime Song em 1275. E, na realidade, não foi ruim para eles, já que, como afirma Eberhard, depois da conquista mongol, “Eles foram destituídos de cargos políticos, mas mantiveram suas propriedades e logo depois reapareceram no cenário político ... acabando como os melhores aliados dos mongóis quando as revoltas populares acabaram com a dinastia".

	 

	Genghis Khan une os mongóis

	 

	Os mongóis, uma série de tribos que originalmente viviam pastando nos prados do Norte da Mongólia, desenvolveram durante o século XII uma intensa atividade política, que culminou no ano de 1206 com a união de todas as tribos sob o comando de Temujin, que assumirá o nome imperial de Genghis Khan. Na época de Genghis Khan, o território da atual Mongólia estava dividido em uma série de tribos com línguas semelhantes, das quais as mais importantes eram as dos chamados naimanes, no Oeste, a dos merkitas, no Leste, e a dos queritas no Sul. 

	O próprio Temujin perdeu seu pai aos 13 anos, o cã Yesukai dos mongóis Yakka, que havia chegado a comandar mais de 40.000 tendas. Após sua morte, a maioria dos Yakka os abandonou, e o menino cresceu com sua mãe e seus irmãos em meio a grandes privações. Sua constituição atlética, consideração e coragem na batalha logo lhe trouxeram certa fama entre as tribos próximas, das quais alguns líderes tentaram eliminá-lo. Com o apoio do cã dos keraitas, ele foi derrotando seus inimigos e conquistando o apoio de um número crescente de chefes tribais mongóis. Logo se viu forte o suficiente para enfrentar os mais poderosos, de modo que, em uma grande assembléia tribal (ou quriltai) realizada em 1206, foi reconhecido como o cã supremo de todos os mongóis.

	“Seu exército era extremamente disciplinado, dividido em unidades de 10, 100, 1.000 e 10.000 homens, unidos por uma cadeia de comando de cima para baixo. Era imposta obediência absoluta em todos os níveis daquela organização, e, apesar dos preconceitos aristocráticos de Genghis Khan, a habilidade e a energia eram reconhecidas por qualquer indivíduo que as demonstrasse."

	Em seguida, subjuga os Quirguizes e os Oiratos do Noroeste, e os Uigures se submetem voluntariamente, criando uma grande confederação de povos nômades que se preparam para invadir a China. Possivelmente, os príncipes de cada um desses povos vissem as grandes vantagens que a confederação lhes proporcionaria ao atacar e saquear os ricos povos que vivem ao sul suas terras. 

	Embora seu primeiro ataque ocorra no Norte da China dos Jin, alcançando repetidas vitórias, antes de lançar o ataque final à China, ele se dirige para o Oeste, especialmente para acabar com os Naimanos e Merkitas, também mongóis, que poderiam atacá-lo pela retaguarda. Sua expedição para o Oeste levou à vitória sobre esses povos, mas também a tomar as ricas cidades de Bukhara e Samarcanda e a continuar seu avanço para o Indocuche. É então que a China volta a iniciar a conquista dos mais ricos de seus vizinhos.

	Sobre Genghis Khan, diz Harold Lamb, um de seus melhores biógrafos: “É difícil medi-lo pelos cânones comuns. Quando ele marchava com sua horda, era através de graus de latitude e longitude, em vez de milhas; as cidades em seu caminho eram eliminadas, e os rios, desviados de seus cursos; os desertos eram povoados pelos que fugiam e pelos que morriam, e, depois de sua passagem, lobos e abutres eram os únicos seres vivos nos outrora populosos países”.

	 

	Os mongóis conquistam China

	 

	A conquista da China pelos mongóis é um longo processo que envolve quatro imperadores por três quartos de século. Seu sucesso se deve não apenas à coragem e técnica guerreira dos generais e soldados mongóis, mas ao fato de que os três principais regimes da China na época (Império Jin, Império Xia do Ocidente e Império Song), incapazes de avaliar com precisão a importância da ameaça mongol, quiseram usar os mongóis, cada um deles, para se livrar do inimigo, finalmente morrendo diante da sede insaciável de conquista dos cãs mongóis. Já no primeiro ataque mongol contra Xia Ocidental, o imperador Jin considerou uma sorte que seus inimigos lutaram entre si. Mal suspeitava que logo alcançariam uma trégua e as tropas mongóis seriam dirigidas contra ele.

	A conquista militar da China propriamente dita começa com os ataques aos Xia do Oeste. Estes detiveram os mongóis em uma série de batalhas, encorajando-os a estabelecer uma trégua (uma série de complexos laços familiares uniram os imperadores do Xia do Oeste aos cãs mongóis), depois, voltaram-se contra os Jurchen da dinastia Jin. 

	A expansão do império dos Jin os levou a controlar grande parte da Mongólia, onde durante o século XII enfrentaram os numerosos levantes mongóis, exterminando seus líderes. Uma expansão dos mongóis, como a experimentada por Genghis Khan, deve necessariamente enfrentar os Jurchen. Desde 1211, os mongóis atacam repetidamente os Jurchen, que apesar de serem continuamente derrotados, continuam a oferecer uma resistência obstinada. Os confrontos mais difíceis entre os dois exércitos ocorrem pelo controle da capital, Pequim. Seus primeiros ataques começaram em 1211, mas não será até que os mongóis comecem o cerco a Pequim que a situação se tornará mais extrema para todos. A escassez de alimentos se torna o maior problema para ambos os lados. Entre os mongóis, um soldado entre cem era sorteado para alimentar os outros; entre os sitiados, a fome também leva ao canibalismo. Em maio de 1215, o general defensor de Pequim comete suicídio, e os mongóis tomam a cidade. Muitas mulheres e jovens se suicidam, atirando-se da muralha da cidade. A cidade está devastada, seus defensores, massacrados, e seus palácios foram saqueados. 

	O imperador Jin já fugiu para Kaifeng, de onde continuará a resistir aos ataques. Após a conquista de Pequim, os mongóis devastam o Norte da China. Parece que Genghis Khan e seus ministros consideravam o Norte da China um lugar excelente em que seus rebanhos poderiam pastar e de onde os chineses deveriam ser eliminados. Um de seus conselheiros, Yelu Chucai, de origem Khitan, o fez compreender os benefícios muito maiores que seriam alcançados tributando aquela imensa população e usando-a em seu proveito, salvando milhões de vidas. 

	A segunda campanha da China, ainda liderada por Genghis Khan, foi contra o reino dos Xia do Oeste, que haviam se livrado da primeira onda de destruição jurando lealdade a Genghis Khan. Desde então, mais de dez anos se passaram. Em que Genghis Khan eliminou possíveis inimigos pelas costas, conquistando a maior parte da Ásia Central. Ao violar seu juramento e falhar em ajudar os mongóis em suas campanhas para o Oeste, os Xia do Oeste ganahram o ódio do Grande Cã, que os derrotou e exterminou. Os Tangut, dispersos, migram nas quatro direções. Alguns estão integrados ao mundo chinês, outros formam pequenos principados nas fronteiras tibetanas, e outros migram para o Oeste, onde ainda podem seguir os rastros de seus descendentes. O próprio Genghis Khan foi morto durante a campanha contra os Xia o Oeste. Após sua morte, os mongóis abandonam as atividades militares e se reúnem em Karakorum para executar seu testamento. Nele, ele divide o império dos mongóis entre seus quatro filhos, de forma que o filho mais velho, Dietchi, receba os territórios localizados a oeste do Irtysh (que seu filho Batu herdará, pois a morte de Dietchi precedeu a do próprio Gengis Khan), onde forma a Horda de Ouro; o segundo filho, Chatagai, recebe a região do Turquestão; o terceiro, Ogodei, recebe China, Mongólia e parte da Rota da Seda; ficando o quarto, Tului, no lar paterno, cuidando das terras dos antepassados.

	Ogodei Khan, que segundo o testamento de Genghis Khan ficaria com o controle da China, retomou em 1229 os ataques contra os Jin estabelecidos em Kaifeng, que, após quatro anos de resistência, acabaram sucumbindo ao ataque mongol; sua capital é tomada em 1233, e seu imperador capturado no ano seguinte. 

	 

	Yunnan entra para a história da China

	 

	Em 1235, os ataques começaram contra os Song, que haviam sido aliados dos mongóis durante a guerra contra os Jin. Uma série de batalhas que dão vitórias a ambos os lados termina com a morte de Ogodei. Após a pausa correspondente, seu sucessor, Mangi Khan, retoma os ataques, em 1251. Para atacar os Song pela retaguarda, ele envia seu irmão Kublai para o Oeste, a Yunnan, onde derrota os tibetanos e, em 1254, com a ajuda dos reis Naxi de Lijiang, conquista o reino de Dali. 

	O Reino de Dali, de fato, embora se considere herdeiro e sucessor do Reino de Nanzhao, não é. Nem pelo território que ocupa, muito menos depois de ter abandonado as conquistas estrangeiras, nem pelo espírito que o anima, que muito longe do militarismo de Nanzhao, se contenta em governar os territórios próximos à capital. Ainda com menor tamanho, continua sendo a maior entidade política em Yunnan. Nos territórios agora livres de seu controle, novas entidades políticas mais ou menos desenvolvidas são formadas. Como a organizada pelo já citado Naxis de Lijiang, que desde então terá um papel importante nas relações sino-tibetanas no noroeste de Yunnan; ou a dos Dai, em Jinchi, na atual fronteira com a Birmânia; ou os doze pequenos reinos dai de Xishuangbanna, no sul da província, que haviam sido estabelecidos apenas alguns anos antes, iniciando o cultivo intensivo de arroz e deslocando seus habitantes originais Paluang e Hani-Akha em direção às áreas montanhosas. O surgimento desse novo reino coincide com o início da migração que levará os Tai da província de Yunnan, aos vales do Médio Mekong, no Laos, e aos vales Menan, na Tailândia, onde deslocarão as populações locais, estabelecendo regimes políticos. próprio. Ainda não se sabe o que foi capaz de originar esses movimentos populacionais que transformarão para sempre o panorama do Sudeste Asiático. 

	Embora o Reino de Dali tenha se submetido quase sem luta a Kublai Khan, e de fato suas famílias mais importantes tenham permanecido no governo até a dinastia Ming, foram os Hani e outros povos das montanhas que resistiram mais à sua invasão. Depois de derrotados inicialmente, eles se refugiarão em áreas montanhosas, aonde não chegam soldados, bandidos nem cobradores de impostos, criando ao seu redor um sistema em que participam vários povos na mesma situação, como os Yi dos montes Ailao. É por isso que em muitas áreas montanhosas a conquista mongol se limitou ao estabelecimento de uma série de postos militares e à obrigação da entrega de tributos pelos chefes tribais. Nas palavras de C.P. Fitzgerald: “Embora a resistência em Dali em si tenha sido insignificante, é claro que a oposição tribal às conquistas mongóis deve ter sido formidável, já que Marco Polo, que viajou de Yunnan à Birmânia alguns anos após a conquista, descreve o país como ainda sofrendo daquela extensa devastação, cidades quase desabitadas, aldeias abandonadas e campos de arroz que haviam sido transformados em ervas e pastos".

	Se Yunnan foi a primeira província a ser conquistada pelos mongóis, será a última desalojada quando a dinastia Ming acabar com a dinastia Yuan. Veremos como durante a dinastia Ming, entendendo o valor estratégico dessa região, terá início sua efetiva integração ao império chinês, realizada em parte por meio de colônias militares e colonização com exilados políticos.

	O próprio Mangi morre em Hechuan, na província de Sichuan, sendo sucedido por Kublai, que faz de Pequim sua capital em 1260 e se autoproclama imperador de uma nova dinastia Yuan em 1271.

	 

	Os mongóis conquistam o império Song

	 

	Apesar de lançar todas as suas forças contra os Song, Kublai levará 15 anos para finalmente derrotar de forma definitiva seu exército. Quinze anos durante os quais colocaram em jogo não apenas o ardor guerreiro dos mongóis, mas a tecnologia militar dos povos que conquistaram. O cerco à cidade de Xiangyang, que por mais de seis anos bloqueou o avanço das tropas mongóis, só foi superado graças às grandes catapultas construídas por engenheiros vindos do Ocidente. O general Bayan, comandante da grande ofensiva mongol, sela o destino dos vencidos apenas após a vitória na batalha naval nas águas do Yang-tsé em 1274. Mesmo assim, ele não poderá entrar em Hangzhou até 1276, quando a família imperial se rende sem resistência, livrando a cidade de sua destruição. Bayan envia o imperador e os membros da casa real, bem como seus tesouros, para Pequim. A resistência Song não acaba com a rendição imperial. Reconstruindo sua marinha sob o comando do primeiro-ministro, Wen Tianxiang, nas províncias costeiras, eles continuam a oferecer uma resistência obstinada, especialmente nas províncias onde, graças à sua superioridade naval, alcançam algum sucesso. Suas esperanças são frustradas quando os mongóis formam sua própria marinha, derrotando em 1279 (naquele mesmo ano os mongóis construíram 1.500 barcos) os exércitos dos últimos príncipes Song, primeiro em Fuzhou e depois em Guangzhou, até serem completamente derrotados. A lealdade e resistência teimosa de Wen Tianxiang geram profunda admiração em Kublai Khan, que lhe oferece um alto cargo na administração, que ele rejeita por lealdade aos Song.

	Os Song, que haviam apoiado as campanhas mongóis contra os Jin, mantinham uma política ambígua em todos os sentidos. As possibilidades de paz foram frustradas pela ação traiçoeira de alguns de seus ministros; e a opção militar foi enfraquecida pela luta contínua entre os militaristas e os pacifistas. Como se não tivessem aprendido com a experiência do século anterior, quando o apoio dos Jurchen para se livrar dos Khitan colocou um inimigo mais poderoso em suas portas que acabou os derrotando, eles mais uma vez apoiaram os mongóis, o poderoso inimigo dos Jurchen da dinastia Jin. Um grande número de generais e soldados Song participam das campanhas que encerram as últimas resistências dos Jin, enviando também suprimentos aos mongóis durante o cerco de Kaifeng, a última cidade em que os imperadores Jurchen dos Jin se entrincheiraram. Mal derrotaram os Jin, os Song correram para recuperar as três grandes capitais da China: Chang'an, Luoyang e Kaifeng. Uma ação inútil, já que as três cidades haviam perdido todos os vislumbres de seu esplendor passado, o que irritou muito os mongóis. 

	Os Song, no entanto, bloquearam o avanço dos mongóis por 40 anos, mais do que qualquer outro povo na Europa ou na Ásia. Na verdade, sua tecnologia militar é a mais avançada da época, com bombas e granadas explosivas, flechas propelidas por foguetes, gases venenosos, lança-chamas, pistolas rudimentares e até veículos blindados. Como Yap e Cotrell dizem, "Os povos nômades só foram invencíveis quando adotaram a tecnologia militar chinesa" e, de fato, os mongóis logo são vistos usando canhões no sítio às cidades chinesas. Durante a batalha decisiva nas águas do Yangtze, em 1274, entre os Song e os Yuan, em que duas frotas de mais de 2.500 navios se enfrentam, os mongóis instalaram canhões em seus navios, com os quais sistematicamente destroem a marinha Song. 

	Por sua vez, os mongóis que concluem a conquista da China são muito diferentes daqueles que a iniciaram. Ao longo de suas muitas campanhas na Ásia e na Europa, eles adaptaram para fins militares as diferentes técnicas dos povos que enfrentam, incluindo os chineses. Sua mentalidade e sua forma de governo foram transformadas paralelamente. Os confortos da vida sedentária vão minando seu espírito guerreiro, o contato com as diferentes religiões dos povos conquistados, sua ferocidade; e o conhecimento de métodos de dominação mais sutis e lucrativos, sua ânsia de sangue.

	O injuriado pacifismo dos Song não deu a eles um resultado tão ruim, porque, enquanto o norte da China, dominado pelos Jin, havia sido devastado pelos conquistadores mongóis após o fim de sua resistência militar, o Sul estava quase ileso de sua conquista. Sua salvação também foi influenciada pela própria transformação sofrida pelos mongóis durante aqueles 40 anos, já que Kubilai, que estabeleceu sua capital em Pequim em 1264 e governa aconselhado por oficiais chineses, sabe que o maior benefício da conquista não é o saque das cidades capturadas, mas a exploração a longo prazo de seus domínios. Não há dúvida de que os próprios Song tiveram sua influência nessa transformação que os salvou de serem varridos pelos mongóis que aterrorizaram a Ásia e a Europa. 

	



	

Dinastia Yuan

	 

	A dinastia Yuan foi a primeira estabelecida por um povo estrangeiro que governou tanto o Norte quanto o Sul da China. As diferenças entre as duas regiões haviam crescido tanto durante os tumultuosos séculos anteriores à sua conquista que os primeiros viajantes europeus pensaram que eram dois países: Catai, no Norte, e Mangi, no Sul. A ideia continuará em vigor nas mentes europeias até que Diego de Pantoja, o jesuíta espanhol que ajudou Mateo Ricci, confirme no início do século XVII que se trata de um único país. 

	Os mongóis precisavam se proteger em um país onde eram minoria, já que a população chinesa era de cerca de cem milhões. Para isso, projetaram uma sociedade estratificada de acordo com as nacionalidades. No topo estavam os próprios mongóis, que mantiveram sua estrutura militar em quartéis espalhados por todo o país, monopolizando os cargos mais altos da administração. Abaixo deles estavam seus aliados da Ásia Central, como os Uigures e outros povos turcos, que aproveitaram os privilégios de que gozavam como mercadores e seu conhecimento do mundo chinês e mongol, ocupando as camadas intermediárias da administração do Estado; abaixo deles, os chineses do Norte, os antigos súditos dos impérios Jin e Liao, logo incorporados ao império mongol; e na parte inferior da escala, o Sul da China. Dentro de cada grupo, havia também uma importante divisão social entre nobres e plebeus. As famílias mais poderosas tinham um bom número de escravos, geralmente prisioneiros de guerra, com os quais negociavam abertamente, principalmente no norte da China, nos chamados “mercados de homens”.

	Os chineses eram severamente discriminados, no escalão mais baixo dessa sociedade etnicamente estratificada. Eles eram proibidos de portar armas, praticar boxe chinês, formar associações e aprender línguas estrangeiras, e tinham sua liberdade de movimento severamente restringida. Se um chinês assassinava um mongol, era punido com pena de morte; a situação contrária era punida apenas com multa.

	A Administração se baseava na dos Song, enfatizando, no entanto, o poder das administrações locais para permitir um funcionamento administrativo independente das intrigas da corte. Até algumas das medidas de Wang Anshi são restauradas, como a criação de celeiros de emergência, a compra de cereais em época de abundância e a venda em tempos de escassez para manter os preços e a instituição de asilos, orfanatos e hospitais. À frente dessa administração estavam governadores, sempre mongóis, e assistentes muçulmanos.

	Kublai, totalmente adaptado à cultura chinesa, baseia seu governo na "paz para o povo" e no "desenvolvimento da agricultura"; renova obras de irrigação, cria colônias militares que aram novas terras em tempos de paz e desenvolve comunicações, com uma impressionante rede de estradas que se estende por toda a China e tem postos a cada 25 milhas, onde se encontram luxuosas acomodações e cavalos sobressalentes, e um sistema postal que poderia enviar uma mensagem urgente de Pequim a Yunnan em apenas nove dias. 

	 

	Comunicação entre Oriente e Ocidente com os Mongóis

	 

	Uma das consequências mais imediatas da conquista mongol foi o desenvolvimento do comércio e das comunicações entre a Europa, a Pérsia e a China, uma vez que viajantes de todos os países conhecidos percorriam aquela longa rota, agora segura sob o controle de um único império, gerando uma grande troca de ideias entre os dois extremos da Eurásia. Os mongóis se preocupavam que os caminhos fossem seguros, já que os tributos que coletavam dos comerciantes eram uma importante fonte de renda. Assim, eles construíram postos, pontos de guarda, celeiros e centros de abastecimento ao longo da Rota da Seda. Por meio dela, chegaram à China os primeiros viajantes europeus. Primeiro, missionários, como Giovanni da Pian, que chegaram a Karakorum, capital da Mongólia, em 1246 levando uma carta do Papa ao imperador mongol. O livro de Giovanni da Pian apresenta uma descrição detalhada desse povo que manteve a Europa no terror, bem como uma série de conselhos de natureza militar para qualquer governante que deseje confrontá-los. Guillaume de Rubruck, enviado pelo rei Luís da França, chegou à capital mongol oito anos depois. Bem tratado, ele é mandado de volta pedindo a submissão de seu rei. Seu relato também está repleto de observações interessantes sobre a Mongólia da época. 

	O mais famoso de todos é sem dúvida Marco Polo, já que foi ele quem mais tempo passou entre os mongóis, alcançando cargos de responsabilidade na corte de Kublai Khan, e deixou o testemunho literário que mais influenciou a Europa da Idade Média. Na verdade, as viagens de Colombo e Vasco da Gama, séculos depois, inspiradas nas descrições de Marco Polo sobre a China, respondem ao desejo de estabelecer comunicação com aquele rico império. Mais tarde, nos últimos anos dessa dinastia, haverá até alguns missionários cristãos na corte de Pequim, onde, apesar da liberdade religiosa dos mongóis, eles não tiveram muito sucesso. Quem fez o trabalho mais importante foi Juan de Montecorvino, que chegou a Pequim em 1293, construiu uma igreja e, depois de vários anos de apostolado, conseguiu converter vários milhares de mongóis. Ele permanece na China até sua morte, em 1330. Depois dela, a igreja vai desaparecendo por falta de continuidade missionária. Pouco depois, com a queda do poder mongol na Ásia Central, as rotas se tornam inseguras, e a comunicação com a Europa é cortada. 

	Por essa mesma rota chegaram ao Ocidente algumas das invenções chinesas que acabariam transformando o mundo, como a pólvora, utilizada pela primeira vez pelos exércitos mongóis em seus ataques a cidades europeias, impressa e papel, conhecidos na Europa por meio dos árabes. A bússola possivelmente chegaria pelas rotas de comércio marítimo que conectavam os movimentados portos da costa da China à Índia, Pérsia e Arábia. O viajante árabe Ibn Battuta visitou a China pela mesma rota, deixando algumas descrições interessantes de suas cidades costeiras. 

	 

	A Pequim de Kublai Khan

	 

	Desde 1260, Kublai estabeleceu sua capital principal em Pequim e sua capital de verão em Shangdu (Xanadu para ocidentais). A extraordinária riqueza obtida em décadas de saques pelas hordas mongóis é usada para criar a maior e mais bela cidade do mundo, com palácios, parques e avenidas nunca vistos. É assim que Marco Polo a descreve: “Tem 23 milhas na cintura; é quadrada e seus quatro lados são perfeitamente iguais. É murada com paredes de adobe e de terra que medem 10 passos de largura por 20 de altura (...) Essas paredes são brancas e ameiadas. Têm 12 portas, e de cada lado delas se ergue um belo palácio, de modo que cada três portas correspondem a 5 palácios, e estes possuem grandes salas e arsenais, onde vivem os guardiães. (...) As ruas da cidade são traçadas por um fio e são largas, de modo que toda a perspectiva é coberta por elas, e de cada porta você pode ver a outra que está oposta. Na cidade existem belos palácios, belas mansões, casas magníficas e quartos espaçosos. No centro, uma torre com um sino muito grande, que toca à noite, para que ninguém saia para a rua após os três toques. (...) Existem inúmeras casas entre o centro, a vila e os arredores da cidade; há tantos subúrbios quantas portas, e tantas pessoas moram neles quanto na cidade. Neles se hospedam os mercadores que chegam a negócios. Nenhum pecador pode viver no terreno da cidade; são as senhoras do grande mundo que servem aos homens por dinheiro, e mesmo essas moram nos subúrbios. Claro, você as encontrará em bom número: há 20.000 cortesãs que vendem seus favores. E são muito necessárias devido ao imenso trânsito da cidade”. Sobre o palácio, no centro: “É imenso (...) as paredes dos salões e dos quartos são revestidas de ouro e prata (...) a sala central é tão grande que nela podem comer 6.000 homens”. 

	Em Pequim, 12.000 cortesãos desfrutaram dos favores do imperador, com quem ele celebrava em impressionantes banquetes mensais, para os quais eram vestidos vários trajes rituais. Ele frequentemente ia caçar, sendo acompanhado por uma grande comitiva. Para atender às necessidades da enorme corte, vários comerciantes e artesãos se estabeleceram na cidade. Diz-se que dezenas de carretas de seda entravam na cidade todos os dias. Um enxame de servos, principalmente chineses, supria todas as necessidades das classes dominantes. Esta densidade populacional afluente da capital, afastada dos centros de produção agrícola, cada vez mais concentrada no Sul, obrigou a reconstruir o Grande Canal, quase abandonado nos últimos séculos, e a estabelecer rotas marítimas para o transporte de mercadorias do baixo Yangtze até o porto de Tianjin, perto de Pequim.

	Para governar as minorias existentes dentro das fronteiras do país, estendem o sistema de autogoverno sob seus líderes tribais, chamados tusi, implantado durante as dinastias anteriores. Agora, os líderes, em troca de ver sua autoridade endossada pelo imperador, reconhecem a soberania chinesa e cobram tributos de seus súditos. 

	Kublai Khan definitivamente incorpora a província de Yunnan à administração chinesa. Seus primeiros governadores vêm da Ásia Central, portando, o Islã tem uma forte penetração naquela província. Em 1277, os pagãos birmaneses invadiram Kangai, um pequeno Estado na fronteira de Yunnan subjugado pelos mongóis. Embaixadores da Mongólia que pedem a submissão do rei de Pagan são assassinados. Depois disso, segue-se uma pequena guerra de fronteira. Os birmaneses se apresentam em campo de batalha com um imponente exército de elefantes. Os mongóis, a princípio, ficaram impressionados com os enormes animais, enquanto seus cavalos se alvoroçavam com o barulho produzido pelos animais e pelos guerreiros com suas trombetas montados sobre eles. O general mongol ordenou que os cavalos fossem amarrados em uma floresta próxima. Em seguida, lançou uma chuva de flechas sobre os elefantes birmaneses, que, com as pernas cheias de feridas, se retiraram, destruindo tudo em seu caminho, incluindo parte do exército birmanês. Os mongóis aproveitaram a retirada para montar em seus cavalos e iniciar a perseguição. A derrota dos birmaneses é completa. A Birmânia foi subjugada e finalmente conquistada. Em Annam e Champa, a soberania dos mongóis só é reconhecida nominalmente pelo envio de tributos. Alcançado o domínio da China, os mongóis ainda tentaram novas conquistas. Mas sua fúria bélica já havia diminuído, como demonstrado pelo relativo sucesso com que concluíram a conquista da Indochina e o fracasso nas expedições ao Japão e a Java.

	 

	Os mongóis e o Tibete

	 

	Embora os mongóis mantivessem a liberdade religiosa, o taoísmo sofreu várias perseguições. Todos os seus livros foram proibidos, exceto o Taoteking. O budismo, por outro lado, foi favorecido, mais uma vez concedendo aos mosteiros grandes quantidades de terra e o serviço dos camponeses da área próxima. Dessa forma, havia cada vez mais camponeses que serviam aos templos, guarnições e proprietários de terras que não pagavam impostos e menos camponeses livres que pagavam. Enquanto as cidades e templos cresciam em magnificência, os cidadãos ficavam mais pobres. Para atender às necessidades religiosas de muitos aliados muçulmanos dos mongóis, foram construídas mesquitas em todas as principais cidades da China. O lamaísmo, essa variante do budismo criada no Tibete com influências locais significativas, também recebeu o apoio de Kublai Khan, espalhando-se rapidamente pela Mongólia. Kublai encarregou o monge tibetano Phagpa de criar uma escrita mongol semelhante à tibetana. 

	Os próprios príncipes e mosteiros do Tibete se submeteram aos mongóis desde que suas primeiras expedições militares deram ao mundo um vislumbre de seu enorme poder. No entanto, em 1240, uma expedição militar às terras centrais do Tibete deixou os generais mongóis fascinados pelo poder espiritual do abade do mosteiro de Sakya, a quem apresentaram o Grande Cã, que reconheceu sua autoridade política e religiosa sobre os Tibete central. Kublai confirma o apoio dos mongóis à seita Sakya, nomeando Phagpa, em 1260, preceptor imperial, controlando todos os assuntos budistas do império mongol e com autoridade temporária sobre as regiões central e oriental do Tibete. 

	Em torno de Sakya, Kublai organiza um sistema administrativo que unifica o país novamente sob um chefe político (peuntchen) dependente do preceptor imperial e treze unidades administrativas que governam outros tantos príncipes. Phagpa cria uma escrita para os mongóis baseada na tibetana. Mas, no Tibete, as outras escolas lamaístas não reconhecem a preeminência da escola Sakya, cuja ascensão, ligada ao poder mongol, seguirá a ele em seu declínio. É logo respondida por outros mosteiros, especialmente após a morte de Kublai, seu protetor; de modo que, antes da queda da dinastia Yuan na China, os Sakya já perderam o poder no planalto tibetano. 

	 

	A decadência dos mongóis

	 

	O fracasso das expedições a Java e ao Japão marca o período de baixas dos exércitos mongóis. A quarta geração de guerreiros desde a época de Gengis Khan estava se acostumando com as comodidades do conquistador. A partir de então, as tentativas de expansão militar cessaram. Os filhos dos guerreiros combativos que conquistaram o mundo passavam os dias preguiçosamente em seus quartéis, mantidos pelos camponeses, ou envolvidos em pequenos negócios ou no cultivo da terra. Logo, eles já não eram capazes nem mesmo de suprimir as pequenas rebeliões que estavam surgindo por toda parte.

	O aumento do luxo e a diminuição do número de camponeses que pagavam impostos, uma alta porcentagem deles trabalhando para os templos, quartéis militares e proprietários de terras, instituições que segundo as leis não precisavam pagar impostos, logo criaram um grande déficit fiscal. Kublai Khan começou a cunhar notas de forma excessiva; mas sem entender os mecanismos financeiros que suportam a emissão de moeda, elas logo perderam seu valor. A rápida inflação fez com que a moeda não fosse atraente para ninguém. Então, em 1311, acaba a emissão. Por outro lado, a presença onipresente de comerciantes da Ásia Central e sua posição privilegiada em relação aos chineses fez com que a China participasse de uma extensa rede de comércio intercontinental, da qual geralmente saía prejudicada. 

	O imperador Timur, que sucedeu Kublai, continua a política de seu pai. Em 1315 os exames para funcionários foram retomados, mas tentando manter os chineses em cargos secundários do governo. O empobrecimento dos camponeses é evidente. Se no Sul os ricos proprietários de terras da dinastia Song, os melhores aliados do poder mongol, viram suas prerrogativas confirmadas e aumentadas, no Norte, onde havia uma proporção maior de camponeses livres, o nobres mongóis e os mosteiros budistas adotam modelos semelhantes aos do sul. Timur reduz os impostos sobre a terra. Em uma investigação que realiza sobre o comportamento dos funcionários, descobre que mais de 18.000 são corruptos.

	Com sua morte, em 1307, o Estado cuidadosamente projetado no início da dinastia começa a ruir. Na corte, as intrigas de cortesãos, príncipes e ministros dominam o governo. Nos próximos 25 anos, serão nove imperadores. Nas províncias, os governadores ignoram o poder da corte, estabelecendo uma virtual independência. Nesse clima de corrupção, as autoridades zelam apenas por seus próprios interesses.

	 

	Rebeliões de camponeses acabam com a dinastia Yuan

	 

	As primeiras revoltas camponesas começaram em 1325. Eberhard menciona que "as estatísticas nos mostram que em 1327 havia 7,6 milhões de pessoas famintas no império". No início, são rebeliões muito primárias, grupos de despossuídos que, buscando apenas resolver sua situação desesperadora, atacam os ricos, sejam chineses ou mongóis, e dividem suas riquezas. Como o exército mongol, agora apenas uma sombra daquele que aterrorizava o mundo, é incapaz de contê-los, os proprietários de terras criam exércitos particulares para se defender. Os conflitos sociais se misturam em seus aspectos étnicos.

	Uma das primeiras e mais duradouras rebeliões foi a dos Turbantes Vermelhos, que de 1335 a 1359 foram intensamente ativos na metade Norte da China. Esta revolta, que surgiu em torno das habituais sociedades secretas entre os camponeses daqueles anos, com objetivos políticos e religiosos, desenvolveu-se enormemente após o transbordamento do rio Amarelo em 1351, que levou o governo a obrigar 170.000 camponeses a participarem dos trabalhos de reparação. Os focos rebeldes se multiplicam nas províncias do Norte, deixando áreas cada vez maiores fora do controle do governo. Mais tarde, os levantes se espalham por todo o país. 

	Aqueles que acabam dando o golpe de misericórdia à dinastia emergem ao sul do rio Yangtze, o que não é surpreendente, pois, de acordo com a estratificação social projetada pelos mongóis, os chineses do Sul ocupavam o lugar mais baixo da escala. Um dos levantes mais importantes no Sul foi liderado por Fang Guochen em 1348. Retornando à tradição marítima dos Solg do Sul, Fang concentra suas campanhas no mar, logo alcançando o controle absoluto da costa Sul da China. Isso permite que ele intercepte o tributo que chega das províncias do Sul, fazendo com que a capital fique sem abastecimento. As expedições da dinastia moribunda fracassam em quebrar seu poder, que só cederá aos exércitos também rebeldes de Zhu Yuanzhang. Era um personagem curioso, de origem humilde, que fora mendigo e monge antes de ingressar nos exércitos rebeldes. Um bom estrategista e com uma certa cultura, ele logo se torna o líder de um grupo cada vez maior, juntando-se ao grande levante de Jiangsu de 1352, liderado por Guo Zixing. Ali, continua a galgar posições nas fileiras rebeldes até se tornar general, de tal forma que, com a morte de Guo Zixing, em 1355, o sucede no comando dos exércitos rebeldes. À medida que ganha mais território, ele vai transformando seu movimento de uma luta de classes em uma luta nacional. O objetivo não é mais matar os ricos e distribuir suas riquezas, mas tomar território dos mongóis para acabar com a expulsão deles. Essa mudança atrai para o seu lado não apenas grupos menores de rebeldes, mas também intelectuais e proprietários de terras que compartilham com os camponeses o objetivo de derrubar o regime mongol. Com esse apoio social, Zhu Yuanzhang assume o controle de Nanjing. Com o apoio crescente de todas as classes sociais, de 1353 a 1368, conquista lentamente o Sul da China por meio de pequenas batalhas e escaramuças que terminaram de maneira favorável. No mesmo ano, cruza o Yangtze até o Norte e conquista Pequim com pouca resistência. A cidade, abandonada pelos mongóis que, de fato, já perderam o interesse por um país empobrecido que só lhes traz problemas, não é saqueada. Os generais Ming perseguem os enfraquecidos mongóis até sua capital, Karakorum, que eles saqueiam em 1372, espalhando-os pelo Norte até a Sibéria. 

	 

	O teatro na dinastia Yuan

	 

	À parte os importantes avanços técnicos ocorridos durante a dinastia Yuan, fruto do contato contínuo entre Oriente e Ocidente, nos aspectos filosófico e cultural não são produzidas obras importantes. O povo chinês perdeu a confiança em si mesmo. Letrados e intelectuais, marginalizados da vida política, se retiram para a vida privada. Outros, livres do espartilho apertado da cultura confucionista e sem exames imperiais para se preparar, desenvolvem um espírito independente e liberal. Apenas o teatro experimenta um florescimento significativo, em parte devido ao interesse demonstrado pelos imperadores e nobres mongóis em suas apresentações. 

	Pode-se dizer que durante a dinastia Yuan ocorreu a Idade de Ouro do teatro chinês. Os nobres gostavam de apresentações que, muitas vezes baseadas em contos folclóricos e baladas populares, incluíam cantos e mímica, vestidos de cores chamativas, atores fantasiados e música instrumental em muitos casos adaptada das baladas jurchen familiares aos mongóis. Os temas também eram simples: amor, heroísmo, intriga, amizade. Enfim, um show simples que se adaptava aos gostos populares. Alguns intelectuais chineses tornaram-se compositores, embora os autores incluíssem não apenas chineses, mas também Uigures e mongóis. 

	O mais conhecido deles é possivelmente Guan Hanqin, que em uma série de dramas sentimentais denuncia temas universais como a exploração dos pobres, a injustiça e o abuso dos poderosos. História da Ala Oeste, de Wang Shifu, também dessa época, pode ser considerada o Romeu e Julieta chinês. Muitas das óperas posteriores, tão populares entre os chineses, derivam desses dramas da dinastia Yuan.

	



	

A dinastia Ming

	 

	Zhu Yuanzhang estabeleceu sua capital em Nanjing. Dado o estado lamentável da cidade após várias décadas de guerras contínuas entre os diferentes grupos armados que haviam encenado o fim da dinastia Yuan, o objetivo mais imediato era restaurar a produção. Para isso, criou uma política de impostos suaves e de organização dos camponeses sem terra sob a direção do Estado, dando créditos para o desmatamento das terras abandonadas pelos aristocratas mongóis ou pelos efeitos da guerra e enviando-os para as áreas de fronteira ou pouco populosa. Visionário como é, ele acompanha essas medidas práticas com uma série de reformas sociais destinadas a construir uma ordem social ideal em sete etapas, que deve regular todas as relações entre as pessoas. Reduz o tamanho das grandes propriedades atribuídas aos templos, mas mantém as posses dos proprietários de terras, especialmente aqueles no delta do Yangtze, que o apoiaram durante sua ascensão ao poder. Também faz uma distribuição generosa de terras entre os príncipes e amigos do imperador (alguns ocupavam a terra de 20.000 famílias) e estabeleceu que pensões do Estado fossem pagas aos membros da família imperial. Uma pesada carga tributária que logo neutraliza os efeitos positivos de sua reforma agrária. 

	Conserta as obras de irrigação e realiza novas obras, conseguindo que nas primeiras décadas do seu reinado a produção de cereais duplicasse. Importantes obras públicas são iniciadas, entre as quais está a reconstrução da Grande Muralha, bem como as muralhas de várias centenas de outras cidades.

	Para alcançar o domínio de todo o território chinês, seus primeiros anos viram inúmeras guerras, especialmente na região ocidental da China, onde os últimos representantes do poder mongol resistem. Guerras que não terminaram até a conquista de Yunnan pelos generais Ming em 1381. Envia colônias militares para povoar as fronteiras dessa província distante.

	Para reduzir os gastos de sua administração, organiza os quartéis militares em comunidades agrícolas, que dividem seu tempo entre a defesa e a produção de alimentos, e reduz os gastos com luxo, que aumentaram nos últimos anos dos Yuan.

	Sua administração é muito semelhante à dos Song, com seis ministérios sob controle imperial, dividindo o país em 13 províncias e algumas áreas de fronteira sob uma administração especial. Promulga novas leis de forma simples, tentando fazer com que sejam compreendidas por todos. Uma China maior do que nunca precisa de um grande número de funcionários para ser administrada. Para isso, continua com o sistema de exames para os funcionários, no qual, além dos clássicos confucionistas, é necessário conhecer as leis vigentes e os decretos imperiais. Apesar dos enormes gastos com a escolha da carreira e das letras, já que a manutenção dos estudantes e as propinas e os subornos chegam a cifras expressivas, os filhos de proprietários de terras, de comerciantes e artesãos agora disputam cargos na administração do Estado. Assim que alcançarem o poder, eles retribuirão favores e empréstimos usando os privilégios que a posição lhes concede. Isso cria o nascimento de uma certa burguesia ligada a uma administração tremendamente corrupta, incapaz, na maioria dos casos, de se opor às ameaças e aos desafios que vêm de dentro e de fora. 

	Para fortalecer seu poder, Zhu Yuanzhang, além de dirigir os seis ministérios e os órgãos de censura, concede principados a 25 de seus parentes, estabelecendo que eles não podem ter uma guarda pessoal de mais de 3.000 homens nem interferir na administração civil. Transformado pelo poder absoluto, ele se torna tremendamente desconfiado. Começa a desconfiar de seus ex-companheiros de armas que o ajudaram a subir ao poder, suspeitando de qualquer um que poderia lhe ofuscar. Em 1380, após receber reclamações sobre as tentativas de conspiração de Hu Weiyong, ordena a sua morte e o assassinato de todos os seus seguidores, incluindo suas famílias, um total de 30.000 pessoas, por medo de que as crianças cumprissem seu dever filial de vingar a morte dos pais. Em 1398, o general Lan Yu sofre um destino semelhante, sendo assassinado com 15.000 de seus parentes. Zhu Yuanzhang também estabelece a primeira polícia secreta da história chinesa, nomeando seus eunucos de confiança para cargos de alto escalão no governo.

	Essas medidas governamentais estabelecidas no início da dinastia marcarão seu final e possivelmente terão muito a ver com seu posterior declínio e queda, já que, nos anos seguintes, haverá uma crescente participação dos eunucos na vida política, em alguns casos, substituindo completamente a figura do imperador, e alguns funcionários temerosos dos numerosos corpos de espiões. Durante alguns períodos, existem quatro agências com funções de polícia secreta, monitorando funcionários, que muitas vezes se tornam inativos por medo de punição. O poder dos eunucos seduz alguns homens, que são castrados para poderem passar ao serviço do imperador, onde há grandes possibilidades de ganhar poder e influência. Veremos que os eunucos em breve serão uma importante força política, trabalhando apenas para seus próprios interesses.

	 

	A "marcha para os trópicos" durante a dinastia Ming

	 

	A eficácia relativa de suas medidas administrativas se reflete no fato de que já nos primeiros anos de seu reinado surgem as primeiras revoltas camponesas. Desde 1372, há grupos de camponeses que se levantam contra a opressão imperial. Uma das revoltas mais violentas desse período inicial é a dos aborígenes de Guizhou, em 1398. Pressionados pela chegada contínua de imigrantes e madeireiros dedicados à extração de madeira para a construção dos novos palácios Ming, eles conseguem capturar duas cidades antes de serem derrotado pelas tropas imperiais.

	Esta será apenas a primeira de uma longa série de rebeliões indígenas que caracterizam a história dessa província durante a dinastia Ming. Na verdade, no início dessa dinastia, Guizhou ainda era habitada por suas populações originais, como os Lao ou Gelao, competindo por território com alguns povos que chegam do Norte, fugindo da colonização chinesa, como os Miao e os Yao. Apenas uma cadeia de praças comerciais chinesas ao longo das rotas imperiais rumo ao sul, geralmente fortificadas, quebrava a paisagem indígena de Guizhou. Durante esses anos, a penetração dos colonos chineses se intensificará. Ocupando cada vez mais terras, serão respondidos com contínuas revoltas, levantes e migrações. No entanto, no final desses anos, a resistência terá se deslocado para as regiões mais marginais, e Guizhou se tornará parte da estrutura administrativa da China.

	Essa “marcha para os trópicos” é uma colonização desses territórios a partir dos interesses do Estado, dos imigrantes e da necessidade de civilizar os povos indígenas. Com os colonos chineses, vem uma transformação do ambiente nessas regiões. Eles são acompanhados pela cultura chinesa, que assim penetra em terras diversas e distantes. Quando o assentamento amadurecer, a Administração do Estado estará implantada nas terras colonizadas.

	Ao sul de Guizhou, nas províncias de Guangxi e Yunnan, a tensão étnica será contínua durante toda a dinastia Ming. Os colonos que chegam a Guangxi encontram um clima tropical, uma administração que abarca pouco mais do que as cidades e alguns pontos de comunicação importantes, e a resistência contínua de alguns nativos. Para governar as próprias minorias, é mantido o poder dos tusi ou governadores locais, que, nominalmente sujeitos ao poder imperial, mantêm uma autonomia quase completa. A crescente dependência das autoridades provinciais nessas tusi para garantir a paz e a ordem na província alimentará o desejo de poder dos mais ambiciosos. Quando suas atividades se aproximarem de uma rebelião aberta, com ataques ao território de outros tusi, ou expansão territorial fora do território tradicional, serão reprimidos de forma sangrenta pelo exército imperial, como ocorre em 1525 e 1570.

	Internamente, a implantação dos tusi transformará as sociedades indígenas, obrigando-as a admitir a existência de um poder centralizado, o dos tusi, que se sobrepõe às estruturas tradicionais de poder. 

	Enquanto a fronteira sul avança para os trópicos em um processo lento, mas contínuo, que, mesmo pontuado por violentas rebeliões, nunca adquire a violência da fronteira norte, os mongóis, logo recuperados da derrota em terras chinesas, estão se reorganizando novamente ao longo da fronteira norte, exigindo a manutenção de um grande exército sempre pronto para responder aos seus ataques. 

	Após a morte de Zhu Yuanzhang, em 1398, começam as primeiras convulsões da jovem dinastia. Seguindo seus desígnios, seu neto Huidi se torna o novo imperador. Como os príncipes da família imperial estão começando a dar muitos problemas, uma de suas primeiras ações governamentais é destinada a acabar com seu poder. Será respondido pelo poderoso príncipe de Yan (Pequim), que possui as melhores tropas, endurecidas na luta contínua com os mongóis, e está ambicioso pelo trono. Após quatro anos de guerra civil que voltam a semear destruição na região entre Pequim e Nanjing, o príncipe de Yan finalmente derrotará as tropas imperiais. Conquistando a capital em meio a um banho de sangue, ele se autoproclama imperador com o nome de Yongle.

	Com Yongle, começa a expansão de um império consolidado por seu pai a duras penas. Continuando com sua política de reconstrução, é alcançado um desenvolvimento econômico significativo. Isso retarda o avanço mongol no Norte, estabelecendo uma série de guarnições que se estendem do Oceano Pacífico ao deserto da Ásia Central. Incapaz de recuperar a Rota da Seda, ele se contenta em manter a influência chinesa sobre os mongóis nos reinos de Hami e Turpan, que surgiram na atual província de Xinjiang. Mantém relações comerciais com o Tibete, que, em troca do chá, que agora se tornou uma bebida nacional tibetana, fornece cavalos magníficos para o exército Ming. No Sul, mantém o domínio das minorias por seus líderes nativos, que reconhecem a soberania imperial ao pagar tributos em espécie. No litoral, consegue travar os ataques dos piratas japoneses, que desde 1387 empobrecem essas regiões, obrigando muitos cidadãos a emigrar, já que, em suas frequentes expedições, eles devastam e saqueiam as ricas cidades costeiras continuamente, desaparecendo novamente no mar. 

	 

	As viagens de Zheng He ao oceano Índico

	 

	No entanto, o acontecimento mais importante de sua política externa são as expedições do general Zheng He aos mares da China Meridional e ao Oceano Índico, chegando em algumas dessas viagens às costas da Arábia e da África. As sete expedições de Zheng He, realizadas entre 1405 e 1431, estão entre as maiores da história da navegação humana. Movidas pelo duplo objetivo de restaurar o prestígio da China entre os países que a haviam respeitado e até pagando tributos durante a dinastia Song e pela retomada do comércio marítimo, agora que a Rota da Seda estava fechada pelos mongóis, envolveram uma mobilização material e humana sem precedentes.

	A primeira expedição consistia em 63 navios e mais de 27.000 homens. O maior navio, o do capitão, tinha mais de 130 metros de comprimento e 60 de largura. De Suzhou, eles navegaram para o sul, parando em Champa (ao sul do atual Vietnã), Java, Sumatra, Ceilão e na costa da Índia. Em cada lugar, restaurando as relações diplomáticas anteriores; restabelecendo sempre que possível a soberania, pelo menos nominal, do imperador chinês, que geralmente era selada com uma troca de presentes de valor semelhante; fundando laços de amizade com outros países; e respondendo com firmeza aos ataques dos regimes inimigos. Na verdade, com cada uma das expedições de Zheng He, além de produtos e animais exóticos -Yongle constrói um zoológico para eles nos arredores de Nanjing -, chegarão à China dezenas de embaixadores dos países visitados. Por outro lado, muitos chineses se estabelecerão no Sudeste Asiático a partir de então, onde, desenvolverão suas atividades comerciais, semearão as sementes da cultura chinesa.

	As viagens são interrompidas com a morte de Zheng He, e a China dos Ming parece perder todo o interesse pelo que acontece além de suas fronteiras. Tanto as razões que levaram o imperador Yongle a iniciar essas expedições quanto aquelas que levaram seus sucessores a suspendê-las continuam sendo objeto de intensa especulação. Talvez seja porque a própria situação interna da China estivesse se deteriorando rapidamente, pela incapacidade de governantes posteriores, rivalidades entre os eunucos (que lideraram essas expedições) e funcionários civis, ou porque a China estivesse chegando a um momento no qual ministros e eunucos governavam para seu próprio benefício em um ambiente de grande corrupção. Talvez o objetivo político de integração desses povos à esfera política chinesa já tivesse sido alcançado, uma vez que muitos desses países se declaram tributários da China, enviando periodicamente seus tributos, trocados por presentes. A realidade é que, ao contrário dos europeus, que logo em seguida aparecerão naqueles mares, os chineses não precisam dos seus produtos, e o pouco que precisam obtêm com o comércio privado de marinheiros acolhidos e protegidos pelos acordos políticos alcançados.

	Apesar da cessação das expedições navais oficiais, os mercadores chineses continuarão a desempenhar um papel de liderança no comércio com os países do Sudeste Asiático e do Oceano Índico. Nem mesmo a proibição de ir para o exterior acabará com o comércio na província de Fujian, que, separada do resto da China por grandes cadeias de montanhas, concentra sua prosperidade no transporte marítimo e no comércio. A proibição da navegação será suspensa para eles. Os comerciantes chineses no Oceano Índico desempenharão um papel muito importante durante as fases iniciais das relações europeias com a China. Embora seu papel seja evidente no caso dos espanhóis, que após suas tentativas malsucedidas de garantir um enclave na costa chinesa terão que se contentar em manter um centro comercial sino-hispânico em Manila, também serão decisivos nas iniciativas subsequentes dos comerciantes holandeses e britânicos.

	Por outro lado, com o desmantelamento da nova marinha, que causara admiração nas costas da Ásia, e a grande limitação ao comércio com os povos vizinhos, são lançadas as bases para a atividade dos "piratas japoneses". Parece que esses "piratas japoneses" tinham mais chineses do que japoneses, e que é apenas um termo que designa na História oficial diferentes grupos, tanto chineses quanto japoneses, que vivem na região costeira um pouco fora da lei. Alguns em sua origem haviam sido comerciantes que, diante dos obstáculos ao comércio, se transformaram em contrabandistas. Outros são rebeldes, opositores do regime e autênticos piratas, que não hesitam em tomar à força o que precisam quando a ocasião é considerada propícia. Às vezes, chegam a atacar cidades, geralmente em conluio com bandidos locais ou autoridades corruptas. Seu domínio das costas chinesas será absoluto até que os portugueses, com navios mais bem preparados para a navegação e o combate naval, consigam controlá-los nas rotas mais importantes.

	 

	Declínio social em meados dos Ming

	 

	Nos últimos anos de seu reinado, Yongle inaugura a nova capital, Pequim. Mais de um milhão de trabalhadores e 250.000 artesãos trabalharam em sua construção. O centro político da China muda novamente do Sul para o Norte. O Grande Canal é drenado e reparado para permitir que os produtos do Sul abasteçam os mercados da capital. Pouco depois da morte de Yongle, o declínio Ming tem início.

	As despesas das guerras crescem desproporcionalmente, enquanto a corte, dirigida pelos eunucos, também aumenta desproporcionalmente suas despesas suntuosas. Eunucos, príncipes e proprietários de terras obtêm cada vez mais terras dos camponeses. Este fenômeno é acentuado ao longo da dinastia, de tal forma que em algumas províncias, como Henan, as propriedades dos príncipes ocupam metade do total das terras. De fato, em 1502, as terras tributáveis eram apenas metade do que havia no início da dinastia, o que se traduz em um aumento da pressão tributária sobre os camponeses que ainda possuem suas terras, e que, por sua vez, leva ao seu empobrecimento e ao surgimento de motins e revoltas, levando a um novo aumento dos gastos militares. Esses processos se encadeiam sem solução até o final da dinastia. 

	Entre as numerosas rebeliões, destacam-se a dos Yao da província de Guangzhou, em 1448, a dos Zhuang em Guangxi, em 1456, e a dos Li de Hainan, em 1490. As três refletem os conflitos crescentes por terra entre seus habitantes originais e uma massa de camponeses empobrecidos em busca de novos horizontes para suas vidas. 

	Em 1431, o Norte do Vietnã torna-se independente. Em 1449, os mongóis Oiratos se apresentam com um grande exército no Norte da China, derrotando facilmente um grande e ineficiente exército chinês comandado pelo próprio imperador, que é capturado por seus inimigos. A corte de Pequim prefere nomear um novo imperador em vez de pagar o alto resgate exigido pelos mongóis. 

	O Grande Canal é drenado para evitar que o transporte de mercadorias do Sul para o Norte tenha de usar uma navegação marítima cada vez mais perigosa, e a Grande Muralha é reforçada. Nem uma obra nem outra vão acabar com a ameaça de seus inimigos. Os ataques japoneses continuarão na área costeira até serem derrotados, em 1550, em Wenzhou e Fujian. 

	Os ataques mongóis só serão reduzidos por alguns anos. Se um grupo é derrotado, ele logo se reorganiza ou é substituído na liderança por outras tribos mongóis. Altan Khan (1507-1582) consegue reunir sob seu comando a maioria das tribos mongóis. A partir de 1540, iniciam seus ataques à planície de Ordos até chegar aos arredores de Pequim, massacrando a população e devastando lavouras e cidades, de tal forma que retorna às suas bases com milhões de cabeças de gado. Nos anos seguintes, conquistará a Mongólia e Qinghai, penetrando no Tibete em 1573. 

	 

	A escola Gelugpa domina o Tibete

	 

	Já vimos como, nos dias de Kublai Khan, os primeiros missionários lamaístas foram convidados a pregar a religião tibetana entre os mongóis e como eles fizeram do lamaísmo sua religião oficial. É por isso que Altan Khan, pronto para reafirmar sua liderança entre as outras tribos mongóis, consegue uma aliança com a escola Gelugpa de budismo tibetano. Ele convida o lama Seunam Gyantso para visitá-lo, chamando-o de Dalai Lama (Oceano da Sabedoria, na língua mongol). Ele torna o título retroativo, tornando-se o Terceiro Dalai Lama.

	A escola Gelugpa, ou escola dos virtuosos, foi fundado por Tsongkapa, um grande reformador religioso do século XIV, que tentou revitalizar a religião estagnada arraigada nos interesses temporais dos mosteiros. Os Gelugpa são apoiados pela dinastia não religiosa de Phagmodrou, que dominou a paisagem política do Tibete até 1435, posteriormente desenvolvendo uma boa rede de mosteiros entre os tibetanos. 

	Após a morte do Terceiro Dalai Lama, sua reencarnação é reconhecida em um menino da família Altan Khan, que mais tarde se tornará o Quarto Dalai Lama. Inicialmente, nem todos os príncipes ou escolas tibetanas reconhecem esta preeminência dos Gelugpa. Já em 1618, os Sakya conquistam Lhasa, o bastião Gelugpa por excelência. No ano seguinte, os mongóis, disfarçados de peregrinos, recuperam-na para si próprios.

	Os Gelugpa alcançaram um poder indiscutível por parte das outras seitas do Budismo Tibetano durante os anos do Quinto Dalai Lama, um homem excepcional em que os dons religiosos se combinam com os políticos e que consegue conduzir seu partido a Gusri Khan, cã dos mongóis Qoshot. Na verdade, foi Gusri Khan quem em 1642 entronizou o Quinto Dalai Lama como a autoridade religiosa e política do Tibete. Nesse mesmo ano, a capital foi fundada em Lhasa, dando início à construção do Palácio de Potala.

	 

	Os portugueses na China

	 

	Enquanto os imperadores deixam o país cair na miséria, concentrados em sua orgia perpétua, dois inimigos poderosos aparecem no horizonte. Sua ameaça cresce quase inadvertidamente, mas eles acabarão privando os chineses da soberania sobre seu país pelos próximos trezentos anos: são os ocidentais e os manchus.

	O fim repentino da presença naval chinesa no Oceano Índico e na Indochina deixará um vazio que logo será preenchido por comerciantes árabes e, logo depois, pelos portugueses na primeira região e por piratas japoneses na segunda.

	Os portugueses são os primeiros ocidentais a aparecer no Oceano Índico. Após a chegada de Vasco da Gama à costa da Índia, em 1498, em 1511 Alfonso de Albuquerque garante uma base em Malaca para o seu país, continuando a sua viagem para as Molucas, onde tem origem o importante comércio de especiarias. Os primeiros navios portugueses surgem na costa da China em 1514. Em 1517, Tomé Pires, o primeiro embaixador ocidental, parte para Pequim enquanto os portugueses constroem um forte na ilha de Lintin, na foz do Rio das Pérolas, perto de Cantão. Mas as queixas do rei de Malaca, sob a proteção nominal do imperador chinês, cuja cidade os portugueses atacaram, e uma série de confrontos navais entre portugueses e chineses levaram ao fracasso a embaixada de Tomé Pires. Ele próprio morre numa prisão de Cantão alguns anos depois. 

	Mais trágico foi o resultado da ocupação temporária de Ningbo, em 1518, onde, segundo fontes chinesas, os portugueses cometeram todo o tipo de ultrajes, acabando por sequestrar algumas mulheres. A reação do povo levou ao massacre de várias centenas de portugueses e ao incêndio dos seus 35 navios. Durante as décadas seguintes, os portugueses negociaram com vários portos ao longo da costa chinesa, mas suas atividades mistas de comércio, missão e pirataria criaram má fama entre os chineses, que os acusaram de sequestrar e comer crianças, e inventam uma série de histórias em que essas atividades são narradas em detalhes. No entanto, aproveitando a corrupção administrativa, acabarão por obter autorização para se instalar na Península de Macau em 1557, que os chineses vedarão com um muro, de onde concentrarão suas atividades nos séculos seguintes. 

	A ocupação de Macau pelos portugueses é um fato que coloca luz sobre a essência do regime Ming. A corte não podia conceder um status aos portugueses por não estarem nas listas dos países tributários, e já sabemos que a visão cêntrica do mundo só permitia aos imperadores pensar na relação da China com a centro como centro, com os tributários ao redor. Mas, por outro lado, o estabelecimento dos portugueses foi benéfico para a China, promovendo o comércio internacional e controlando a atividade dos piratas. Portanto, o estabelecimento dos portugueses foi permitido, de fato, durante quase 500 anos.

	A superioridade militar dos navios portugueses logo colocou em suas mãos o comércio com o Japão, cada vez mais dificultado pela presença de piratas naquelas águas, assim como com a Europa. Macau torna-se, desde então, um posto-chave nas relações entre a China e o Ocidente. Esta pequena península não é apenas o lugar de onde os portugueses monopolizaram o comércio da China por muitos anos; Macau é também o local onde os missionários se preparam para entrar na China e, mais tarde, quando os mercadores ocidentais começarem a frequentar o porto de Cantão, Macau continuará a ser o único local onde eles terão permissão para se estabelecerem permanentemente.

	 

	Os espanhóis na china

	 

	Os espanhóis, que haviam descoberto a América para o mundo ocidental na esperança de chegar à China, ainda tiveram que esperar algumas décadas antes de se aproximar de seu litoral. Magallanes já encontrou a presença de comerciantes chineses nas Filipinas, e não há dúvida de que a posterior conquista e colonização desse arquipélago atendia aos desejos espanhóis de promover o comércio com a China. 

	Na verdade, embora os espanhóis tenham aparecido na costa chinesa desde 1940, eles não conseguem nenhum local para se estabelecerem de forma permanente. Os chineses eram duplamente tendenciosos contra os espanhóis. Por um lado, os portugueses os descreviam como terríveis guerreiros, por outro, a notícia de seus ataques às Filipinas já havia chegado à corte Ming. Xiamen e a província de Fujian serão o cenário onde os espanhóis desenvolverão sua atividade comercial, mas raramente obterão permissão para se estabelecer em solo chinês. 

	No início, as Filipinas eram como um apêndice do Vice-Reino do México, para o qual se transferiram as instituições coloniais espanholas. A cada ano, vários juncos chineses, que ainda transportam a maior parte do comércio marítimo da Ásia, partem de Xiamen para Manila, que se tornou um de seus portos favoritos. Lá, trocam as sedas chinesas tão apreciadas no México e na Espanha pela prata que vem do México, necessária em uma economia Ming sempre carente desse metal. A colônia de chineses cresce ao ritmo do comércio. Logo eles também lidam com artesanato e alguns até trabalham no campo. Os espanhóis olharão sempre para eles com desconfiança e não hesitarão em massacrá-los quando os considerarem uma ameaça à sua fraca posse asiática, como aconteceu três vezes de 1602 a 1639. 

	Dessa forma, Macau e Manila tornaram-se os principais portos comerciais chineses no final do século XVI. A prata que chega aos portos da China vinda do México logo se tornará a moeda mais comum para transações comerciais na área costeira da China.

	Manila continuará sendo principalmente um centro comercial e, até certo ponto, uma base de penetração religiosa, sem grande pretensão de conquista militar. Somente em 1626 os espanhóis tomam o porto de Jilong, em Taiwan, de onde seriam expulsos pelos holandeses alguns anos depois. Embora alguns políticos e religiosos espanhóis apresentem ao rei Felipe II, no final do século 16, planos detalhados para a conquista da China, tremendamente enfraquecida nos últimos anos da dinastia Ming, eles são rejeitados após o desastre da Armada Invencível. 

	Durante o século XVI, os cultivos americanos chegam à China, o que produz um novo desenvolvimento da agricultura, pois, adaptando-se a terras antes improdutivas, permitem o aumento da população. O milho virá pelos árabes, e a batata e o amendoim, pelas Filipinas espanholas.

	 

	Os holandeses na China

	 

	A partir do final do século XVI, os holandeses começaram a rondar as costas da Indonésia. Em 1602, é fundada a Companhia Holandesa das Índias Orientais. Um ano antes, seus primeiros navios apareceram no porto de Cantão. Em 1604, eles atacam as ilhas Penghu pela primeira vez. Em 1622, atacam novamente e fortificam as ilhas Penghu, de onde atacam a costa da província de Fujian e Taiwan em 1623, onde constroem um forte. Em 1640, uma frota de 17 navios holandeses aparece em Macau, sendo derrotada pelos portugueses. No ano seguinte, eles têm mais sucesso em Taiwan, onde derrotam os espanhóis e ocupam toda a ilha, sufocando a resistência local. De Taiwan, realizam um comércio muito lucrativo entre as ilhas da Indonésia, Japão, China e Holanda. Em 1652, mais de 15.000 taiwaneses, sob o comando de Guo Huaiyi, atacam os holandeses. Derrotados, os chineses atacarão novamente, sob o comando de Zheng Chenggong, que representa a última resistência contra os Qing. Em 1662, os holandeses são expulsos de Taiwan pelo exército de Zheng Chenggong. Isso fará da ilha, até 1683 o último bastião de resistência chinesa à dinastia Qing. 

	 

	Os primeiros missionários na China: Mateo Ricci

	 

	Simultaneamente às tentativas de penetração comercial e militar, ocorrem as primeiras incursões religiosas ocidentais na China. O papel principal nesses primeiros tempos, e na maior parte do trabalho para espalhar o Cristianismo pela China, é desempenhado pelos jesuítas. O próprio Francisco Xavier morreu na costa da China em 1552. Depois de várias tentativas infrutíferas de entrada no continente, em 1580, cria-se um centro de formação em Macau, onde os futuros missionários estudam a língua e a cultura chinesas. De lá, os jesuítas aguardam a oportunidade de pregar o evangelho à população chinesa. A primeira surge em Zhaoqing, perto de Cantão, então capital do governo das províncias de Guangdong e Guangxi, onde em 1587 os padres Ricci e Ruggieri iniciaram suas atividades. Nessa China onde o protocolo é tão importante, os padres adotam inicialmente as roupas de monges budistas. Então, ao constatar que estes não têm grande ascendência sobre a população (de fato, naqueles anos houve um movimento filosófico contra o Budismo), eles adotam a vestimenta de estudiosos confucionistas, aplicando ao mesmo tempo seus métodos de ensino para a propagação da religião. A figura mais importante desses anos é Mateo Ricci, pessoa de grande capacidade intelectual que em poucos anos dominou a língua e a escrita chinesas, bem como as obras dos seus principais autores clássicos. 

	Vendo o sucesso que o Cristianismo teve no Japão, onde a conversão de um daimyo ou nobre era acompanhada pela de todos os seus seguidores, estabelece-se como objetivo a conversão do imperador, supondo que sua eventual conversão seria seguida pela de toda a nação chinesa. Por isso, de Zhaoqing, os maiores esforços são voltados para obter permissão para visitar Pequim. Seus esforços em torno dos mandarins foram bem-sucedidos ao visitar a capital em 1598, finalmente estabelecendo-se em Pequim em 1601, onde permanecerá até sua morte, em 1610. Além de sua inteligência e memória maravilhosas, Mateo Ricci possui uma boa formação científica e filosófica. Humilde, porém, e com grande senso de prudência, ele apresenta simultaneamente aos intelectuais chineses os últimos avanços da ciência ocidental e da doutrina cristã. Surpreso com o avanço moral proposto por Confúcio, ele afirma que as referências que faltam a um Deus todo-poderoso em seus escritos são apenas uma consequência das numerosas destruições e alterações que sua obra sofreu. Por isso, ele tenta integrar os mistérios de sua fé à corrente clássica do pensamento chinês. Mas despertam tanto interesse quanto seus equilíbrios filosóficos os mapas que carrega consigo, os relógios animados e seu trabalho como astrônomo e cientista. Na verdade, ao morrer, haverá apenas 2.500 cristãos na China, a maioria deles pertencente à elite política e intelectual do país. 

	Após a morte de Ricci, surgiram as primeiras controvérsias entre os próprios religiosos jesuítas sobre suas estratégias missionárias. Enquanto em Pequim o espanhol Diego de Pantoja mantém sua tarefa de unir Cristianismo e Confucionismo, escrevendo em chinês seu Tratado sobre os sete pecados e virtudes, em Nanjing, o italiano Longobardi defende uma atividade missionária ortodoxa, que terminará com a expulsão da China de todos eles em 1617.

	Diego de Pantoja é o primeiro a confirmar que Catai e China são o mesmo país. Autor de uma longa carta ao arcebispo Guzmán, em 1602, na qual descreve em detalhes a China em que vive, teve grande repercussão em toda a Europa. Embora seja provavelmente o agostiniano Juan González de Mendoza, que em 1585 publicou sua História das coisas, ritos e costumes mais marcantes do Grande Reino da China, quem teve a maior influência na formação do conceito de China na Europa. Sua obra foi recebida com entusiasmo nos círculos educados europeus. Nos últimos anos do século XVI, foram publicadas oito edições de sua versão em espanhol, com tradução para o latim, italiano, inglês, francês, alemão, português e holandês. É talvez uma das obras sobre a China que teve maior impacto na efervescência intelectual da Europa. Além de Mendoza, muitos autores espanhóis e portugueses levam as primeiras descrições da China para a Europa. Alguns escrevem em primeira mão, como Martín de Rada, Galeote Pereira e Gaspar da Ruiz. Outros, como Bernardino de Escalante, sintetizam as informações dos primeiros e outras notícias fragmentadas que vão chegando à Europa. A primeira tradução de uma obra chinesa para uma língua ocidental também foi obra de um espanhol, Juan Cobo, que em 1588 traduz nas Filipinas o Rico Espelho do Bom Coração, obra da dinastia Ming que reúne uma série de aforismos destinados à educação das pessoas.

	As estratégias de Ricci e os debates teológicos entre missionários e ordens religiosas, mais tarde denominados de “Controvérsia dos Ritos”, marcarão a atividade jesuíta na China nas décadas seguintes, que a partir de Pequim continuará conservando o favor dos imperadores graças ao seu conhecimento científico, enquanto tenta atrair alguns convertidos sem se preocupar muito em abandonar ritos rejeitados pela igreja. Na verdade, a ciência e a tecnologia ocidentais despertarão mais interesse do que a religião. Nos anos seguintes, mais de 400 livros sobre esses assuntos serão traduzidos para o chinês. As contribuições práticas dos jesuítas aumentarão sua influência perante o imperador. Não é por acaso que, após a chegada a Pequim de Adam Schall von Bell, que, com grande conhecimento de astronomia, foi encarregado de reformar o calendário em 1622 e lançar canhões para os Ming, vários membros da família imperial tornaram-se cristãos. 

	Mas a influência dos jesuítas não ocorreu apenas na China. A imagem idealizada do país levada para a Europa teve grande influência no debate filosófico da época, ao demonstrar que podia haver moralidade sem a necessidade de religião. Os escritos dos principais filósofos europeus modernos são influenciados em maior ou menor grau pelas descrições dos missionários da China. De Leibnitz a Bacon, passando por Montaigne e Montesquieu, a influência da China se estende por toda a Europa. Todos expressam sua admiração por aquele grande império que existe no Oriente. Suas instituições são tomadas como modelos nas propostas de reforma que atravessam a Europa. Tudo o que vem da China vira moda. Nesse ambiente predisposto a admirar tudo o que vem do Oriente, destaca-se a rápida difusão do chá, introduzido pelos holandeses, e da porcelana chinesa, que encontra um mercado ótimo na Europa, adaptando-se logo aos gostos e formas mais procurados na região.

	 

	Expansão dos Manchus

	 

	Os Manchus são descendentes de um ramo dos Jurchens que governaram o norte da China durante o século XII. Após a derrota nas mãos dos mongóis no início do século 13, as tribos se dispersaram em direção aos seus territórios de origem, onde desenvolveram existências simples. Quando os mongóis foram derrotados pelos Ming, os Jurchen recuperaram uma certa independência, declarando-se tributários dos Ming, como era costume em todo o Oriente, exceto no Japão. Desde o final do século 16, os Jurchen que viviam em Jianzhou, as terras mais férteis da Manchúria central, negociavam ativamente com chineses, coreanos e mongóis. Familiarizados com a cultura chinesa, eles adaptaram inúmeras características culturais de seus vizinhos, transformando uma sociedade tribal seminômade em uma cultura periférica da China com considerável desenvolvimento econômico e tecnológico. Em 1583, Nurhazhi se tornou o líder dos Jurchen de Jianzhou. Sua familiaridade com a cultura chinesa e o apoio da própria dinastia Ming lhe permitiram incorporar gradualmente as outras tribos Jurchen sob sua liderança. Em 1616, concluiu o processo de unificação tribal e se autoproclama imperador dos Jin Posterior. Um estado constituído à semelhança dos chineses, no qual constrói cidades e organiza a administração civil e militar. Sua organização militar, baseada na tradicional organização Jurchen, é particularmente bem-sucedida, criando um exército dividido em Oito Bandeiras de cores diferentes, cada uma compreendendo 7.500 guerreiros, divididos em grupos de 300. Assim organizados, eles logo conquistam a maior parte da Manchúria, derrotando os chineses, que sofrem pesadas perdas. Em 1625, funda sua capital em Shenyang, onde morre dois anos depois, sendo sucedido por seu filho Abahai. 

	Abahai continua com as transformações destinadas a transformar líderes tribais insignificantes em donos do império chinês. Se seu pai, Nurhaci, havia se contentado em reviver glórias passadas dos Jin e dominar o Norte da China, Abahai aspira a muito mais. Ele muda o nome dinástico para Qing, que significa "puro", um nome desprovido das conotações bárbaras que Jin poderia associar seu domínio anterior do Norte da China. Qing, por outro lado, é um nome mais auspicioso. Representa água, capaz de apagar o fogo inerente ao nome de Ming, enquanto Jin, que significa metal, parecia destinado a ser consumido por esse mesmo fogo. Em 1631, ele transforma a administração civil, que, como a militar, era baseada nas oito bandeiras, criando uma administração semelhante à chinesa, na qual o governo se desenvolve por meio de seis ministérios civis, à frente dos quais coloca príncipes manchus, assistidos invariavelmente por secretários mongóis e chineses.

	As transformações políticas são acompanhadas por uma atividade militar imparável. Abahai continua os ataques às posições chinesas, penetrando várias vezes na província de Shandong, cujas cidades saqueia para obter bons tesouros. Seu exército está crescendo com a criação de outras Oito Bandeiras Mongóis e Oito Bandeiras Chinesas. Isso nos mostra que as transformações sociais realizadas por Abahai foram recompensadas. Os chineses não os veem mais como estranhos, mas como uma alternativa de poder válida para a moribunda dinastia Ming. Enquanto os fortalecidos Manchu apenas esperam pela oportunidade de tomar Pequim e acabar com a dinastia Ming, seus últimos imperadores enfrentam uma perspectiva sombria. 

	 

	Rebeliões de camponeses acabam com os Ming

	 

	Na China, apenas no final do século XVI, Zhang Juzhong, ministro do imperador Shenzong, tentará reverter a situação de declínio generalizado. Controla a corrupção na própria Administração, realiza um censo de terras tributáveis que quase duplica as receitas do Estado, faz numerosas obras de controle de enchentes no rio Amarelo e no rio Huai, permitindo uma melhor navegação pelo Grande Canal. Mas parece que apenas ele mesmo está interessado na prosperidade do país, e, com sua morte, a maioria de suas reformas são abandonadas.

	Nos últimos anos do século XVI, os Ming se envolveram em três guerras: uma em Ningxia, onde potentados locais aliados dos tártaros tentaram criar um regime independente; outra na Coréia, ajudando as autoridades locais a se defenderem da invasão dos japoneses, liderados por Hideyoshi; e a terceira em Guizhou, onde as autoridades nativas rejeitam o poder chinês, tentando novamente a independência. Esta última será a mais longa e sangrenta, já que os generais Ming levarão seis anos para derrotar os nativos. 

	Com as guerras, os gastos militares disparam e, com eles, a carga tributária sobre os camponeses e cidadãos. A consequência é uma série de rebeliões que abalam o país nos próximos anos. Talvez a mais importante seja a que estourou em 1627 em Shaanxi e imediatamente se espalhou com numerosos levantes por toda a província. Surgiu entre as tropas estacionadas naquela região, às quais eram devidos mais de 30 meses de salário. A repressão às tropas Ming não consegue acabar com ela. A morte de seus primeiros líderes coloca Li Zicheng no comando a partir de 1629. Li Zicheng e seu exército camponês são derrotados repetidas vezes pelas forças imperiais, que não conseguem exterminar o movimento nem capturar um líder, que escapa duas vezes do cerco. Em 1635, treze chefes rebeldes se reuniram no norte de Henan, de onde planejaram um ataque conjunto. Zhang Xianzhong é enviado para o Sul, onde semeia a rebelião em Henan e Jiangxi, levando seus exércitos rebeldes até a cidade de Cantão. 

	Após uma nova derrota e uma nova retirada, em 1640, Li Zicheng entra em Henan no comando de um pequeno exército. Os camponeses empobrecidos da província rapidamente se juntam às tropas, que logo contam com milhares de pessoas. Li Zicheng acaba com os proprietários de terras de Henan, dividindo suas terras e riquezas entre os pobres, isentando-os de impostos por cinco anos. Não demora muito para conquistar Kaifeng, então a cidade mais importante de Henan, onde, estabelecendo o chamado "regime Shun", inicia uma rudimentar administração estatal sob a bandeira da "igualdade de terras e carência de impostos". Com seu domínio de Henan bem estabelecido, ele exporta a revolução para Shaanxi, conquistando Xian, de onde marcha em triunfo para Pequim e conquista as importantes cidades de Taiyuan e Datong sem resistência. Conquista Pequim em 1644. O último imperador Ming, abandonado por soldados desmoralizados que fugiram de seus postos, enforca-se em Coal Hill. 

	Curiosamente, esses anos de fraqueza do regime imperial veem a única tímida eclosão das cidades como centros de poder. Como aponta Balazs, na área do delta do Yangtze “as diferentes camadas sociais urbanas, compostas por comerciantes, vendedores, artesãos, lojistas e trabalhadores, muitas vezes se uniam por uma causa comum com os patrícios urbanos de resistir às cobranças, corrupção e arbitrariedades (...) a partir de 1596 houve doze revoltas nos centros urbanos mais fortes (...) a insubordinação foi declarada devido à exigência de novos impostos (...) e logo degenerou em uma revolta armada da população”.

	Os eunucos, que estão se tornando cada vez mais poderosos na corte, usam a polícia secreta para controlar a administração. Funcionários que não seguem sua vontade são forçados a renunciar. Nas cidades, um movimento reformista político é organizado em torno do partido Donglin, que se opõe à corrupção dos eunucos. Em diferentes cidades, surgem assembleias de intelectuais em que as políticas governamentais são criticadas. Outros cidadãos acomodados se divertem lendo romances que parecem ter sido escritos apenas para agradá-los. Por isso, alguns dos grandes romances da China surgiram nesses anos, como Margem da Água, Jin Ping Mei e Jornada ao Oeste.

	Com o fim da dinastia Ming, Wu Sangui, comandante do passo Shanhaiguan, único obstáculo entre os manchus e Pequim, chega a um acordo com os invasores, levando-os à capital. Ele tem a esperança de se tornar o novo imperador, mas quando os manchus derrotam e expulsam Li Zicheng, que está no poder há apenas um mês, eles não querem compartilhar os frutos da vitória com qualquer aliado de última hora. 

	



	

Dinastia Qing

	 

	A dinastia Qing foi a última a governar a China. Embora a conquista da capital dos Ming tenha sido pouco mais que uma caminhada militar, para conquistar o resto da China os manchus precisarão de quase 40 anos, durante os quais terão que enfrentar três poderosos inimigos. Se a transferência da capital para Pequim, tão perto da fronteira ameaçada e tão longe do coração econômico do país, tornara a China dos Ming um império vulnerável demais, sua conquista, longe de dar aos conquistadores o controle do país, é de certa forma apenas o início da conquista da China, já que o poder centralizado, desintegrado com a queda dos Ming, deixou um rastro de destruição dos inúmeros exércitos de camponeses e proprietários de terras. 

	Nem Li Zicheng, este imperador camponês de curto reinado, nem os últimos descendentes dos Ming desempenharão um papel decisivo nessa resistência. Após a queda de Pequim, o exército de Li Zicheng recua para suas bases no Oeste. Enfraquecido, ele resiste apenas alguns meses aos ataques de Wu Sangui. Os últimos príncipes Ming, fogem para o Sul, onde, apoiados por nobres locais, iniciam uma resistência pouco eficaz. Eles são chamados de Ming do Sul, mas são vítimas dos mesmos males que causaram a queda dessa dinastia. Estabelecidos primeiro em Nanjing, são derrotados e forçados a fugir, em 1645, por alguns manchus que tratam as cidades que conquistam com especial crueldade. Alguns nobres cometem suicídio por não aceitarem os manchus nem os camponeses rebeldes, outros seguem o último dos príncipes Ming na fuga para o Sul, onde se forma uma resistência cada vez mais fraca. Somente em 1647 o príncipe Zhu Youlang, de Guilin, conseguirá reconquistar parte do Sul da China, que manteve em suas mãos até ser derrotado por Wu Sangui, em 1659. O último imperador fugirá para a Birmânia, onde será perseguido por Wu Sangui, que, avançando em direção à capital, Mandalay, obriga seu soberano a entregá-la. 

	É precisamente Wu Sangui que se torna o novo obstáculo para a conquista da China pelos manchus. Depois de derrotar o último Ming, a nova dinastia confia ao governo de Yunnan e Guizhou (as províncias mais distantes da corte) o título de príncipe. Seu poder, no entanto, se estende além das fronteiras provinciais a norte e a leste, e ele ousa estabelecer um governo praticamente independente de Pequim. Logo depois, os governadores de Fujian e Guangdong, que também foram fundamentais na conquista manchu, farão o mesmo. Dessa forma, o primeiro imperador da dinastia Qing, Shun Zhi, morrerá em 1661 sem ter visto o fim da conquista iniciada por seus ancestrais. 

	A tarefa só será cumprida por seu sucessor Kangxi, que esperará até que seu poder seja consolidado, na década de 1970, para ordenar aos generais que deponham as armas. Na verdade, a presença desses grandes generais no Sul custou ao Estado Qing metade de sua renda anual. Wu Sangui não obedece, mas "declara a independência e, em 1673, se autoproclama comandante-chefe de uma nova dinastia Zhou" (Fitzgerald). Sua morte em, 1678, o impede de ser coroado. A dinastia terminará três anos depois, quando seu filho cometer suicídio em Kunming, antes da derrota iminente para as tropas manchus. Essa foi a chamada "Rebelião dos Três Feudatários", que só será sufocada depois de quebrar a unidade dos poderosos feudatários e destruir suas tropas com canhões fundidos para os Qing pelos jesuítas. 

	A última resistência nacionalista a ser derrotada é Zheng Chenggong, conhecido no Ocidente como Koxinga, que começa organizando a resistência dos últimos Ming na costa de Fujian, onde forma um novo exército imperial em tempo recorde. Com seus navios, ele manteve um assédio contínuo às posições manchus na costa, chegando a estabelecer várias dezenas de postos fortificados na costa de Fujian. Seu golpe mais audacioso, em 1659, levou-o a entrar no Yangtze e navegar até Zhenjiang, onde o rio se junta ao Grande Canal, avançando posteriormente para Nanquim e sitiando-a. Mas, sem o apoio das forças terrestres, ele é derrotado, e 500 de seus navios são afundados. Com a derrota, a esperança de restauração dinástica termina. Para tentar acabar com a resistência, os Qing deslocam para o interior muitas populações que vivem à beira-mar, militarizando a área costeira. Zheng Chenggong, por outro lado, se recupera rapidamente da derrota em Nanjing graças às aos ingressos provenientes do comércio marítimo que seus navios controlam. Em 1662, sob pressão das tropas imperiais na costa, ele decide fazer de Taiwan sua base de operações. Para isso, prepara uma invasão com 900 navios, que derrota os holandeses ali estabelecidos há 40 anos e os expulsa. 

	Taiwan se torna, assim, o último bastião da resistência contra os Qing. Koxinga morre poucos meses após a vitória sobre os holandeses. Após sua morte, o espírito de resistência é enfraquecido por dissensões internas. Porém, eles enfrentarão os ataques dos Qing por mais 20 anos, até que, em 1683, uma grande frota auxiliada pelos holandeses, que se vingam, consegue importantes privilégios comerciais, conquista a região para os Qing. 

	 

	Organização do Estado Qing

	 

	Os Qing criam um Estado que reconhece seu papel dominante sobre os chineses e, praticamente sem alterar as estruturas sociais existentes, proclamam leis nesse sentido, obrigando os chineses a se vestirem como manchus e a deixarem um rabo de cavalo semelhante ao seu, proibindo, por outro lado, casamentos mistos e impondo uma administração manchu que se sobrepõe, supervisionando o funcionamento da China. Eles dividem Pequim em duas cidades, uma ao norte, para os manchus (de onde eles expulsam os chineses), e outra ao sul, para os chineses. No campo, expropriam os camponeses para criar grandes fazendas para os manchus. Os chineses trabalham nelas como servos. Alguns são prisioneiros de guerra, outros são camponeses empobrecidos. Os soldados manchus estão em guarnições nas grandes cidades, mantidos pela população. Em geral, os manchus pertencem a uma elite política e militar que não precisa trabalhar.

	Para garantir seu poder, os primeiros imperadores criam um sistema de governo que os coloca no topo da Administração, obrigando-os a tomar a decisão final em um grande número de questões. Sistema que é eficaz com os capazes imperadores Kangxi, Yongzheng e Qianlong, mas que acaba se tornando inviável com os menos qualificados. Acabam com a influência dos eunucos na corte, conseguindo manter uma administração eficaz, de tal forma que, na época do segundo imperador, Kangxi (1663-1722), a situação do país é muito melhor do que com os Ming, com uma corte dirigida por um dos imperadores mais ilustrados, verdadeiro admirador da cultura chinesa, livre da influência perniciosa de eunucos e das facções. Ele promove a administração por meio dos letrados, acaba com a corrupção, ameniza a pressão dos proprietários sobre os camponeses, reduz os impostos e os torna mais uniformes, publica a Lei Qing, que será seguida de comentários que facilitem o entendimento pelo povo, enquanto lentamente expande o império. O povo goza de uma prosperidade como nunca vista antes. Todos têm motivos para ser felizes. Quem não é, faz melhor ficando calado, pois o bem-estar é acompanhado por uma repressão severa, que não permite a menor crítica. Muitas das características básicas do domínio Qing são comuns aos reinados de Kangxi (1662-1722), Yongzheng (1723-1735) e parte do de Qianlong (1736-1796). 

	Após a estabilização interna, Kangxi ainda enfrenta ameaças externas, que, como é tradicional na história chinesa, se concentram no Norte. De um lado, os russos avançam pela Sibéria, expandindo seu império. Do outro, os mongóis Jungar, que estão formando uma confederação no Noroeste que ameaça controlar uma boa parte da Ásia Central. O maior medo para os chineses é que uma aliança entre russos e mongóis lhes dê um grande inimigo no Norte.

	 

	Os primeiros russos na China

	 

	Desde o século 16, os russos começaram sua expansão para o leste. Movendo-se lentamente pela Sibéria, subjugaram as tribos nativas, exigindo tributo em peles em nome do czar. No século XVII, alcançam a fronteira Norte da Mongólia e da Manchúria, cujas tribos estão sob a proteção do imperador chinês. A presença dos russos faz com que algumas das tribos comecem a negociar com eles em vez de com os chineses, e até mesmo que alguns príncipes transfiram sua lealdade a eles. Esses primeiros encontros nas fronteiras levam a alguns conflitos armados em 1685, que serão resolvidos com a conclusão do primeiro tratado entre a China e a Rússia. O Tratado de Nerchinsk, que delimita a fronteira entre os dois impérios. Mas ambas as partes descobrem que esse tratado logo fica desatualizado. Para o lado chinês, sua maior falha foi não ter reconhecido as fronteiras entre a Rússia e a Mongólia Exterior, deixando a porta aberta para possíveis alianças entre russos e mongóis. É por isso que Yongsheng negocia um novo tratado com os russos. Denominado Tratado de Kiatha, pelo lugar onde foi assinado, pretendia regular o comércio sino-russo, permitindo aos russos abrir uma legação diplomática em Pequim e manter uma igreja para seus mercadores. Na verdade, permite que a Rússia e a China dividam milhares de quilômetros quadrados de terras anteriormente habitadas por populações nômades de caçadores e pastores. 

	Dois anos depois, os privilégios concedidos aos russos serão estendidos aos Uigures e, abaixo deles, aos demais povos muçulmanos da Ásia Central.

	 

	Os primeiros ingleses na China

	 

	Os ingleses não entram na China de maneira mais pacífica do que os demais ocidentais, pois sua primeira presença na região remonta ao ano de 1637, quando John Weddell chega a Cantão com quatro navios da Companhia das Índias Orientais. Os chineses, diante do comportamento dos europeus, tentam impedir seu desembarque. Os ingleses apontam seus canhões para a artilharia de Humen e imediatamente as ocupam. A atividade dos comerciantes britânicos em Cantão se intensificará nos anos seguintes. Sob as novas regras de 1685, serão autorizados a exercer certas atividades comerciais. Apesar de terem chegado um pouco tarde em relação a outras potências europeias, no final do século XVII os ingleses já eram os maiores mercadores da Europa, obtendo autorização em 1699 para estabelecer um entreposto comercial em Cantão. Compram dos chineses principalmente chá, que os holandeses transformaram em moda na Europa, e porcelana, que pagam com prata, vendendo aos chineses uma quantidade escassa de especiarias e tecidos de lã. 

	Diante da realidade da presença dos comerciantes europeus e dos repetidos pedidos de estabelecimento de relações comerciais, Kangxi traçou em 1685 uma política que lhe permitia aproveitar esse comércio em benefício da coroa, mantendo os estrangeiros, cujo perigo conhecia bem, controlados. Para isso, emitiu as Oito Regras que deveriam regulamentá-lo e que, estabelecendo Cantão como o único porto aberto ao comércio, incluía a proibição de entrada de navios de guerra, armas ou mulheres, o confinamento de europeus na área onde estabeleciam seus armazéns e em que realizavam suas atividades durante os seis meses de temporada comercial, a proibição de contato com os chineses e de entrada na cidade e a realização de todas as transações por meio de intermediários designados, chamados Hong. Os comerciantes do Hong eram os intermediários em todas as relações, não apenas comerciais, entre chineses e estrangeiros, sendo responsáveis pelo comportamento destes últimos. Um sistema baseado no estabelecido durante as dinastias Tang e Song nos principais portos, de onde se centralizava o comércio exterior.

	 

	A Controvérsia dos Ritos

	 

	Apesar de os jesuítas terem servido os imperadores Ming com lealdade, os primeiros imperadores da dinastia Qing, longe de os distanciarem da corte, continuaram a usar seus serviços, especialmente nos aspectos científicos e técnicos. Na verdade, Adam Schall von Bell não apenas continuou em sua posição como astrônomo imperial, mas subiu para posições cada vez mais altas com o primeiro imperador Qing, Shunzhi. Em 1650, obteve permissão para construir uma igreja em Pequim. Embora com a morte do imperador Schall perca a posição de astrônomo imperial, os jesuítas recuperam o prestígio perdido na corte quando Kangxi assume as rédeas de seu próprio reinado, nomeando o sucessor de Schall, Verbiest, astrônomo imperial. Verbiest, com uma boa formação como matemático e astrônomo, consegue demonstrar aos inimigos dos jesuítas que a astronomia europeia está mais avançada que a da China. Isso mostra que a presença dos jesuítas em Pequim responde mais ao seu conhecimento científico do que ao teológico. O próprio Verbiest teve um papel decisivo na modernização do exército Qing, já que, nas palavras de Fairbank, "supervisionou o lançamento de 300 canhões, cada um com o nome de um santo, com os quais Kangxi suprimiu a Rebelião dos Três Feudatários".

	Kangxi tinha grande apreço por Verbiest, mais pelo aspecto humano do que pelo religioso. Por algum tempo, eles chegaram a se ver quase diariamente. Talvez como consequência dessas boas relações, em 1692, os jesuítas obtiveram permissão oficial para construir igrejas na capital e nas províncias. 

	Na realidade, o trabalho dos jesuítas na China era um sistema complexo, nem sempre em equilíbrio. A dificuldade inerente de tentar traduzir os termos fundamentais da doutrina cristã para a língua chinesa foi resolvida (como os budistas séculos antes) usando termos familiares aos chineses, geralmente relacionados à doutrina confucionista. As tentativas de acomodar a nova religião aos costumes locais os levaram a considerar apenas o aspecto civil dos ritos, que, como o culto dos ancestrais, tinha conotações religiosas óbvias. Essas tentativas dos jesuítas de combinar os ensinamentos cristãos e confucionistas foram criticadas por religiosos de outras ordens, especialmente os franciscanos e os dominicanos, que afirmavam que um cristão não pode continuar realizando ritos chineses. Especialmente controversa era a disposição dos jesuítas de permitir o culto aos ancestrais, considerando-o um culto civil, enquanto seus oponentes o rotulavam de pura idolatria. A primeira parte da chamada Controvérsia dos Ritos termina com a vitória dos jesuítas, pois, em 1656, o Papa declara correta a sua forma de interpretar a doutrina. Mas é uma vitória dolorosa, pois os inimigos não param de atacar. Por outro lado, as constantes referências a Roma e a obediência que deviam ao Papa tornam cada vez mais difícil a relação de Kangxi com os jesuítas. Para piorar, uma nova bula papal em 1715 condena as práticas dos jesuítas. O confronto entre o Papa e o imperador termina com a proibição do cristianismo e a expulsão de todos os missionários da China, permitindo que fiquem apenas aqueles que desempenham funções científicas ou trabalham na corte, como pintores, arquitetos, astrônomos e matemáticos. Em 1742, o Papa novamente proíbe os cristãos de praticar os "ritos e cerimônias da China". A presença de jesuítas na China termina com a dissolução da Companhia de Jesus, em 1773. 

	 

	Os mongóis Jungar comandados por Galdan

	 

	Os mongóis estavam então divididos em dois grupos principais: os Khalkhas, no Norte, na região atualmente ocupada pela Mongólia Exterior, que em 1691 se submetem à soberania manchu ao estabelecer um governo que dirige o país pela aliança dos príncipes e dos grandes lamas, e os Oiratos, no Oeste. Os Jungar eram uma das quatro tribos dos Oiratos, que, sob a liderança de Galdan, reúnem as outras tribos sob seu comando. Sentindo-se fortes, estabelecem um poderoso Estado na região de Ili, de onde começam sua expansão em várias direções, logo dominando a bacia do Tarim, Kashgaria, a região de Qinghai e o território dos Kalmucos. Desde a época de Genghis Khan, os mongóis nunca haviam visto tal processo de expansão militar. Galdan, contando com armas compradas dos russos, que já estão em sua fronteira ocidental, se sente forte o suficiente para pressionar a fronteira chinesa e intervir nos conflitos tribais na Mongólia. Em resposta, o Imperador Kangxi lidera um exército, que, de 1690 a 1696, enfrentará os Jungars, derrotando-os em parte pelo uso sistemático de artilharia fabricada sob a direção dos jesuítas. No entanto, serão necessárias três guerras contra os Jungars antes que o próprio Galdan seja derrotado. Ele morrerá de doença logo depois. Seus sucessores conseguirão manter um poder independente na região de Ili, onde o governo foi conferido a seu sobrinho Abila, de onde estenderão continuamente sua influência ao vizinho Turquestão e até o Tibete. Na verdade, em 1712, Abila recupera os territórios conquistados por Galdan em Qinghai, e marcha sobre o Tibete em 1717. 

	 

	O imperador Yongsheng

	 

	A paz alcançada durante o longo reinado de Kangxi proporcionará um grande desenvolvimento da indústria, principalmente no setor têxtil, na mineração e na manufatura de porcelana. Mas o governo, que ainda considera os camponeses e seus impostos fundiários a base do Estado, não dá muita atenção à indústria, às vezes até atrapalhando seu desenvolvimento. É cada vez maior o número de cidades, que são cada vez maiores, mas, em vez de se transformarem nos centros de onde comerciantes e empresários vão consolidando seu poder, como na Europa, são apenas o elo local da cadeia do poder imperial, sem conquistar a autonomia que terão no Ocidente. Após 60 anos de reinado, Kangxi morre, deixando um império muito diferente daquele que encontrou. A situação estabilizada, o poder manchu firmemente estabelecido e um povo desfrutando de paz e bem-estar ininterruptos.

	Seu filho e sucessor, Yongsheng, durante seu curto reinado, essencialmente continuou suas mesmas políticas, embora exibisse um caráter de governo condizente com a situação da dinastia. Yongsheng é um governante rígido e severo, que pune sem piedade e recompensa sem hesitação. Emmanuel Hsu o define assim: “Pode ser descrito com precisão como um governante legalista. Sob seu comando, foi alcançada a forma mais elevada de monarquia absoluta. Todos os poderes do Estado estavam concentrados em suas mãos. Seu reino às vezes foi descrito como cruel, despótico e autocrático".

	Mas, na realidade, vemos que esse despotismo absoluto é apenas a maneira de se acomodar ao seu domínio absoluto sobre a China, pois, diante das ameaças externas herdadas de seu pai, ele se contenta em chegar a um compromisso que não ponha em risco seu domínio sobre a China, como se vê pelo Tratado de Kiatha, cheio de concessões aos russos, e a paz com os mongóis Jungar, que é apenas um remendo, prenúncio de novos conflitos.

	 

	O Tibete com os Qing

	 

	Como vimos, a influência dos mongóis torna a escola Gelupta a mais poderosa do Tibete, e seus líderes espirituais, os Dalai Lamas, as personalidades políticas e religiosas mais importantes no ambiente tibetano. É por isso que, na política de união de vontades que caracteriza os primeiros anos da Dinastia Qing, o Imperador Shunzhi convida o Quinto Dalai Lama a visitar Pequim. Ele chega à capital em 1652, acompanhado por seu protetor Gushri Khan. Com isso, o título que os mongóis recentemente conferiram a ele é endossado pelo poderoso imperador da China, que, por sua vez, se apresenta como um bom defensor do budismo. 

	Temendo que a posição de domínio recentemente alcançada se deteriorasse após a morte daquela figura excepcional que foi o Quinto Dalai Lama, sua morte foi mantida em segredo pelo regente por 15 anos, durante os quais ele mesmo dirigiu a política tibetana, promovendo a unidade das tribos mongóis em torno dos Jungar. Essa política cria inimizade entre os chineses e os mongóis Qoshot, em guerra contra os Jungar. Quando o Sexto Dalai Lama é entronizado, descobre-se que é um jovem que gosta mais de vinho, mulheres e poesia do que das tarefas políticas e religiosas inerentes ao seu cargo. É por isso que Lhabsang Khan, dos mongóis Qoshot, que oficialmente detém o título de "rei do Tibete", decide torná-lo efetivo. Marcha para Lhasa em 1705, suspende a regência e depõe o Dalai Lama. Os tibetanos veem essa interferência estrangeira com grande suspeita, forçando-o a fortificar Lhasa. Em 1717, os mongóis Jungar se apresentaram como libertadores dos tibetanos. Eles derrotam e matam Lhabsang Khan, instalam um novo governante e partem com os tesouros do Tibete. Os excessos dos Jungar fazem com que em poucos meses eles deixem de ser considerados libertadores e se tornem invasores odiados. O regente nomeado por eles, respondendo à pressão popular, pede ajuda aos chineses. Kangxi envia um grande exército, que ajuda os tibetanos a expulsar os Jungar e entroniza o Sétimo Dalai Lama. Os chineses passam então a controlar a situação política no Tibete.

	Kangxi transforma o Tibete em um protetorado chinês, deixando uma guarda permanente na capital, e efetivamente inicia o domínio chinês sobre o Tibete. Assim que o Tibete é pacificado, surgem rebeliões entre as tribos de Qinghai, que acabam sendo sufocadas pelas tropas imperiais. Em 1734, ainda há lutas esporádicas com os sucessores de Galdan, a quem se reconhece como fronteira as montanhas Altai.

	 

	Rebeliões indígenas no século XVIII

	 

	Em 1726, são introduzidas leis para substituir gradualmente o sistema dos Tusi nas áreas das minorias pela administração comum ao resto da China. Até então, cada minoria era governada por seu próprio rei ou chefe, dependendo do caso, que simplesmente reconhecia a soberania do imperador chinês, arrecadava impostos em seu nome e fornecia assistência militar quando necessário. Tratava-se agora de substituí-lo por um oficial chinês que se encarregaria, como no resto do país, de levar a administração a esses povos de diferentes línguas e culturas. A aplicação dessas medidas foi paulatina e, de fato, em algumas regiões, o sistema dos Tusis não foi abolido até a chegada da República, em 1912. Por isso, a maior resistência foi encontrada entre as minorias étnicas do Sul, as mais próximas dos chineses e, em tese, as mais fáceis de se integrar. São elas que, por outro lado, sofrem mais com a pressão da população chinesa, que se espalha para o Sul, colonizando novas terras. 

	Essas são as principais razões para as numerosas rebeliões dos anos seguintes, que manifestam a oposição indígena a que essa dominação nominal dos chineses se tornasse efetiva. De fato, nesse mesmo ano de 1726, produz-se uma grande rebelião dos aborígenes de Sichuan, Guizhou e Yunnan, que resistem por três anos antes de serem derrotados pelos soldados. 

	Em 1735, os Miao, que após sucessivas derrotas nas mãos dos chineses se dispersaram pelas montanhas do Sul da China, rebelaram-se na província de Guizhou, protestando contra os pesados impostos e a brutalidade do governo. Durante anos, eles resistem sem que as tropas imperiais possam acabar com eles. Será necessário esperar que Qianlong suba ao trono e conduza uma sangrenta campanha contra eles para subjugá-los, deixando 18.000 mortos e 25.000 prisioneiros, metade deles posteriormente executados. A paz não chega com a repressão. Em 1740, há uma nova rebelião aborígine em Guizhou e Hunan, também reprimida com grande crueldade. Em seguida, é feita uma tentativa de colonizar as terras com soldados colonos, de quem se espera que instruam as minorias na cultura chinesa. Mas esses soldados colonos são preguiçosos e vigaristas que escravizam os Miao e os Yao, fazendo-os trabalhar para eles. Portanto, não é surpreendente que cada repressão seja seguida por uma nova rebelião. Por outro lado, entre 1723 e 1740, o exército passou de 580.000 pessoas para 696.000, devido à necessidade de lutar nas guerras de Xinjiang e reprimir as rebeliões Miao.

	Os Miao se rebelarão novamente em 1795, novamente sob pressão dos camponeses chineses e funcionários Qing que confiscaram suas terras. Na primeira fase da guerra, matam o governador da província. Mais tarde, serão dissolvidos pelas tropas imperiais, embora continuem a realizar ataques ocasionais até 1806.

	 

	O reinado de Qianlong

	 

	Durante o longo reinado do imperador Qianlong (1735-1796), a dinastia Qing atinge seu apogeu e, ao mesmo tempo, pode-se dizer que as políticas destinadas a engrandecê-la são as que contribuem para o seu declínio. Nas questões básicas, Qianlong continua as políticas de seus antecessores. Dezem que seu governo não é tão severo quanto o de seu pai, mas de forma alguma pode ser descrito como benevolente, menos ainda com as minorias. Estende o império à Ásia Central e à Birmânia, consolida a presença chinesa no Tibete, mas, como acontecia durante a dinastia Han, essa ambição imperialista esgota os recursos do Estado, que se empobrece cada vez mais. A prosperidade sustentada dos últimos anos carrega o germe da decadência. A corte cada vez mais suntuosa, ninguém parece olhar as contas, e as numerosas guerras, especialmente cruéis na época desse imperador, geram um aumento significativo nas despesas, também multiplicado pela ganância dos generais, que prolongam desnecessariamente as campanhas para continuar a obter fundos. Essa administração que depende de um homem só se tornou muito grande. As notícias chegam alteradas à corte. As instruções de Kangxi aos funcionários, exortando-os a não serem empreendedores, transformam a administração em um ninho de preguiçosos e corruptos. A severa censura silencia qualquer possibilidade de crítica. Tudo isso acontece em um momento em que o alto incremento da população, de 116 milhões de pessoas em 1710 para 275 milhões em 1796, exerce uma pressão contínua sobre as terras aráveis que é difícil de compensar. Nem o desmatamento de novas terras, nem a popularização de novos cultivos e variedades que permitam a lavoura de terras anteriormente improdutivas, nem o aprimoramento das técnicas agrícolas e seu aumento de produtividade, nem a contínua emigração para o Sul, para as áreas de minorias, conseguirão parar o empobrecimento constante dos camponeses, o crescimento das diferenças de classe e a intensificação dos conflitos sociais. 

	A fraqueza imperial que se manifesta nos últimos anos de Qianlong e no reinado dos imperadores seguintes leva a um aumento da corrupção em um sistema já desenhado para ser corrupto, uma vez que os funcionários encarregados da cobrança de impostos não apenas coletavam o montante atribuído pelo Estado, mas o montante necessário à sua própria manutenção e à dos seus seguidores. De forma que os camponeses, quando muito sufocados, abandonam suas terras e se colocam sob a influência de um latifundiário, reduzindo a receita dos impostos, já que os fazendeiros não pagam impostos, ou se rebelam, obrigando a intervenção do exército.

	O medo dos imperadores manchus de enfrentar a oposição dos chineses desenha uma cria tremendamente repressiva com a cultura. Escrever obras críticas aos novos amos é passível de punição com morte e tortura. Sob o aparente pretexto de criar as grandes enciclopédias do conhecimento chinês, especialmente a Sikuquanshu (Enciclopédia Completa dos Quatro Tesouros), 36.000 volumes divididos em quatro seções, que deveriam compilar tudo o que foi escrito no império até então, o que está reúne é uma seleção dos ensinamentos considerados adequados, que serão apenas o prólogo para uma destruição sem precedentes de livros. Na verdade, entre 1774 e 1782, houve 24 destruições de livros consideradas inaceitáveis, durante as quais 13.862 livros foram destruídos em 538 títulos (Hsu). E isso por um dos imperadores que se presume que amava a cultura, que se considerava um poeta de qualidade e que entrou para a história como o promotor da maior enciclopédia já compilada. Diante da repressão que ocorre sobre as atividades culturais, os intelectuais são obrigados a dissociar suas pesquisas da realidade presente. As mentes mais claras do império se dedicam a investigações filológicas de obras clássicas ou à criação de grandes enciclopédias. Dessa forma, é possível deslocar o ponto de atenção dos intelectuais dessa exploração de sistemas práticos que melhorem o governo do povo, típico de outras épocas, para a compilação de grandes obras que reúnam todos os conhecimentos anteriores em vários assuntos. Pelo menos a revisão e o estudo das obras clássicas servirão para despojá-las dos apêndices que foram acrescentados a elas ao longo dos séculos, bem como para colocá-las em um contexto histórico real. Muitas das obras consideradas clássicas mostram-se apenas compilações posteriores à época em que viveram seus supostos autores. 

	Não há dúvida de que a repressão manchu à expressão de novas ideias cria uma sociedade que será incapaz de responder, nos anos seguintes, à ameaça de potências ocidentais cada vez mais dinâmicas. O romance é a outra saída da vida cultural opressiva. Consideradas por muito tempo um gênero menor, obras como O Sonho do Pavilhão Vermelho ou Os Mandarins alcançam maestria indiscutível. Nelas, as críticas à sociedade são disfarçadas, mantendo, no entanto, uma visão pessimista da realidade.

	Os últimos anos do longo reinado de Qianlong (mais de 60 anos efetivos) são caracterizados pelo aumento vertiginoso da corrupção. O personagem que simboliza esse fenômeno é o favorito Heshen, que em poucos anos passa de membro da guarda imperial a primeiro-ministro. Ele controla todos os mecanismos do Estado e, ao seu redor, se aglutinam redes de corrupção que se apoderam dos recursos do povo em todo o império. Quando ele for executado, em 1799, logo após o novo imperador Jiajing ascender ao trono, uma fortuna de mais de 800 milhões de onças de prata será encontrada em sua casa, 20 vezes o orçamento do Estado. Certamente, durante os últimos anos do reinado de Qianlong, a corrupção e o suborno estavam na ordem do dia. Quase 25% dos governadores provinciais ao longo de seu reinado foram processados por corrupção. Os ministros e funcionários enriquecem rapidamente, envolvendo os escalões inferiores da Administração no processo. Isso produz uma corrupção generalizada que a incapacita para enfrentar os grandes desafios que se avizinham no novo século. Um dos processos exemplares, devido ao alcance dos corruptos, foi o escândalo da venda de diplomas em Gansu, em que estavam envolvidos todos os estratos da administração. 

	Se há uma data que marca o ponto de inflexão entre o esplendor dos Qing e o início de seu declínio, é, sem dúvida, o ano de 1793, quando a embaixada britânica, chefiada por Macartney, apresenta-se diante do imperador em Pequim. Em sua carta ao Rei George III da Inglaterra, Qianlong responde: “Possuímos todas as coisas. Não vejo o valor de coisas de fora ou engenhosas, que não são úteis para as indústrias do nosso país”. A perspicácia política de seus primeiros tempos se transformou em miopia. Apesar do contato contínuo dos chineses com os países ocidentais, eles parecem não perceber que o sistema implantado há um século por Kangxi está se tornando obsoleto devido ao grande desenvolvimento tecnológico e militar que os países ocidentais estão experimentando. 

	 

	As Guerras de Jinchuan

	 

	No oeste de Sichuan, uma série de reinos da cultura e religião tibetana foram incorporados ao império Qing, e seus líderes mantiveram o governo local como Tusis. Em 1746, pequenos distúrbios de fronteira entre os Tusis do Grande Jinchuan e os do Pequeno Jinchuan levaram o governador de Sichuan a declará-los rebeldes. De Pequim, Qianlong ordena "aniquilar todos os inimigos, destruir seus covis e queimar seus abrigos". Para isso, nomeia Zhang Guangsi, recente vencedor dos rebeldes Miao em Guizhou, governador de Sichuan, que, com uma força de 30.000 soldados, penetra no Grande Jinchuan. Os nativos se rendem. A rendição não é aceita. Então, eles se preparam para resistir. Os próprios Jinchuan, que ajudaram os chineses na expedição ao Tibete, organizaram uma resistência feroz, adaptando sua luta às condições locais, derrotando as tropas imperiais em suas cidades muradas. Eles repelem continuamente os ataques dos chineses, provocando a eles um bom número de baixas. A chegada de novos comandantes com 10.000 soldados de reforço não consegue derrotar os 3.000 Jinchuan que estão resistindo em suas terras. Novos reforços chegam das províncias próximas, chegando a 80.000 homens. Mas os Jinchuan aproveitam o terreno escarpado para construir pequenas fortificações quase inexpugnáveis. Os invasores recuam.

	Qianlong não esquece a derrota. Vinte anos depois, aproveitando um pretexto trivial, propõe-se a destruir Jinchuan. Os soldados Qing sofrem derrota após derrota novamente. Depois de cada vitória, os tusi de Jinchuan pedem paz, declarando sua submissão ao imperador. A proposta não é aceita. Ao contrário, uma força de 100.000 homens é preparada, entre os quais alguns atiradores europeus, que agora enfrentam cerca de 15.000 nativos do Grande Jinchuan e do Pequeno Jinchuan. A resistência heroica será quebrada em 1772. Depois vem a repressão, nas palavras do próprio general manchu Agui, encarregado de realizá-la: “Qualquer um que pareça suspeito para nós é executado". 

	A campanha contra os Jinchuan custará ao tesouro 70 milhões de liang de prata, o dobro do que custou a campanha para conquistar Ili e Xinjiang.

	 

	Ampliando as fronteiras

	 

	Os descendentes de Galdan que continuam a assediar os chineses da região de Ili não terão melhor sorte. Em 1754, Qianlong envia um grande exército, que os derrota e pôs fim à resistência, ocupando assim a região de Ili, que está quase despovoada pelos massacres das tropas imperiais e uma epidemia de varíola. O despovoamento é tanto que o medo de ver aquele espaço vazio ocupado pelos russos induz os chineses a enviar uma expedição, em 1771, ao Baixo Volga em busca dos Kalmucos, outra família de mongóis que emigrou para o Oeste pouco antes, que, em uma migração épica, acabará ocupando a região de Ili novamente. Depois de assegurar o controle de Ili, as tropas manchu continuam para as montanhas Tianshan. Derrotando os pequenos reinos dos oásis que se opõem ao seu avanço, continuam até conquistar Yarkhand e Kashgar, onde também derrotam seus reis, conquistando o domínio de toda a região de Xinjiang em 1761. O império chinês encontra os britânicos no Nepal e os russos na Ásia Central.

	Com a fronteira ocidental estabelecida e segura, seu foco muda para o Sul, onde acontecem guerras contra a Birmânia (em 1766) e o Vietnã (1789). 

	Essas campanhas são especialmente interessantes porque convidam a uma reflexão sobre a escrita da História, visto que, enquanto nas histórias chinesas elas são consideradas duas das dez grandes campanhas militares de Qianlong, que tornam esses Estados tributários dos chineses, nas crônicas da Birmânia, celebra-se a vitória sobre os invasores Qing como uma das páginas mais gloriosas de sua história, e, no Vietnã, sua vitória é considerada a data em que começa a unificação nacional. A recepção de tributos de que falam as fontes chinesas, sempre retribuída por uma generosa entrega de presentes imperiais, é considerada pelos birmaneses como uma mera troca de presentes entre dois países soberanos.

	Os últimos anos do reinado de Qianlong ainda não veem a paz, porque em 1786 é declarada uma rebelião entre os aborígenes de Taiwan, sufocada por um grande exército Qing (que segundo seu sucessor, o Imperador Jiajing, marca o início da ruína financeira do Império Qing). Quatro anos depois, os Gurkhas do Nepal atacam e saqueiam as cidades do Tibete, retornando a Katmandu com um tesouro fabuloso. Um exército chinês enviado para ajudar os tibetanos derrota os Gurkhas, incorporando o Nepal ao império dos Qing. Qianlong aproveita a situação para estreitar seu controle sobre um Tibete que os ingleses já estão começando a cobiçar desde Calcutá. Isso aumenta o controle chinês sobre os altos postos da administração tibetana, as fronteiras e comércio, regulamentando cuidadosamente as rotas e expedições dos mercadores nepaleses.

	Uma vez construído seu império, Qianlong estabelece uma administração de tipo colonial para governar os territórios recém-incorporados, com escritórios especialmente projetados para controlar sua população e recursos. Essa política tem certas semelhanças com as projetadas pelas potências ocidentais para suas colônias na Ásia e na África.

	As campanhas militares de Qianlong, estendendo seu território a limites não alcançados anteriormente, constituem a base do que é a China atual. Os enormes gastos econômicos gerados tanto pela conquista quanto por sua administração subsequente e seu baixo desempenho contribuirão para agravar a crise social que se forma no centro do país. 

	A militarização do país gerou grandes desigualdades. Guerras e supressão de revoltas camponesas, tão frequentes nos últimos anos de Qianlong, são uma oportunidade ideal para se apropriar dos fundos do Estado e das terras camponesas. Estima-se que, no início do século XIX, 11% das terras da China pertenciam direta ou indiretamente ao imperador. Em Hebei, perto da capital, havia propriedades de dezenas de milhares de hectares. A corrupção dos funcionários aumentava, e cada um incluía um grande número de pessoas em suas práticas corruptas. O exército estava desmoralizado. Seus 900.000 soldados e comandantes pagavam mais juros aos seus negócios do que à defesa do país.

	 

	Sociedades secretas no germe de rebeliões

	 

	A situação de corrupção generalizada e crescente opressão dos camponeses cria um terreno fértil para revoltas e revoluções. Na verdade, após o esmagamento dos últimos resistentes da dinastia Ming, os monarquistas que ainda a apoiavam foram para a clandestinidade, onde organizaram sociedades secretas para continuar sua luta. Entre elas, os mais famosos (seguindo Hsu) eram a Sociedade do Céu e da Terra, também conhecida como a Tríade, por sua ênfase na harmonia entre Céu, Terra e Pessoas; a Irmandade de Gelao e a Seita do Lótus Branco, que, com uma história já secular no Norte da China, contribuíram decisivamente para a queda do regime Yuan dos mongóis, sendo proibida pelos Ming depois.  

	Seu caráter marginal durante as épocas em que os primeiros imperadores Qing levaram prosperidade ao país é transformado quando o governo passa a ser capaz de fornecer apenas miséria generalizada. Quando os camponeses não têm dinheiro para pagar seus impostos, eles são espancados. O último recurso é vender sua terra e tornar-se meeiro dos proprietários ou ir para o mato. Lá, eles se juntarão a outros na mesma situação e sobreviverão do assalto aos ricos e aos viajantes. Até que alguns líderes começam a reunir os insatisfeitos. Como apontou Wolfgang Franke, a maioria das grandes revoluções tem um componente social, religioso e nacionalista. Na verdade, no final do século XVIII, os camponeses da China central expressam seu desconforto com contínuos levantes armados. Um dos primeiros com alguma importância é o protagonizado pelos camponeses de Shandong em 1774. No entanto, terá maior repercussão a rebelião do Lótus Branco, que surgiu na província de Henan no ano seguinte, misturando conceitos do taoísmo com a promessa de salvação e o desejo de restauração Ming. Apesar de severamente reprimida (em uma campanha, mais de 20.000 simpatizantes são decapitados), reaparece repetidas vezes, tanto no Sul como no Oeste, de onde trava verdadeiras batalhas contra o exército imperial até ser finalmente derrotada em 1802. Logo depois, surgem novas revoltas no Norte, como a Sociedade da Razão Celestial, em Henan e Pequim, em 1813, que, com a ajuda de alguns funcionários, chega a lançar um ataque contra o Palácio Imperial.

	 

	O comércio do ópio

	 

	Em plena revolução industrial, os ingleses, que não encontraram nenhum produto que despertasse o interesse massivo dos chineses, sonham em abrir o imenso mercado chinês para seus produtos têxteis, contemplando com preocupação a quantidade de prata que sai do país por causa do déficit comercial com a China. Entre 1781 e 1790, os britânicos compraram chá dos chineses por seis vezes o valor dos tecidos que conseguiram vender. Na verdade, naquela época, o consumo de chá constituía 5% das despesas de uma família britânica média. Os impostos sobre o chá, por outro lado, constituíam 10% da receita do tesouro britânico. Para o controle dessa receita, eclodiu nas colônias americanas um conflito que culminou com o nascimento dos Estados Unidos. Não há dúvida de que o objetivo fundamental da missão Macartney, em 1793, é puramente comercial, sendo sua principal demanda a abertura dos portos chineses ao comércio inglês. 

	Para evitar esse escoamento de prata, a Companhia das Índias Orientais, que monopolizou o comércio britânico com a Ásia até 1832, elaborou cuidadosamente uma estratégia pela qual iniciou a introdução do ópio na China, que em 1800 já era um produto de importação maciça. Os ingleses sabem perfeitamente que o ópio é um veneno, mas, sendo uma das principais fontes de renda do governo da Índia (então colônia britânica), preferem ignorar. Diz-se que, com a sua venda, a Companhia das Índias Orientais consegue lucrar com a posse colonial da Índia, onde o cultiva. O ópio passou a ser o principal produto de exportação daquele país, conseguindo reverter o fluxo de prata que entrava na China com o comércio do chá. Na verdade, para evitar prejudicar esse comércio já lucrativo, a Companhia das Índias Orientais vendia ópio em Calcutá a outros comerciantes britânicos, que eram quem realmente os introduziam na China. 

	O ópio é conhecido na medicina chinesa desde a dinastia Tang. Para evitar os malefícios produzidos pelo seu consumo, em 1729 seu comércio já havia sido proibido pela primeira vez. Essa proibição não surtiu efeito. Seu consumo foi aumentando lentamente. No mesmo ano de 1800, a importação de ópio é proibida pela primeira vez, mas já existem muitos viciados, principalmente entre funcionários públicos e militares, que, cada vez mais corruptos, impedem o cumprimento da lei. Graças ao ópio, uma droga altamente viciante, a balança comercial britânica se equilibra e, anos depois, torna-se positiva. Por causa do ópio, a sociedade chinesa afundará ainda mais na crise social da época. O governo se tornará mais corrupto, a crise agrícola será exacerbada pelo plantio de ópio em vez de safras de subsistência e um déficit comercial será criado quando a prata parar de entrar e começar a sair como pagamento pelos carregamentos de ópio. No final, há uma desmoralização geral da sociedade chinesa.

	Os britânicos, ignorando as proibições, continuam a levar ópio à China em quantidades cada vez maiores. Estima-se que, em 1821, primeiro ano em que a balança comercial chinesa se inverteu e a prata começou a sair do país, entraram 5.000 caixas de ópio, pesando cerca de 60 quilos cada uma, principalmente em navios ingleses. Em 1830, quando o número de viciados em ópio foi estimado entre dois e dez milhões de pessoas em toda a China, já entraram 30.000 caixas. A saída de prata é alarmante. Alguns funcionários propõem a legalização, o que teria acabado com a perda de dinheiro e a corrupção. A resposta final, entretanto, é a repressão. Desde 1838, consumidores, produtores, distribuidores e importadores são punidos com a pena de morte.

	A cadeia do ópio, com seus enormes benefícios, é na China a cadeia do dinheiro sujo e da corrupção, que, com a droga, está se espalhando por todo o país, deteriorando ainda mais a estrutura política e social. No exterior, é a cadeia que leva à prosperidade. Não é por acaso que essa droga tenha sido "a mercadoria mais valiosa do comércio no século XIX", "crucial para a expansão do império britânico no final do século XVIII e início do século XIX". Não é de surpreender que muitas autoridades promovam seu consumo, que alguns missionários se tornem seus melhores propagandistas e até mesmo o Arcebispo de Canterbury fale em favor de seu consumo: “O ópio, apreciado com medida, é, em certas condições vitais, decididamente benéfico."

	 

	Os primeiros americanos na China

	 

	O primeiro navio americano chega ao porto de Cantão em 1784, apenas oito anos após a proclamação da independência dos EUA, em 1776. Chama-se “Imperatriz da China”, está carregado com ginseng norte-americano, que esperam trocar por chá nesse porto. Naqueles anos, os europeus pagavam em prata pela maior parte do chá que compravam na China. A falta de prata nos Estados Unidos recém-saídos da guerra de independência, sem minas de prata em seu então ainda escasso território, os obrigará a buscar novos meios de troca com os chineses, o que em apenas algumas décadas transformará o tráfico de Cantão em um problema global. 

	A descoberta casual do interesse chinês pelas peles, tão úteis no Norte, onde o inverno é realmente rigoroso, levou norte-americanos dos portos da Costa Leste às então selvagens terras do noroeste dos Estados Unidos, então exclusivamente habitadas pelos índios. Lá, eles compram peles de lontra dos nativos, dando-lhes facas, armas, machados e roupas de algodão em troca. Peles que mais tarde serão trocadas por chá em Cantão. Os benefícios potenciais desse comércio são tão grandes que em 1792 havia quase 30 navios comprando peles dos índios na costa Noroeste. Esses navios costumavam fazer escala nas ilhas havaianas e, mesmo que não recebessem peles suficientes durante o verão, costumavam passar o inverno no Havaí. A grande escala do comércio de peles no Noroeste levou à sua extinção comercial nas áreas mais próximas da costa. Os norte-americanos logo encontraram um bom substituto no sândalo, cujo valor entre os chineses também havia sido descoberto por acaso. O sândalo das ilhas havaianas foi um dos fatores que colocou essas ilhas na órbita norte-americana, assim como o comércio com Cantão colocou todo o oceano Pacífico. 

	O sândalo se esgotou comercialmente no Havaí em 1830. Pouco antes, havia começado o comércio do pepino-do-mar obtido nas ilhas do Pacífico, do ópio que se cultivava na Turquia e, principalmente, das roupas de algodão compradas na Inglaterra. O sucesso com que realizaram este comércio foi precisamente um dos fatores que influenciaram o fim do monopólio comercial da Companhia das Índias Orientais.

	Embora o comércio americano com Cantão tenha transformado a economia e a vida de muitos países, teve pouca influência sobre a China. 

	 

	A Primeira Guerra do Ópio

	 

	Em 1838, Lin Zexu, um dos maiores defensores da proibição do ópio, foi enviado a Cantão. Mas os narcotraficantes não perderam tempo, e o ópio já não entra apenas pelo porto dessa cidade aberto ao comércio. Às vezes, ele é descarregado em uma pequena ilha localizada na foz do Rio das Pérolas. Em outras ocasiões, os navios de contrabando vão para outros portos da costa, mais ao norte, onde, em conluio com as autoridades locais corruptas que se enriquecem com o referido comércio, descarregam abertamente, especialmente desde o fim do monopólio comercial da Companhia do Índias Orientais. 

	Lin Zexu chega a Cantão em 1839. Para acabar com o comércio ilegal de ópio, ele prende traficantes, pune funcionários corruptos e ordena aos estrangeiros que entreguem seus carregamentos de ópio, paralisando o comércio em Cantão até que suas ordens sejam cumpridas. Uma vez obtida a droga armazenada pelos estrangeiros, mais de 1.000 toneladas, ele ordena que seja destruída. Os britânicos consideram a destruição de seu ópio contrabandeado para a China uma agressão que não podem tolerar. Com isso, começa a Primeira Guerra do Ópio, já que o governo britânico, ignorando a soberania chinesa, aproveita esse pretexto para enviar sua frota a Cantão com o objetivo de conseguir pela força o que a diplomacia não havia conseguido 50 anos antes: a abertura da China para seus comerciantes. 

	Depois de atacar Cantão e outros portos onde encontraram alguma resistência, os navios ingleses sobem a costa ao norte, atacando e saqueando várias cidades pelo caminho, penetrando pelo Yangtze até o coração econômico da China. Diante da ameaça de atacar Nanjing e de bloquear o Grande Canal, que abastece Pequim de mercadorias, o governo chinês, que em nenhum momento havia decidido claramente pela resistência, cede às suas condições ao assinar o Tratado de Nanjing. A única vitória chinesa nessa guerra, que deixa um saldo de 500 mortos entre os atacantes e 20.000 entre os atacados, é a resistência popular organizada em Sunyuanli, uma vila perto de Cantão, onde o povo se levanta contra a invasão, capturando 2.000 soldados britânicos, libertados depois por intercessão das autoridades chinesas.

	Pelo Tratado de Nanjing, Hong Kong foi cedido aos britânicos, cinco portos foram abertos ao comércio, uma compensação foi paga pelas despesas da guerra e o estabelecimento dos britânicos foi permitido em portos abertos, onde seriam governados por seus cônsules, dando lugar no início da extraterritorialidade (conceito que não era novo para os chineses, visto que já o haviam praticado com os comerciantes árabes durante a dinastia Song). Foi mantida uma taxa fixa de 5% para as exportações britânicas. 

	Dois anos depois, bastará que franceses e americanos ameacem uma nova guerra para que lhes sejam concedidos os mesmos privilégios dos britânicos. Devido à cláusula de Nação Mais Favorecida que cada potência obtém em seus tratados, cada concessão que uma das potências consegue da China se estende automaticamente também às outras. É preciso dizer, em favor dos norte-americanos, que eles pelo menos reconheciam em seu tratado o poder das autoridades chinesas de julgar seus cidadãos dedicados ao comércio de ópio.

	Entre as indenizações de guerra e a compra do ópio e outros produtos estrangeiros, sai muita prata da China, o que diminui o valor do grão. A quantidade de grãos necessária para pagar os impostos em prata ao governo dobra nos anos seguintes. Essa duplicação efetiva de impostos, por sua vez, produz um empobrecimento geral entre os camponeses. Enquanto isso, uma nova classe de intermediários surge nos portos abertos pelos tratados e vai se tornando mais rica ao mediar as relações comerciais entre ocidentais e chineses. 

	Para garantir a integração de Xinjiang, desde o momento da sua conquista ela estava sendo colonizada por camponeses chineses, a maioria deles criminosos deportados para essas regiões remotas, que se envolvem em inúmeros conflitos com os Uigures. A tensão étnica causará a revolta de Zhangga, em 1825, durante a qual, após reconquistar todo o território de Xinjiang, é derrotado pelos chineses dois anos depois. Uma nova rebelião em 1845 recriará um Xinjiang independente, até que também seja derrotada. 

	Em 1832, ocorre uma revolta dos Miao em Guangdong, Guangxi e Hunan. Na mesma época, os nativos de Taiwan e Hainan se rebelaram. Pouco depois, em 1848, os Miao de Hunan rebelam-se novamente. Como é possível observar, a região montanhosa onde os Miao e os Yao se refugiaram das ondas de imigrantes chineses das dinastias Ming e Qing, apesar de ter sido oficialmente incorporada ao império, não havia sido conquistada nem dominada. Cada vez que a pressão sobre suas terras aumenta, eles respondem com uma nova rebelião. 

	 

	O Reino Celestial de Taiping

	 

	Entre os chineses, a pobreza do campo também dá origem a numerosas revoltas, que chegam a mais de cem nos anos de 1841 a 1850. Algumas delas, de grande envergadura, chegam a controlar grande parte do território. A revolta mais importante é, sem dúvida, o Reino Celestial Taiping (Grande Igualdade). Teve início em 1848 na região oriental de Guangxi, empobrecida pelo declínio das exportações de Cantão em favor de Xangai, como um culto milenar que integra alguns ensinamentos cristãos com religiões nativas e aspirações populares. Seu líder, Hong Xiuchuan, que já em 1843 declarava ter recebido um mandato do céu para salvar a humanidade, logo tem um exército de dezenas de milhares de seguidores. Em 1850, em meio a uma grande fome, sua popularidade cresce em Guangxi. No ano seguinte, declara-se oficialmente o Reino Celestial de Taiping. Seu exército derrota as tropas imperiais que tentam dominá-lo e os exércitos locais. 

	Depois de tomar o controle de Guangxi, os rebeldes marcham para o norte, varrendo os proprietários de terras e distribuindo suas terras, grãos e dinheiro aos camponeses pobres. Suas tropas crescem facilmente. Um já enorme exército chega ao rio Yangtze, de onde toma a grande cidade de Wuchan. De lá, os rebeldes descem o Yangtze até Nanjing, onde estabelecem sua capital em 1853. De Nanjing, os Taiping, dominam praticamente todo o Sul da China, onde tentam implementar um programa político baseado na igualdade de todos os cidadãos e na distribuição de terras: “Onde houver terra, trabalharemos juntos; onde houver arroz, comeremos juntos; onde houver dinheiro, gastaremos juntos; nenhuma casa sem igualdade, ninguém com frio ou fome”. Seu programa inclui igualdade entre os sexos pela primeira vez na História da China. Na realidade, a implementação só foi possível, e de maneira imperfeita, em um pequeno número de distritos nas províncias de Jiangsu e Zhejiang. 

	Enquanto o Estado se organiza em torno de Nanjing, o exército de Taiping continua para o Norte com o objetivo de capturar Pequim e derrubar a dinastia Qing. O rigoroso inverno do Norte desmoraliza as tropas, que, em um território fortemente controlado pelo exército e onde contam com poucos apoiadores, sofrem reveses sucessivos. Porém, depois de derrotar os exércitos imperiais em 1856, os Taiping controlam a parte mais rica da China, privando a corte manchu de Pequim das riquezas a que está acostumada. A reação aos Taiping não vem de Pequim. No Oeste, os proprietários de terras locais organizam a reação em torno do chamado Exército de Hunan. Aí começa a descida do Reino Celestial dos Taiping. Em muitas das regiões nominalmente conquistadas, eles não conseguiram estabelecer uma administração eficaz, o que significa que suas reformas sociais só podem ser implementadas em uma pequena parte de seu domínio. Quando a reação das forças imperiais começa a tomar forma, as lutas pelo poder entre seus próprios líderes minam sua capacidade de manobra. Eles acabarão sendo derrotados por uma combinação de forças húngaras e imperiais e pela intervenção decisiva das potências ocidentais. Embora a princípio tenham elogiado esse levante, considerado capaz de estabelecer uma administração moderna e substituir o decadente regime manchu, após as concessões alcançadas no final da Segunda Guerra do Ópio da dinastia Qing, essas potências não tinham interesse em apoiar um governo forte que pudesse limitá-las. De fato, uma cláusula do Tratado de Tianjin condicionava seu cumprimento à recuperação pelo governo manchu do controle do território dos Taiping. Os ingleses, franceses e norte-americanos participarão ativamente de uma orgia de sangue e destruição que transformará a guerra contra os Taiping no conflito mais sangrento de todo o século XIX. 

	Os três generais que lideraram a repressão aos Taiping, organizando as principais milícias civis em sua derrota, Zeng Guofan, Zuo Zongtang e Li Hongzhang, serão os protagonistas da história política da China nos próximos anos. Seus exércitos, que se mostraram os únicos eficazes no combate aos rebeldes, serão utilizados para pacificar as rebeliões que ocorrerão nas próximas décadas. Eles começam a comprar armas estrangeiras para combater os Taiping e fundarão as primeiras indústrias militares, com as quais a China tenta se modernizar. Seu controle sobre seus territórios é praticamente independente. Embora nunca proponham uma divisão nacional, sua capacidade de dispor de grande parte dos impostos localmente em suas regiões os torna, na verdade, territórios autônomos. 

	Zeng Guofang, primeiro, e Li Hongzhang, depois, serão os encarregados de suprimir a rebelião dos Nian. Zuo Zongtang, por sua vez, acabará com a rebelião dos muçulmanos em Shaanxi e Gansu em 1773, indo mais tarde com seu exército para Xinjiang, onde finalmente derrotará os Uygures de Yakub Beg, independentistas.

	 

	A Segunda Guerra do Ópio

	 

	Aproveitando que o governo imperial está ocupado com a rebelião dos Taiping, França e Inglaterra, ávidas por aumentar seus privilégios, encontram na apreensão de um navio chinês carregado de ópio e navegando sob a bandeira britânica um bom pretexto para forçar uma nova guerra. A Segunda Guerra do Ópio começa em dezembro de 1857 com o bombardeio da cidade de Cantão por 27 horas consecutivas, realizado por 32 navios de guerra britânicos. Era a lição para a resistência mostrada durante a Primeira Guerra do Ópio e ao estabelecimento dos britânicos após o Tratado de Nanjing. Depois de saquear Cantão, os britânicos continuam para o norte. A breve resistência chinesa no forte Dagu é facilmente superada, com a ocupação da cidade de Tianjin em poucos dias. A pouco mais de cem quilômetros da capital, os imperadores se rendem, aceitando as condições do Tratado de Tianjin. 

	Mas os ingleses pensam que a vitória foi alcançada com pouco sofrimento. O objetivo é ensinar aos chineses uma lição que os coloque de joelhos diante dos ocidentais. Em junho de 1859, atacam o forte Dagu novamente. Dessa vez, eles são respondidos pelos chineses, que afundam cinco navios e infligem uma das derrotas mais severas da história colonial britânica. Um ano depois, um grande exército de 20.000 soldados ingleses e franceses inicia um novo ataque. Após capturar o forte de Dagu, os anglo-franceses avançam em direção a Pequim "matando prisioneiros, retaliando contra a população civil e saqueando por onde quer que passassem". Ao chegar à capital, eles primeiro saqueiam e depois incendeiam o magnífico Palácio de Verão Yuanmingyuan, de onde as forças aliadas roubam todos os tesouros que podem encontrar. Os chineses pedem paz. As condições do Tratado de Tianjin são mais duras com a Convenção de Pequim. 

	O Tratado de Tianjin obriga os chineses a aceitar embaixadas em Pequim, abrir mais dez portos para o comércio, legalizar o comércio de ópio, permitir a livre circulação e pregação de missionários e dar aos britânicos o controle das aduanas. Esses pontos tornam a China, de fato, uma semicolônia. Nesse tratado, é obtida permissão para os chineses saírem para trabalhar no exterior, o que dará origem nos anos seguintes a uma forte emigração das áreas costeiras do Sul da China e, com ela, às primeiras colônias chinesas nos países ocidentais. Pela Convenção de Pequim, as indenizações de guerra aumentam, o porto de Tianjin é aberto e Kowloon é cedida aos britânicos por 99 anos. Além disso, os produtos têxteis dos países ocidentais estão isentos de alfândega.

	Durante a Segunda Guerra do Ópio, a Rússia desempenha um papel calculadamente ambíguo. Apresentando-se como um aliado fiel tanto aos olhos dos chineses como aos dos europeus, obterá uma recompensa por ter evitado males maiores para a dinastia: uma nova demarcação da fronteira Norte da China. Assim, entre os territórios a leste do rio Wusuli e aqueles ao redor do lago Baikal, um milhão de quilômetros quadrados de terra sob o domínio chinês passa para as mãos dos russos. 

	 

	Os coolies chineses

	 

	O tráfico de pessoas, mais tarde conhecido como coolies chineses, mascarado pelo direito de cada pessoa emigrar, começou a ser praticado após o fim da Primeira Guerra do Ópio, degenerando rapidamente em escravidão mascarada. Em primeiro lugar, quem alistava trabalhadores para o exterior recebia entre sete e oito dólares por cabeça, o que logo fazia com que autoridades locais corruptas prendessem homens sob qualquer pretexto, mandando-os imediatamente para os navios. Em alguns bairros de Cantão e arredores, os homens não se atreviam a sair, de noite ou de dia, com medo de serem sequestrados e vendidos. Nos navios, os emigrantes enfrentavam uma viagem superlotados em armazéns mal ventilados, onde, mal alimentados, eram presas fáceis de doenças. Uma porcentagem, que em alguns casos chegava perto de 30%, morria durante a travessia. Ao chegar ao destino, Havaí, Cuba, Peru, Guiana e posteriormente Costa Oeste dos Estados Unidos, passavam oito anos trabalhando em regime semelhante ao da escravidão. No final desse período, enfim livres, sofriam discriminação e perseguição por parte da população local. Na escala mais baixa da sociedade, eles se dedicaram a abrir restaurantes e lavanderias, que até hoje se tornaram o primeiro refúgio para emigrantes chineses no exterior. Após a legalização desse tráfico no Tratado de Tianjin, o número de chineses enviados ao exterior nessas condições se multiplicou.

	As exportações britânicas também se multiplicaram nos cinco nos anos que se seguiram à Segunda Guerra do Ópio. O algodão em breve ultrapassará o ópio como o produto mais importado. Se o ópio havia afetado diretamente as classes altas, o algodão é um punhal no coração da economia tradicional chinesa, que há dois milênios havia alcançado sua autossuficiência com base na ideia de que “o homem trabalha no campo, a mulher tece em casa”. As baixas tarifas sobre produtos estrangeiros contrastam com as taxas pagas por produtos nacionais que se deslocam entre as províncias. Um novo imposto, o chamado "lijin", criado logo após a chegada dos estrangeiros, tenta compensar o governo central pela perda de receita resultante do controle aduaneiro pelos estrangeiros. A indústria e o artesanato chineses ficam à beira do colapso. O transporte tradicional sofre os efeitos da navegação a vapor. Os impostos cada vez mais altos sobre as lavouras, que estão cada vez mais escassas devido à destruição das guerras e à falta de manutenção das obras de irrigação, obrigam muitos camponeses a abandonar suas terras. A área total de terra cultivada diminui. Milhões de pessoas enfrentam uma crise que ameaça sua sobrevivência.

	 

	Mais revoltas camponesas

	 

	Os imperadores perderam o controle real da situação, e as revoltas se sucedem nas quatro pontas do império. Geralmente, são motivadas pela situação econômica, incorporando tensões étnicas e religiosas em algumas ocasiões. Todas serão reprimidas com uma brutalidade sem precedentes, massacres generalizados que deixarão praticamente despovoadas regiões inteiras. As mais destacadas são a dos Nian, em Shandong, dos Miao, em Guizhou, dos muçulmanos, em Yunnan, e de Yakub Beg em Kashgar.

	A revolta dos Nian em Shandong surge em 1853 como um amálgama de diferentes grupos rebeldes sem outra ideologia a não ser destruir os ricos e compartilhar sua riqueza. Quase sem líder em 1820, ressurge diante da fraqueza do governo, atormentado pelo Reino Celestial dos Taiping. Na década de 1950, reunindo guerreiros dos Taiping dispensados após as derrotas de sua expedição ao Norte, estabelece uma administração em sua área que imita a dos Taiping, desafiando o governo imperial. Não comete o erro de tomar cidades que não pode defender, mas estende sua influência pelas aldeias, de onde trava uma importante guerrilha, da qual participam milhares de pessoas. O governo, temendo o cerco a Pequim, envia contra eles um de seus melhores generais, o príncipe mongol Sengkolontsin, que é derrotado e morto em combate. Somente em 1868, com a ajuda das potências ocidentais, os Nian serão derrotados definitivamente.

	A Terceira Guerra Miao estoura em 1854 e é a mais longa e cruel das que acontecem nessa província. Guizhou é uma das províncias mais pobres da China, onde qualquer mudança no equilíbrio das condições econômicas pode levar as pessoas à fome... ou à rebelião. A Terceira Guerra Miao envolve na verdade várias dezenas de rebeliões, que incluíram não apenas os Miao, mas também os chineses, os Buyi, os Dong e outras minorias. Todas têm em sua origem a exploração dos camponeses nas mãos do governo, a perda de terras, o aumento dos impostos e do trabalho forçado causados pela Guerra do Ópio e a guerra contra os Taiping, bem como a repressão contra qualquer tentativa pacífica de resolver os problemas. O estopim que as faz explodir com essa força incomum é também a fraqueza do governo por causa dos rebeldes Taiping, o que parece dar esperanças de sucesso com uma solução militar. Em algumas ocasiões, os grupos rebeldes chegam a controlar boa parte da província de Guizhou, ocupando algumas das cidades mais importantes e ameaçando a própria capital provincial. Lutado impiedosamente, os últimos Miao resistirão até 1873. No final da guerra, 70% da população Miao havia fido morta ou fugido. Migrando de volta para o Sul, como sempre ao longo de sua longa história, darão origem às comunidades Miao (chamadas Hmong) dos países do Sudeste Asiático.

	No Noroeste, os muçulmanos se rebelam em Gansu em 1864 e novamente em 1896. Depois da derrota e da repressão que se segue, a província fica quase despovoada. 

	Os muçulmanos também se rebelam em Yunnan, em 1855, quando. liderados por Du Wenxiu, chegam a dominar grande parte da província. É uma reação, novamente, por razões econômicas. Eles se aproveitam de suas primeiras vitórias sobre os enfraquecidos guardas Qing para estabelecer seu governo em 53 cidades muradas. Du envia seu filho para o exterior com a esperança de receber ajuda internacional da Turquia e da Inglaterra, sem sucesso. Os exércitos imperiais vão esperar até terem derrotado os Taiping, seu principal inimigo, para sufocar essa rebelião muçulmana. Será um processo lento e sangrento. Cada uma de suas fortalezas cairá em autênticos banhos de sangue, até que as forças imperiais recuperem a cidade de Dali no meio de um grande massacre em 1873, deixando um milhão de mortos como saldo. 

	A rebelião Yakub Beg, em Kashgar, entre 1866 e 1878, gerou conflitos internos e internacionais. O próprio Yakub Beg, um aventureiro refugiado atrás da fronteira chinesa, aproveita o descontentamento da população local com a opressão dos chineses para erguer novamente a bandeira da rebelião. Em pouco tempo, e consegue a independência mais uma vez para toda a região ocidental de Xinjiang. Uma independência imediatamente apoiada pelos britânicos e russos, que disputam influência naquela região, e reconhecida pela Turquia, cuja população é etnicamente aparentada com os Uigures. Os russos ocupam a prefeitura de Ili, no norte de Xinjiang, sob o pretexto de proteger seus súditos, enquanto os britânicos, interessados na região sul, tentam fazer com que o regime de Pequim reconheça a autonomia de Kashgar. As vítimas são, mais uma vez, os milhões de Uigures que perecerão durante a reconquista pelo exército chinês e a subsequente repressão. 

	A destruição de vidas durante essas rebeliões e sua repressão é tão excessiva que nas décadas seguintes não haverá novas rebeliões, apesar de a situação dos camponeses continuar se deteriorando gradativamente, oprimidos por proprietários de terras e autoridades locais, arruinados pelos desvalorização de sua moeda e a concorrência de produtos estrangeiros.

	 

	Reação ideológica à presença ocidental

	 

	Enquanto o povo reage violentamente às condições de vida cada vez mais deterioradas, os intelectuais, confrontados com o choque da agressiva presença estrangeira, despertam violentamente do sonho milenar que colocava a China no centro do mundo, rodeada de Estados vassalos que reconheciam sua superioridade. A repentina presença de britânicos e franceses, que com alguns navios conseguiram quebrar o império, criou uma comoção intelectual. Uma primeira resposta foi atribuir sua superioridade às suas armas, mas, com o passar dos anos, pensou-se que sua superioridade militar estava relacionada à sua superioridade industrial, pelo que foi proposta a industrialização do país, com destaque para as fábricas de armas. Ao conhecer melhor a sociedade estrangeira, passou-se a pensar que essa industrialização só poderia ser alcançada com o aprimoramento da educação, e os movimentos voltados para a salvação da pátria colocavam ênfase em uma educação moderna, que abandonasse as ideias confucionistas. Ao final do processo, pensava-se que somente uma transformação do sistema político poderia permitir as reformas educacionais que permitiriam o renascimento da China. 

	Seguindo essa linha de raciocínio, algumas indústrias militares e arsenais estabeleceram-se pela primeira vez na China, especialmente dirigidas por caudilhos militares. Posteriormente, desenvolveu-se uma indústria nacional, em pequena escala, pois, por não possuírem os privilégios dados {as indústrias estrangeiras pelos tratados, nem os das organizadas por funcionários próximos à corte, eram tremendamente vulneráveis a qualquer problema. Seguiram-se os movimentos pela educação, durante os quais ocorreu o surgimento de centenas de publicações patrióticas, a emigração de um número significativo de jovens para estudar no exterior, especialmente para o Japão, que tão bem se adaptou à nova realidade mundial, e uma competição para tentar aplicar, ou descartar completamente, os ensinamentos de Confúcio a essa nova era. O último estágio verá a ascensão dos reformistas, republicanos e constitucionalistas, o que acabará por levar à queda da dinastia Qing em 1912.

	A situação social na China se reflete nas guerras. Suas derrotas são mais consequência do declínio do país, onde os manchus dominantes temem mais o seu próprio povo do que os estrangeiros, do que da superioridade militar das potências, à qual, de facto, a resistência popular, mesmo pobremente armada, causa mais dificuldades do que o exército imperial. A indecisão e a incapacidade dos Qing dão aos estrangeiros mais vitórias do que suas próprias armas. 

	O ritmo da agressão imperialista também ocorre em fases. A abertura dos portos chineses a produtos estrangeiros é o lema de 1841. Logo se somarão a importação de homens, a exportação de capitais, a criação de bancos e empresas e a administração das hidrovias e ferrovias, o que coloca em crise o transporte tradicional à vela. E, finalmente, sua divisão em esferas de influência com um método semelhante ao usado para a divisão da África.  

	 

	A Guerra Sino-Japonesa

	 

	É curioso ver que a agressão japonesa à China começou justamente com o Tratado de Amizade entre a China e o Japão, em 1869. Cinco anos depois, o Japão ataca Taiwan, começando logo depois sua penetração na Coreia, então protetorado chinês. Os chineses aceitam um protetorado conjunto, o que resulta no encontro dos exércitos dos dois países na Coreia devido a uma insurreição popular. É o início da guerra sino-japonesa, que ocorre em 1894. Em poucas semanas, os japoneses acabam com a recém-lançada frota chinesa sem dificuldade. Após a vitória, o Japão impõe aos chineses o Tratado de Shimonoseki, pelo qual a China cede Taiwan e a Península de Liaodong, paga uma compensação de guerra significativa, abre mais quatro portos ao comércio exterior e permite ao Japão instalar fábricas em todas as cidades. 

	Esta última medida, quando estendida às demais potências sob as cláusulas de Nação Mais Favorecida, causará uma febre industrial, com o resultado de que nos próximos cinco anos mais de mil fábricas serão abertas, levando à ruína das primeiras tentativas chinesas de começar seu próprio desenvolvimento industrial. Se somarmos a isso os empréstimos ao Governo para pagamento de indenizações de guerra e ao controle efetivo das alfândegas por agentes britânicos, vemos que a economia chinesa já está nas mãos de estrangeiros. As indenizações de guerra, que chegam a 320 milhões de onças de prata, três vezes a receita anual, arruínam as finanças da China. Assim, perde "sua independência econômica, territorial, política e militar".

	 

	A divisão da China em esferas de influência

	 

	Se a soberania chinesa é violada em suas principais cidades, suas fronteiras são contestadas em todas as frentes. Um novo passo na agressão ocidental contra a China ocorre com sua distribuição em esferas de influência, um prólogo de sua distribuição entre as potências.

	Os alemães iniciaram esse processo. Estabelecendo-se em Shandong, declaram que o interior dessa província, onde conseguem o direito de minerar e construir ferrovias, se tornará sua esfera de influência. 

	Já vimos que os russos em Xinjiang aproveitam as rebeliões de Yakub Beg para obter o controle da região de Ili. Como a ocuparam oficialmente apenas para defender os comerciantes russos dos rebeldes, eles a devolvem à China alguns anos depois, após o pagamento de uma indenização pesada. Enquanto isso, constroem uma ferrovia que atravessa a Manchúria, que se torna, assim, um importante ponto de penetração de seus interesses na região.

	Os britânicos pressionam das cidades costeiras, por um lado, fazendo da bacia do Yangtze sua esfera de influência, enquanto, da Birmânia, vão penetrando em Yunnan e no Tibete. 

	Os franceses, do Vietnã, tentam penetrar na província de Guangxi em 1884. A resistência do exército chinês nessa fronteira lhes causa uma severa derrota. No entanto, suas pressões e ameaças ao governo imperial também lhes permitirão tirar partido da derrota, fazendo com que sua influência seja reconhecida nas províncias de Guandong, Guangxi e Yunnan e conseguindo o compromisso de que não serão cedidas a nenhuma outra potência.

	Os japoneses ocupam a Coreia, nominalmente protetorado chinês, e mais tarde a península de Liaodong e Taiwan, estabelecendo algumas bases na província vizinha de Fujian. 

	Desse modo, a China acaba dividida em esferas de influência de cada potência, que são precisamente definidas de 1896 a 1899, áreas onde essas potências constroem suas ferrovias, abrem minas e fazem e desfazem como bem entendem. Teme-se a verdadeira divisão da China nas mãos das diferentes potências, mas os Estados Unidos, que ficaram de fora na distribuição do bolo por não terem bases claras de penetração, exigirão a "política de portas abertas", que dá igualdade de oportunidades para empreendedores em todo país em regiões consideradas esferas de influência das demais, acabando, assim, com a possibilidade de desintegração da China.

	 

	O movimento reformista de 1898

	 

	O perigo de uma divisão efetiva da China entre as potências emergirá com força dois movimentos que já existem há anos: o movimento reformista, que sintetiza as aspirações dos intelectuais, e o movimento Yihetuan, que lidera as aspirações das massas.

	Os contínuos fracassos da China levaram muitos intelectuais a considerar a necessidade de reformas. Há vários movimentos que podem ser distinguidos pela profundidade das reformas que consideram necessárias. Os ocidentalistas consideram que é necessário estudar as técnicas ocidentais para aplicá-las na China. É o primeiro dos movimentos a se desenvolver e, sob seu ímpeto, um bom número de obras científicas, técnicas e políticas ocidentais são traduzidas e divulgadas. Os reformistas, liderados por Kang Youwei, consideram que o atraso da China não será remediado apenas com a cópia das ciências e técnicas ocidentais, mas que o próprio sistema político atual tornará impossível a necessária transformação do país. Por isso, defendem a necessidade de uma tímida reforma política. Alcançam grande influência após as primeiras derrotas contra o Japão. Usando este país como exemplo, por ter conseguido preservar suas instituições tradicionais ao se modernizar, eles acham que as reformas deveriam partir da própria corte. Nesse sentido, o próprio Kang Youwei envia sucessivas petições ao imperador Guangxu desde 1888, defendendo o estabelecimento de reformas que tornariam a China uma monarquia constitucional. 

	Na comoção que se segue quando as cláusulas do Tratado de Shimonoseki se tornam conhecidas, 1.300 letrados que se encontram em Pequim para os exames metropolitanos assinam com ele uma nova petição ao imperador. Seus pedidos contínuos são recompensados em 1898, quando Guangxu tenta retomar o controle da política imperial, da qual foi separado pela Imperatriz Cixi, nomeando Kang Youwei como seu conselheiro. O programa de reforma é bastante tímido: propõe apenas a criação de ministérios da agricultura, indústria e comércio; outro de minas e ferrovias; reformar os órgãos administrativos com a dispensa de pessoal redundante, reformar o sistema de exames, incluindo conteúdos mais alinhados com as necessidades dos tempos atuais; e um sistema de ensino que popularizasse as ciências ocidentais, além de estimular as críticas e sugestões dos cidadãos. Apesar disso, suas reformas não avançam, pois, após apenas 103 dias de governo reformista, o partido tradicionalista, comandado pela Imperatriz Cixi, que teme perder o poder, acaba com elas, captura o imperador e executa os líderes. reformistas. Kang Youwei consegue fugir para o Japão.

	 

	Os Boxers contra os missionários

	 

	Enquanto a primeira leva de missionários, liderada por Ricci, deu especial atenção à separação das suas atividades daquelas exercidas pelos comerciantes e soldados espanhóis e portugueses, os missionários que chegaram à China no século XIX estabeleceram-se pela primeira vez em Cantão, de onde espalharão suas atividades para o resto da China. Desde o primeiro momento, tornam-se agentes da penetração colonial de seus respectivos países. Já antes da Primeira Guerra do Ópio, as informações fornecidas por missionários baseados em Cantão, conhecedores da cultura e da língua chinesa, foram de grande valor para os invasores britânicos. O Dr. Guzlaff, um dos primeiros missionários em Cantão, serviu como intérprete durante várias expedições de comércio de ópio, ajudou a organizar o movimento de inteligência pré-guerra, foi nomeado durante a guerra como chefe das forças de ocupação em Dinghai, onde impôs brutalmente o domínio britânico, serviu como intérprete no Tratado de Nanjing, sendo posteriormente recompensado com um cargo no governo de Hong Kong. Os missionários americanos foram os melhores conselheiros da delegação que estendeu a seu país os direitos obtidos pela Inglaterra após a Guerra do Ópio. Para lançar seus ataques na Segunda Guerra do Ópio, os franceses usaram o assassinato de um missionário como pretexto. Depois dela, eles tiveram liberdade de movimento por toda a China. 

	Em março de 1899, sob pressão da França, uma lei concedeu aos bispos o mesmo posto de governadores e vice-reis, e a qualquer missionário, o de oficial de alto escalão. Isso nos permite entender que em muitas das revoltas populares os objetivos políticos e religiosos se confundiam, como ficou especialmente evidente durante a revolta dos Yihetuan, em Shandong, onde os missionários alemães haviam se tornado abertamente a vanguarda da penetração colonial.

	O movimento Yihetuan, conhecido no exterior como Boxers, já que, devido à falta de armas, seus membros treinavam artes marciais, vinha se desenvolvendo na província de Shandong há alguns anos. Seu início ocorre imediatamente após a remoção e perseguição dos reformistas em Pequim. A revolta dos Boxers é parte da deterioração geral das condições de vida sofridas pelo povo, acentuadas em Shandong pela brutalidade com que os alemães realizaram a penetração, com o costume de queimar aldeias que consideravam hostis. Sua atividade centra-se no ataque ao poder corrupto e à opressão estrangeira, os dois fatores considerados determinantes da revolta. Quando estoura violentamente, começa com a destruição de igrejas, a expulsão de missionários e ataques contra os corpos governantes. Derrota os primeiros soldados enviados para sufocá-la, espalhando-se rapidamente para regiões próximas. Diante do medo que seus ataques geram nos ocidentais, o governo envia Yuan Shikai, que tem sob seu comando o único exército realmente moderno da China, para sufocá-los. Sua repressão é brutal em Shandong, mas não consegue acabar com os Boxers. O movimento logo se espalha por Hebei, Henan, Shanxi e Mongólia Interior, chegando logo às portas das duas grandes cidades do Norte: Pequim e Tianjin. 

	A Imperatriz Cixi, tentando usar os Boxers para se opor aos ocidentais, permite que entrem em Pequim, onde encontram a simpatia da população. Antes que embaixadas estrangeiras fossem atacadas, vários chineses foram assassinados, acusados de serem Boxers pelas guarnições das embaixadas. O assassinato de alguns Boxers pelo embaixador alemão acende a faísca da guerra. O embaixador é morto. Em seguida, os Boxers sitiam os ocidentais no Bairro das Legações. Um exército multinacional de 2.000 soldados desembarca em Tianjin pronto para socorrê-los. No caminho, é interceptado pelos Boxers, que os forçam a se retirar com baixas significativas. Enquanto isso, Cixi continua usando os Boxers. Consegue se colocar no comando, declarando guerra aos ocidentais, mas simultaneamente envia suprimentos aos diplomatas sitiados e propõe uma trégua nas hostilidades. Um novo exército de 20.000 soldados de oito países desembarca em Tianjin, acaba com os Boxers que já haviam tomado a cidade e devasta o território que leva a Pequim, de onde a imperatriz já fugiu. Depois de acabar com a resistência dos Boxers, seus soldados saqueiam e incendeiam a capital por três dias, durante os quais roubos, assassinatos e estupros são permitidos. 

	Terminada a guerra, chega a expedição punitiva alemã, seguindo as instruções do kaiser Wilhelm II: - “Não dará quartel. Não fará prisioneiros. Quem cair em suas mãos será destruído por vocês”. – Eles arrasam com a maior crueldade as aldeias onde antes havia atividade dos Boxers, assassinando ou expulsando seus habitantes. Uma carta publicada em um jornal alemão da época descrevia suas atividades: “Pegamos todos os fortes ocupados por militares e ladrões chineses, passando a faca em todos eles, fossem soldados, bandidos, chineses, mulheres ou crianças. Esfaqueamos ou fuzilamos todos”.

	O Protocolo Internacional de 1901, após a pacificação, impõe duras condições aos chineses. Uma indenização de 450 milhões de onças de prata, pagáveis em anuidades por 39 anos, e o controle por estrangeiros das aduanas marítimas e dos impostos sobre o sal para garantir o pagamento da indenização. A China, com sua economia arruinada pelas contínuas imposições de potências estrangeiras, não conseguirá pagar essa dívida, que crescerá ano após ano. 

	A História da China corre muito rápido. Apenas três anos após a repressão aos reformistas, a própria imperatriz Cixi lança uma série de reformas quase idênticas às que eles defendiam. A educação é promovida como base para a formação da nova China, acabando, nos anos seguintes, com os exames; as forças armadas, as finanças e a administração são reorganizadas e modernizadas, dando-se início aos primeiros passos para um desenvolvimento constitucional com as assembleias dos governos provinciais. Mas é tarde demais, e essas medidas não vão impedir a queda da dinastia.

	Os russos aproveitam as desordens na China para invadir a Manchúria sob o pretexto de proteger sua ferrovia. Isso os coloca diretamente contra os japoneses, que veem seu controle da Manchúria como o próximo passo natural para a ocupação da Coreia. A rivalidade entre as duas potências será definida com a Guerra Russo-Japonesa de 1904, na qual o Japão saiu vitorioso. O controle da Manchúria é dividido entre os dois países, os russos no Norte e os japoneses no Sul. Os Qing, que primeiro impediram a emigração chinesa para a região da Manchúria, sua região ancestral, para preservá-la com a pureza manchu, e que mais tarde a transformaram em uma região especial, pouco povoada e governada militarmente, neutralizam a divisão feita entre russos e japoneses abrindo-a para o desenvolvimento em 1907. Com isso, evitam o vazio que pode ser facilmente aproveitado pelas duas potências. Nos anos seguintes, milhões de chineses migrarão da empobrecida região de Shandong para suas terras férteis, e a população aumentará de 11 milhões em 1900 para 34 milhões em 1930.

	 

	O décimo terceiro Dalai Lama do Tibete

	 

	Durante o século XIX, a crise na China se torna evidente no Tibete. O controle das autoridades chinesas dificilmente pode ser exercido por um país que também sofre guerras, revoluções e invasões. Os dois acontecimentos mais importantes desse século acabam sendo resolvidos apenas pelos tibetanos, diante da impotência da China. O primeiro foi a nova invasão dos Gurkhas do Nepal, em 1855, que acabou com o tratado do ano seguinte, pelo qual o Tibete para um tributo anual ao Nepal, que envia um vice-rei a Lhasa com funções semelhantes às do vice-rei chinês. O segundo foi a revolta de 1860 dos líderes tibetanos em Nyarong, a oeste de Sichuan, cortando as rotas comerciais vitais que ligavam o Tibete à China. O exército chinês, no meio da Guerra do Ópio, não envia um único soldado, deixando para os tibetanos o restabelecimento da ordem. 

	A política interna também é caótica, já que regentes, mais preocupados com seus próprios interesses do que com os do Estado, sucedem-se sem permitir que qualquer Dalai Lama chegue à maioridade.  

	A situação muda com a ascensão do Décimo Terceiro Dalai Lama (1876-1933), que enfrenta os regentes e tenta ganhar influência sobre o Tibete pelas mesmas potências que já dividem a China. Os russos, depois da guerra anglo-afegã, já chegaram ao Pamir. Os ingleses gradualmente assumiram o controle de Nepal, Ladakh e outros reinos do Himalaia, concluindo acordos com os chineses que pelo menos abrem uma fresta para a porta fechada do Tibete. Para conter a presença ameaçadora dos britânicos, o Dalai Lama se aproxima dos russos. O monge buriato (mongol da Sibéria russa) Dordjieff desempenha o papel de enviado tibetano na corte de Nicolau II da Rússia. Impulsionadas por ele, as relações russo-tibetanas se intensificam e, na China, fala-se de um protetorado conjunto sobre o Tibete.

	Os britânicos respondem em 1904, quando a guerra russo-japonesa priva os tibetanos de todo apoio, enviando um exército sob o comando de Younghusband que invade o Tibete. Ele massacra centenas de soldados tibetanos sob o pretexto de uma trégua em Guru e arrasa Gyantse, onde os tibetanos resistem até que a cidade seja destruída, marchando sobre Lhasa. O Dalai Lama já fugiu para a Mongólia. A Convenção de Lhasa, que põe fim às hostilidades, obriga os tibetanos a abrir o país aos comerciantes e oficiais britânicos, pagar os custos da guerra, renunciar ao Vale do Chumbi, abrir as cidades de Gyantse e Gartok ao comércio e reconhecer a preferência exclusiva dos britânicos sobre qualquer desenvolvimento posterior. Os protestos da Rússia e da China irão suavizar as condições mais tarde.

	Para conter a influência britânica, os chineses iniciam uma série de reformas com o objetivo de manter o Tibete firmemente sob seu domínio, com o uso da força se necessário. O Dalai Lama, que acaba de voltar do exílio na Mongólia, vê a situação tão desesperadora que foge novamente, dessa vez para a Índia. 

	A rebelião indígena mais importante desses anos é justamente a que eclode entre as tribos tibetanas de Kham, a oeste de Sichuan, em 1905. Seu sucesso fulminante é apenas o prelúdio da repressão sangrenta levada a cabo pelas mãos de Zhao Erfeng, que será conhecido desde então como "o açougueiro dos lamas".

	 

	Proclamação da República

	 

	A pobreza é onipresente na China rural. Os camponeses em muitas regiões não encontram o que comer. Uma colheita ruim no centro do país leva a um encarecimento dos preços do arroz. Temendo uma fome generalizada, eclodem rebeliões em todos os lugares exigindo alimentos. Agricultores famintos queimam prédios administrativos, empresas estrangeiras e igrejas até conseguirem que o governo fixe os preços do arroz.

	Enquanto os camponeses lutam por sua própria subsistência, o movimento revolucionário ganha cada vez mais força. Seu principal representante é Sun Yatsen, que, talvez devido a sua educação no exterior, considera que a salvação da China só é possível com a derrubada da dinastia Qing e o estabelecimento de uma república moderna. Seu programa é baseado em "Nacionalismo, Democracia e Socialismo". Embora desde 1894 tenha obtido apoio do exterior, ensaiando dois levantes separados em Cantão nos anos de 1895 e 1900, somente com a situação caótica em que a China se encontra após a Guerra dos Boxers, o estabelecimento de uma república vai se tornando a única opção viável. Os movimentos contra a dinastia Qing se concentram, a partir de 1905, na Liga Revolucionária da China, liderada por Sun Yatsen após o Congresso de Tóquio, que visa derrubar a dinastia e estabelecer uma república. Desde essa data, ocorrem levantes em diferentes regiões. Embora todos fracassem diante da reação do governo, vão conseguindo chamar a atenção de um espectro cada vez mais amplo da população.

	Com a morte de Cixi, em 1908, as reformas promovidas nos últimos anos são interrompidas. Um menino de três anos é proclamado imperador. No novo governo formado pelo regente, a maioria dos membros são manchus. Uma corrente nacionalista abala a China. A revolução se acelera. A centelha é provocada pela pretensão de entregar o financiamento da ferrovia Henan-Sichuan a um consórcio de bancos estrangeiros. A pequena burguesia local, que esperava investir em tal projeto, vê isso como mais um passo na entrega da China ao capital estrangeiro. Em Chengdu, há manifestações populares e logo se formam gangues armadas. Tropas se amotinam em Wuchang. Em poucas horas, os rebeldes assumem o controle da cidade.

	A revolta de Wuchang parece o sinal que todos esperavam. Ninguém acredita mais no futuro dos imperadores. Nas semanas que se seguem, as províncias do Sul declararam independência da dinastia Qing. O exército imperial, enviado para suprimi-los, passa para o lado do inimigo. Em meados de dezembro do mesmo ano, delegados das províncias se reúnem em Nanjing, proclamando a República em 1º de janeiro de 1912 sob a presidência provisória do próprio Sun Yatsen.

	As potências estrangeiras ainda tentam apoiar a dinastia moribunda, mas, como sua queda é inevitável, voltam seu apoio a Yuan Shikai, que, sob o comando do único exército moderno do país, controla o Norte da China. Sob seus auspícios, chega-se a um acordo com a recém-nascida República, pelo qual Yuan Shikai, então primeiro-ministro do governo imperial, forçará o último imperador a abdicar, tornando-se presidente da República em fevereiro. 

	



	

A República da China

	 

	Yuan Shikai pode não ser o personagem mais adequado para desenvolver as mudanças de que a nova China precisava, mas certamente era o único capaz de manter certa estabilidade no país. O triunfo da República surpreendeu os revolucionários de uma forma completamente inesperada. O próprio Sun Yatsen, que estava no exterior reunindo apoio para sua causa, teve de voltar correndo, chegando bem a tempo de ser nomeado presidente interino. Sem qualquer preparação para um governo, Yuan Shikai, que já controlava efetivamente a metade norte do país, parecia uma boa escolha. 

	Mandarim poderoso que subiu na escada política por meio de traições e meias-verdades, destacando em sua história a traição aos reformistas em 1898 e a repressão aos Boxers no ano seguinte, ele aproveitou a presidência da República para usá-la como trampolim para construir sua própria dinastia. Para isso, contou com o apoio de potências estrangeiras, com as quais já havia acordado alguns dos benefícios que receberiam na reconstrução do país. Na verdade, assim que assumiu o poder, agradeceu aos britânicos e americanos pelo apoio, entregando-lhes a mineração de carvão e petróleo, respectivamente. Nas eleições que se seguem, o Partido Nacionalista, herdeiro da Liga Revolucionária Chinesa, ganha a maioria das cadeiras no parlamento. Sua disputa pelo poder termina com o assassinato de seu presidente na estação de Xangai pelas mãos de sicários de Yuan Shikai. Sem haver ninguém capaz de se opor a seus desígnios, Yuan Shikai reforma a Constituição, tornando seu cargo vitalício, e dissolve o Parlamento, perseguindo e assassinando líderes que podem ofuscá-lo. O próprio Sun Yatsen é enviado ao exílio.

	Desde 1912, há uma progressiva decadência da classe latifundiária, cujas terras vão perdendo valor de mercado e cujo rendimento é inferior ao obtido pelos novos industriais e especuladores. A classe média que nasceu nas últimas décadas está se consolidando, surgindo nas grandes cidades um pequeno número de proletários. Os camponeses, que continuam a ser a maioria da população, sofrem a opressão dos latifundiários, a perda do valor dos seus produtos no mercado, a corrupção dos funcionários e o consequente abandono dos trabalhos de irrigação, tão importantes para a sua atividade. 

	As potências aproveitam a fraqueza da China para continuar obtendo porções de seu território. Enquanto os britânicos pressionam pelo reconhecimento da independência do Tibete, com uma nova fronteira tremendamente vantajosa para eles, os japoneses, aproveitando-se do fato de que após a eclosão da Primeira Guerra Mundial na Europa, em 1914, outros países não estão tão cientes do que está acontecendo na China, dá passos gigantescos na defesa de seus interesses e na dominação da China. Primeiro, declaram guerra à Alemanha, lutando contra ela em uma única batalha, que dá ao Japão o controle de seus territórios na província de Shandong. Em seguida, apresentam ao governo chinês as chamadas "21 demandas", que basicamente exigem o reconhecimento de sua ocupação de Shandong e dos interesses na Manchúria, a entrega ao Japão do maior conglomerado industrial do momento, o compromisso de não ceder portos ou baías a países terceiros, além de empregar assessores militares japoneses e adquirir deles uma parte significativa de suas armas. Yuan Shikai acabará aceitando todas as demandas diante da ameaça de intervenção armada, mantendo em segredo o conteúdo das mais ultrajantes. 

	 

	Os senhores da guerra

	 

	Yuan Shikai prepara sua ascensão ao trono imperial em 1º de janeiro de 1916, acentuando as diferenças entre o governo central e os governos provinciais. Uma semana antes, Tang Jiyao, o poderoso governador de Yunnan, declara-se independente. Os governadores de outras oito províncias fazem o mesmo. Em poucos dias, a China se desintegra, começando a época conhecida como dos Senhores da Guerra. Yuan Shikai morrerá alguns meses depois. 

	O surgimento de muitos senhores da guerra que vão dividir a China nas décadas seguintes é o desenvolvimento lógico dos eventos que ocorreram na segunda parte do século XIX e nos primeiros anos do século XX, que mostram claramente, para todos os que queiram ver, que na China o único poder que conta é o das armas. A repressão sangrenta das rebeliões das minorias, a ascensão ao poder de Yuan Shikai e até mesmo a fundação da República da China são eventos que só são possíveis devido ao poderoso respaldo das armas. Os demais acontecimentos políticos do século XX mostram claramente a preeminência do poder militar sobre o discurso político. Como disse Mao Tsé-Tung: “O poder político surge do carregador de uma pistola".

	Seguindo as linhas naturais de poder estabelecidas desde os tempos imperiais, os primeiros senhores da guerra são os governantes das províncias nas quais exercem seu poder. Mas, como esse modelo de poder político baseado na força militar se espalhou, logo a oposição ao governador saiu do palco político, para ocupar, com seus seguidores, a porção proporcional do território provincial. A distribuição do poder das forças locais se sobrepõe à distribuição do território: base de camponeses tributáveis e terras para cultivar ópio ou usar em projetos industriais. Em poucos anos, a China experimenta uma atomização sem precedentes, com centenas de entidades políticas semi-independentes que são mantidas com base em jogos contínuos de alianças.

	É a primeira vez na longa História da China que o valor militar supera o valor literário. Infelizmente, o tecido psicológico e social que poderia ter permitido à China enfrentar com sucesso as potências ocidentais chegou cem anos atrasado e não conseguiu encontrar nenhuma força capaz de uni-los.

	Embora continue a existir, pelo menos nominalmente, um governo central em Pequim, no qual as duas facções herdeiras do poder militar de Yuan Shikai se alternam, apoiadas respectivamente pelo Japão (os senhores da guerra da Manchúria e Fujian) e por Estados Unidos e Inglaterra (os da bacia do Yangtze), seu poder só alcançará até onde os governos regionais estiverem dispostos a obedecer às suas ordens. 

	Após a Primeira Guerra Mundial, uma grande quantidade de armas que sobraram dos exércitos desmobilizados chega aos senhores da guerra. São eles que garantem seu poder, um poder que só serve para explorar os limitados recursos de suas regiões empobrecidas, onde cultivam ópio e exploram seus súditos sem piedade. As guerras entre esses senhores serão contínuas, geralmente motivadas pela definição de sua influência sobre novas regiões. O povo, mais uma vez, será o único a pagar com miséria e sofrimento pela nova situação.

	O relaxamento da pressão colonial, econômica e política sobre a China durante os anos da Primeira Guerra Mundial permite que ela alcance um grande desenvolvimento econômico. O número de empresas chinesas se multiplica, e o número de trabalhadores da indústria cresce de 1 para 3 milhões nesses anos. No plano cultural, há uma grande mudança quando a escrita finalmente se estabelece na língua “Baihua”, a falada pelas pessoas na rua. Até então seguia-se um sistema de escrita complexo, difícil de ser lido para o outro e de ser. compreendido até mesmo por alguém que conhecia os caracteres chineses. Ao mesmo tempo, surgem inúmeras sociedades políticas nas quais cada vez mais teorias são propostas para alcançar a modernização da China. Todas têm um objetivo comum: a abolição dos tratados desiguais. 

	Alguns chegam a pensar que essa "liberdade dos povos", continuamente mencionada pelas forças aliadas, que justifica o esforço de guerra para derrotar a Alemanha durante a Primeira Guerra Mundial, deve ser aplicada também à China ao final da guerra. Com essa esperança, é declarada guerra contra a Alemanha em 1918. O contingente de soldados chineses enviados pelo Governo à frente europeia é encarregado de tarefas menores. Na conferência de Versalhes, os delegados chineses enviados com o objetivo de ter sua soberania restaurada veem suas esperanças frustradas. Não apenas os tratados desiguais são mantidos, mas a ocupação de Shandong pelo Japão é reconhecida.

	 

	Movimento do Quatro de Maio

	 

	As contínuas humilhações políticas mantêm o país em forte estado de tensão. A salvação nacional é o primeiro objetivo de todas as reflexões políticas. As esperanças da China de ser tratada como igual pelas nações ocidentais, uma vez liberta do jugo imperial, são frustradas ao receber a notícia do fracasso da delegação chinesa em Versalhes. Na mesma época, o conteúdo das "21 demandas" japonesas, com as quais Yuan Shikai havia concordado secretamente no início da contenda, é divulgado. Em 4 de maio de 1919, estudantes de Pequim protestam na praça Tiananmen contra a rendição do governo. A polícia os dispersa, prendendo seus líderes. Logo, uma onda de protestos varre toda a China. Em todas as cidades, os estudantes saem às ruas para se manifestar, os trabalhadores os apoiam com greves, os comerciantes fecham suas lojas em protesto, a pequena burguesia nascente ensaia boicotes. É o chamado Movimento de Quatro de Maio: um pequeno terremoto que obriga o governo a libertar os estudantes, pedir desculpas e fazer com que os funcionários envolvidos renunciem. Os chineses estão conhecendo o poder político da luta pacífica, de greves e manifestações. Os historiadores marxistas veem essa data como o início da Revolução Chinesa. Pela primeira vez, grandes setores da população se unem para fazer valer seus direitos. Martín Ríos afirma que, tão importantes quanto as transformações políticas, foram as culturais. 

	Na verdade, os acontecimentos dessas datas provocaram uma profunda reflexão na vanguarda intelectual da época. Muitos haviam sido educados no exterior e estavam convencidos de que os males da China eram apenas uma consequência de seu próprio atraso científico, social e militar. Agora, de repente, eles descobrem que as grandes palavras que admiravam nas obras dos pensadores ocidentais não pareciam se aplicar à China. Outro fato atingiu profundamente os chineses. Quando as potências tradicionais mais uma vez humilharam a China no Tratado de Versalhes, a União Soviética, com seu poder acabado de ser estabelecido na Rússia, renunciou unilateralmente a todos os privilégios obtidos por tratados desiguais, sem renunciar, por outro lado, aos milhões de quilômetros quadrados de terras obtidos durante eles. O primeiro ato de benevolência de uma potência ocidental, quase desconhecida até agora, já que as maiores influências chegavam de França, Inglaterra, Estados Unidos, Japão e Alemanha, levou muitos chineses a investigar aquela sociedade russa que havia possibilitado o triunfo de uma revolução que abolia as diferenças entre ricos e pobres. Tudo o que tinha a ver com a Rússia virou moda. Seus principais autores foram traduzidos, embora o que todos quisessem saber era como era esse novo regime chamado comunista, que havia conquistado o poder na União Soviética, e como essa experiência poderia ser aplicada à China. De acordo com o relato de Martín Ríos: “Nessa época, Li Dazhao já era um marxista convicto. Publicou um artigo sobre a vitória dos bolcheviques na Rússia, apostando no marxismo como ideologia... fundando na Universidade de Pequim uma ‘Sociedade de Estudos Marxistas’, o primeiro grupo organizado para estudar e propagar o marxismo... para ele, a sociedade precisava se organizar com uma estrutura horizontal, de igualdade para todas as classes, sem opressores ou oprimidos, sem exploradores ou explorados, sem senhores ou vassalos”. O conhecimento de seu próprio país o fez ver que uma revolução proletária ao estilo russo seria impossível em uma China mal industrializada, onde o elemento revolucionário fundamental deveria ser buscado "nos camponeses que viviam esquecidos, na mais absoluta miséria e ignorância". Em poucos anos, o debate intelectual da época foi dividido entre os partidários do marxismo e da revolução como único meio de recuperar a soberania perdida e os pragmáticos, que promoveram o fortalecimento do país por meio do estudo da ciência e da técnica ocidentais e a aplicação de uma democracia do mesmo estilo. Talvez o movimento comunista tivesse permanecido por muitos anos no ambiente teórico não fosse pela ajuda organizacional recebida pela primeira missão Komitern, que chegou à China em 1920 e se cristalizou com a fundação do Partido Comunista Chinês em Xangai em 1921.

	O Partido Comunista centra sua ação nos trabalhadores da indústria, cujo número aumenta rapidamente. Seus primeiros protestos são de natureza puramente trabalhista: aumento de salários, redução da jornada de trabalho, eliminação dos castigos físicos. Certamente, as condições de trabalho eram deploráveis. Fairbank nos dá uma descrição dramática delas. Fala sobre: “jornadas de 12 horas diárias, sete dias por semana, com pouquíssimas festas, pagamento por peças a agricultores não qualificados, exploração de crianças trabalhando com suas mães, com os bebês às vezes descansando sob a água fervente nas oficinas de seda, escassa segurança no trabalho, tensões com os patrões e um salário tão baixo que todos os adultos da família eram obrigados a trabalhar”. Uma proposta delineada na Conferência de Washington para reduzir a jornada de trabalho para 60 horas semanais é rejeitada pelas autoridades chinesas. Muitas vezes, os trabalhadores dormem ao lado das máquinas ou em pavilhões próximos, dos quais não podem sair. Estima-se que "mais de 22.500 crianças menores de 12 anos trabalhavam em fábricas apenas no bairro estrangeiro de Xangai (...) algumas delas não tinham mais de seis anos".

	Essas atividades sindicais melhoram as condições de vida dos trabalhadores, criando uma consciência de classe primitiva. As greves tornam-se um instrumento de união e luta social. A mais importante das greves dessa época é a da ferrovia Pequim-Hankou, em 1923, na qual os trabalhadores estendem os protestos de Pequim por toda a linha, convocando uma grande reunião sindical em Zhengzhou, um importante centro de comunicações, onde são dispersados pela polícia, e suas instalações, queimadas.

	Mais dramático será o resultado das manifestações pacíficas dos trabalhadores de Xangai em 1925, quando o protesto contra o fechamento de várias fábricas japonesas é reprimido pela polícia de concessão britânica, que recebeu a ordem: “Atirar para matar". Setenta mortos e várias centenas de feridos são o resultado da repressão sangrenta.

	 

	A ascensão do Partido Nacionalista

	 

	Sun Yatsen, forçado a fugir da China após a usurpação do poder por Yuan Shikai, continuou a buscar apoio para a China independente com que sonha. Depois do triunfo da revolução bolchevique, ele está entre os que pensam que só uma revolução semelhante à russa poderá devolver seu país aos chineses. Sob sua liderança, em 1924, tem início uma aliança entre os nacionalistas e os comunistas. O centro de suas atividades está em Cantão, onde têm um domínio semelhante ao dos senhores da guerra em outras províncias. De Cantão, nacionalistas e comunistas procuram fortalecer-se mutuamente para conseguir a eventual conquista do resto do país sob a liderança de Borodin, enviado da União Soviética em apoio à revolução chinesa. Com a ajuda de conselheiros soviéticos, é fundada a Academia Militar de Whampoa, da qual Chiang Kaishek é diretor, e Zhu Enlai, vice-diretor político. O exército nacionalista tem em poucos anos mais de 70.000 soldados. Logo, uma potência é criada em Cantão que desafia a de Pequim. 

	O Norte permanece dividido entre os senhores da guerra, que ocasionalmente se revezam como presidente da República. Sun Yatsen morre durante uma de suas viagens ao Norte para tentar conseguir a unidade do país. O poder do Partido Nacionalista passa para as mãos de Chiang Kaishek. Essa mudança na direção do partido é tão radical quanto uma nova fundação, porque, embora Sun Yatsen tenha sido um ardente lutador pela independência da China, Chang Kaishek, vindo da alta burguesia, representa mais os interesses de sua classe do que os puramente nacionais. A expedição para o Norte é finalmente lançada. Os exércitos nacionalistas e comunistas, unidos, avançam de Cantão ao longo de uma linha semelhante àquela que um século antes percorrido os revolucionários do Reino Celestial de Taiping. Eles logo tomam Hankou, que transformam em sua capital. Lá, o ataque às canhoneiras britânicas termina com o assalto à concessão britânica, que é recuperada pelos chineses. O exército nacionalista avança rio acima e não demora a tomar Nanjing. 

	Os trabalhadores de Xangai se levantam. Mais de 800.000 pessoas participam das mobilizações, esperando as forças libertadoras de Chiang Kaishek. No entanto, quando estas entram em Xangai, em 12 de abril de 1927, abrem fogo indiscriminadamente contra os trabalhadores que as recebem. Mais de 5.000 dirigentes sindicais são assassinados. Imediatamente, começa uma repressão sangrenta. Como em Xangai, seus soldados massacram trabalhadores em Nanjing e Guangzhou. Por alguns meses, a ala direitista do Partido Nacional governa em Nanjing, enquanto a ala esquerdista governa em Hankou, ainda aliada aos comunistas. Em julho, os esquerdistas retornarão ao rebanho nacionalista. Eles levarão como troféu uma repressão ainda mais selvagem do que a iniciada por Chiang Kaishek. Centenas de puxadores de riquixás foram assassinados pelo único crime de formar um sindicato, meninas com penteados ocidentais foram capturadas e executadas. Seguram-se a ales operários, camponeses, estudantes, intelectuais e comunistas. No total, durante os dois anos de purgas que se seguiram ao estabelecimento do regime de Chiang Kaishek, cerca de 450.000 pessoas foram assassinadas, chegando a 1 milhão no período até 1937.

	Nacionalistas acusam Borodin de trabalhar para transformar a China em um país soviético. O ataque às embaixadas e consulados soviéticos na China parece confirmar suas suspeitas. Outros autores consideram que a traição de Chiang Kaishek aos seus companheiros de armas comunistas se deve ao fato de ter sido reconhecido pelas potências ocidentais como o homem forte da China.

	Chiang Kaishek aproveitou a ajuda organizacional fornecida pelos russos para fazer do Partido Nacionalista um órgão a serviço de suas ambições. Por ser o homem capaz de dar estabilidade ao país, é internacionalmente reconhecido como presidente em 1928. No final do ano, Zhang Xueliang leva as três províncias da Manchúria sob seu comando a se integrarem à República da China. Apenas Yunnan, governado pelo líder da minoria Yi Long Yun, permanecerá independente na maior parte do período nacionalista. E, mesmo quando o próprio governo de Chiang Kaishek se mudar para Kunming, Long Yun continuará a manter algumas características de seu poder.

	Chiang inicia um programa de modernização e recuperação nacional. Consegue recuperar para a China o direito de fixar suas tarifas aduaneiras, assim como a aduana marítima, consegue reduzir as concessões estrangeiras de 33 para 13, os investimentos em educação e infraestrutura vão transformando o país. As cidades são modernizadas durante seus poucos anos de governo. Embora Chiang não controlasse toda a China até 1936, quando derrotou a resistência de seus últimos generais, desde 1928 seu governo reuniu forças e recuperou muitos dos recursos chineses, além de ter abolido numerosas capitulações. O progresso vivido pela China durante esses oito anos é espetacular, abrangendo diferentes aspectos da vida. Carrington menciona apenas alguns: “A construção de muitas rodovias, a reparação, investimento e extensão de linhas ferroviárias; a emissão bem-sucedida de títulos domésticos e o reembolso de antigos empréstimos estrangeiros; o desenvolvimento de várias linhas de transporte aéreo com a ajuda de empresas de aviação alemãs e norte-americanas; melhorias em serviços como rádio, telefone e telégrafo; modernização parcial do exército sob a tutela alemã; o aumento das instalações educacionais e do número de alunos matriculados nas escolas; o desenvolvimento, também, de campanhas populares contra o analfabetismo”.

	Seu ponto fraco é o total desconhecimento da realidade rural, onde vive 90% da população chinesa, que ainda está sujeita ao poder dos latifundiários como antigamente. 

	Chiang e as poucas famílias que dividem o poder com ele tiram vantagem de uma boa parte desse desenvolvimento. A corrupção é galopante. As finanças públicas são desperdiçadas, o governo se torna o principal negociante de ópio, os cargos da administração são assumidos por membros de algumas famílias que, invariavelmente, se colocam no meio de qualquer transação econômica importante. 

	 

	Os comunistas: de Jiangxi a Yanan

	 

	Seu confronto com os comunistas o faz manter um enorme exército, especialmente desde que o Japão ocupou a Manchúria, em 1931. Após o início da repressão, em 1927, os comunistas se retiram para a região montanhosa da província de Jiangxi, onde logo estabelecerão os primeiros Governos de Operários e Camponeses, germe do que será seu Estado Socialista, com uma tímida reforma agrária e outras reformas sociais. Um exército comunista que havia participado da expedição ao Norte sobe em Nanchang e, derrotando o cerco dos nacionalistas, chega a Jiangxi, tornando-se o embrião do Exército Vermelho, que pelos próximos 22 anos permanecerá em guerra contínua com o exército nacionalista.

	Nas bases revolucionárias estabelecidas pelos comunistas em Jiangxi, cresce a influência de Mao Tsé-Tung. Mao, com grande experiência na organização de células revolucionárias entre os camponeses da vizinha província de Hunan, sua cidade natal, está convencido de que o triunfo do comunismo chinês não pode se basear no proletariado das cidades, ainda em pouco em número, mas nos camponeses empobrecidos, que constituem 90% da população do país. Por isso, coloca como objetivo fundamental reforçar essas bases revolucionárias antes de qualquer avanço às cidades. Seguindo suas táticas políticas e militares, os comunistas conseguem escapar e derrotar quatro campanhas militares enviadas de Nanjing por Chiang Kaishek. Somente em 1934, quando alguns dirigentes comunistas mudam de tática considerando que seu poder é suficiente para o confronto aberto, são derrotados por um grande exército nacionalista, que os obriga a abandonar suas bases revolucionárias, iniciando a fuga.

	Essa fuga é conhecida como Longa Marcha. Durante ela, os comunistas, sempre perseguidos pelos nacionalistas, fugirão por 12.000 quilômetros, percorrendo o Sul e o Oeste do país, até chegarem às bases revolucionárias no noroeste de Yanan. Essa jornada heroica os levará por terrenos montanhosos, selvas e pântanos, muitos deles povoados por minorias que ainda não reconhecem o poder dos chineses. Na verdade, dos 300.000 soldados que o Exército Vermelho tinha no início da marcha, apenas 30.000 chegaram a Yanan. Durante ela, Mao Tsé-tung torna-se secretário-geral do Partido Comunista, que a partir de então seguirá suas diretrizes para a ação camponesa, aparentemente corretas, pois acabarão dando-lhes a vitória 15 anos depois. 

	 

	Invasão da Manchúria pelo Japão

	 

	Ninguém quer uma China forte demais, que acabe com os enormes privilégios de que gozam os estrangeiros. E muito menos o Japão, que teme que, se o controle da república se estender aos senhores do Norte, nominalmente seus aliados, o tecido de interesses que foi se construindo naquela região possa ser desfeito. Para os japoneses, quanto mais cedo agissem, melhor. 

	A invasão começou em 1931 com a ocupação da Manchúria. Os americanos e os britânicos veem com bons olhos sua atuação, pois acreditam que pode ser um passo prévio para a invasão da Sibéria e do confronto com o regime soviético. Além disso, o comércio com o Japão, importador de grandes quantidades de aço e petróleo, começa a ser tão lucrativo quanto a exploração de uma China cada vez mais pobre. Os japoneses começam imediatamente a organização econômica da região, vinculando-a cada vez mais à própria economia japonesa. 

	Essa área Nordeste da China é a mais industrializada. Desde sua abertura à colonização, recebeu um grande fluxo de imigrantes que, da vizinha província de Shandong, procuravam nas suas terras férteis um alívio para a pobreza. Centenas de milhares de camponeses emigraram a cada ano durante as primeiras décadas do século XX, culminando nos 2 milhões de pessoas que o fizeram em 1928. Dessa forma, na época da invasão do Japão, é habitada por 40 milhões de pessoas. Por outro lado, desde o início do século, o Japão concentrava seus investimentos nessa região, que já é a mais rica e mais comunicada da China. Para escapar do controle de outras potências, os japoneses estabelecem na Manchúria um governo nominalmente independente, cujo imperador é o último imperador manchu: Pu Yi. Na realidade, é um governo fantoche não reconhecido por nenhum país, mas, exatamente porque ninguém o reconhece (exceto Itália e El Salvador), nenhuma outra potência pode exigir da Manchúria os privilégios de que gozam apenas os japoneses. 

	Os nacionalistas não levantam um dedo para defender as províncias tomadas, a resistência popular assume o papel do exército. Eles apenas denunciam a situação à Liga das Nações, que envia uma missão informativa, sem nunca condenar o Japão pela invasão, e organizam um boicote contra os produtos japoneses que reduz as exportações pela metade. 

	A população local organiza uma resistência contínua. Os chamados bandidos pela mídia japonesa, membros da resistência nacionalista ou comunista, realizam quase 40.000 ataques em 1935, geralmente em grupos de 20 ou 30 pessoas, embora, em algumas ocasiões, participassem pequenos exércitos de várias centenas de soldados. A repressão a essa resistência popular manteve grande parte do exército japonês ocupado na Manchúria. Para cortar a comunicação entre a resistência e a população civil, os japoneses cercaram aldeias inteiras com arame farpado, cuidando para que ninguém entrasse ou saísse. Em 1939, havia vários milhares de vilas cercadas dessa forma, empurrando a resistência cada vez mais para a área montanhosa. 

	Antes de digerir a conquista da Manchúria, os japoneses atacam Xangai, em 1932, onde bombardeiam os bairros habitados pela população chinesa diante do olhar indiferente das potências ocidentais e do governo de Chiang Kaishek, que não envia reforços para auxiliar o regimento encarregado da defesa da cidade. No ano seguinte, eles aumentam sua influência na Mongólia e no Norte da China. Enquanto isso, o exército chinês, indiferente às agressões, concentra-se apenas em acabar com os comunistas.

	 

	A Frente Unida e a invasão do Japão

	 

	Em 1936, Zhang Xuelian, um dos governadores mais poderosos, que havia herdado o controle da Manchúria de seu pai até a ocupação pelos japoneses e que comandou as tropas que lutariam contra os comunistas na Frente Noroeste, recusa-se a combater o Exército Vermelho enquanto os japoneses invadem a China. O próprio Chiang Kaishek viaja para Xian para encorajá-lo a lutar, mas é sequestrado e forçado a formar uma Frente Unida com os comunistas para resistir à invasão japonesa. É o chamado Incidente de Xian. E, se não criou a Frente Unida de forma acordada, já que nacionalistas e comunistas mantiveram suas desconfianças e nunca lutaram juntos contra os japoneses, pelo menos significou uma trégua na guerra civil, permitindo que cada lado desenvolvesse suas estratégias de resistência contra os japoneses.

	O Japão iniciou sua invasão em grande escala em 7 de julho de 1937, atacando a ponte Marco Polo nas redondezas de Pequim. A fraca guarnição que protege a antiga cidade é aniquilada em poucos dias. Logo, os japoneses tomam Pequim, Tianjin e as áreas próximas, avançando rapidamente para o sul, esmagando toda a resistência. Enquanto isso, a marinha japonesa ataca Xangai, onde encontra grande resistência da população. Na batalha de Xangai, as forças nacionalistas fazem seu maior esforço bélico da guerra, conseguindo deter os avanços da marinha japonesa por três meses na "maior batalha desde Verdun travada por dois exércitos". Em terra, ficam os corpos de 450.000 soldados chineses. 

	Depois de quebrar a resistência de Xangai, o exército japonês avança pelo Yangtze, ocupando Nanjing sem dificuldade. Chiang Kaishek se retirou sem lutar a conselho de seus instrutores militares alemães, uma tática que Stalin mais tarde usará com ótimos resultados quando os nazistas invadirem a Rússia. Em Nanjing, os japoneses fazem uma orgia de destruição sem precedentes. Os soldados capturados são mortos em massa, assim como milhares de civis, homens e mulheres, crianças e idosos. Por toda a cidade, estrangeiros testemunham os assassinatos em massa da população civil. A cidade é saqueada de casa em casa, o estupro de mulheres é sistemático. Nanjing se torna a cidade do terror. O massacre de Nanjing deixa 300.000 chineses mortos. 

	Uma das descrições mais dramáticas dos eventos é fornecida pelo jornalista americano Edgar Snow: “Qualquer pessoa do sexo feminino entre 10 e 70 anos era estuprada. Quando se cansavam, eram alvos frequentes das baionetas dos soldados bêbados. As mães muitas vezes tinham que ver como seus filhos eram decapitados e depois submetidos a estupro. Alguns oficiais transformaram seus escritórios em haréns, dormindo todas as noites com uma nova prisioneira. A cópula ao ar livre não era incomum. Cerca de 50.000 soldados foram deixados na cidade por um mês, em uma orgia de estupros, assassinatos, saques e um ambiente de corrupção geral que não foi igualado nos tempos modernos”.

	Em seguida, os exércitos japoneses continuam para o Sul, até conquistar Cantão. Com a conquista de Cantão, termina a primeira fase da invasão japonesa, ao final da qual dominam toda a rica zona costeira da China, onde suas unidades de infantaria manobram bem. Aproximadamente, a região a leste de uma linha que iria de Pequim, no Norte, até Guangzhou, no Sul. A oeste desta linha mais montanhosa, a resistência dos nacionalistas e comunistas impede qualquer tentativa de avanço. Atrás das linhas japonesas, pouco a pouco vão se organizando grupos de resistência que, mantendo grande parte de suas forças ocupadas, impedirão que eles avancem. 

	A invasão da China pelos japoneses não encontra grande oposição internacional. Ingleses e americanos esperam obter benefícios mais tarde. Embora em teoria se declararem neutros, o fornecimento de petróleo e aço por empresas americanas permite que o Japão continue seu esforço bélico na China. Apesar de muitos analistas considerarem a invasão da China apenas o primeiro passo da expansão do Japão para a Ásia, onde em breve enfrentará os exércitos britânico e americano, os interesses das empresas são mais importantes. Até a véspera do ataque a Pearl Harbor, os americanos terão um papel decisivo no desenvolvimento da marinha japonesa. 

	O Exército Nacionalista adquiriu uma força impensável uma década antes. Auxiliado por conselheiros alemães, tornou-se uma impressionante força de ataque. Alguns generais, confiando excessivamente em suas próprias forças, colocaram todo o poderio militar em jogo na Batalha de Xangai. Após a derrota, eles tentam usar uma política de terra arrasada diante do avanço japonês, também semelhante à usada posteriormente por Stalin diante do ataque nazista, deslocando as indústrias para o interior do país ou as destruindo quando a mudança não é possível, para evitar que caiam nas mãos de inimigos. A improvisação disso, entretanto, deixa, após sua retirada, importantes recursos econômicos nas mãos dos japoneses, que usarão em seu esforço de guerra. As posições nacionalistas são continuamente bombardeadas. Seu exército desempenha um papel um tanto passivo, mas conseguirá manter ocupadas quase metade das forças de ocupação.

	Os comunistas continuam com sua política de implantação rural, em cujas áreas, por enquanto, em virtude do acordo da Frente Unida, não fazem a reforma agrária, contentando-se em corrigir os abusos mais sangrentos e modificando ligeiramente os arrendamentos. Dessa forma, eles estendem cada vez mais seu poder pelo campo. Combatem os japoneses numa guerra de guerrilha na qual contam com o apoio da população rural, isolando gradativamente os invasores dentro das cidades e dos importantes centros de comunicação. 

	Durante esses primeiros anos de guerra, a única ajuda que os chineses recebem vem da União Soviética. pela Ásia Central, seus comboios chegam ao Exército Vermelho e ao Nacionalista. 

	Os dois exércitos são tão diferentes um do outro quanto a origem de seus combatentes. O Nacionalista é organizado hierarquicamente distanciado do povo, com oficiais bem alimentados e bem pagos e soldados tratados a pontapés. John Gunther descreve o Comunista como “indissoluvelmente unido ao povo, o que lhe confere uma moral, uma solidariedade e um patriotismo incomparáveis (...) lutam por seus ideais e não por seu salário (...) não há uma clara distinção de patentes entre oficiais e soldados (...) a disciplina é rígida, mas estabelecida pela persuasão (...) aos soldados, foram ensinadas algumas palavras em japonês, e, quando vão para a frente, gritam para seus inimigos: “Juntem-se a nós. Matem seus oficiais” (...) esse exército é único por não ter prostitutas". 

	 

	A guerra da China faz parte da Segunda Guerra Mundial 

	 

	Em 1939, as contínuas hostilidades de fronteira entre os exércitos russo e japonês atingem o clímax na Batalha de Khalkhin Gol, em que o general Zhukov, que mais tarde se tornaria famoso na Europa, derrota os japoneses, que perdem 660 aeronaves, um bom número de tanques e cerca de 25.000 homens. Uma batalha que mudará a história da Ásia. O sonho japonês de colonizar a Sibéria até o Lago Baikal desaparece. Sua atenção é posteriormente transferida para o Sul da Ásia. Eles logo aparecerão como um pesadelo no Pacífico. 

	Em 1941, os japoneses atacam a frota americana em Pearl Harbor. Só então as potências ocidentais, que até agora haviam dado apenas uma ajuda limitada à China, descobrem que a agressão do Japão também as afeta, e a Guerra Sino-Japonesa se torna parte da Segunda Guerra Mundial. A rota da Birmânia, fechada pelos britânicos a pedido dos japoneses, é reaberta, e por ela chega ajuda e suprimentos dos aliados.

	A frente comum estabelecida em Xian se mantém com mais ou menos dificuldades até a derrota japonesa, embora em certas ocasiões cada lado pareça mais preocupado em fortalecer sua posição para o dia seguinte do que em lutar contra um inimigo que está sendo derrotado pelos americanos no Pacífico. 

	Com a rendição do Japão, em 1945, após as bombas atômicas em Hiroshima e Nagasaki, os americanos ordenam que não se rendam ao Exército Vermelho, mas que esperem que o Exército Nacionalista alcance suas posições. Como os nacionalistas, distantes da frente como estavam no extremo Sul do país, não tinham chance de aceitar a rendição japonesa, os americanos montaram uma grande ponte aérea que lhes permitiu recuperar o armamento japonês, bem como as várias centenas de milhares de soldados chineses, muitos deles desertores do próprio exército de Chiang Kaishek, que lutavam com eles. 

	 

	A guerra civil

	 

	Tanto o exército nacionalista quanto o comunista estão, no final da Segunda Guerra Mundial, mais fortes do que nunca. As negociações de paz entre os dois, promovidas pelos Estados Unidos, que agora se tornaram a única potência capaz de devorar o bolo chinês, são aceitas com desconfiança por ambas as partes. Os comunistas, após a trágica experiência de 1927, não se desarmaram. A guerra entre os dois estoura novamente em janeiro de 1946. 

	Até julho de 1947, os comunistas continuam a política de se estabelecer no campo, mas rompidos seus compromissos com os nacionalistas, que durante a guerra antijaponesa interromperam a reforma agrária, iniciaram suas medidas revolucionárias. As terras dos proprietários são confiscadas e distribuídas entre os camponeses, incluindo habilmente aqueles que servem nas tropas de Chiang. Isso lhes dá o apoio maciço dos camponeses. Os militares nacionalistas, enquanto isso, assumem as indústrias deixadas pelos japoneses, enriquecendo-se de forma espetacular. Em meio à corrupção galopante, que começa com a própria família de Chiang e seus ministros, contam com cada vez menos apoio popular. 

	Em julho de 1947, os comunistas cruzam o rio Amarelo em direção ao Sul: finalmente se consideraram preparados para abandonar a guerra de guerrilhas e enfrentar o poderoso exército nacionalista armado pelos Estados Unidos. Os exércitos nacionalistas raramente lutam contra eles e, quando o fazem, já estão desmoralizados. Em geral, regimentos inteiros se rendem ou passam para o lado inimigo, cujo moral de combate está cada vez maior. Após reconquistar o Nordeste, os comunistas avançam para o Sul. Nos pântanos do rio Huai, aprisionaram a elite dos exércitos nacionalistas, mais de meio milhão de soldados sem possibilidade de vitória. O último obstáculo agora é o rio Yangtze. Depois dele está a vitória.

	Ao longo de 1949, os comunistas assumem o controle do resto das regiões da China. Chiang Kaishek, com seus últimos seguidores, foge para Taiwan. Em 1º de outubro de 1949, a República Popular da China é fundada em Pequim. 

	



	

China comunista

	 

	Os últimos 50 anos da História chinesa, desde a proclamação da República Popular, em 1949, até aos dias de hoje, estão tão próximos do momento presente que não é fácil ter um distanciamento dos fatos para apresentá-los numa perspectiva histórica. Como nos primeiros anos após a fundação de uma nova dinastia, o país viveu uma série de convulsões de partes que pareciam estabilizadas nos últimos anos, exacerbadas pelo caráter fundamentalista de uma doutrina comunista professada por seus quadros dirigentes. 

	O destino da China não pode mais ser concebido como nos tempos tradicionais, quando podia ser considerada uma grande nação praticamente isolada, rodeada de pequenos Estados sobre os quais exercia significativa influência política, militar ou cultural. Agora, a China está imersa em um mundo cada vez menor, que, nos anos que antecederam sua refundação, experimentou uma polarização crescente entre os países capitalistas e comunistas. Essa definição do mundo, que já se reflete, durante a guerra civil, no apoio aos grupos com referentes ideológicos semelhantes, vai dificultar as primeiras tarefas da nova China. O novo regime não será reconhecido pelos Estados Unidos e seus aliados, que farão questão de sustentar que o Partido Nacionalista com sede em Taiwan é o representante do povo chinês, ocupando, de fato, a cadeira da China nas Nações Unidas. 

	Para ganhar o controle de toda a China, os comunistas enfrentam primeiro os bolsões de resistência dos soldados nacionalistas e depois suas infiltrações de países vizinhos. Para derrotá-los, os comunistas fortalecerão seu controle sobre as regiões fronteiriças e as habitadas pelas minorias. Dessa forma, o governo chinês começa pela primeira vez a governar algumas regiões que, como a área de Liangshan, habitada pelos Yi, no sul da província de Sichuan, permaneceram durante séculos independentes de qualquer administração chinesa, rejeitando violentamente as inúmeras tentativas de conquista por autoridades regionais. Ou a área de Xishuangbanna, onde os reis Dai juraram lealdade ao governo chinês, governando independentemente seus súditos.

	O fim da guerra civil foi saudado com alegria pela maioria da população chinesa. O regime de Chiang Kaishek havia perdido grande parte de sua popularidade entre seus seguidores devido à corrupção, à inflação e à repressão política que caracterizaram seus últimos anos. Os comunistas, que chegavam com a bandeira da unidade nacional e haviam sido capazes, pela primeira vez em mais de um século, de estabelecer um governo chinês livre de qualquer interferência estrangeira, despertaram a esperança da população. 

	Para se manter no poder, a princípio, integram grande parte da administração nacionalista, criando ao mesmo tempo uma vasta rede de instituições partidárias que abrangem as diversas atividades da população. Suas primeiras medidas foram econômicas, conseguindo conter a inflação nos primeiros meses de governo. Imediatamente, começaram a desenvolver uma série de melhorias na vida nas aldeias, iniciando alguns serviços de saúde, educação e ajuda mútua. 

	O ponto central das reformas comunistas foi a reforma agrária. Se o apoio da população camponesa majoritária em uma China eminentemente rural era fundamental para o estabelecimento de qualquer regime, era ainda mais importante para alguns comunistas que só alcançaram o poder com a ajuda deles. A reforma agrária começou em meados da década de 1950, completando a distribuição de terras aos camponeses em apenas dois anos. Durante ela, a população rural foi dividida em cinco classes, de acordo com a quantidade de terras que possuía. Durante os processos realizados em cada aldeia, o poder dos latifundiários acabou, dividindo suas terras entre a população. Mais de um milhão de proprietários de terras foram executados durante a reforma agrária. Outros foram presos até serem reeducados. 

	Assim que os camponeses receberam os títulos de propriedade, iniciou-se o movimento cooperativo com o objetivo de melhorar a produtividade da terra e prevenir o surgimento de novos latifundiários. Como essas primeiras cooperativas pertenciam a camponeses que colocavam suas terras para o trabalho em comum, foram bem recebidas pelos novos proprietários.

	As grandes indústrias foram nacionalizadas, enquanto as indústrias pertencentes à chamada burguesia nacional, recentemente recuperadas dos japoneses, foram respeitadas nesses primeiros anos. Os empresários desfrutaram de uma diminuição na inquietação trabalhista, já que a palavra de ordem era trabalhar para a reconstrução nacional, mas logo encontraram dificuldade crescente para obter matérias-primas em um campo que estava sendo nacionalizado a um ritmo forçado. 

	O sistema familiar tradicional da China, centrado na família extensa, passou a ser centrado na família nuclear: a esposa, o marido e os filhos. As mulheres finalmente alcançaram a igualdade com os homens. Um povo constituído sob a direção dos quadros do partido comunista, infiltrados em todos os ramos da atividade humana, progride de forma espetacular, recebendo, sim, alguma ajuda da União Soviética. 

	Embora os nacionalistas ainda mantivessem certo nível de infiltração e alguns ataques esporádicos ao continente, o inimigo mais temido já eram os Estados Unidos. Os temores chineses tornaram-se realidade com a eclosão da Guerra da Coreia e o avanço das forças americanas na Coreia em direção à fronteira chinesa. Em outubro de 1950, os chineses entram na guerra. Embora seja verdade que a sua aliança com a União Soviética levou a China a participar da guerra, não é menos verdade que havia um temor fundado de que o avanço se tornasse um prelúdio para uma nova ocupação da Manchúria (não esqueçamos que a frota americana, patrulhando o estreito de Taiwan, era uma ameaça permanente). Seus exércitos endurecidos empurram os americanos para o paralelo 38, onde até hoje permanece a fronteira entre as duas Coreias. Nesse mesmo mês, o exército chinês marcha para o Tibete. Dois fatos que não devem ser separados para compreender o desenvolvimento histórico desta última região.

	 

	As décadas do Tibete independente

	 

	No Tibete, após a retirada do coronel Younghusband e o retorno do Décimo Terceiro Dalai Lama, que fugiu para a Mongólia, a dinastia Qing tenta impor algumas reformas, tanto para modernizar o país como para reafirmar sua soberania. O Dalai Lama foge novamente, dessa vez para a Índia. A queda da dinastia e o estabelecimento da República, em meio a rebeliões e levantes, refletem-se no Tibete em 1912 com levantes de caráter independentistas. Com o apoio dos britânicos, o Dalai Lama retorna ao Tibete, proclamando a independência em 1913. Começa então uma certa modernização do país. Cria-se um moderno exército, com armas inglesas e japonesas, instala-se a primeira linha telegráfica, uma pequena central elétrica, uma polícia e uma escola inglesa. O governo tibetano busca, sem sucesso, reconhecimento no exterior. Ao não conseguir que nenhum poder reconheça abertamente a independência, sua política pende entre a China e a Inglaterra, uma vez que grandes setores da população se opõem à militarização e ocidentalização geradas pelo apoio britânico. Na verdade, os setores mais conservadores da população, assustados com o ritmo da modernização, apoiam a relação tradicional com a China, enquanto os reformistas que querem transformar o Tibete em um país moderno apoiam, em sua maior parte, os britânicos.

	Embora tanto comunistas como nacionalistas, mesmo em seus momentos mais fracos, tenham insistido na soberania da China sobre o Tibete, as dificuldades de torná-la efetiva os levaram a combinar esforços para manter a influência no Tibete com a criação de duas províncias: Sikang e Qinghai, integrando os territórios do chamado Tibete Exterior. A morte do Décimo Terceiro Dalai Lama, em 1933, deixa um país que ainda oscila entre a vassalagem à China e a independência. Os defensores da independência serão apoiados pelos próprios tradicionalistas durante os anos finais da guerra civil chinesa, pois temem que uma vitória comunista na China transforme completamente a sociedade tibetana tradicional, como já aconteceu na Mongólia Exterior. 

	O contexto histórico em que a China mais uma vez envia um exército para fazer valer seus direitos sobre o Tibete, onde começa a se formar a possibilidade de um encurralamento, é significativo. Na mídia americana mais agressiva, já se considerava a possibilidade de transformar o planalto tibetano em uma plataforma ideal para colocar mísseis americanos apontados para a China. As negociações entre os líderes comunistas e o Décimo Quarto Dalai Lama resultaram na aceitação pelos tibetanos da soberania chinesa, mais por causa da invasão do Tibete pelo Exército Vermelho já em curso do que por causa das garantias fornecidas pelos líderes comunistas. 

	O início das reformas comunistas no "telhado do mundo" gerou resistência generalizada entre os tibetanos. Muito poucos apoiaram as reformas destinadas a acabar com sua sociedade tradicional. Em um clima de repressão crescente, a resistência armada fica cada vez mais forte. Na região de Kham, a oeste da província de Sichuan, foi onde os chineses encontraram a maior resistência. Penetrada em suas montanhas escarpadas e, às vezes, abertamente em torno de grandes mosteiros, a resistência tibetana travou uma das guerras menos conhecidas do século XX, conseguindo manter o exército chinês em suspense por mais de uma década. 

	 

	O Grande Salto à Frente

	 

	A partir de 1956, inicia-se uma nova série de reformas que, de certa forma, paralisará o desenvolvimento iniciado em 1949, reforçará o controle do Estado sobre a sociedade e acabará gerando grande desilusão com o projeto comunista em amplos setores da população. Durante esses anos, ocorrem vários eventos importantes. 

	Começa a reforma da propriedade industrial, que acaba, de fato, com a burguesia nacional, embora alguns dos antigos proprietários permaneçam na direção de empresas agora nas mãos do Estado. A ela, segue-se uma reforma administrativa contra a corrupção e o desperdício de recursos do Estado. 

	Assim que a nova ordem econômica é estabelecida, com os dissidentes fugidos, executados ou enviados para se reeducarem em campos de trabalho, começa a campanha contra os intelectuais. Suspeita-se que muitos deles, críticos do regime anterior, sejam também críticos do atual. Para desmascará-los, proclama-se o famoso slogan: “Deixe que cem flores floresçam, deixe as cem escolas de pensamento competir." Incentivados pela aparente abertura do sistema, muitos intelectuais ousam criticar abertamente os erros cometidos pelos primeiros anos de governo comunista: a falta de democracia, o excesso de burocratização. Um animado debate de ideias logo se inicia, mas é repentinamente interrompido. Os inconformistas são forçados a admitir sua culpa e se retificar ou são enviados a campos de trabalho para se reeducar entre os camponeses.

	Simultaneamente, acontece a campanha contra os quadros do partido. A maioria, com pouca formação básica, mal havia recebido a doutrinação tradicional nas escolas comunistas antes de ser enviada para trabalhar entre as massas. Alguns são acusados de serem excessivamente autoritários, outros, excessivamente otimistas. Com efeito, o arredondamento com que são maquiadas as cifras de produção, no âmbito local, e depois em cada uma das patentes administrativas cria valores que não correspondem à realidade.

	Assim que a ordem é estabelecida nas cidades, as reformas no campo se aceleram. O jovem movimento cooperativista, que englobava cerca de 50 famílias por cooperativa, dá lugar à coletivização quando, com a ideia de aproveitar todo o potencial dos camponeses, reúne-os em comunas que incluem milhares de pessoas. Assim que o campo é coletivizado, é lançado o Grande Salto à Frente, que, com o objetivo de rápido desenvolvimento do país, quer seguir o modelo de industrialização da União Soviética dos anos 1920. Mas a China está na situação da Rússia em 1900, e projetos ambiciosos que enfatizam o desenvolvimento da indústria pesada às custas dos camponeses não funcionam.

	É o começo da depressão. Desiludidos, os camponeses, com as suas terras recentemente recuperadas, voltam a vê-las perdidas nas mãos de comunas anônimas, que muitas vezes também não são geridas com a eficiência necessária. A produção industrial não pode aumentar na qualidade e quantidade exigidas. As comunas são desmanteladas, e cada camponês recebe sua casa e seu pedaço de terra de volta. Na realidade, é o fracasso das políticas de Mao, cujo princípio é manter o povo em luta contínua, que também foram agravadas por colheitas ruins que geraram fome. Seus efeitos serão devastadores em um mundo rural em que os camponeses foram privados de seus recursos tradicionais para sobreviver. Com suas vidas nas mãos de líderes locais, há milhões de vítimas da fome. 

	Como se não bastasse, em 1960, ocorre a ruptura com a União Soviética. Todos os projetos industriais iniciados com sua cooperação são interrompidos. Milhares de técnicos soviéticos deixam a China, voltando para suas casas. O rompimento com a União Soviética era, de certa forma, inevitável. Os comunistas chineses não se contentavam em ser apenas mais um dos países da esfera soviética. Embora a ruptura tenha sido mascarada por razões ideológicas, foi, na verdade, o último passo na longa marcha pela independência chinesa.

	Com Mao afastado da cúpula do poder do Partido Comunista em 1959, este busca políticas mais pragmáticas sob a liderança de Liu Shaoqi e Deng Xiaoping, renovando os incentivos materiais para a produção agrícola e industrial. A agricultura e a indústria progridem de forma lenta, mas constante, e a China experimenta um salto pequeno, mas eficaz. 

	 

	A Revolução Cultural

	 

	A transformação mais radical da sociedade chinesa, e aquela de maior alcance, foi, sem dúvida, a ocorrida durante os anos da Revolução Cultural. Um fenômeno tão complexo como este, que envolveu milhões de protagonistas, ainda não tem unanimidade na avaliação de especialistas. Nem sua origem, nem sua duração, nem seus objetivos, nem seu fim são considerados da mesma maneira pelos estudiosos.

	Na origem da Revolução Cultural, pode-se dizer que convergem pelo menos duas causas. De um lado, o ostracismo a que Mao foi submetido após seus fracassos econômicos durante a campanha do Grande Salto à Frente levou a ala mais pragmática do partido, liderada por Liu Shaoqi e Deng Xiaoping, a adotar uma política de desenvolvimento no modelo soviético que começava a dar bons resultados. De outro lado, estava claro que o próprio partido estava se tornando um instrumento de poder. E que as relações de classe e desigualdades sociais, que antes podiam ser atribuídas ao confronto entre capitalistas e operários, agora podem ser perfeitamente atribuídas a uma polarização da sociedade entre governantes e governados. Mao entendeu que no coração de cada pessoa, mesmo nos de seus companheiros de armas durante todo o processo revolucionário, havia um desejo de buscar ganhos pessoais, seja em dinheiro ou como poder. Como bem destacou Jackie Sheehan, atribuir a origem da Revolução Cultural ao idealismo ou ao egoísmo de Mao depende apenas do julgamento que se queira fazer sobre esse personagem. Embora concordemos em parte com essa afirmação, ela também deve ser qualificada apontando alguns aspectos que podem ajudar a compreender a época.

	Em primeiro lugar, o Mao que lançou a Revolução Cultural não é mais o simples revolucionário que vive no coração do povo. Ele é um líder endeusado, de 72 anos, que desfruta dos privilégios dos imperadores (mansões e trens particulares, concubinas à vontade etc.) e que, por outro lado, está longe do poder. E, o que pode ser mais importante, vê rejeitadas suas próprias ideias sobre a marcha da revolução. A clarividência com que Mao via o desenvolvimento da sociedade, que se tornou evidente apenas duas décadas após o início das reformas por aqueles que já eram seus inimigos dentro do partido naquela época, evidentemente desempenhou um papel fundamental na hora de fornecer o apoio incondicional da juventude e de outros setores da população no desenvolvimento dessa revolução.

	Em segundo lugar, é importante considerar que, quando a revolução está em pleno desenvolvimento e a sociedade experimenta as transformações teóricas que ele próprio previu, o próprio Mao tem medo dos jovens e não hesita em deter a marcha da Revolução Cultural, assassinando, aprisionando ou deportando para o campo os líderes mais radicais. Dado que agora a eliminação de seus oponentes dentro da estrutura do partido já é um fato, é razoável pensar que o objetivo real de Mao, em vez de criar uma revolução, era recuperar o poder dentro do partido.

	Embora oficialmente a cronologia da Revolução Cultural seja os dez anos que se estendem de 1966 a 1976, dado que essa definição é fornecida por governos posteriores chefiados por Deng Xiaoping, que foram vítimas e algozes durante alguns desses anos, é conveniente relacionar o desenvolvimento cronológico da revolução para poder ver as diferenças entre alguns períodos e formar um juízo próprio sobre a duração real desse movimento revolucionário.

	Podemos considerar que a Revolução Cultural tem quatro fases:

	A primeira, que começa em 1966, tem início com o término antecipado das aulas. Seguindo as instruções do presidente Mao, os jovens vão ao campo para se reeducar, mas, curiosamente, em vez de serem encaminhados para regiões remotas, ficam estacionados perto das cidades, numa estratégia que lembra muito a do período revolucionário, quando ele defendeu que os camponeses cercariam as cidades. A importância de milhões de estudantes próximos às cidades é revelada no grande comício na Praça Tiananmen em julho de 1966, quando um milhão de estudantes aclamam Mao. A primeira parte da estratégia é cumprida, contornando as estruturas partidárias, e Mao agora tem à sua disposição uma força de ataque que o apoia incondicionalmente. As ordens são para procurar os elementos contrarrevolucionários onde quer que estejam, e isso não livra nem mesmo os escalões mais altos do partido. O próprio primeiro-ministro Liu Shaoqi é preso (ele morrerá na prisão, possivelmente como resultado de torturas) e, com ele, milhares de autoridades locais. O movimento revolucionário se espalha por toda parte. Logo o país inteiro vira de cabeça para baixo. A reação dos líderes do partido é criar seus próprios Guardas Vermelhos, que usam para combater os inimigos políticos.

	A segunda fase começa em meados de 1968, quando Mao vê que a revolução está escapando de suas mãos e que o caos reina no país. Já tendo alcançado seus objetivos políticos eliminando seus rivais no partido, ele conclama o exército a restaurar a ordem. Os Guardas Vermelhos são dispersados. Alguns de seus líderes que ainda estavam determinados a transformar a sociedade, convencidos dos objetivos idealistas de Mao, são presos. Alguns são torturados e outros, executados. Muitos entendem que foram usados pelos poderosos e que, embora apenas dois anos antes fossem a arma executora disposta a destruir os contrarrevolucionários sem nem mesmo lhes dar a chance de se defenderem, agora eles próprios, rotulados de extremistas, estão presos sem a oportunidade. para se defender. As discussões ideológicas, que pela primeira vez desde a vitória da revolução puderam ocorrer fora do partido, acaba, definitivamente. Esse processo termina em abril de 1969, quando é realizado o Congresso do Partido Comunista. Digamos que esse ano seja o triunfo da contrarrevolução cultural.

	A terceira fase seria a que ocorre entre 1969 e 1971. Aqui, vemos a entronização efetiva da nova liderança. A nomeação de Lin Biao como sucessor de Mao e a ascensão da mais tarde conhecida como Gangue dos Quatro ao poder político. A influência dos militantes na política é maior do que nunca. Afinal, eles são os únicos que conseguiram acabar com o caos revolucionário e restaurar a ordem. Começa o momento mais terrível da Revolução Cultural. Mas mesmo que queira chamá-lo assim, a revolução já havia acabado ao ser realizada, liquidada pelas mesmas pessoas que a iniciaram quando seus objetivos foram cumpridos. Agora, é apenas uma ditadura, a ditadura mais radical da história chinesa, na qual um Mao, enlouquecido, sonha em ser capaz de controlar cada pensamento chinês. A publicação de livros cessa; há apenas dez óperas autorizadas, que são executadas continuamente; as palavras de Mao cobrem todo o espectro de pensamento permitido à população; os cartazes revolucionários onipresentes em todo o país estão até onde a liberdade de expressão alcança.

	A quarta fase, que iria de 1971 a 1976, é um retorno às conspirações palacianas típicas do fim de qualquer dinastia. Todos sabem que Mao, que tem quase 80 anos, está com os dias contados, e uma luta silenciosa pelo poder é travada entre a Gangue dos Quatro e os representantes da ortodoxia do partido. A batalha principal ocorre no mesmo ano de 1971. Kissinger faz uma visita secreta a Pequim em julho, onde conhece Chu Enlai. É o triunfo dos moderados. O desaparecimento de Lin Biao em setembro do mesmo ano, supostamente quando tentava fugir para a Rússia após uma tentativa de golpe contra Mao, confirma isso. No mês seguinte, a China assume a cadeira na ONU que Taiwan ocupava desde 1949. No final do ano, a publicação de uma antologia dos poetas da dinastia Tang é outro sinal de que os radicais da Gangue dos Quatro começaram seu declínio. Em 1973, o próprio Deng Xiaoping reaparece como vice-primeiro-ministro. Teremos apenas que esperar a morte de Mao para liquidar seus protegidos. Na verdade, apenas um mês após sua morte, a Gangue dos Quatro é presa. 

	Os efeitos da Revolução Cultural são sentidos na sociedade chinesa até os dias atuais. Embora seja indubitável que sua origem se deve às tentativas de Mao de reconquistar o poder político, não há dúvida de que atraiu milhões de jovens com suas propostas idealistas. O resultado da atividade dessas pessoas foi realizar uma transformação sem precedentes na história da China. Pela primeira vez, o campo foi tratado em pé de igualdade com a cidade, os famosos médicos descalços levaram atendimento de saúde (por mais rudimentar que fosse) até onde nunca havia existido, as escolas chegaram às regiões mais pobres. Uma geração de jovens viveu uma década focada em seus ideais: igualdade, solidariedade.

	Por outro lado, como Casey O'Donnell apontou, "as mulheres tiveram uma visão de si mesmas como nunca na História da China. Liberadas dos laços do patriarcado, a natureza sexista de algumas tarefas foi eliminada, elevando as mulheres a novos níveis. Pela primeira vez, as mulheres puderam ser "naturais". E puderam se tornar um aspecto paralelo da sociedade, e não um subaspecto, como havia sido anteriormente".

	Quanto às minorias e às nacionalidades recentemente incorporadas na República Popular da China, como os mongóis, Uigures ou tibetanos, estavam envolvidas num movimento político que não compreendiam e do qual se tornaram as principais vítimas. Pois precisamente elas se caracterizarão por preservar as quatro características contra as quais os revolucionários estavam lutando.

	 

	Tempos de mudança

	 

	Na verdade, as reformas começaram depois do congresso do Partido, em 1978, quando foi promulgada a política de "reforma econômica e abertura ao exterior". Os camponeses recuperaram as terras, bem como o direito de vender o excedente da safra no livre mercado, uma vez que o tributo fosse pago ao Estado. A indústria gozou de uma descentralização que permitiu um melhor ajuste às demandas locais, contratando outras empresas para o fornecimento de seus materiais básicos. Na zona costeira, foram estabelecidas cinco Zonas Econômicas Experimentais, nas quais foi permitido o estabelecimento de empresas estrangeiras e o desenvolvimento de um sistema produtivo semelhante ao capitalismo. Em poucos anos, a China voltou ao caminho do desenvolvimento. O bem-estar da população aumentou consideravelmente em um clima de tranquilidade política.

	As reformas econômicas levaram um setor da população a pensar que deveriam ser acompanhadas de uma verdadeira abertura política. Outro segmento da população começou a se sentir insatisfeito com o crescimento da corrupção, inevitável em um país com um rígido controle burocrático das atividades humanas. Em 1989, os diferentes grupos de protesto se cristalizaram durante os funerais pela morte do líder reformista Hu Yaobang, que havia sido expulso do governo dois anos antes. A Praça Tiananmen foi ocupada por estudantes, exigindo principalmente liberdade de expressão e o fim da corrupção. Ambas as demandas foram apoiadas basicamente pela maioria da população. Os estudantes logo foram apoiados por intelectuais, pequenos empresários e até setores da polícia, do exército e da escola do Partido, enquanto a população da capital os encorajava e apoiava com alimentos.

	A longa ocupação da praça tornou-se um desafio para o Governo. No final de maio, foi declarada a lei marcial. Em 4 de junho, um forte contingente de tropas trazidas de outras regiões invadiu a Praça Tiananmen, disparando contra os manifestantes. Várias centenas de pessoas morreram naquela noite. O movimento reformista foi decapitado. Os simpatizantes, novamente presos ou reeducados. Por alguns meses, a China se fechou novamente em si mesma, como nos piores tempos da Revolução Cultural. Então, a situação mudou. A abertura se acelerou, as transformações econômicas também. 

	Nas áreas periféricas da China e nos países incorporados ao mundo chinês nos últimos séculos, o fim da Revolução Cultural foi saudado com alívio. Não em vão, suas populações viram sua cultura e religião perseguidas com fúria especial. As tímidas reformas políticas permitiram, em muitos casos, recuperar lentamente uma religião e cultura tradicionais mortalmente ameaçadas, muitas vezes sem a ajuda de especialistas, que desapareceram durante os piores anos da repressão. Entre as cidades menores, com uma população de poucos milhares de habitantes, a cultura tradicional possivelmente desaparecerá para sempre devido à Revolução Cultural. 

	O Tibete, inevitavelmente unido à China, sofre com os altos e baixos da política central. Após os desastres da Revolução Cultural, um novo período de convivência, sempre sob a tutela chinesa, começa a se configurar. Os mosteiros são reconstruídos, permite-se a adoração, os monges regressam, a cultura e a língua tibetanas vão, pouco a pouco, renascendo de suas cinzas. No entanto, qualquer manifestação a favor da independência é reprimida. Os Uigures de Xinjiang veem como sua região é invadida por mais e mais chineses, como seus recursos naturais são explorados sem obter nenhum benefício, como eles permanecem no degrau mais baixo da pirâmide social dentro de sua própria Região Autônoma de Xinjiang, onde qualquer manifestação genuína de sua cultura e religião que não seja canalizada pelos canais impostos pelo partido é vista com desconfiança.

	 

	A China de hoje

	 

	A última década da história da China testemunhou uma transformação sem precedentes. Depois de se fechar após os eventos da Praça Tiananmen, o desenvolvimento econômico e a abertura para o exterior ganham um novo impulso.

	Em 1993, o Partido Comunista opta pela economia de mercado socialista. Na realidade, isso significa a transformação da China em um regime capitalista, no qual o Partido Comunista continua mantendo todas as fontes de poder.

	O único desenvolvimento democrático ocorre em âmbito local, onde os líderes são eleitos por votação entre os camponeses da região, primeiro, sempre entre os candidatos do Partido Comunista, e, em uma segunda fase, entre candidatos independentes.

	A reforma atinge todos os aspectos da vida. Enquanto as últimas memórias do sistema comunista vão se desmantelando: os serviços públicos de saúde e a educação gratuita desaparecem, as casas são privatizadas, aumenta a liberdade de movimento, restringida durante os anos anteriores. Há um grande desenvolvimento legislativo e judicial. 

	A imobilidade política contrasta com a transformação econômica frenética. Centenas de milhares de empresas estatais são privatizadas, nem sempre com a transparência desejada. Ao mesmo tempo, é criado um ambiente econômico no qual empresas estatais, privadas e estrangeiras competem em pé de igualdade.

	Milhões de chineses vão para o exterior, a turismo, negócios ou estudos, integrando cada vez mais a China, pela primeira vez em sua História, a todas as nações do mundo. Integração que culmina, no aspecto econômico, com sua entrada na Organização Mundial do Comércio, e no aspecto social, com a eleição de Pequim para organizar os Jogos Olímpicos de 2008, e de Xangai para a Exposição Universal de 2010.

	 

	Que futuro?

	 

	Grande parte da população viveu um grande período de paz e estabilidade política, experimentando um contínuo processo de desenvolvimento econômico que a faz confiar, mais do que nunca, em si mesma e na sua nação. Na verdade, a China hoje ocupa um papel proeminente na política mundial e seu povo tem a vida mais próspera já conhecida nessa parte do mundo. Os sonhos que Mao queria impor com o controle da ideologia tornam-se realidade com a liberalização da economia. O crescimento econômico é rápido, 10% ao ano durante a década de 1990, um pouco menos nos primeiros anos do século XXI. As infraestruturas se transformam, as cidades se modernizam velozmente. A própria população se adapta rapidamente a quaisquer mudanças que ocorram. Em pouco mais de uma década, a luta pela sobrevivência se transformou no Estado de bem-estar.

	No entanto, grandes desafios podem transformar radicalmente o futuro. A crescente desigualdade entre a população e entre as regiões oriental e ocidental, a tensão entre as províncias, a degradação das condições de trabalho, a corrupção generalizada em todos os níveis da administração, a degradação significativa do ambiente, a excessiva repressão às classes populares, a tensão social que a presença de um maior número de empresas estrangeiras pode gerar após o ingresso efetivo na Organização Mundial do Comércio. Todos são fatores que se acumulam desfavoravelmente em um segmento da sociedade que se sente cada vez mais pobre e negligenciado e que já gera um número crescente de conflitos sociais: greves, manifestações e protestos de todos os tipos.
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